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“Meu pai continua trabalhando e eu também estou trabalhando.”

	—Nosso Senhor Jesus Cristo, no Evangelho de São João (5:17)
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	Não associamos imediatamente Francisco e Clara à oração e à oração. Não é assim que normalmente os imaginamos no mundo. É mais fácil vê-los distribuindo suas posses, libertando pombas, aconselhando lobos, fazendo curativos em feridas de leprosos, mediando entre pessoas, mendigando o pão, pregando aos pássaros ou cantando poesia religiosa acompanhada de alaúde e lira.

	São Francisco, segundo as lendas mais comuns, raramente ficava parado. Santa Clara fez mais, mas provavelmente foi principalmente por causa do convento, da grade e das convenções da época: ela não podia ser um frade ambulante.

	No entanto, eles ficaram parados. E eles se levantaram. E eles dançaram. E eles jejuaram. E eles cantaram. De todas essas maneiras, Francisco e Clara rezavam durante horas todos os dias, assim como os irmãos e irmãs que vieram depois deles no caminho franciscano.

	Este livro de orações reúne as histórias e palavras da vida de oração e orações desses notáveis cristãos. Seu carisma foi único em seu tempo e continua sendo um reservatório e um rio que flui através dos séculos, revivendo a vida e o espírito da igreja e de seu povo. Que assim seja para você onde quer que você esteja, onde quer que ele o encontre e como você incorpore esses caminhos e palavras em sua vida para Deus.

	Francisco disse a seus frades: “Ouçam o que eu digo” (Atos 2:14 NVI ). “Quem é de Deus ouve as palavras de Deus” (João 8:47 NVI ).
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	A VIDA DE ORAÇÃO DE FRANCISCO DE ASSIS

	Primeiro, uma História…

	Francisco e Leão não concordam em oração responsiva

	Francisco estava passeando um dia com Frei Leão, seu amigo e companheiro mais íntimo, quando chegou a hora de rezar o Ofício Divino. Foi nos primeiros dias do novo movimento de Francisco, quando os irmãos viviam na maior simplicidade; por esta razão, e dada a sua localização remota, Francis e Leo não tinham livros à mão quando chegou a hora da Oração da Manhã.

	Francisco disse a Leo: “Como não temos um breviário conosco, mas ainda é importante passarmos um tempo louvando a Deus, vamos criar algo novo.

	“Eu falarei e vocês responderão conforme eu os ensino. Eu direi 'Ó Irmão Francisco, você cometeu tantos pecados e males neste mundo. Você merece o inferno.'

	“E você, Leão, responderá: 'Assim é, Francisco, você merece as profundezas do inferno'.”

	Frei Leo assentiu que entendia e deu a Francis garantias de sua perfeita obediência. “Vamos começar, pai,” ele concordou.

	E assim Francisco começou a nova liturgia. Ele disse: “Você cometeu tantos pecados e maldades neste mundo, Irmão Francisco, que merece o inferno”.

	“Mas Deus fará tanto bem através de você”, Leo respondeu sinceramente, “que certamente você irá para o paraíso.”

	“Não, não, não”, disse Francisco, “isso não está certo. Quando eu disser minha parte, você deve dizer como eu o instruí, repetindo: 'Você é digno apenas de ser colocado entre os amaldiçoados nas profundezas do inferno'”. ”

	Desta vez, Francisco fez uma pausa e considerou dolorosamente suas palavras. Depois de alguns momentos, com lágrimas nos olhos e com o coração batendo forte, Francisco disse em voz muito mais alta: “Ó Senhor do céu e da terra, eu fiz tanto mal e tantos pecados neste mundo que sou digno apenas de ser amaldiçoado por você!”

	E Leão por sua vez respondeu: “Ó Irmão Francisco, Deus fará grandes coisas por você e você será abençoado acima de todos os outros!”

	Francis estava perplexo e mais do que um pouco zangado.

	“Por que você me desobedece, irmão Leo? Você deve repetir como eu o instruí!

	“Deus sabe, padre”, respondeu Leo, “que cada vez que me proponho a fazer o que você diz, Deus então me faz dizer o que lhe agrada”.

	Como Francisco poderia argumentar com isso? Ele ficou maravilhado com as palavras de Leo, procurando nelas o propósito divino. No entanto, depois de algum tempo, Francisco disse calmamente: “Eu rezo com muito amor para que você me responda desta vez como eu lhe pedi para fazer”. Leo concordou em tentar, mas por mais que tentasse, repetidamente, não conseguia fazer o que Francis desejava.

	Vez após vez, noite adentro, após as Completas e ao longo das primeiras horas da manhã, as súplicas de Francisco tornaram-se cada vez mais apaixonadas à medida que a alegria de Leão crescia cada vez mais. Suas orações nunca combinaram e eles nunca concordaram, orando responsivamente como Francisco esperava.
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	Francisco ensinou os primeiros exploradores espirituais a entender e imitar sua vida – o caminho para um relacionamento mais profundo com Deus por meio da oração. Ele mostrou a esses homens e mulheres como orar, deu-lhes palavras para começar e insistiu na prática diária. Como os primeiros seguidores do pobrezinho de Assis, Francisco nos convida a nos unirmos a ele na oração e na espiritualidade que marcaram sua vida a cada passo.

	Francisco aproximou-se de Deus de muitas direções; sua vida de oração demonstra as diversas formas como ele se entrelaçou com Deus, por meio de Cristo, no poder do Espírito Santo. Ele manteve equilíbrios delicados, como equilibrar alegria e música com penitência e prostração. Às vezes, ele orava em comunidade, como um líder rege uma banda em uma melodia desenfreada, mas também usava a oração como forma de penitência, ocasionalmente sentenciando orações adicionais àqueles cujas mentes pareciam ociosas. Sua vida de oração era intrincada e coerente com sua ampla espiritualidade. Também podemos tentar encontrar esses equilíbrios em nossas práticas de oração. Mas, pelo menos, nós deve tentar rezar todos os dias, talvez muitas vezes ao longo do dia, com as palavras e o espírito de Francisco.

	Francisco via a oração como uma ferramenta para superar o orgulho e a pecaminosidade. Para ele, era um treinamento da alma e do corpo para viver na eternidade e não no mundo. Com isso em mente, Francisco tornou-se um defensor da oração ainda jovem e, por meio de suas primeiras experiências de oração, encontrou orientação no caminho de sua conversão. O Espírito o ensinou a orar. Esse “trabalho interior” nunca terminou para Francisco, pois ele continuamente via os efeitos do pecado original em sua própria vida e usava a oração para eliminá-los.

	Ele provavelmente começou a orar fervorosamente nos primeiros meses do ano de 1206, quando tinha vinte e quatro anos. Ele ainda morava na casa de seu pai nessa época e é improvável que tenha recebido muita instrução religiosa lá. Embora sua mãe desejasse um profundo amor de Deus por seu único filho, o pai de Francisco, Peter Bernardone, tinha pouco respeito pela igreja. Este foi o momento da vida de Francisco em que ele finalmente lutou para superar sua repulsa pelos leprosos e a sujeira e a doença que eles representavam. Em seu testamento final, escrito pouco antes de sua morte, vinte anos depois, Francisco conectou sua conversão a essa época de sua juventude.

	Também nesta fase crítica de sua vida, Francisco tornou-se sensível pela primeira vez à sua necessidade de passar um tempo sozinho e em silêncio. Um jovem turbulento e rei de muitos carnavais em Assis, o jovem Francisco se afastando das farras e folias e se voltando para a solidão foi outra etapa importante de sua receptividade ao Espírito. Sua vida de oração não poderia ter crescido de outra forma. Ele precisava de um tempo sozinho para encontrar a si mesmo e encontrar Deus.

	Agora interessado pela religião, com capacidades básicas se formando para que pudesse aceitar e compreender suas sutilezas, Francisco logo começou a usar a oração como ferramenta essencial para o discernimento da vontade de Deus em sua vida. Quando Bernardo de Quintavalle, um homem rico de Assis, tornou-se o primeiro a perguntar a Francisco o que significaria segui-lo em seu novo trabalho espiritual, o jovem santo insistiu para que rezassem juntos na casa do bispo desde o início da manhã até a terça (9: 00h00 ) . Só então eles estariam prontos para abrir as Escrituras juntos e descobrir a vontade de Deus. Também no início de sua vida religiosa, Francisco pediu a dois de seus amigos de maior confiança - o irmão Sylvester, o primeiro padre a ingressar na ordem, e a irmã Clare, a primeira mulher juntar-se ao movimento – rezar por ele, buscando a vontade de Deus para sua vocação. Francisco não conseguia discernir para qual propósito sua vida estava destinada. Por um lado, sentiu-se atraído por uma vida de ascetismo e oração contemplativa, como muitos religiosos antes dele, mas por outro lado sentiu-se chamado a uma vida entre o povo da Itália, pregando, ministrando e cuidando deles. O irmão Silvestre e a irmã Clara, depois de dias de oração em nome de Francisco, confirmaram este último como o verdadeiro desejo de Deus, e Francisco aceitou isso como se fosse dos próprios lábios de Deus. Ele acreditava em sinais e na intercessão genuína.

	Desde os primeiros dias de sua vida espiritual intencional, Francisco estava comprometido com uma prática diária de oração. Embora ele nunca tenha visto seu novo movimento como um monástico tradicional (os primeiros franciscanos eram frades mendicantes, bastante distintos dos monges enclausurados), ele, no entanto, era um guardião da oração em horário fixo, como é frequentemente chamado nas igrejas litúrgicas de hoje. Monges de clausura, cuja vocação é a vida contemplativa, cantam ou cantam essas orações - principalmente dos Salmos - em coro por horas a fio todos os dias. Mas porque Francisco nunca quis ficar muito tempo parado no mesmo lugar, a oração diária assumiu um significado diferente em seu movimento. Suas orações eram peripatéticas e sua espiritualidade também.

	Francisco manteve uma vida de oração regular através da oração do Ofício Divino. A palavra “escritório” usada neste contexto é de uma palavra latina que significa “trabalho”. Essa antiga forma de oração em hora fixa, também conhecida como Liturgia das Horas, ou a obra de Deus, foi herdada do judaísmo pelos primeiros cristãos. Os salmistas hebreus e a vida dos profetas (por exemplo, Daniel) estão cheios de referências à oração em hora fixa — de manhã, ao meio-dia, à noite; um salmo até diz: “Sete vezes no dia eu te louvo” (Sl 119:164). O Ofício Divino é distinto da recitação da Missa e sempre foi fielmente cumprido não apenas pelo clero, monges e freiras, mas também pelos leigos. Francisco reivindicou esse tipo de oração para sua vocação e ensinou seus seguidores a praticá-la. Apesar de suas muitas viagens – pois ele estava sempre na estrada – Francisco rezava “as Horas”, provavelmente permanecendo o mais fiel aos tempos tradicionais de oração matinal e vespertina.

	Ele oraria com seus irmãos, independentemente de onde estivesse. Seu primeiro biógrafo, Tomás de Celano, também contemporâneo de Francisco, escreveu: “Quando viajava pelo mundo a pé, sempre parava de andar para rezar as Horas, e quando estava a cavalo desmontava para ficar no chão”. 1 Muitos de nós hoje nos encontramos orando nos lugares mais estranhos (uma cabine no banheiro funciona bem para orações particulares ao meio-dia) para manter nossa vida cotidiana sintonizada com os ouvidos de Deus.

	Nessa época, quase todas as orações eram feitas em voz alta, e às vezes isso era difícil para Francisco: “[Mesmo quando] sofria de doenças dos olhos, estômago, baço e fígado, ele não queria encostar-se a uma parede ou partição quando ele estava cantando os Salmos. Sempre cumpria suas horas em pé e sem capuz, sem deixar os olhos vagarem e sem soltar sílabas.” 2 Isso me lembra o casal de idosos que luta fisicamente, mas com determinação vai até a frente de nossa igreja na missa diária para receber a Sagrada Comunhão.

	Além daqueles momentos em que Francisco rezava junto com seus irmãos e irmãs, Francisco também rezava muitas vezes na solidão. A oração contemplativa fora do claustro era incomum na época de Francisco, mas Francisco e muitos de seus irmãos passavam horas todas as semanas a sós com Deus. Quando Francisco passava um tempo sozinho, geralmente era para encontrar uma comunhão mais íntima e mística com Deus. Talvez, nessas ocasiões, sua recitação das palavras dos livros de orações e das Escrituras se tornasse algo mais, pois as palavras dos Salmos e dos Evangelhos se tornaram lugares de descanso para Francisco no seio do Desconhecido. Francisco experimentou orações faladas e comunicações afásicas com Deus.

	Seus lugares favoritos para orar sozinho eram bosques, cavernas rochosas, penhascos e igrejas abandonadas. Francisco, com seu espírito inquieto, compreendeu facilmente a paixão dos salmistas. Às vezes, um amigo de confiança acompanhava Francisco em longas caminhadas a esses lugares distantes; outras vezes, ele partia sozinho. Quando ele estava quieto e sozinho, às vezes ele orava em voz alta. Ele costumava se acusar diante de Deus, chamando a si mesmo de “Vão!” e “Covarde!” Francisco se perguntou em voz alta a Deus, fazendo muitas perguntas penetrantes. Quem era ele para ter “seguidores”? Por que Deus não o considerou digno do martírio quando ele viajou para a Síria para ver o sultão? Toda a sua vida foi um erro? Ele deveria ter se casado e tido filhos? Por que ele sobreviveu a uma doença grave quando outros não? Francisco passou a conhecer muito bem o seu próprio coração e o acusou de todos os indícios possíveis de egoísmo.

	Francisco sempre voltou às questões espirituais mais básicas. Perto do fim de sua vida, um bisbilhoteiro Irmão Leo ouviu Francisco perguntar melancolicamente: “Quem é você, meu querido Deus? E o que eu sou? 3 Ao contrário de alguns místicos mais famosos, sua contemplação nunca se afastou de sua própria pecaminosidade.

	Uma razão para a preferência de Francisco em rezar em reclusão foi sua sensibilidade para evitar a aparência de se exibir. Ele queria atender à advertência de Jesus sobre os hipócritas: “eles gostam de fazer suas orações em pé nas sinagogas [e nas igrejas!] e nas esquinas para que as pessoas os vejam” (Mateus 6:5). Francisco também levou a sério as palavras de Cristo quando instruiu seus discípulos a entrarem em seus quartos e fecharem a porta para rezar. Como muitos pais e mães da igreja antes dele, Francisco provavelmente interpretou esse versículo espiritual e literalmente. No sentido espiritual, nossas orações são momentos em que estamos sozinhos diante de Deus; nossas portas estão fechadas contra as preocupações e distrações mundanas, e passamos um tempo íntimo com nosso Criador, nosso Redentor, nosso Amigo. No sentido literal, uma porta fechada traz a quietude e a solidão necessárias para a intenção e atenção adequadas na oração. Francisco também certamente acreditava, assim como seus contemporâneos, que os demônios querem nos atacar quando oramos, e os demônios só podem conhecer nossos pensamentos (e, portanto, nossas orações) se os expressarmos verbalmente. Portanto, devemos ficar quietos às vezes e apaixonadamente em nossas orações.

	Ele adorava orar no meio da noite enquanto seus irmãos dormiam. Nesses momentos de grande paixão, as posturas de oração tornaram-se importantes para Francisco. The Little Flowers of St. Francis , uma coleção de lendas e histórias da vida de Francisco, fala frequentemente das posturas penitentes do santo em oração contemplativa. Ele era expressivo e seus movimentos dramáticos. Às vezes, ele batia no peito de joelhos, batendo no peito repetidas vezes, como se para despertar seu coração inquieto, e outras vezes ele levantava as mãos, erguendo-as para o céu. Em uma dessas ocasiões, Francisco estava buscando desesperadamente a Cristo por meio desse tipo de combinação de esforço espiritual, mental e físico. “E finalmente ele encontrou ele”, diz o texto, “nas profundezas secretas de seu coração. E ele falou com ele reverentemente como a seu Senhor. Então ele o respondeu como seu juiz. Em seguida, ele o implorou como um pai. Então ele falou com ele como com um amigo.” 4 Que extraordinária teologia de oração essas linhas representam!

	Francisco ensinou seus irmãos a cuidar de seus corpos com alimentação, sono e alongamento adequados para que o “Irmão Corpo” nunca tenha motivos para reclamar e dizer: “Não posso orar por muito tempo em pé, ou não posso ser alegre quando deveria ser.” Mas então, Francisco também ensinou a seus irmãos, se o seu Corpo de Irmão não fizer o que deveria, e facilmente ficar sonolento ou preguiçoso na oração: “Você deve então puni-lo como um animal de carga”! 5

	Uma das histórias das orações noturnas de Francisco ocorreu durante uma de suas muitas viagens de pregação. Ele parou no caminho em uma casinha que os irmãos estavam usando e, depois de se juntar a eles para a oração da noite das Completas, decidiu se retirar cedo com a intenção de acordar no meio da noite para rezar sozinho enquanto os outros irmãos dormiam. Neste momento, um jovem que havia ingressado recentemente na ordem estava hospedado na casa. Ele tinha ouvido as maravilhas de seu mestre e fundador e, com curiosidade infantil, queria ver, ouvir e entender mais sobre São Francisco por si mesmo.

	Logo depois que Francis se deitou para dormir em uma das esteiras no chão, o menino deitou-se ao lado dele. O menino amarrou silenciosa e delicadamente o cordão de sua túnica ao cordão de Francisco, para que, quando Francisco se levantasse no meio da noite, como diziam que faria, o menino sentisse. Quando Francisco acordou, viu que estava apegado ao menino. Antes de se levantar, ele soltou silenciosamente as cordas, deixando o rapaz dormindo profundamente. Francisco então saiu de casa silenciosamente e entrou no bosque próximo para rezar. O menino, pouco tempo depois, acordou e viu que Francis havia sumido. Vendo a porta que dava para a floresta entreaberta, ele acreditou que seu mestre havia ido para lá. Quando ele se aproximou e viu Francisco rezando em uma pequena clareira, ele viu grandes visões de luz ao redor de Francisco e santos conversando com ele como com um amigo próximo. O menino desmaiou e, no instante seguinte, Francisco o carregava nos braços, como um bom pastor faz com suas ovelhas, de volta para casa.

	Mas Francisco não se permitiu, nem a seus irmãos, passar muito tempo sozinho em oração contemplativa. Ele acreditava que poderia haver ser uma coisa boa demais e que suas vidas foram destinadas principalmente a servir aos outros. Certa vez, Francisco se deparou com seu amigo e irmão espiritual, Rufino, que havia se entregado tanto à contemplação que, com o tempo, ficou quase mudo no amor a Deus. Ele raramente falava e nunca saía para pregar, como os outros irmãos faziam, pois passava todo o tempo em silenciosa meditação, absorto nos mistérios divinos. Um dia, Francisco pediu a Rufino que fosse a Assis e pregasse ao povo, escutando a inspiração de Deus. Rufino respondeu: “Reverendo Padre, por favor, perdoe-me e não me envie. Não tenho o dom de pregar, sou apenas simples e ignorante”. Mas Francisco mandou Rufino ir, e por causa de sua hesitação e desobediência insistiu que ele pregasse ao povo na maior simplicidade e humildade - vestindo apenas suas calças. Francisco não se esquivou de prescrever curas radicais para males espirituais. Rufino fez o que lhe foi pedido, mas Francisco logo se juntou a ele, também vestindo apenas as calças.

	Certamente um idealista, Francisco nunca foi um perfeccionista na oração. Ele sempre permitiu a fragilidade humana diante de Deus, e vemos suas próprias dúvidas e fraquezas repetidas vezes, algumas delas notavelmente simples, como as nossas. Em uma ocasião, enquanto Francisco e seus três irmãos mais próximos passavam os dias da Quaresma no alto do Monte Verna, na Itália, Francisco teve dificuldade em acordar antes do amanhecer a tempo para as orações matinais. Uma combinação de cansaço e ociosidade o impedia de seu trabalho espiritual até que uma mãe falcão sentada em seu ninho perto de sua cela de telhado de palha começou a acordá-lo todas as manhãs. Alguns minutos antes das matinas (pouco antes do nascer do sol), ela fazia barulho, acordando Francisco para rezar. Ele ficou grato por essa ajuda externa, e muitas lendas surgiram em torno da história desse simples pássaro.

	A oração de Francisco tinha grande alegria e paixão, quer estivesse sozinho ou com outras pessoas. Mas a oração, mesmo para o grande São Francisco, nem sempre foi maravilhosa. Não só ele, como nós, às vezes achava difícil sair da cama de manhã para passar um tempo com seu Criador, mas as orações de Francisco nem sempre eram regulares e alegres. Eles estavam ocasionalmente cheios de tormento. Francisco passou milhares de horas ao longo de sua vida em reclusão, muitas delas em um silêncio estrondoso diante de Deus. Ocasionalmente, nessas horas, Francisco usaria o jejum como parte de sua prática de oração, o que somava o cansaço corporal a uma já intensa experiência espiritual. Às vezes também se sentia solitário, sentindo-se isolado em sua vocação. Particularmente nos últimos anos de sua vida, podemos observar a vida de oração de Francisco se tornando mais intensa, pois ele sentia que sua própria ordem estava se distanciando cada vez mais de seus ideais originais.

	Outra história …

	Francisco e o jovem noviço que queria ter um livro de orações

	Um dia São Francisco estava sentado diante de uma lareira quando um jovem noviço se aproximou para falar novamente com ele sobre a aquisição de um saltério. O noviço, sabendo quão apaixonadamente o mestre se sentia sobre os Irmãos Menores agora possuírem coisas, estava, no entanto, pedindo novamente sua permissão para possuir seu próprio livro de orações.

	«Então, quando tiveres o teu saltério», disse-lhe Francisco, «vais querer também um breviário. E quando você possuir um breviário, você se sentará em um púlpito como um grande prelado e acenará para seus companheiros, dizendo com uma voz orgulhosa: 'Tragam-me meu breviário!'”

	Francisco disse isso com grande vivacidade, como um ator em uma peça, fazendo gestos como um rei faria para seus súditos. Então, pegando algumas cinzas frias do fogo próximo, ele as espalhou na testa do noviço dizendo: “Aí está o breviário! Ali está o breviário!

	Vários dias depois, Francisco estava andando de um lado para o outro na beira da estrada, não muito longe de sua cela, quando o mesmo jovem irmão veio falar com ele sobre seu saltério. Ele pediu mais uma vez a permissão de Francis para possuir um.

	“Muito bem”, Francis respondeu com relutância e cansaço. “Vá em frente, você só tem que fazer o que seu ministro lhe disser.” (Tudo isso ocorreu logo depois que Francisco perdeu o controle de sua ordem e Pedro de Catana foi o novo ministro geral dos Irmãos Menores.) Com essas palavras, o noviço saiu apressado, mas Francisco, refletindo sobre o que havia dito, gritou: ao frade, gritando: “Espere por mim!”

	 Francis correu rapidamente para alcançar o menino, dizendo: “Refaça um pouco seus passos, eu imploro. Onde eu estava quando lhe disse para fazer tudo o que seu ministro lhe dissesse sobre o saltério?

	Eles refizeram seus passos, como Francisco havia solicitado, encontrando o local ao longo da estrada perto de Porciúncula onde sua breve troca havia ocorrido. Caindo ali de joelhos, Francisco prostrou-se aos pés do menino, gritando: “Perdão, meu irmão, perdão, pelo que eu disse, pois em verdade, aquele que deseja ser um verdadeiro Irmão Menor não deve ter nada além de suas roupas! ”
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	Vemos claramente o coração de Francisco na história de sua troca com o jovem irmão que desejava possuir um livro de orações. Ele tinha uma paixão inabalável por Cristo e sabia, por experiência própria, que é muito fácil que as coisas se interponham no caminho de nosso amor a Deus em tempo integral. Nós também devemos examinar a nós mesmos quanto às obstruções que se interpõem em nosso caminho. Na maioria das vezes, nós os colocamos lá ou permitimos que eles se infiltrassem. Francisco acreditava que mesmo os livros de orações, como o que você tem nas mãos, às vezes podem ser um obstáculo, em vez de uma escada, para Deus. * Às vezes, podemos encontrar muito conforto nas orações escritas em nossos livros, e elas podem se tornar mais importantes para nós do que usar essas mesmas palavras em nossas vidas. Francisco acreditava que possuir livros de orações – e até mesmo dizer as próprias orações – não é o mesmo que relacionamento e intimidade com Deus. São ferramentas para nosso uso, mas por si só não podem produzir uma paixão por Deus.

	Como um reformador apaixonado, Francisco insistiu que a religião não fosse apenas mecânica, mas sincera e verdadeira. Este pequeno livro de orações é o seu convite para seguir Francisco em seu caminho - um caminho único, com certeza, e que é tão relevante agora quanto era séculos atrás. Francisco queria que aqueles que seguissem seus passos fossem os amigos mais íntimos de Deus, verdadeiros seguidores de Jesus Cristo, sem precisar de mais nada. Através de Francisco, podemos aprender a oração que se faz melhor em comunidade, mas também a profundidade da oração privada e solitária. Ambos são necessários para uma vida cristã rica.

	A oração era para Francisco o que a brincadeira é para uma criança: natural, fácil, criativa e alegre. Antes que se tornasse comum falar em termos pessoais de um relacionamento com Deus, Francisco o fazia e fazia parecer natural. Ele era o que poderíamos chamar de íntimo do Divino. Como Moisés no Monte Sinai e Jesus no Monte Tabor, ele ouviu a palavra de Deus para ele com grande clareza e de uma distância íntima. Os Irmãos Menores (que era o nome preferido de Francisco para ele e seus seguidores), a quem ele ensinou a rezar, demonstraram um espírito semelhante. É por isso que o irmão Giles, um da primeira geração de franciscanos, pôde dizer com confiança: “Quem não sabe rezar não conhece a Deus”. Os primeiros seguidores de São Francisco aprenderam com ele que conhecer a Deus é rezar; não era para ser difícil.

	Orando com as Escrituras

	Muitas das orações de Francisco se originaram nas palavras da Escritura, porque ele encontrou todas as emoções que sentia já expressas com tanta clareza. Francisco memorizou grandes porções da Bíblia e parece ter instruído seus seguidores a fazer o mesmo. Ele estava familiarizado com os Salmos e os Evangelhos e os citava de memória ao ditar a um de seus seguidores uma carta ou um acréscimo à Regra, a instrução escrita destinada a orientar a vida espiritual e cotidiana dos frades. Essa memorização era comum na época de Francisco.

	No tempo de Francisco, vários livros eram usados para rezar o Ofício Divino. Os Salmos geralmente estavam contidos em seu próprio volume, assim como os Evangelhos. Em algumas ocasiões, Francisco insistiu para que ele e seus irmãos abrissem juntos o livro dos Evangelhos para discernir a vontade de Deus. Em uma dessas ocasiões, Frei Leão abriu o livro três vezes por ordem de Francisco, enquanto o mestre estava em oração, e cada vez leu passagens relacionadas à paixão de Cristo. Francisco interpretou isso como uma confirmação de que, assim como havia seguido a Cristo em vida, deveria seguir a Cristo de alguma forma relacionada à sua paixão. É a partir dessa experiência, em parte, que temos compreender o significado dos estigmas na vida de Francisco. Na verdade, a maior parte de sua vida religiosa foi dedicada a dar significado renovado — e expressão física — às palavras de Jesus.

	A essência do Ofício Divino são as palavras da Escritura. Todos nós temos nossas passagens favoritas das Escrituras, aquelas que parecem “falar” diretamente ao nosso coração, e Francisco tinha muitas favoritas. Entre seus salmos favoritos, por exemplo, estava este pontiagudo, que ele tentou usar quando queria que o Irmão Leo rezasse responsivamente com ele, na história contada no início deste livro:

	Você repreendeu o insolente; malditos são os que se desviam dos teus mandamentos! (Sl 119:21)

	Francisco também amava este salmo e o repetia frequentemente a seus irmãos para explicar por que deveriam trabalhar com as mãos:

	Comerás o fruto do teu trabalho; felicidade e prosperidade serão suas. (Sl 128:2)

	Muitas vezes ele se referia a um determinado salmo usando uma espécie de taquigrafia comum em sua época, referindo-se a ele pela primeira linha, como quando ele instruiu os irmãos a dizerem o “Pai Nosso” junto com o “Fora das Profundezas” ( Sl.130) para o falecido:

	Das profundezas eu te chamei, OL ORD ;

	Senhor, ouço a minha voz;

	que seus ouvidos considerem bem a voz da minha súplica….

	Eu espero no Senhor; minha alma espera por ele;

	em sua palavra está a minha esperança.

	A minha alma espera no SENHOR ,

	mais do que vigias pela manhã,

	mais do que vigias pela manhã. (Sl 130:1, 4–5)

	Nunca houve um momento-chave em sua vida em que Francisco não se voltasse para rezar. Seus irmãos ouviram enquanto ele cantava o Salmo 142 em seu leito de morte:

	Clamo ao SENHOR com a minha voz;

	ao SENHOR faço alta súplica.

	Tira-me da prisão, para que eu dê

	graças ao seu nome;

	 quando me tratares generosamente,

	os justos se reunirão ao meu redor. (Sal. 142:1, 7)

	E, claro, o texto mais popular de Francisco — “O Cântico das Criaturas” (às vezes chamado de “Cântico do Irmão Sol”) — foi composto no estilo de um salmo hebraico. Francisco rezou os Salmos no espírito de Santo Agostinho, um dos quatro grandes pais da igreja latina, que disse: “Se o salmo reza, você reza; se suspira, você suspira; se alegrar, alegre-se; se espera, espera; se tem medo, teme.”

	Depois dos Salmos, os Evangelhos foram os que mais influenciaram a vida de oração de Francisco. Os ensinamentos de Jesus falavam ao coração da vocação de Francisco, informando-o a cada momento. Francisco imitou a vida de Jesus de maneiras que não entendemos facilmente hoje. Na verdade, toda a sua vida adulta foi uma constante conversão de corpo, alma e espírito aos caminhos e palavras de Jesus. Os Evangelhos eram a força vital de suas orações e espiritualidade.

	Ele conhecia bem todos os quatro Evangelhos, mas gostava mais dos de Mateus e Lucas, citando-os duas vezes mais do que Marcos e João. Ele frequentemente citava para seus irmãos as palavras de Jesus do Evangelho de Mateus, capítulo 19. Esses foram os ensinamentos de Cristo para os primeiros apóstolos; Francisco e seus irmãos os leram com o mesmo senso de urgência, seguindo ao pé da letra as instruções de Cristo:

	Jesus disse: “Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu; depois vem, segue-me.” (Mateus 19:21)

	“E todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou terras por causa do meu nome receberá cem vezes mais e também herdará a vida eterna.” (Mateus 19:29)

	Da mesma forma, foram as palavras de Jesus aos primeiros discípulos que instruíram a primeira geração de franciscanos a crescer em número, viajando de cidade em cidade para anunciar a Boa Nova:

	“Não leve nada para a viagem…. Em qualquer casa em que você entrar, fique lá; e quando você sair, deixe sua partida ser de lá. … Então eles partiram e foram de aldeia em aldeia proclamando a Boa Nova e curando por toda parte. (Mateus 9:3-6)

	 Seguindo esse conselho, o novo movimento de Francisco se espalhou mais rapidamente do que qualquer um imaginava ser possível.

	Ao mesmo tempo, quando muitos de seus compatriotas clamavam para deixar tudo e segui-lo, Francisco foi cuidadoso e insistente em ensinar que esta forma mais radical de discipulado não é necessariamente melhor do que aquela em que permanecemos como cônjuges, mães, pais, apoiantes das famílias e membros das comunidades locais. A espiritualidade de São Francisco sempre esteve ao alcance de todos.

	As seguintes palavras de Jesus sobre a liderança servil foram fundamentais para a vocação de Francisco. Ele frequentemente falava de Mateus, capítulo 20:

	Jesus os chamou e disse: “Vocês sabem que entre os gentios os governantes dominam sobre eles, e os grandes fazem sentir sua autoridade. Entre vocês isso não deve acontecer. Não; quem quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser servo, e quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo, assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar-lhe a vida em resgate para muitos." (Mateus 20:25-28)

	Além dos Salmos e dos Evangelhos, Francisco também aprendeu com outras porções das Escrituras. Mas nem todas as partes da Bíblia são igualmente representadas em suas orações escritas e instruções espirituais. Ele cita os profetas hebreus raramente, por exemplo; a versão mais antiga de sua Regra não contém referências a eles. Mas em uma carta que Francisco compôs no final de sua vida a todos os membros da ordem franciscana, seus líderes e futuros líderes, ele adotou uma voz profética para se fazer ouvir claramente. Nessa época, Francisco havia perdido o controle de sua ordem e ela seguia em direções que ele sentia serem contrárias aos seus ideais originais. E assim, nos últimos anos de sua vida, nesta carta aberta a todos os seus irmãos, Francisco rezou como um profeta:

	Se você se voltar para ele de todo o seu coração e de toda a sua alma, para fazer o que é verdadeiro diante dele, então ele se voltará para você e não mais esconderá seu rosto de você. (Tob. 13:6)

	Se não ouvirdes, se não propuserdes no vosso coração dar glória ao meu nome, diz o SENHOR dos Exércitos, então enviarei a maldição sobre vós e amaldiçoarei as vossas bênçãos. (Mal. 2:2)

	Maldito aquele que é negligente em fazer a obra do SENHOR . (Jeremias 48:10)

	Incline seu ouvido e venha a mim; escuta, para que vivas. (Isaías 55:3)

	Se ouvirmos com atenção, podemos ouvir as vozes dos profetas hebreus ressoando hoje como a voz de Francisco ressoou na Itália no século XIII.

	As epístolas de São Paulo e São João também falaram diretamente a Francisco em sua nova vida. Por exemplo, como Jesus fez antes dele, Francisco entendeu profundamente que uma vida espiritual é encontrada em nossas intenções, não apenas em nossas ações. Francisco ensinou a partir desta passagem na Primeira Epístola de São João:

	Sabemos que passamos da morte para a vida porque amamos uns aos outros. Quem não ama permanece na morte. Todos os que odeiam um irmão ou irmã são assassinos, e você sabe que os assassinos não têm a vida eterna habitando neles. Conhecemos o amor por isso, que ele deu sua vida por nós - e devemos dar nossas vidas uns pelos outros. Como o amor de Deus habita em quem tem bens do mundo e vê um irmão ou irmã em necessidade e ainda recusa ajuda? (1 João 3:14-17)

	A vida de oração de São Francisco era alimentada pela regularidade, e as Escrituras eram uma grande parte do que ele orava, bem como os ensinamentos que informavam como ele deveria orar. Nós também aprofundamos nossas vidas espirituais e multiplicamos nossas conexões com nosso Criador quando fazemos da oração diária uma prioridade em nossas vidas. Palavras e frases repetidas das Escrituras, os ritmos testados de antigas esperanças e confissões litúrgicas e a comunhão ainda mais mística de outros crentes fazendo a mesma coisa ao redor do mundo ao mesmo tempo - que é o que rezar o Ofício Divino, ou fixar- hora de oração, tudo serve para nos educar em nossa devoção.
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	ORAR AO LADO DE ST. FRANCISCO

	O Ofício Diário de Domingo a Sábado

	Oração da Manhã e da Tarde — Uma Introdução

	A seguinte liturgia semanal é derivada de várias fontes e reflete as preocupações de Francisco de Assis. Muitas das palavras são as mesmas que Francisco rezou, e todas são exemplos da espiritualidade do Poverello , ou pobrezinho de Assis.

	Em sua Regra mais antiga, Francisco deu instruções a seus irmãos para a oração do Ofício Divino. Ele usou cânticos ou canções, coletas, salmos, reflexão silenciosa e as próprias palavras dos Evangelhos em sua própria vida de oração. Da mesma forma, na semana seguinte de orações matinais e vespertinas diárias, as palavras e ideias de Francisco são nosso primeiro guia.

	A sequência para cada dia desta liturgia especial matinal e vespertina é a seguinte:

	A. PREPARAÇÃO

	B. SENTENÇA DO EVANGELHO

	C. CONFISSÃO (como Francisco instruiu os irmãos para cada manhã e noite)

	D. Silêncio (pretende ser não apenas pausas, mas minutos de contemplação)

	E. CANTO OU CÂNTICO (palavras inspiradoras dos profetas)

	F. SALMO

	G. LEITURA DO EVANGELHO

	H. Silêncio

	I. ORAÇÕES DOS SANTOS (e dos primeiros franciscanos)

	J. COLETA (como Francisco deve ter rezado com seus irmãos)

	Há muitas maneiras de usar esses dias de oração matinal e vespertina em sua própria vida de oração. Primeiro, eles são ideais como a estrutura para um retiro de uma semana com foco na vida e na mensagem de São Francisco. Você pode fazer esse retiro sozinho em sua própria casa ou em grupo com outras pessoas. Em segundo lugar, eles são recomendados como substitutos de sua prática regular de oração sempre que você se sentir estagnado ou precisar de inspiração especial. Para algumas pessoas, esse tipo de ressurgimento é necessário uma semana por mês e, para outras, com menos frequência. Terceiro, as orações e leituras, por refletirem os temas do próprio ministério de Francisco, são um bom complemento devocional para qualquer estudo acadêmico ou adulto sobre o santo.

	Sete temas para sete dias

	Sete temas emergem da vida de São Francisco, e cada um é a estrutura e o tema de um de nossos dias de oração.

	Primeiro dia: Seguir a Cristo — a essência da espiritualidade cristã e o único propósito da própria vida de Francisco. Francisco tentou seguir as diretrizes de Cristo para o discipulado exatamente como os Doze originais haviam feito.

	Dia dois: desconsiderar as posses - a primeira e mais importante regra para um verdadeiro seguidor de Jesus, de acordo com Francisco. Os primeiros franciscanos não possuíam bens pessoais e também não possuíam nada em comum. Mas não é necessário ser frade para manter a essência desta prática. Como explica o biógrafo de Francisco, Paul Sabatier, o caminho de São Francisco foi, desde o início, aberto a “todo aquele que estava livre de coração de toda servidão material”.

	Dia Três: Paz e Cuidado nos Relacionamentos Humanos — o sinal de uma pessoa que foi transformada, ou está sendo transformada, pelo Espírito de Deus. Como um jovem adulto passando pela primeira vez pelos estágios de conversão, Francisco tornou-se sensível em seus relacionamentos pela primeira vez. Ele começou a notar os párias, a se dedicar aos desafortunados, a lidar com honestidade e franqueza com os ricos e os poderosos e a usar sua influência para colher a paz quando e onde pudesse.

	Dia Quatro: Amor por Todas as Criaturas - o assunto de tantas lendas de São Francisco. Esta virtude ou qualidade é encontrada em cada um de nós cada vez mais como avançamos em nossa peregrinação com Cristo. Substituímos a aspereza em relação às criaturas e à Criação de Deus por uma sensibilidade ao que está ao nosso redor.

	Quinto dia: Pregar as Boas Novas – o objetivo principal da vocação de Francisco. No início de sua vida religiosa, Francisco pediu a oração de intercessão do Irmão Silvestre e da Irmã Clara para perguntar a Deus se ele deveria concentrar sua vida no trabalho contemplativo ou no trabalho ativo. Silvestre e Clara confirmaram que a intenção de Deus para a vocação de Francisco era pregar e ensinar. A vida de Francisco foi extraordinariamente ativa e contemplativa ao mesmo tempo.

	Sexto dia: Paixão mais importante que aprendizado — uma crença central de Francisco. Nunca haverá falta de intelectuais, mas o mundo precisa de mais pessoas que se esforcem pelo crescimento espiritual e pela salvação dos outros. Francisco acreditava e vivia que Deus se encontra mais num coração apaixonado do que num livro.

	Sétimo dia: Alegre Simplicidade — a atmosfera da vida de Francisco. Ele cercou seus irmãos, e aqueles que ele ensinou e cuidou, com um espírito de alegria pela bondade de Deus. A bondade essencial de todas as coisas, porque todas as coisas vêm de Deus, é vista de maneira simples, por vidas vividas com simplicidade. Até mesmo a reação de Francisco à dor – como quando ele recebeu tratamento pseudomédico com fogo em seu rosto – foi encontrar a bondade e a beleza no irmão Fogo, amando sua bondade como ele amava e reverenciava toda a Criação de Deus.

	 Oração da Manhã, Domingo 
(Tema/Intenção: Seguir a Cristo)

	PREPARAÇÃO

	Ó Senhor, abra nossos lábios e ouça nossa oração.

	Luz do mundo,

	brilhe em nossas vidas neste dia.

	Nossas bocas proclamarão a tua glória.

	Louve o Senhor! Aleluia!

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Você deve amar o Senhor seu Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma e com toda a sua mente. Este é o maior e o primeiro mandamento. A segunda se assemelha a ela: você deve amar o seu próximo como a si mesmo. Desses dois mandamentos dependem toda a Lei e também os Profetas.

	—Mateus 22:37–40

	CONFISSÃO

	Tem Misericórdia de Mim, ó Deus

	(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço minhas transgressões, e meu pecado está sempre diante de mim.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	 Silêncio

	CANÇÃO OU CÂNTICO

	(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	A Canção de Ana

	REFRÃO

	O meu coração exulta no SENHOR ;

	a minha força é exaltada no meu Deus.

	Os pilares da terra são do SENHOR ,

	e sobre eles pôs o mundo.

	O meu coração exulta no SENHOR ;

	a minha força é exaltada no meu Deus.

	Os que estavam fartos se alugaram por pão,

	mas os famintos estão fartos de despojo.

	A estéril deu à luz sete, mas a que tem muitos filhos está desamparada.

	O SENHOR empobrece e enriquece;

	ele rebaixa, ele também exalta.

	Ele levanta o pobre do pó;

	ele levanta o necessitado do monte de cinzas,

	para fazê-los sentar-se com os príncipes e herdar um lugar de honra.

	Pois os pilares da terra são do SENHOR ,

	e sobre eles pôs o mundo.

	Meu coração exulta no Senhor;

	a minha força é exaltada no meu Deus.

	As colunas da terra são do Senhor,

	e sobre eles pôs o mundo.

	— 1 Samuel 2:1, 5, 7–8

	SALMO

	(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Meu coração está firme, ó Deus, meu coração está firme;

	Eu vou cantar e fazer melodia.

	Acorde, meu espírito; acordado, alaúde e harpa;

	Eu mesmo despertarei a aurora.

	 confessar-te-ei entre os povos, OL ORD ;

	cantarei louvores a ti entre as nações.

	Porque a tua benignidade é maior do que os céus,

	e a tua fidelidade chega até as nuvens.

	Exalta-te acima dos céus, ó Deus,

	e a tua glória sobre toda a terra.

	—Salmo 108:1–5

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus começou a falar com eles em parábolas mais uma vez: “O reino dos céus pode ser comparado a um rei que deu uma festa nas bodas de seu filho. Mandou seus servos chamarem os convidados, mas eles não quiseram vir. Em seguida, ele enviou mais alguns servos com as palavras: 'Diga aos convidados: Vejam, meu banquete está pronto, meus bois e cevados foram abatidos, tudo está pronto. Venha para o casamento. Mas eles não estavam interessados... Então ele disse aos seus servos: 'O casamento está pronto; mas como aqueles que foram convidados se mostraram indignos, vá até a encruzilhada principal e convide a todos que encontrar para vir ao casamento.' Então esses servos saíram pelos caminhos e reuniram todos que encontraram, maus e bons; e o salão do casamento estava cheio de convidados. Quando o rei entrou para ver os convidados, notou um homem que não estava usando o traje nupcial e disse-lhe: 'Como você entrou aqui, meu amigo, sem o traje nupcial?' E o homem ficou em silêncio. Então o rei disse aos servos: 'Amarrem-lhe as mãos e os pés e joguem-no na escuridão lá fora, onde haverá choro e ranger de dentes.' Pois muitos são convidados, mas nem todos são escolhidos”.

	—Mateus 22:1–5a, 8–14

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Perfurai, ó dulcíssimo Senhor Jesus, o íntimo da minha alma com a chaga mais jubilosa e salutar do vosso amor, e com as verdadeiras, calmas e santíssimas caridade apostólica, para que minha alma sempre definhe e se derreta com todo o amor e saudade de você, possa ansiar por você e por seus tribunais, possa desejar ser dissolvido e estar com você. Concede que minha alma tenha fome de ti, o Pão dos Anjos, o refrigério das almas santas, nosso pão diário e supersubstancial, tendo toda doçura e sabor e todo sabor delicioso.

	— St. Boaventura, ministro geral dos Irmãos Menores

	COLETAR

	Bendito Santo Médico,

	que cura os enfermos e remove o membro ofendido,

	em casa, tanto no céu como na terra,

	salva-nos, ó Santo,

	nós que estamos doentes e enfermos.

	Nossas feridas são profundas, nossos corações pesados,

	e seu remédio celestial.

	Amém.

	Oração da Noite, Domingo 
(Tema/Intenção: Seguir a Cristo)

	PREPARAÇÃO

	Ó Cordeiro de Deus,

	que tira os pecados do mundo,

	tenha misericórdia de nós.

	Ó Cordeiro de Deus,

	que tira os pecados do mundo,

	concede-nos a tua paz.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Se alguém quer ser meu seguidor, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; mas quem perder a vida por minha causa a encontrará. O que, então, alguém ganhará ganhando o mundo inteiro e perdendo sua vida?

	—Mateus 16:24–26

	 CONFISSÃO

	o pai nosso

	Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome,

	venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.

	Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia.

	E perdoa-nos as nossas dívidas,

	assim como perdoamos aos que nos devem.

	E não nos ponhas à prova, mas salva-nos do Maligno.

	—Mateus 6:9–13

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Canção de louvor de Judith

	REFRÃO

	Pois todo sacrifício como oferta perfumada é uma coisa pequena.

	Mas quem teme ao Senhor é grande para sempre.

	cantarei ao meu Deus uma nova canção.

	Ó Senhor, tu és grande e glorioso, maravilhoso em força, invencível.

	Deixe todas as suas criaturas servirem a você, pois você falou, e elas foram feitas.

	Enviaste o teu espírito, e ele os formou;

	não há quem resista à tua voz.

	Pois os montes serão abalados até os seus fundamentos pelas águas;

	diante de seu olhar, as rochas se derreterão como cera.

	Mas para aqueles que o temem, você mostra misericórdia.

	Pois todo sacrifício como oferta perfumada é uma coisa pequena,

	e a gordura de todos os holocaustos para vós é muito pouco;

	mas quem teme ao Senhor é grande para sempre.

	Pois todo sacrifício como oferta perfumada é uma coisa pequena.

	Mas quem teme ao Senhor é grande para sempre.

	—Judite 16:13–16

	 SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Ó meu Deus, clamo de dia, mas tu não respondes;

	à noite também, mas não encontro descanso.

	No entanto, você é o Santo,

	entronizado sobre os louvores de Israel.

	Nossos antepassados depositaram sua confiança em você;

	eles confiaram, e tu os livraste.

	Eles clamaram a você e foram entregues;

	eles confiaram em você e não foram envergonhados.

	Mas quanto a mim, sou um verme e não um homem,

	desprezado por todos e desprezado pelo povo.

	Todos os que me veem riem de mim com desprezo;

	eles curvam os lábios e balançam a cabeça, dizendo:

	“Ele confiou no SENHOR ; deixe-o livrá-lo;

	deixe-o salvá-lo, se ele se deleita nele.

	No entanto, você é aquele que me tirou do ventre,

	e me manteve seguro no seio de minha mãe.

	Eu fui confiado a você desde que nasci;

	você era meu Deus quando eu ainda estava no ventre de minha mãe.

	Não fique longe de mim, pois o problema está próximo,

	e não há ninguém para ajudar.

	— Salmo 22:2–11

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: O reino dos céus é como um tesouro escondido num campo que alguém encontrou; ele o esconde novamente, sai em sua alegria, vende tudo o que possui e compra o campo. Além disso, o reino dos céus é como um mercador que procura pérolas finas; quando encontra uma de grande valor, vai, vende tudo o que possui e a compra.

	—Mateus 13:44–46

	Silêncio

	 ORAÇÕES DOS SANTOS

	Cristo, esteja comigo, Cristo dentro de mim, Cristo atrás de mim, Cristo diante de mim, Cristo ao meu lado, Cristo para me ganhar, Cristo para me confortar e restaurar, Cristo abaixo de mim, Cristo acima de mim, Cristo em silêncio, Cristo em perigo, Cristo nos corações de todos que me amam, Cristo na boca de amigos e estranhos. Amém.

	— St. Patrick, apóstolo da Irlanda

	COLETAR

	Glorioso Deus nosso Pai,

	como o velho Simeão no templo, nossos olhos viram a tua salvação.

	Você o preparou na presença de todas as pessoas, uma luz—

	como nós mesmos deveríamos ser - uma revelação para os gentios e

	glória ao teu povo Israel. Amém. 6

	Oração da manhã, segunda-feira 
(tema/intenção: desconsiderar as posses)

	PREPARAÇÃO

	De manhã nós clamamos a ti, ó Senhor.

	Oferecemos nossas mãos, nossos pés, nossas mentes,

	nossos corações e nossas almas para você neste dia.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Não acumulem tesouros para vocês na terra, onde a traça e o caruncho os destroem e os ladrões podem arrombar e roubar. Mas acumulem tesouros para vocês no céu... Pois onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração.

	—Mateus 6:19–21

	 CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus 
(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço minhas transgressões, e meu pecado está sempre diante de mim.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Segunda Canção de Isaías

	REFRÃO

	Por que você gasta seu dinheiro com o que não é pão,

	e seu trabalho por aquilo que não satisfaz?

	Ó, todos os que têm sede, venham às águas;

	e você que não tem dinheiro,

	venha, compre e coma!

	Venha, compre vinho e leite sem dinheiro e sem preço.

	Por que você gasta seu dinheiro com o que não é pão,

	e seu trabalho por aquilo que não satisfaz?

	Ouçam-me com atenção e comam o que é bom,

	e deleite-se com comida rica.

	 Incline seu ouvido e venha a mim; escuta, para que vivas.

	Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar,

	invoque-o enquanto está perto.

	Por que você gasta seu dinheiro com o que não é pão,

	e seu trabalho por aquilo que não satisfaz?

	— Isaías 55:1–3, 6

	SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Vinde, cantemos ao Senhor ;

	cantemos de alegria à Rocha da nossa salvação.

	Aproximemo-nos de sua presença com ação de graças

	e levantai um alto grito para ele com salmos.

	Pois o Senhor é um grande Deus e um grande Rei acima de todos os deuses.

	Em sua mão estão as cavernas da terra,

	e as alturas das colinas também são dele.

	O mar é dele, pois ele o fez,

	e suas mãos moldaram a terra seca.

	Venha, vamos nos curvar, dobrar os joelhos e nos ajoelhar

	perante o SENHOR, nosso Criador.

	Pois ele é o nosso Deus, e nós somos o povo do seu pasto e

	as ovelhas da sua mão.

	Oh, se hoje você desse ouvidos à sua voz!

	— Salmo 95:1–7

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse-lhes: “Vigiai e guardai-vos de qualquer tipo de avareza, porque a vida não consiste em bens, mesmo quando alguém tem mais do que precisa”. Então ele lhes contou uma parábola: “Era uma vez um homem rico que, tendo feito uma boa colheita em sua terra, pensou consigo mesmo: 'O que devo fazer? Não tenho espaço suficiente para armazenar minhas colheitas.' Então ele disse: 'Isto é o que farei: derrubarei meus celeiros e construirei outros maiores, e armazenarei todos os meus grãos e meus bens neles, e direi à minha alma: Minha alma, você tem muito bem coisas deixadas para muitos Anos por vir; leve as coisas com calma, coma, beba, divirta-se. Mas Deus lhe disse: 'Insensato! Esta mesma noite a demanda será feita por sua alma; e este seu tesouro, de quem será então?' Assim é quando alguém acumula tesouros para si mesmo, em vez de se tornar rico aos olhos de Deus”.

	—Lucas 12:15–21

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Ó Senhor, salva o teu povo e abençoa a tua herança. Governe-os e levante-os para sempre. Dia a dia nós te engrandecemos; nós adoramos o seu nome para sempre. Guarda-nos neste dia de todo pecado. Ó Senhor, tem piedade de nós. Ó Senhor, mostra-nos misericórdia ao colocarmos nossa confiança em ti. Ó Senhor, a nossa esperança está em ti; nossa esperança não é vã.

	7 do século V

	COLETAR

	Altíssimo, glorioso Deus, ilumine as sombras de nossos corações.

	Conceda-nos uma fé correta, uma certa esperança,

	e perfeita caridade, bom senso e compreensão,

	para que possamos realizar

	seu santo e verdadeiro mandamento. Amém. 8

	Oração da noite, segunda-feira 
(tema/intenção: desconsiderar as posses)

	PREPARAÇÃO

	À noite, clamamos a você, ó Senhor.

	Oferecemos nossas orações, nós mesmos, a você esta noite.

	Que nossas palavras e nossas intenções se elevem.

	Incline seu ouvido para nos ouvir.

	 SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens e dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no céu; depois vem e segue-me. — Mateus 19:21

	CONFISSÃO

	o pai nosso

	Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome,

	venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.

	Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia.

	E perdoa-nos as nossas dívidas,

	assim como perdoamos aos que nos devem.

	E não nos ponhas à prova, mas salva-nos do Maligno.

	—Mateus 6:9–13

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Canção de Isaías para Libertação

	REFRÃO

	Cantem louvores ao SENHOR , porque ele agiu gloriosamente;

	que isso seja conhecido em toda a terra.

	Certamente Deus é a minha salvação; confiarei e não temerei,

	porque o Senhor Deus é a minha força e o meu poder;

	ele se tornou minha salvação.

	Com alegria tirareis água das fontes da salvação.

	E dirás naquele dia:

	Dai graças ao SENHOR , invocai o seu nome;

	tornar conhecidas suas ações entre as nações;

	proclamar que seu nome é exaltado.

	Cantem louvores ao SENHOR , porque ele agiu gloriosamente;

	que isso seja conhecido em toda a terra.

	Cantem louvores ao SENHOR , porque ele agiu gloriosamente;

	que isso seja conhecido em toda a terra.

	— Isaías 12:2–5

	 SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Alegrem-se no Senhor , todas as suas terras;

	servir ao Senhor com alegria

	e venha diante de sua presença com uma canção.

	Saiba disso: O próprio SENHOR é Deus;

	ele mesmo nos fez e nós somos dele;

	nós somos o seu povo e as ovelhas do seu pasto.

	Entre em seus portões com ação de graças; entre em seus átrios com louvor;

	dai-lhe graças e invocai o seu nome.

	Pois o Senhor é bom; sua misericórdia é eterna;

	e a sua fidelidade dura de geração em geração.

	—Salmo 100

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: Então Jesus disse aos seus discípulos: “Em verdade vos digo que é difícil um rico entrar no reino dos céus. Sim, repito, é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no reino dos céus”. Quando os discípulos ouviram isso, ficaram surpresos. “Quem pode ser salvo, então?” eles disseram. Jesus olhou para eles. “Pelos recursos humanos”, disse-lhes, “isso é impossível; para Deus tudo é possível”.

	—Mateus 19:23–26

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Senhor, você não é visto, exceto pelos puros de coração. Eu procuro lendo e meditando o que é a verdadeira pureza de coração e como ela pode ser obtida, para que com sua ajuda eu possa conhecê-lo, mesmo que apenas um pouco. Senhor, por muito tempo meditei em meu coração, procurando ver a tua face. É a tua visão, Senhor, que tenho procurado; e o tempo todo em minha meditação o fogo do desejo, o desejo de conhecê-lo mais plenamente, aumentou…. Dá-me, pois, Senhor, algum penhor do que espero herdar, pelo menos uma gota de chuva celestial para refrescar minha sede, pois estou ardendo de amor. Amém.

	—Guigo, o Cartuxo 9

	 COLETAR

	Bem-aventurada Senhora Pobreza,

	escondida dos olhos do mundo, uma pérola preciosa e bela.

	Guia-nos, Nossa Senhora, nós os teus simples, porque o caminho é difícil

	e o portão no final é estreito. Amém. 10

	Oração da Manhã, Terça-feira 
(Tema/Intenção: Paz e Cuidado nas Relações Humanas)

	PREPARAÇÃO

	Bendito Jesus,

	o céu e a terra te louvam.

	Você é digno de todo louvor e honra.

	Filhos de Deus, louvai ao Senhor.

	Somos todos filhos de Deus.

	Louvar! Louvar!

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Dou-vos um novo mandamento: amai-vos uns aos outros; vocês devem amar uns aos outros assim como eu os amei. É pelo amor de uns pelos outros que todos os reconhecerão como meus discípulos.

	—João 13:34–35

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus 
(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço minhas transgressões, e meu pecado está sempre diante de mim.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	 Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Hino de Tobit para o Arrependimento

	REFRÃO

	Exalte a Deus na presença de todo ser vivente,

	porque ele é nosso senhor e ele é nosso Deus.

	Bendito seja Deus que vive para sempre,

	porque seu reino dura por todas as eras.

	Pois ele aflige e mostra misericórdia; ele leva até o Hades

	nas regiões mais baixas da terra, e ele traz de

	o grande abismo, e não há nada que possa escapar de sua mão.

	Reconheçam-no perante as nações, ó filhos de Israel;

	porque ele vos espalhou entre eles.

	Ele mostrou a você sua grandeza mesmo lá.

	Exalte-o na presença de todos os seres viventes, porque ele

	é nosso Senhor e ele é nosso Deus; ele é nosso Pai e ele é Deus para sempre.

	Ele te afligirá por causa das tuas iniquidades,

	mas ele novamente terá misericórdia de todos vocês.

	Ele reunirá vocês de todas as nações

	entre os quais fostes dispersos.

	Se você se voltar para ele com todo o seu coração e com toda a sua alma,

	para fazer o que é verdadeiro diante dele, então ele se voltará para você

	e não mais esconderá de você o seu rosto.

	Exalte a Deus na presença de todo ser vivente,

	porque ele é nosso senhor e ele é nosso Deus.

	— Tobias 13:1–6a

	 SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Como o cervo anseia pelos riachos de água, minha alma anseia por você, ó Deus.

	Minha alma tem sede de Deus, sede do Deus vivo;

	quando devo comparecer perante a presença de Deus?

	Minhas lágrimas têm sido meu alimento dia e noite,

	enquanto o dia inteiro eles me dizem:

	“Onde está agora o seu Deus?”

	Eu derramo minha alma quando penso nestas coisas:

	como fui com a multidão e os conduzi à casa de Deus,

	Com voz de louvor e ação de graças,

	entre aqueles que guardam o dia santo.

	Por que você está tão pesada, ó minha alma?

	e por que você está tão inquieto dentro de mim?

	Deposite sua confiança em Deus; porque ainda lhe darei graças,

	quem é a ajuda do meu rosto, e meu Deus.

	—Salmo 42:1–7

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus sabia que o Pai havia colocado tudo em suas mãos, e que ele havia saído de Deus e estava voltando para Deus, e levantou-se da mesa, tirou as vestes exteriores e, pegando uma toalha, enrolou-se em volta da cintura; depois deitou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha que trazia…. Depois de lavar os pés e vestir novamente as roupas exteriores, ele voltou para a mesa. “Você entende”, disse ele, “o que eu fiz com você? Você me chama de Mestre e Senhor, e com razão; então eu sou. Se eu, então, o Senhor e Mestre, lavei seus pés, vocês devem lavar os pés uns dos outros. Eu dei a você um exemplo para que você possa copiar o que eu fiz com você”.

	—João 13:3–5, 12–15

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Cristão, aprenda com Cristo como você deve amar a Cristo. Aprenda um amor que é terno, sábio, forte; ame com ternura, não com paixão, com sabedoria, sem loucura, e com força, para que você não se canse e se afaste do amor do Senhor…. Deixe seu amor ser forte e constante, sem ceder ao medo nem se acovardar no trabalho árduo. Amemos carinhosamente, discretamente, intensamente. Sabemos que o amor do coração, que é afetuoso, é doce de fato, mas pode ser desviado se não tiver o amor da alma. Amém.

	— St. Bernardo de Clairvaux 11

	COLETAR

	Aba, Pai,

	limpe nossos corações do pecado neste dia, lembrando-nos que

	o amor é mais poderoso do que conhecimento ou julgamento.

	Encha nossos vasos fracos com os frutos da justiça,

	através de Jesus Cristo, para sua glória e honra.

	Amém. 12

	Oração da Noite, Terça-feira 
(Tema/Intenção: Paz e Cuidado nas Relações Humanas)

	PREPARAÇÃO

	Ó Cristo, tende piedade de nós. Ó Cristo, salva-nos dos nossos pecados.

	Nossas bocas proclamarão seu louvor.

	Louve o Senhor! Aleluia!

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Portanto, trate sempre os outros como você gostaria que eles o tratassem; esta é a Lei e os Profetas.

	—Mateus 7:12

	 CONFISSÃO

	o pai nosso

	Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome,

	venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.

	Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia.

	E perdoa-nos as nossas dívidas,

	assim como perdoamos aos que nos devem.

	E não nos ponhas à prova, mas salva-nos do Maligno.

	—Mateus 6:9–13

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Hino de Bênção de Tobit

	REFRÃO

	A minha alma bendiz ao Senhor, o grande

	Felizes são aqueles que te amam,

	e felizes são aqueles que se alegram com sua prosperidade.

	Felizes também são todas as pessoas que sofrem com você

	por causa de suas aflições;

	pois eles se alegrarão com você e testemunharão toda a sua glória para sempre.

	Minha alma bendiz ao Senhor, o grande Rei!

	Pois Jerusalém será edificada como sua casa para todos os tempos.

	Quão feliz ficarei se um remanescente de meus descendentes sobreviver

	para ver a sua glória e reconhecer o Rei do céu.

	Minha alma bendiz ao Senhor, o grande Rei!

	— Tobias 13:14–16a

	 SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Aleluia!

	Louva ao Senhor , ó minha alma!

	Louvarei ao SENHOR enquanto eu viver;

	Cantarei louvores ao meu Deus enquanto existir.

	Não confie em governantes, nem em qualquer filho da terra,

	pois não há ajuda neles.

	Quando eles expiram, eles retornam à terra,

	e naquele dia seus pensamentos perecem.

	Felizes são aqueles que têm o Deus de Jacó por sua ajuda!

	cuja ajuda está no Senhor seu Deus;

	Quem fez o céu e a terra, os mares e tudo o que neles há;

	que mantém sua promessa para sempre;

	Que faz justiça aos oprimidos,

	e comida aos famintos.

	O SENHOR liberta os presos;

	o SENHOR abre os olhos aos cegos;

	o SENHOR levanta os abatidos;

	O SENHOR ama o justo; o SENHOR cuida do estrangeiro;

	ele sustenta o órfão e a viúva,

	mas frustra o caminho dos ímpios.

	O SENHOR reinará para sempre,

	teu Deus, ó Sião, por todas as gerações.

	Aleluia!

	—Salmo 146

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: Jesus chamou os discípulos e disse: “Vocês sabem que entre os gentios os governantes dominam sobre eles, e os grandes homens fazem sentir sua autoridade. Entre vocês isso não deve acontecer. Não; quem quiser tornar-se importante entre vós deverá ser vosso servo, e quem quiser ser o primeiro entre vós deverá ser vosso escravo, assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate para muitos."

	—Mateus 20:25–28

	 Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Santo e abençoado,

	ajude a brotar a fonte do amor radiante que enche nossos corações.

	Jesus em nossos corações, Jesus em nossas bocas,

	Jesus em nossos ouvidos, Jesus em nossos olhos,

	Jesus em nossas mãos,

	enquanto fazemos nosso caminho no mundo. Amém.

	—Irmão Tomás de Celano 13

	COLETAR

	Deus Todo-Poderoso e misericordioso,

	Tu conheces os desejos de nossos corações;

	nosso maior desejo é te amar mais completamente.

	Também ansiamos por conhecer o próximo,

	ser sua presença para amigos e estranhos.

	Mostra-nos a tua luz e a tua sabedoria,

	por Jesus Cristo, nosso Senhor.

	Amém.

	Oração da manhã, quarta-feira 
(tema/intenção: amor por todas as criaturas)

	PREPARAÇÃO

	Ó Senhor, nosso pastor:

	Você revive nossa alma, você guia nosso caminho,

	e salva-nos da morte todos os dias.

	Queremos estar sempre na sua companhia.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: É o espírito que dá vida, a carne não tem nada a oferecer. As palavras que vos tenho falado são espírito e são vida.

	—João 6:63

	 CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus 
(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço minhas transgressões, e meu pecado está sempre diante de mim.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Cante uma nova canção

	REFRÃO

	Cante ao Senhor uma nova canção, seu louvor desde os confins da terra!

	Ruja o mar e tudo o que nele existe, as ilhas e os seus habitantes.

	Que o deserto e as suas cidades levantem a sua voz,

	as aldeias que Kedar habita;

	que os habitantes de Sela cantem de alegria,

	gritem do cume dos montes.

	Deem glória ao Senhor , e anunciem o seu louvor nas ilhas.

	Mas agora assim diz o SENHOR , aquele que te criou, ó Jacó,

	aquele que te formou, ó Israel:

	 Não temas, porque eu te remi;

	Eu te chamei pelo nome, você é meu.

	Quando você passar pelas águas, estarei com você;

	e pelos rios, eles não te submergirão;

	quando passares pelo fogo, não te queimarás,

	e a chama não te consumirá.

	Pois eu sou o Senhor , o seu Deus, o Santo de Israel, o seu Salvador.

	Cante ao Senhor uma nova canção, seu louvor desde os confins da terra!

	— Isaías 42:10–12; 43:1–3a

	SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Quão querida é para mim a tua morada, ó SENHOR dos Exércitos!

	A minha alma deseja e anseia pelos átrios do Senhor ;

	meu coração e minha carne exultam no Deus vivo.

	O pardal encontrou uma casa para ela e a andorinha um ninho onde

	ela pode colocar seus filhotes; ao lado de seus altares,

	Ó SENHOR dos Exércitos, meu Rei e meu Deus.

	Felizes são aqueles que habitam em sua casa!

	eles sempre estarão te elogiando.

	Felizes são as pessoas cuja força está em você!

	cujos corações estão voltados para o caminho dos peregrinos.

	Os que passarem pelo vale deserto encontrarão nele um lugar de fontes,

	pois as primeiras chuvas o cobriram com poças de água.

	Eles vão subir de altura em altura,

	e o Deus dos deuses se revelará em Sião.

	Senhor Deus dos Exércitos, ouve a minha oração; escuta, ó Deus de Jacó.

	— Salmo 84:1–7

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Vendo as multidões, subiu ao monte. E quando ele estava sentado, seus discípulos aproximaram-se dele. Então ele começou a falar. Isto é o que ele lhes ensinou:

	 Quão bem-aventurados são os pobres de espírito: o reino dos céus é deles.

	Bem-aventurados os mansos: eles terão a terra como herança.

	Bem-aventurados os que choram: serão consolados.

	Bem-aventurados os que têm fome e sede de retidão: eles terão

	seu preenchimento.

	Bem-aventurados os misericordiosos: eles terão misericórdia.

	Bem-aventurados os puros de coração: eles verão a Deus.

	Bem-aventurados os pacificadores: serão reconhecidos como filhos

	de Deus.

	Bem-aventurados os perseguidos por causa da retidão:

	o reino dos céus é deles.

	—Mateus 5:1–10

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	O pensamento mais maravilhoso de todos é: neste terrível ato da Paixão cometido contra o Inocente, ele forneceu um exemplo de paciência; ele ensinou a verdade àqueles que o mataram, e com gritos e lágrimas orou ao Pai por eles, e em troca deste maior dos pecados (pelo qual o mundo inteiro e a natureza humana mereciam perecer), ele concedeu a eles o maiores benefícios. Pela dor e sofrimento que infligiram a ele, ele os salvou da dor e do sofrimento. Ele abriu as portas do Paraíso para aqueles que o crucificaram e para todos os outros, reconciliando-os com o Pai, e tal graça ele obteve para nós que devemos nos tornar Filhos de Deus. Amém.

	— Beata Ângela de Foligno 14

	COLETAR

	Mais poderoso,

	santo, sublime,

	Deus supremo:

	Tu és o bem, o bem, o bem supremo!

	Só a ti damos louvor, glória,

	 Obrigado, honra e tudo de bom!

	Amém.

	Amém!

	Que assim seja.

	Que assim seja! 15

	Oração da noite, quarta-feira 
(tema/intenção: amor por todas as criaturas)

	PREPARAÇÃO

	Deus onipotente e eterno, ao entardecer, ao amanhecer e ao meio-dia, humildemente pedimos a tua majestade que afastes de nossos corações as trevas dos pecados e nos faças chegar à verdadeira luz, que é Cristo, por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor. 16

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem comer deste pão viverá para sempre; e o pão que eu darei é a minha carne, para a vida do mundo.

	—João 6:51

	CONFISSÃO

	Trisagion, uma antiga oração quaresmal

	(disse três vezes)

	Santo Deus,

	Santo e Poderoso,

	Santo Imortal,

	Tenha misericórdia de nós.

	Silêncio

	 MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Canção dos três jovens

	REFRÃO

	Abençoe o Senhor, toda a criação do Senhor:

	louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Que a terra abençoe o Senhor: louve-o e glorifique-o para sempre!

	Bendigam ao Senhor, montes e colinas, louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Bendito seja o Senhor, fontes de água, mares e rios, baleias e tudo

	que se move nas águas, louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Bendiga ao Senhor toda espécie de ave, louve-o e glorifique-o para sempre!

	Bendito seja o Senhor, todos os animais selvagens e domesticados,

	louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Bendizei ao Senhor, toda a raça humana: louvai-o e glorificai-o para sempre!

	Abençoe o Senhor, toda a criação do Senhor:

	louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	—Daniel 3:57, 74–82

	SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	OL ORD , eu te chamo; venha a mim rapidamente;

	ouça minha voz quando clamo a você.

	Suba a minha oração aos teus olhos como incenso,

	o levantamento de minhas mãos como o sacrifício da tarde.

	Põe uma guarda à minha boca, ó Senhor , e guarda a porta dos meus lábios;

	não deixe meu coração se inclinar para qualquer coisa má.

	Os meus olhos estão voltados para ti, SENHOR Deus ; em ti me refugio;

	não me tire da minha vida.

	— Salmo 141:1–3, 8

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: Jesus disse: “Vós sois sal para a terra. Mas se o sal perde o sabor, o que pode torná-lo salgado novamente? Não serve para nada e só pode ser jogado fora para ser pisoteado pelas pessoas. Você é luz para o mundo. Uma cidade construída no topo de uma colina não pode ser escondida. Ninguém acende uma lamparina para colocá-la debaixo de uma banheira; eles o colocam no candelabro onde brilha para todos na casa. Assim também brilhe a vossa luz à vista dos homens, para que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem a vosso Pai que está nos céus”.

	—Mateus 5:13–16

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Doce e incomparável amor, tu és Cristo. Você é o amor que une amigos que lutam; o amor que unge as feridas e as cura; amor que perdoa quem te ofende e coroa de glória quem sabe se humilhar.

	Doce e delicado amor, você é o Divino incriado. Você faz os serafins arderem com sua glória; fazeis querubins, apóstolos e mártires felizes; você atrai profetas da rede do diabo. Temos tanta sede por você, doce amor, e que ela nunca seja satisfeita. Amém.

	—Irmão Jacopone de Todi 17

	COLETAR

	Ó Santo,

	cujo Filho é o nosso Bom Pastor,

	olhando para nós quando nos desviamos,

	mantendo-nos por perto, oramos:

	Mostra-nos o caminho da mansidão,

	ame e cuide de todas as suas criaturas,

	para que possamos ver o teu Espírito e prestar atenção à sua santa presença,

	em todas as coisas criadas por sua mão. Amém.

	Oração da manhã, quinta-feira 
( Tema/Intenção: Pregar as Boas Novas )

	PREPARAÇÃO

	Faze-nos, Senhor, florescer como puros lírios

	nos átrios de tua casa, e para mostrar aos fiéis

	a fragrância de boas obras e o exemplo de uma vida piedosa,

	através de sua misericórdia. 18

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Vinde a mim, todos vós que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Assumam meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para suas almas.

	—Mateus 11:28–29

	CONFISSÃO

	Tem Misericórdia de Mim, ó Deus

	(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço minhas transgressões, e meu pecado está sempre diante de mim.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Chamado de Deus

	REFRÃO

	Um novo coração te darei,

	e um novo espírito porei dentro de vós.

	Eu vos tirarei dentre as nações, e vos ajuntarei de todas as terras,

	e trazê-lo para sua própria terra.

	Aspergirei água pura sobre vós, e ficareis limpos de toda

	vossas impurezas, e de todos os vossos ídolos vos purificarei.

	Um novo coração vos darei e um novo espírito porei dentro de vós;

	e tirarei do teu corpo o coração de pedra e

	dar-lhe um coração de carne.

	Porei dentro de vós o meu espírito e farei com que sigais os meus estatutos

	e tenha o cuidado de observar minhas ordenanças.

	Então vocês viverão na terra que dei aos seus antepassados;

	e vós sereis o meu povo, e eu serei o vosso Deus.

	Um novo coração te darei,

	e um novo espírito porei dentro de vós.

	—Ezequiel 36:24–28

	SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	A terra é do SENHOR e tudo o que nela há,

	o mundo e todos os que nele habitam.

	Pois foi ele quem a fundou sobre os mares

	e firmou-se sobre os rios do abismo.

	“Quem pode subir o monte do Senhor?

	e quem pode permanecer em seu lugar santo?”

	“Aqueles que são limpos de mãos e puros de coração, que não juraram

	se entregam à falsidade, nem juram o que é fraude.

	Eles receberão uma bênção do SENHOR

	e uma justa recompensa do Deus de sua salvação.

	 Tal é a geração daqueles que o buscam,

	daqueles que buscam a tua face, ó Deus de Jacó.

	— Salmo 24:1–6

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: Enquanto viajavam, encontraram um homem na estrada que lhe disse: “Eu te seguirei aonde quer que você vá.” Jesus respondeu: “As raposas têm tocas e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça”. Outro a quem ele disse: “Siga-me”, respondeu: “Deixe-me ir enterrar meu pai primeiro”. Mas ele respondeu: “Deixa que os mortos sepultem os seus mortos; seu dever é ir e espalhar a notícia do reino de Deus”. Outro disse: “Eu o seguirei, senhor, mas primeiro deixe-me ir e dizer adeus ao meu povo em casa”. Disse-lhe Jesus: «Quem lança mão do arado, ninguém que olhe para trás é apto para o reino de Deus».

	—Lucas 9:57–62

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	No grande poder de Deus, que é Deus e homem, e em todos os lugares - pois seu poder se estende por toda parte - os fiéis devem ser capacitados pelos quatro Evangelistas, ponderando os preceitos de Deus e cheios de prudência virtuosa, para que possam entender de onde eles vieram e o que eles se tornarão. Pois Deus é fogo, e seus anjos, de tempos em tempos, anunciam à humanidade seus milagres e as maravilhas de seu trono. Eles são espíritos ardentes, que brilham diante de seu rosto e que estão tão ardentes em seu amor por ele que não desejam nada além do que ele deseja. Amém.

	— St. Hildegarda de Bingen 19

	 COLETAR

	O Agnus Dei

	Ó Cordeiro de Deus,

	que tira os pecados do mundo,

	tenha misericórdia de nós.

	Ó Cordeiro de Deus,

	que tira os pecados do mundo,

	tenha misericórdia de nós.

	Ó Cordeiro de Deus,

	que tira os pecados do mundo,

	concede-nos a tua paz.

	Oração da noite, quinta-feira 
( Tema/Intenção: Pregar as Boas Novas )

	PREPARAÇÃO

	Bendito Senhor, unja nossos lábios;

	sele-os com seu toque sagrado;

	sopre fogo em nossos corações tranquilos,

	para que possamos te louvar,

	e cante seus louvores ao mundo.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Eis que vos envio como ovelhas no meio de lobos; portanto, sejam astutos como as cobras e, no entanto, inocentes como as pombas.

	—Mateus 10:16

	CONFISSÃO

	o pai nosso

	Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome,

	venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.

	Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia.

	E perdoa-nos as nossas dívidas,

	assim como perdoamos aos que nos devem.

	E não nos ponhas à prova, mas salva-nos do Maligno.

	—Mateus 6:9–13

	 Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
( cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento )

	O Espírito de Deus em ação

	REFRÃO

	O SENHOR ungiu -me;

	e me enviou para levar boas novas aos oprimidos.

	O espírito do SENHOR Deus está sobre mim ,

	porque o SENHOR me ungiu;

	ele me enviou para levar boas novas aos oprimidos,

	para amarrar os quebrantados de coração,

	proclamar liberdade aos cativos e soltura aos prisioneiros;

	para proclamar o ano da graça do Senhor ,

	e o dia da vingança do nosso Deus;

	para confortar todos os que choram; para prover aqueles que choram em Sião—

	dar-lhes uma guirlanda em vez de cinzas, o óleo da alegria

	em vez de pranto, o manto de louvor em vez de espírito abatido.

	Eles serão chamados carvalhos de justiça,

	a plantação do SENHOR , para manifestar a sua glória.

	Porque, como a terra produz os seus renovos, e como o jardim faz brotar o que

	é semeado nela para brotar, assim o SENHOR Deus fará justiça

	e louvor a brotar diante de todas as nações.

	O SENHOR ungiu -me;

	e me enviou para levar boas novas aos oprimidos.

	— Isaías 61:1–3, 11

	 SALMO 
( cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta )

	Senhor , lembra-te de Davi e de todas as tribulações que ele suportou ;

	Como ele jurou ao SENHOR

	e fez um voto ao Poderoso de Jacó:

	“Não entrarei sob o teto da minha casa,

	nem suba na minha cama;

	Não permitirei que meus olhos durmam, nem que minhas pálpebras durmam;

	Até que eu encontre um lugar para o Senhor ,

	uma morada para o Poderoso de Jacó”.

	Levanta-te, ó SENHOR , para o teu lugar de descanso, tu e a arca da tua força.

	Vistam-se os vossos sacerdotes de justiça;

	deixe seu povo fiel cantar com alegria.

	Por amor de Davi, teu servo,

	não afastes o rosto do teu Ungido.

	—Salmo 132:1–5, 8–10

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse aos doze discípulos: “O que vos digo às escuras, contai-vos à luz do dia; o que vocês ouvem em sussurros, proclamem dos telhados. Não tenha medo daqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma; temei antes aquele que pode destruir o corpo e a alma no inferno. Você não pode comprar dois pardais por um centavo? E, no entanto, ninguém cai no chão sem que seu Pai saiba. Ora, cada fio de cabelo de sua cabeça foi contado. Portanto, não há necessidade de ter medo; você vale mais do que muitos pardais. Portanto, se alguém se declarar por mim na presença dos homens, eu me declararei por ele na presença de meu Pai que está nos céus”.

	—Mateus 10:27–32

	Silêncio

	 ORAÇÕES DOS SANTOS

	Ó admirável condescendência da divina misericórdia para conosco! Quão ilimitada é a profundidade do amor de Deus, que sacrificou um Filho para resgatar um escravo! No entanto, Deus não retém os dons de sua compaixão, mas ainda protege com cuidado contínuo a vinha que sua mão direita plantou. Mesmo na hora undécima, Deus enviou trabalhadores para cultivá-lo, arrancar sarças e espinhos com enxada e arado. Esses homens e mulheres cortaram os galhos crescidos demais e arrancaram as amoreiras e os brotos de raízes rasas para que as vinhas produzissem frutos doces. Tal fruto, quando purificado no lagar da resistência, pode ser guardado no porão da eternidade. Amém.

	—Papa Gregório IX, amigo e conselheiro de São Francisco 20

	COLETAR

	Concedei, ó Deus, que vossos servos sejam inflamados pelo vosso Espírito,

	fortalecido por seu poder, iluminado por seu esplendor,

	cheio de sua graça, e seguir em frente com sua ajuda.

	Dá-nos, ó Senhor, uma fé correta, um amor perfeito, uma verdadeira humildade.

	Concedei, ó Senhor, que haja em nós afeição simples, coragem

	paciência, obediência perseverante, paz perpétua, mente pura,

	um coração reto e puro, uma boa vontade, uma consciência santa, espiritualidade

	remorso, força espiritual, uma vida imaculada e reta;

	e depois de terminar nosso curso, possamos ser felizes

	para entrar em seu reino. Amém.

	— Sacramentário Galicano

	Oração da manhã, sexta-feira 
( Tema/Intenção: Paixão mais importante que aprendizado )

	PREPARAÇÃO

	Cristo, tenha piedade de nós.

	Cristo, salva-nos dos nossos pecados.

	Seu amor não tem limites,

	e nem o nosso, com sua ajuda.

	Você é a lâmpada para o nosso caminho e

	a luz dentro de nós.

	 SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Eu vim trazer fogo à terra, e como gostaria que já estivesse aceso!

	—Lucas 12:49

	CONFISSÃO

	Tem Misericórdia de Mim, ó Deus

	(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço minhas transgressões, e meu pecado está sempre diante de mim.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Canção de Isaías pela Justiça

	REFRÃO

	Vinde, caminhemos na luz do Senhor !

	Nos dias que virão, o monte da casa do Senhor será estabelecido

	como o mais alto dos montes, e será elevado acima do

	colinas; todas as nações afluirão a ele.

	Muitos povos virão e dirão: “Vinde, subamos ao monte

	do SENHOR , à casa do Deus de Jacó;

	para que nos ensine os seus caminhos e para que andemos nas suas veredas”.

	 Pois de Sião sairá a instrução,

	e a palavra do SENHOR de Jerusalém.

	Ele julgará entre as nações e arbitrará por muitos povos;

	eles converterão suas espadas em arados, e suas lanças em

	ganchos de poda; nação não levantará espada contra nação,

	nem aprenderão mais a guerra.

	Ó casa de Jacó, vinde, caminhemos na luz do Senhor !

	Vinde, caminhemos na luz do Senhor !

	— Isaías 2:2–5

	SALMO 
( cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta )

	Bendito és tu, OL ORD ; instrui-me nos teus estatutos.

	Com os meus lábios recitarei todos os juízos da tua boca.

	Tenho mais prazer no caminho dos teus decretos do que em todos os

	forma de riqueza.

	Meditarei nos teus mandamentos, e darei atenção aos teus caminhos.

	O meu prazer está nos teus estatutos; Eu não vou esquecer a sua palavra.

	Trata bem o teu servo, para que eu viva e cumpra a tua palavra.

	Abre os meus olhos, para que eu veja as maravilhas da tua lei.

	sou um estrangeiro aqui na terra; não escondas de mim os teus mandamentos.

	—Salmo 119:12–19

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “Que comparação, então, posso encontrar para as pessoas desta geração? Como eles são? Eles são como crianças gritando umas com as outras enquanto estão sentadas no mercado: 'Nós tocamos flauta para você, e você não quis dançar; nós cantávamos canções fúnebres e você não chorava.' Pois veio João Batista, não comendo pão, não bebendo vinho, e vocês dizem: 'Ele está possuído'. O Filho do homem veio, comendo e bebendo, e vocês dizem: 'Eis um comilão e beberrão, amigo de publicanos e pecadores'. No entanto, a sabedoria é justificada por todos os seus filhos.”

	—Lucas 7:31–35

	 Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Dá-me, ó Senhor, lábios puros, coração puro e inocente, humildade, coragem, paciência. Dá-me o Espírito de sabedoria e entendimento, o Espírito de conselho e força, o Espírito de conhecimento e piedade e de temor de Deus. Ajude-me a sempre buscar o seu rosto com todo o meu coração, toda a minha alma e toda a minha mente. Concede-me ter um coração contrito e humilde em tua presença. Altíssima, eterna e inefável Sabedoria, afasta de mim as trevas da cegueira e da ignorância. Altíssima e eterna Força, livrai-me. Altíssima e eterna Luz, iluminai-me. Altíssima e infinita Misericórdia, tende piedade de mim. Amém.

	— Sacramentário Galicano

	 COLETAR

	Bom Pastor e Guardião de nossas almas,

	nós te adoramos.

	Nós te adoramos em Espírito e em verdade.

	Não desanimemos,

	exceto para dar mais espaço para você

	nos nossos corações. Amém. 21

	Oração da noite, sexta-feira 
(tema/intenção: paixão mais importante que aprendizado)

	PREPARAÇÃO

	Abençoado Santo, Amante da minha juventude,

	arrasta-me atrás de ti, e eu virei.

	Anseio pelo seu carinho,

	seu abraço e seu beijo.

	Você é o mais bonito, meu amado;

	Eu cantarei seus louvores.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Leitura do Evangelho segundo Lucas: E levantou-se um doutor da lei e, para experimentar Jesus, perguntou: «Mestre, que devo fazer para herdar a vida eterna?» Ele lhe disse: “O que está escrito na Lei? Qual é a sua leitura disso?” Ele respondeu: “Tens de amar o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo”. Jesus lhe disse: “Você respondeu certo, faça isso e a vida é sua”.

	—Lucas 10:25–28

	 CONFISSÃO

	Trisagion, uma antiga oração quaresmal

	(disse três vezes)

	Santo Deus,

	Santo e Poderoso,

	Santo Imortal,

	Tenha misericórdia de nós.

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Canção de Esperança de Jeremias

	REFRÃO

	Você está no meio de nós; colocamos nossa esperança em você.

	Tu, ó SENHOR , estás no meio de nós,

	e somos chamados pelo teu nome; não nos abandone!

	Reconhecemos nossa maldade, OL ORD ,

	a iniquidade de nossos pais, porque pecamos contra ti.

	Não nos rejeites, por amor do teu nome;

	não desonre seu trono glorioso;

	lembre-se e não quebre sua aliança conosco.

	Colocamos nossa esperança em você.

	Você está no meio de nós; colocamos nossa esperança em você.

	—Jeremias 14:9b, 20–21, 22b

	SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Em ti, ó SENHOR , me refugiei; que eu nunca seja envergonhado:

	livra-me pela tua justiça.

	Incline seu ouvido para mim; apresse-se em me entregar.

	Seja minha rocha forte, um castelo para me manter seguro, pois você é meu rochedo e

	minha fortaleza; por amor do teu Nome, guia-me e guia-me.

	 Tira-me da rede que armaram secretamente contra mim, porque tu és

	minha torre de força.

	Em tuas mãos entrego meu espírito,

	pois tu me redimiste, ó SENHOR , ó Deus da verdade.

	— Salmo 31:1–5

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouçam a Palavra do Senhor: Por isso vos digo: “Pedi, e dar-se-vos-á; Procure e você irá encontrar; batei, e a porta vos será aberta. Pois todo aquele que pede recebe; todo aquele que procura encontra; todo aquele que bate terá a porta aberta. Qual pai entre vocês, se seu filho pedisse um peixe, lhe daria uma cobra? Ou se ele pediu um ovo, dê-lhe um escorpião? Se vós, maus como sois, sabeis dar o bem aos vossos filhos, quanto mais o Pai celeste dará o Espírito Santo aos que lhe pedirem!

	—Lucas 11:9–13

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	“Senhor, ouve minha oração” (Salmos 60:2) para que minha alma não entre em colapso (Salmos 83:3) sob sua disciplina (Salmos 54:2), e não sofra exaustão em confessar a você suas misericórdias, por com o qual me livraste de todos os meus maus caminhos. Traga-me uma doçura que supere todas as delícias sedutoras que eu persegui. Capacita-me a amar-te com todas as minhas forças para que eu possa apertar a tua mão com todo o meu coração.

	— St. Agostinho de Hipona 22

	COLETAR

	Guia-nos no teu caminho, ó Cristo,

	e mostre misericordiosamente a fonte da sabedoria para nossas mentes sedentas;

	para que possamos ser livres de peso triste,

	e pode beber na doçura da vida eterna. Amém. 23

	 Oração da Manhã, Sábado 
(Tema/Intenção: Simplicidade Alegre)

	PREPARAÇÃO

	Ó Santo Cristo, nosso pastor, balimos diante de vós.

	Ó Espírito Santo, nossa inspiração, dançamos diante de ti.

	Ó Santo,

	até a nossa tolice te traz louvor.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Pode algum de vocês, por mais que se preocupe, acrescentar um único côvado ao seu tempo de vida? E por que se preocupar com roupas? Pense nas flores crescendo nos campos; eles nunca precisam trabalhar ou fiar; contudo, asseguro-vos que nem mesmo Salomão em todas as suas vestes reais estava vestido como um deles.

	—Mateus 6:27–29

	CONFISSÃO

	Tem Misericórdia de Mim, ó Deus

	(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço minhas transgressões, e meu pecado está sempre diante de mim.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	 Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento)

	Uma Canção para o Messias

	REFRÃO

	Aqueles que viviam em uma terra de profunda escuridão—

	sobre eles a luz brilhou.

	O povo que andava nas trevas viu uma grande luz;

	aqueles que viviam em uma terra de profunda escuridão - sobre eles a luz brilhou.

	Multiplicaste a nação, aumentaste a sua alegria;

	eles se regozijam diante de ti como se alegram na colheita,

	como as pessoas exultam ao dividir o saque.

	Para o jugo de seu fardo e a barra sobre seus ombros,

	a vara do seu opressor, quebraste como no dia de Midiã.

	Por todas as botas dos guerreiros vagabundos e todas as roupas enroladas

	sangue será queimado como combustível para o fogo.

	Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu;

	a autoridade repousa sobre seus ombros;

	e ele é chamado de Maravilhoso Conselheiro,

	Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.

	Sua autoridade crescerá continuamente e haverá paz sem fim

	pelo trono de Davi e seu reino.

	Ele o estabelecerá e o manterá

	com justiça e com retidão desde agora e

	para sempre.

	O zelo do SENHOR dos Exércitos fará isso.

	Aqueles que viviam em uma terra de profunda escuridão—

	sobre eles a luz brilhou.

	— Isaías 9:2–7

	 SALMO 
(cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta)

	Dai graças ao SENHOR e invocai o seu Nome;

	tornar conhecidas suas ações entre os povos.

	Cante para ele, cante louvores a ele e fale de todas as suas obras maravilhosas.

	Glória em seu santo Nome; regozije -se o coração daqueles que buscam ao Senhor .

	Busque o Senhor e sua força; buscar continuamente a sua face.

	—Salmo 105:1–4

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Já estava ficando muito tarde, e seus discípulos se aproximaram dele e disseram: “Este é um lugar solitário e está ficando muito tarde, então mande-os embora, e eles podem ir para as fazendas e aldeias ao redor, para comprar algo para comer. Ele respondeu: “Dê-lhes algo para comer”. Eles responderam: “Devemos ir gastar duzentos denários em pão para eles comerem?” Ele perguntou: “Quantos pães vocês têm? Vá e veja." E quando souberam, disseram: “Cinco e dois peixes”. Então ele ordenou que todos se sentassem em grupos na grama verde, e eles se sentaram no chão em quadrados de centenas e cinquenta. Então ele pegou os cinco pães e os dois peixes, levantou os olhos ao céu e pronunciou a bênção; depois partiu os pães e começou a distribuí-los aos seus discípulos para distribuí-los ao povo. Ele também repartiu os dois peixes entre todos eles. Todos comeram o quanto quiseram. Eles recolheram doze cestas cheias de pedaços de pão e pedaços de peixe.

	—Marcos 6:35–43

	Silêncio

	 ORAÇÕES DOS SANTOS

	Que não haja dúvidas sobre a posse do reino dos céus. Que não haja hesitação entre vocês! Pois você já possui uma promessa de uma herança futura e recebeu o penhor do Espírito. Assinados com o selo da glória de Cristo, respondeis em tudo, pela sua graça, como os daquela primeira escola que ele fundou ao vir ao mundo. Pois o que eles fizeram na presença dele, você começou a fazer completamente na ausência dele.

	—atribuído a César de Speyer 24

	COLETAR

	Pai Celestial, pelo seu abençoado Espírito Santo, conduza-nos.

	Espírito de Deus, mostre-nos o caminho.

	Guie-nos aos seus pomares de frutas deliciosas: amor, alegria, paz, paciência,

	benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança, e estas serão

	nossa lei. Amém. 25

	Oração da Noite, Sábado 
(Tema/Intenção: Simplicidade Alegre)

	PREPARAÇÃO

	Louvemos os divinos mistérios da nossa fé.

	Nossa alegria repousa em Deus e em toda a glória de Deus.

	Sob o que perturba nossos corações, nossas vidas,

	somos simples, somos de Deus.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Não é qualquer um que me diz: “Senhor, Senhor”, que entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus.

	—Mateus 7:21

	CONFISSÃO

	 O PAI NOSSO

	Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome,

	venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.

	Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia.

	E perdoa-nos as nossas dívidas,

	assim como perdoamos aos que nos devem.

	E não nos ponhas à prova, mas salva-nos do Maligno.

	—Mateus 6:9–13

	Silêncio

	MÚSICA OU CÂNTICO 
( cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta com sentimento )

	O Senhor vai brilhar em você

	REFRÃO

	Sua luz chegou,

	e a glória do Senhor nasceu sobre você.

	Levante-se, brilhe; pois sua luz chegou,

	e a glória do Senhor nasceu sobre você.

	Porque as trevas cobrirão a terra, e a escuridão os povos;

	mas o Senhor se levantará sobre você.

	A violência não será mais ouvida em sua terra, devastação ou destruição

	dentro de suas fronteiras;

	aos teus muros chamarás Salvação, e às tuas portas Louvor.

	O sol não será mais a sua luz de dia, nem o brilho

	a lua te ilumina à noite; mas o SENHOR será o seu

	luz eterna, e o teu Deus será a tua glória.

	Seu sol não se porá mais, nem sua lua se retirará;

	Pois o Senhor será a sua luz eterna,

	e seus dias de luto terminarão.

	Sua luz chegou,

	e a glória do Senhor nasceu sobre ti.

	— Isaías 60:1–2, 18–20

	 SALMO 
( cantado quando possível; caso contrário, falado em voz alta )

	Eis aqui, bendizei ao SENHOR , todos vós, servos do SENHOR ,

	vós que estais de noite na casa do SENHOR .

	Levantai as mãos no santuário e bendizei ao SENHOR ;

	o Senhor que fez o céu e a terra os abençoe desde Sião.

	—Salmo 134

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: No caminho deles, Jesus chegou a um povoado, e uma mulher chamada Marta o recebeu em sua casa. Ela tinha uma irmã chamada Maria, que se sentava aos pés do Senhor e o ouvia falar. Marta, que estava distraída com todo o serviço, aproximou-se dele e disse: “Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha para servir? Por favor, diga a ela para me ajudar. Mas o Senhor respondeu: “Marta, Marta”, disse ele, “você se preocupa e se preocupa com tantas coisas, mas poucas são necessárias, na verdade, apenas uma. Foi Maria quem escolheu a melhor parte, e esta não deve ser tirada dela”.

	—Lucas 10:38–42

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Não se deixe intimidar imediatamente pelo medo e fuja da estrada que leva à salvação. É obrigado a ser estreito no início. Mas à medida que progredirmos neste modo de vida e na fé, correremos no caminho dos mandamentos de Deus, nossos corações transbordando com o inexprimível deleite do amor. Amém.

	— St. Bento de Núrsia, Prólogo da Regra 26

	COLETAR

	Ó Senhor Deus, Luz dos fiéis,

	Força dos que trabalham,

	o Lugar de Descanso para aqueles que morreram:

	 Conceda-nos uma noite tranquila e livre de preocupações,

	e depois de um sono tranquilo podemos, por sua generosidade,

	no retorno da luz,

	receber nova atividade do Espírito Santo,

	mais uma vez para agradecer a você.

	Amém. 27
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	ORAÇÕES OCASIONAIS DE FRANCISCO

	A Oração do Senhor 
(F RANCIS ' S VERSÃO EXPANDIDA )

	A seguinte versão expandida de uma de nossas orações mais familiares foi escrita por São Francisco. O Espelho da Perfeição , uma compilação de histórias sobre ele, muitas delas escritas por seu querido amigo Irmão Leão, relata no capítulo octogésimo segundo que Francisco ensinou esta longa e bela versão do Pai Nosso a seus irmãos.

	NOSSO PAI,

	Santíssimo, nosso Criador e Redentor, nosso Salvador e nosso Consolador.

	QUEM ESTÁ NO CÉU:

	Juntamente com os anjos e os santos, dando-lhes luz para que tenham conhecimento de ti, porque tu, Senhor, és Luz; inflamando-os para que amem, porque tu, Senhor, és Amor; vivendo continuamente neles e enchendo-os para que sejam felizes, porque tu, Senhor, és o sumo bem, o bem eterno, e de ti vem todo o bem, e sem ti não há bem.

	SANTIFICADO SEJA O TEU NOME.

	Que nosso conhecimento sobre você se torne cada vez mais claro, para que possamos perceber a largura e amplitude de suas bênçãos, a firmeza de suas promessas, a sublimidade de sua majestade e a profundidade de seus julgamentos.

	VEM AÍ O TEU REINO,

	Para que reine em nós por sua graça e nos leve ao seu reino, onde veremos você claramente, amaremos você perfeitamente, seremos abençoados em sua presença e desfrutaremos de você para sempre.

	SEJA FEITA A TUA VONTADE ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU:

	Para que possamos amar-te de todo o coração pensando sempre em ti; direcionando toda a nossa intenção com toda a nossa mente para você e buscando a tua glória em tudo; gastando todos os nossos poderes e afetos de alma e corpo com todas as nossas forças a serviço do seu amor sozinho. Que possamos também amar o nosso próximo como a nós mesmos, encorajando-o a amar-te da melhor maneira possível, regozijando-nos com a boa sorte dos outros, como se fosse a nossa, e simpatizando com as suas desgraças, não ofendendo ninguém.

	O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE,

	Seu próprio Filho amado, nosso Senhor Jesus Cristo, para nos lembrar do amor que ele demonstrou por nós e para nos ajudar a entender e apreciá-lo e tudo o que ele fez, disse ou sofreu.

	E PERDOA-NOS AS NOSSAS DÍVIDAS,

	Em vossa infinita misericórdia, e pelo poder da paixão de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, juntamente com os méritos e a intercessão da Bem-Aventurada Virgem Maria e de todos os vossos santos.

	ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS AOS QUE NOS DEVERAM,

	E se não perdoamos perfeitamente, Senhor, fazei-nos perdoá-lo, para que possamos realmente amar nossos inimigos por nosso amor por você, e orar fervorosamente a você por eles, nunca retribuindo o mal com o mal, ansiosos apenas para servir a todos em você.

	E NÃO NOS LEVE À TENTAÇÃO.

	Nem oculto ou óbvio, repentino ou imprevisto.

	MAS LIVRAI-NOS DO MAL-

	Presente, passado ou por vir. Amém.

	Canções de alegria de manhã e à noite

	Francisco refinou “O Cântico das Criaturas” ao longo de vários anos. Ele e seus companheiros a cantavam de vez em quando para se animar, para abençoar as criaturas da terra ou simplesmente para louvar a Deus. Seus temas mostram que Francisco está cuidadosamente sintonizado com o mundo ao seu redor, em um relacionamento amoroso com os muitos aspectos de Deus. Enquanto esta oração completa é reproduzida em sua totalidade abaixo (ver pp. 76 – 77 ), aqui estão duas canções derivadas do Cântico de Francisco para a manhã e a noite.

	 Uma Canção Pela Manhã

	Glória a Deus, fonte de todo ser;

	a ti pertencem o louvor, a glória, a honra,

	e toda benção!

	Bendito seja nosso Senhor e todas as criaturas.

	Abençoe o irmão Sol,

	quem nos traz o dia, nos traz a luz.

	Ilumine nosso dia, ilumine nosso caminho!

	Irmão Sol nunca falha,

	brilhando com grande esplendor.

	Glória a Deus, fonte de todo ser. Amém.

	Uma Canção à Tarde

	Glória a Deus, fonte de todas as coisas;

	a ti pertencem o louvor, a glória, a honra,

	e toda benção!

	Louvado seja Deus pela Irmã Morte do Corpo;

	não podemos escapar dela.

	Bem-aventurados os que andam pela santa vontade de Deus,

	para a segunda morte

	não tem poder para lhes fazer mal.

	Bendito seja o Senhor por criar a Irmã Morte.

	Glória a Deus, fonte de todas as coisas. Amém.

	Oração para fazer a vontade de Deus

	Os autores de A Lenda dos Três Companheiros , outro dos primeiros documentos biográficos escritos sobre São Francisco, registraram pela primeira vez esta breve oração proferida pelo jovem santo enquanto ele se ajoelhava na velha igreja em ruínas de San Damiano diante do crucifixo que mais tarde ficou famoso por “falar” com ele, dizendo-lhe o que fazer. É a oração mais antiga de Francisco que nos legamos.

	 Mais alta

	e glorioso Deus,

	ilumine a escuridão do meu coração

	e me dê

	fé mais verdadeira,

	esperança mais certa,

	e caridade perfeita,

	senso e conhecimento

	de você,

	para que eu possa realizar

	seu santo e verdadeiro comando

	para minha vida.

	Oração pelo desapego

	O Poverello combinou lindamente em sua espiritualidade o amor pela Criação e todas as suas manifestações com o amor místico tradicional pelo desapego de tudo menos de Deus. Em João da Cruz e João Cassiano vemos apenas o último; em Dante vemos apenas o primeiro; na vida de Francisco, essas duas facetas aparentemente incompatíveis da compreensão espiritual parecem partes fáceis de um todo. Onde “O Cântico das Criaturas” é o seu canto para a criação multiesplendorosa de Deus, a oração seguinte mostra Francisco virando o rosto diretamente para o céu, embora com metáforas muito da terra. (O líder dos franciscanos “espirituais” do início do século XIV, Ubertino de Casale, atesta a autenticidade desta oração, mas alguns estudiosos contemporâneos discordam.)

	Ó Senhor Jesus Cristo,

	Eu rezo para que o fogoso e doce mel

	poder do seu amor pode separar minha alma

	de tudo debaixo do céu,

	para que eu morra por amor do teu amor,

	que por amor ao seu povo

	morreu no madeiro da cruz. Amém. 28

	 Oração à Virgem Maria , Theotokos (Mãe de Deus)

	A devoção de Francisco a Maria foi profundamente sentida ao longo de sua vida adulta. As imagens usadas aqui — serva, mãe, esposa — correspondem cada uma no ministério de Maria a uma das pessoas da Trindade.

	Santa Virgem Maria,

	Não há ninguém como você entre todas as mulheres na terra.

	Você é filha e serva de

	o Altíssimo Rei e Pai do Céu.

	Tu és a mãe do nosso santíssimo Senhor Jesus Cristo.

	Você é a esposa do Espírito Santo.

	Rogai por nós, com São Miguel Arcanjo e todos

	os poderes do céu e todos os santos,

	ao vosso santíssimo e amado Filho,

	Nosso Senhor e Mestre.

	Glória ao Pai e ao Filho,

	e ao Espírito Santo. Amém.

	Oração pela Fé Exuberante

	O penúltimo capítulo da primeira versão da Regra de Francisco é uma longa oração de 165 linhas. A primeira metade narra os princípios básicos do Credo dos Apóstolos e pede a perseverança de todos os cristãos na fé. A segunda metade é de longe a mais adorável e comovente. Ela articula a fé exuberante que Francisco desejou para si e para seus irmãos; cria um belo momento do começo ao fim. Esta versão é uma adaptação do original.

	EU.

	Com todo o nosso coração, alma, mente, força,

	e fortaleza;

	com todo o nosso entendimento, poderes, esforço,

	afeto e sentimento;

	com cada desejo e desejo,

	 amemos o Senhor nosso Deus

	que dá a cada um de nós nosso corpo, nossa alma, nossa vida;

	que cria, redime e nos salva apenas pela misericórdia;

	que faz todo o bem para nós, os miseráveis, miseráveis,

	podre e ingrato.

	II.

	Não desejemos mais nada, não queiramos mais nada,

	deleitar-se em nada mais,

	exceto nosso Criador, Redentor e Salvador

	quem sozinho é bom; quem sozinho é santo.

	Que nada impeça, separe ou se interponha entre nós.

	Onde quer que estejamos, em todos os lugares, horas,

	e hora do dia,

	mantenhamo-nos contínua, verdadeira e humildemente em

	nosso coração e amar o Altíssimo,

	Trindade e Unidade, Pai, Filho e Espírito Santo.

	III.

	Criador de tudo, Salvador de tudo,

	nós acreditamos, esperamos e amamos você.

	Imutável, invisível,

	indizível, insondável,

	só você é o mais gentil, o mais amável,

	mais delicioso e totalmente desejável

	acima de todos os outros! Amém.

	Uma Bênção de São Francisco

	Retirada do mesmo capítulo da Regra de Francisco como as orações imediatamente acima, temos também esta bela bênção escrita pelo santo.

	Agora, onde quer que estejamos,

	e em todo lugar,

	e a cada hora

	 ao longo de cada hora de cada dia,

	que todos nós acreditemos honesta e humildemente,

	segurando em nossos corações

	amar, honrar, adorar,

	servir, louvar, abençoar, glorificar,

	exaltar, engrandecer e dar graças

	ao Deus Altíssimo e Eterno,

	Trindade e Unidade. Amém.

	Oração por uma Vida Espiritual Rica

	A seguinte oração, escrita por Francisco no final de sua vida, é provavelmente o melhor resumo que temos de suas preocupações espirituais. Ao fazer esta oração, podemos recorrer ao espírito de Francisco de Assis em nossa tentativa de viver uma vida significativa diante de Deus.

	Na tradição manuscrita de seus escritos, “Deus todo-poderoso, eterno, justo e misericordioso” é muitas vezes acrescentado à carta que Francisco escreveu aos irmãos franciscanos, seus líderes e futuros líderes, estabelecendo suas prioridades para a ordem após sua morte. . É muito provável por essa razão – e simplesmente por causa de sua beleza e completude – que essas palavras abrangem todas as prioridades espirituais de Francisco.

	Deus onipotente, eterno, justo e misericordioso,

	concede a nós miseráveis a graça de fazer por ti

	o que sabemos que você quer que façamos.

	Dá-nos sempre desejar o que te agrada.

	Interiormente limpo, interiormente iluminado

	e inflamado com o fogo do Espírito Santo,

	que possamos seguir nas pegadas

	do vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo,

	e chegar a você, Altíssimo, por sua graça somente,

	que em perfeita Trindade e simples Unidade

	vive e reina e é glorificado como Deus todo-poderoso,

	para sempre e sempre. Amém. 29

	 “O Cântico das Criaturas” 
( CÂNTICA DE ALEGRIA DE F RANCIS )

	“O Cântico das Criaturas” é a oração mais popular de Francisco, com exceção de “Senhor, faz de mim um instrumento da tua paz”, que não foi realmente composta por ele. (Veja a parte 4, abaixo.) O Cântico é uma canção para ser cantada; os irmãos cantaram para Francisco em muitos momentos de crise em sua vida e no início da vida do movimento franciscano. Ele os sustentou e é notável por sua afirmação dos elementos da Criação de Deus.

	Francisco escreveu esta popular canção de oração após um período de dúvidas, problemas de saúde e desânimo. Em The Road to Assisi: The Essential Biography of St. Francis , Paul Sabatier explica o que aconteceu com o santo depois que ele escreveu “O Cântico das Criaturas”:

	A alegria voltou para Francis, a alegria mais profunda do que nunca. Durante uma semana inteira pôs de lado o breviário e passou os dias repetindo “O Cântico do Sol”.

	Durante uma noite de insônia, ele ouviu uma voz que lhe dizia: “Se você tivesse fé como um grão de mostarda, diria a esta montanha: 'Remova-se daqui', e ela se moveria”. Não foi a montanha seus sofrimentos, a tentação de murmurar e se desesperar? “Faça-se, Senhor, segundo a tua palavra”, respondeu Francisco de todo o coração, e imediatamente sentiu-se liberto.

	Francisco pode ter percebido que a montanha não mudou muito de lugar, mas por vários dias desviou os olhos dela e conseguiu esquecer sua existência.

	Por um momento pensou em chamar a seu lado o Irmão Pacífico, o rei dos versos, para retocar o seu cântico. A sua ideia era juntar-lhe um certo número de frades que o acompanhassem de aldeia em aldeia, pregando. Após o sermão, eles cantavam o hino do sol e deveriam encerrar dizendo à multidão reunida: “Somos malabaristas de Deus. Desejamos ser pagos por nosso sermão e nossa música. Nosso pagamento será que você persevere na penitência”.

	“Não é verdade”, acrescenta Francisco, “que os servos de Deus são realmente como malabaristas, destinados a reavivar o coração dos homens e conduzi-los à alegria espiritual?”

	 O Francisco dos antigos arrebatamentos estava de volta — o leigo, o poeta, o artista. 30

	“O Cântico das Criaturas” representou muitas coisas importantes na vida de Francisco: Francisco o viu como um presente de Deus, uma recuperação de suas dúvidas profundamente sentidas e uma revelação do papel que ele e seus irmãos deveriam desempenhar na vida das pessoas que encontraram. A alegria desta canção simples é inigualável. A mundanidade - e a santificação da vida cotidiana terrena que vem ao repeti-la - era essencial para ele. Sua influência nos primeiros dias do movimento franciscano foi grande, assim como sua influência nos primeiros momentos da literatura vernácula na Itália. Esta era a oração favorita de Francisco de Assis.

	Ó Altíssimo, Todo-Poderoso, bom Senhor Deus,

	a ti pertencem o louvor, a glória, a honra e toda bênção!

	Louvado seja meu Senhor Deus com todas as tuas criaturas,

	e especialmente nosso Irmão Sol,

	quem nos traz o dia e quem nos traz a luz.

	Belo é ele e brilha com um esplendor muito grande:

	Ó Senhor, ele significa-te para nós!

	Louvado sejas, Altíssimo, pela Irmã Lua e as Estrelas,

	Você os colocou nos céus, tornando-os tão

	brilhante, luminoso e fino.

	Louvado seja meu Senhor por nosso Irmão Vento,

	e para ar e nuvem, calmaria e todos os climas

	através do qual você mantém a vida em todas as criaturas.

	Louvado seja meu Senhor por nossa Irmã Água,

	que é muito útil para nós e humilde

	e precioso e limpo.

	Louvado seja meu Senhor por nosso Irmão Fogo,

	por meio de quem você nos dá luz na escuridão;

	e ele é brilhante e agradável e muito poderoso

	e forte.

	Louvado seja meu Senhor por nossa Mãe Terra,

	 que nos sustenta e nos guarda,

	e dá muitos frutos e flores

	de muitas cores, e grama.

	Louvado seja meu Senhor por todos aqueles que perdoam um

	outro por sua causa,

	e que suportam fraqueza e tribulação;

	bem-aventurados os que suportam em paz, por ti,

	Ó Altíssimo, lhes dará uma coroa.

	Louvado seja meu Senhor por nossa Irmã Morte do Corpo,

	de quem ninguém pode escapar.

	Ai daqueles que morrem em pecado mortal.

	Bem-aventurados aqueles que são encontrados andando por sua

	santíssima vontade, porque a segunda morte não terá

	poder de lhes fazer mal.

	Louvai e bendizei ao Senhor, e dai-lhe graças

	e servi-lo com grande humildade.
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	MAIS ORAÇÕES

	São Francisco muitas vezes rezava de cor, o que significa que as palavras de orações como as que se seguem reverberam dentro dele. Ele os memorizou, ou simplesmente se lembrou deles como resultado da repetição, para que suas palavras pudessem estar facilmente em seus lábios, e para que de maneiras místicas, eles rezassem por ele, dentro dele, como nosso coração, que também bate involuntariamente.

	Nós podemos fazer o mesmo. Aqui estão algumas orações básicas para aprender de cor. Cada um tem suas origens nos primeiros séculos da igreja cristã e hoje é encontrado em várias formas em todo o mundo.

	Colete para Pureza

	Deus Todo-Poderoso, para você todos os corações estão abertos,

	todos os desejos conhecidos,

	e de você nenhum segredo é escondido:

	Limpe os pensamentos de nossos corações

	pela inspiração do vosso Espírito Santo,

	para que possamos amar-te perfeitamente,

	e magnifica dignamente o teu santo Nome;

	por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 31

	A Doxologia

	Glória ao Pai, e ao Filho,

	e ao Espírito Santo.

	Como era no começo,

	é agora, e sempre será,

	mundo sem fim. Amém.

	 Uma Oração a Nossa Senhora

	Ó Mãe de Deus,

	nos refugiamos em seu cuidado amoroso.

	Não deixe nosso apelo a você passar despercebido

	nas provações que nos confrontam, mas livrai-nos do perigo.

	Pois só você é verdadeiramente puro; só você é verdadeiramente abençoado.

	A oração de Jesus

	Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus,

	tem piedade de mim, um pecador.

	DIAS SANTOS IMPORTANTES

	São Francisco e Santa Clara

	Ao longo do ano, o calendário da igreja inclui vários tipos de dias de festa. Alguns dias de festa são para lembrar a vida dos santos; são um tempo para celebrar a vida de um santo no dia que marca sua morte.

	11 de agosto 
Oração Tradicional para a Festa de Santa Clara

	Ó Deus, cujo bendito Filho se fez pobre para que pela sua pobreza fôssemos ricos, livrai-nos, rogamos, de um amor desmedido deste mundo, para que, inspirados pela devoção de sua serva Clara, possamos servi-lo com singeleza de coração , e alcance as riquezas da era vindoura; por Jesus Cristo, nosso Senhor, que vive e reina convosco, na unidade do Espírito Santo, um só Deus, agora e sempre. Amém.

	(Veja a Parte Dois para muitas outras orações por e sobre Santa Clara.)

	 4 de outubro 
Oração Tradicional pelos Animais para a Festa de São Francisco

	Deus, nosso Pai celestial, criaste o mundo para atender às necessidades da humanidade e conduzi-las a ti. Por nossa própria culpa, perdemos o belo relacionamento que tínhamos com toda a sua Criação. Ajude-nos a ver que, ao restaurar nosso relacionamento com você, também o restauraremos com toda a sua Criação. Dê-nos a graça de ver todos os animais como presentes seus e tratá-los com respeito, pois são sua criação. Oramos por todos os animais que sofrem como resultado de nossa negligência. Que a ordem que você originalmente estabeleceu seja mais uma vez restaurada para o mundo inteiro pela intercessão da Gloriosa Virgem Maria, pelas orações de São Francisco e pelos méritos de seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, que vive e reina com você, agora e para sempre. Amém.
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	SOBRE A ORAÇÃO NA EUROPA DO SÉCULO XIII

	O uso de livros devocionais nos dias de Francisco

	O pequeno livro devocional de hoje teve seu início na Europa nos séculos anteriores a São Francisco. Já nos séculos VIII e IX, muitos exemplos eram comuns, incluindo Saltérios (coleções dos 150 Salmos da Bíblia) com orações adicionais; edições iluminadas ou ilustradas dos Evangelhos com credos adicionais e litanias de santos; breviários para a recitação do Ofício Divino; e surgiu no século de Francisco a cartilha, ou Livro das Horas, que se concentrava principalmente na espiritualidade da Santíssima Virgem. Todas essas ferramentas devocionais refletiam os esforços dos leigos que desejam orar todos os dias de maneira semelhante aos monges e monjas.

	Francisco queria que a espiritualidade do claustro estivesse disponível para as pessoas em todos os lugares. De fato, no final da maioria de seus escritos, ele encorajou seus frades e outros a fazerem cópias, acrescentando: “Que aqueles que guardam este escrito com eles, e aqueles que fazem cópias dele para distribuir e compartilhar com outros, saibam que eles serão grandemente abençoados por Deus”. Ele queria publicar as boas novas que estava pregando e ensinando.

	Sabemos que Francisco usava livros de vez em quando, mas deviam ser muito escassos. É impossível imaginar livros com ornamentos — bordas douradas, elegantes iluminações — permitidos pelo Poverello na capela da Porciúncula, no convento de São Damião, com os irmãos nas falésias de La Verna, nas simples moradas de Rivo- Torto, ou no Carceri, aquelas cavernas úmidas que ele tanto amava. Este era um homem que acreditava que o simples manuseio de moedas era um pecado para um frade casado com a Pobreza. A posse pessoal de livros representava para Francisco tanto extravagância quanto arrogância.

	Esses primeiros livros devocionais eram, na verdade, manuscritos encadernados, muitas vezes iluminados com belas cores e desenhos. Esses livros geralmente eram de propriedade ou encomendados por patronos ricos. Por exemplo, as cópias dos Evangelhos eram bastante comuns na Idade Média e altamente valorizadas por aqueles que tinham a sorte de possuir uma. Cuthbert, o bispo de Lindisfarne do século VII, foi enterrado com seu Evangelho de João; o texto místico - e valioso - foi encontrado encerrado em seu caixão. 32

	Mas também sabemos que Francisco usava livros de orações. Os livros às vezes estavam disponíveis na comunidade dos frades para fins espirituais. Se Francisco alguma vez usou um livro de orações para devoções particulares, provavelmente era pequeno e muito usado. Certamente foi emprestado ou dado à sua jovem ordem de segunda mão, uma cópia anteriormente pertencente a um rico mosteiro, descartada pela própria simplicidade que atraiu o recém-convertido filho de Bernardone. Pode ter tido tábuas de madeira de faia, tornando-o mais leve e mais portátil do que as tábuas de carvalho comumente usadas para manuscritos encadernados na Inglaterra na época de Francisco.

	As páginas dos livros devocionais eram feitas de pergaminho - pele de carneiro, para ser exato - porque o papel não foi amplamente introduzido na Itália até depois da época de São Francisco. As pranchas - o equivalente bruto do que hoje chamamos de "capa dura" - eram cobertas com pele de animal, geralmente cabra, bezerro ou ovelha. Podemos imaginar que o uso de produtos de origem animal aumentava o descontentamento de Francisco em possuir livros. Ao virar as páginas, procurando as palavras de Davi para expressar sua última angústia ou triunfo, ele deve ter sentido a aspereza de um lado de cada página, onde originalmente estava o pelo do animal, e a suavidade comparativa do outro lado. onde a carne estava.

	Finalmente, Tomás de Celano, amigo e primeiro biógrafo de São Francisco, escreveu: “[Francisco] sempre cumpria suas horas em pé e sem capuz, sem deixar os olhos vagarem e sem soltar sílabas”, revelando uma importante diferença em público. e oração privada desde a época de Francisco até a nossa: a leitura silenciosa era incomum até a época de Francisco. Quando Tomás escreve que seu mestre não soltava sílabas, ele sabe disso porque, na época de Francisco, até a oração “privada” era pública no sentido de que era falada em voz alta. Imagine como foi para o Irmão Leo e os outros primeiros franciscanos ouvir!

	 Memorização e Oração na Idade Média

	Filhos, o conhecimento é um tesouro e seu coração é seu cofre. — Hugo de São Victor, em seu tratado sobre a arte da memória intitulado 
De Tribus Maximis Circumstantiis Gestorum

	Ele às vezes lia os Livros Sagrados, e tudo o que ele uma vez colocou em sua mente, ele escreveu indelevelmente em seu coração. Sua memória ocupou o lugar dos livros, porque, se ele ouviu algo uma vez, não foi desperdiçado, pois seu coração meditava com devoção constante. Ele disse que essa era a maneira frutífera de ler e aprender, em vez de vagar por mil tratados. 
—Thomas de Celano , em sua segunda biografia de São Francisco 33

	A principal função do aprendizado na Europa medieval, antes do surgimento das primeiras universidades nos séculos XII e XIII, era ensinar lições de moral. Por esta razão, as pessoas lêem, ou aprenderam a ler, principalmente para memorizar. Numa época em que a filosofia era redescoberta e vista como útil apenas em seu serviço à teologia e à igreja, a leitura era vista como útil apenas em sua utilidade para a memorização e a moralidade.

	A memorização – cujo último resquício ainda pode ser encontrado em algumas de nossas escolas dominicais – era um lugar-comum de maneiras difíceis de entender hoje. A Idade Média herdou várias técnicas intrincadas para memorizar palavras em uma página, que datam dos dias de Cícero na Roma antiga. Esses ensinamentos foram passados de professor para aluno e apareceram em vários tratados escritos sobre o assunto por Cícero, Aristóteles, Alberto Magno — o primeiro dominicano e professor de Tomás de Aquino — e muitos outros.

	Grandes porções da palavra escrita eram guardadas na memória por meio da criação de imagens na mente, cenas de fundo nas quais as palavras — ou imagens usadas para representar categorias de palavras — eram projetadas. Essas imagens mentais foram ensaiadas várias vezes até que pudessem ser lembradas perfeitamente. A imagem mais comum usada para descrever uma boa memória era uma placa ou selo de cera, uma boa imagem para o tipo de impressão indelével que se pretendia.

	Escrever também era uma ferramenta de memorização. Praticar letras, palavras e frases em um tablet era visto como talvez o melhor de todos os métodos possíveis para treinar a memória. Como nos exorta o salmista: “Lembra-te da palavra do Senhor”, a criança que aprende a escrever o faz como prática moral, inscrevendo no coração.

	Por fim, pretendia-se que a memória viesse ao serviço da boa retórica (discurso) e da persuasão. Alguns dos contemporâneos de Francisco até viram origens divinas no discurso persuasivo, caso contrário, como Lúcifer teria convencido os outros anjos no céu a segui-lo? 34 Francisco provavelmente entendeu essa conexão, e sua capacidade de persuasão como orador era lendária. Assim como ele transformou a música secular em fins sagrados, Francisco também usou as técnicas de Cícero para pregar a Boa Nova.
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	* É importante notar também que os livros, antes do papel, eram extraordinariamente caros. Francisco não queria que seus irmãos possuíssem seus próprios livros por causa do que os livros representavam naquela época. Por exemplo, mais de duzentos anos depois da época de Francisco, “calculava-se que cada cópia da Bíblia de Gutenberg (641 folhas) impressa em pergaminho exigia a pele de 300 ovelhas” (Hugh Kennedy, Times Literary Supplement, 16 de agosto , 2002). O amor de Francisco pela pobreza e o ódio ao orgulho foram as duas razões mais importantes para sua forte opinião sobre os irmãos não possuírem seus próprios livros.
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	A VIDA DE ORAÇÃO DE ST. CLARA DE ASSIS

	Ao que tudo indica, ela era uma garota atraente e animada, inteligente e obstinada. Sua conversão à vida religiosa culminou em uma noite quando ela escapou da casa de seus pais no extremo leste de Assis e se juntou a São Francisco e aos frades em Porciúncula, uma pequena capela, no vale abaixo da cidade. Ela tinha dezoito anos e passou vários anos questionando as ideias de sua família sobre com quem ela deveria se casar e quem ela se tornaria. Ela escolheu fugir - e correr em direção ao - enigmático Francis, que havia perturbado a cidade vários anos antes com sua conversão semelhante. †

	Mas assim como Santa Clara começou sua vida religiosa de forma dramática, nas quatro décadas seguintes ela passou a maior parte de seu tempo em oração. Ela era como uma mãe para suas irmãs, aconselhando-as sobre como e por que orar, e ajudando-as com suas dúvidas sobre a vida espiritual. Ela possuía um poder silencioso que era respeitado por todos que a conheciam. Ela se comunicou frequentemente com papas, cardeais e mulheres e homens em toda a Europa sobre o que significa ser cristão. Clara de Assis foi a mulher mais importante de sua época, embora tenha passado a maior parte de sua vida atrás das grades.

	As grades eram conhecidas como uma grade, que separava Clara e suas irmãs, tanto simbólica quanto fisicamente, de todos os visitantes que vinham ao seu pequeno convento nos arredores de Assis. Até o padre que ouvia suas confissões e administrava os sacramentos era separado pelas grades das Clarissas.

	É por trás dessa grade que Clare encontrou sua verdadeira liberdade em Cristo - uma liberdade para explorar um relacionamento com Deus que não estava sobrecarregado pelas expectativas da sociedade. Ela usou livros de orações e memorizou muitas de suas orações, e o livro que você tem em mãos agora provavelmente a envergonharia, mas ela também entenderia exatamente como usá-lo.

	 Pegamos livros de orações quando percebemos que precisamos de algo para estimular nossa devoção a Deus. Para muitos de nós, a oração é nosso bote salva-vidas, mas ainda nos encontramos navegando de vez em quando. A visão única e a profundidade espiritual das orações e da vida de oração de Santa Clara abrirão para você novas oportunidades e caminhos para conhecer a Deus.
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	As orações de Clara raramente são reunidas em livros. Ela é frequentemente ofuscada por seu amigo e mentor mais famoso, St. Francis. Evelyn Underhill certa vez se referiu a Clare como “a fonte oculta” da espiritualidade franciscana, o que é uma descrição adequada porque a sabedoria de Clare foi uma fonte para Francisco e a primeira geração de franciscanos, e foi apenas nos últimos anos que realmente descobrimos isto. 1

	Ela é um tipo diferente de santa daquelas com quem estamos acostumados a conviver. Sua vida e espiritualidade trazem algo diferente para uma vida de fé que é relevante hoje e única entre seus contemporâneos mais famosos.

	Pelas aparências externas, sua vida era monótona em comparação com as vidas coloridas de mulheres como Catarina de Siena e Hildegard de Bingen. Catarina repreendeu papas e imperadores, e Hildegard compôs música mística e textos teológicos. Ambas as mulheres tinham uma ampla gama de interesses e influência no mundo da política e do poder, em contraste com Clara, cuja vida era praticamente escondida, exceto para seus irmãos e irmãs espirituais.

	A estatura de Santa Clara também foi prejudicada pelas descrições piedosas que cresceram em torno de suas lendas. Isso começou com a biografia que Tomás de Celano escreveu logo após sua morte como parte do processo de canonização dela. Todo escritor desde a década de 1250 teve que tomar decisões sobre o que é história nos relatos de Tomás e o que é simplesmente uma boa narrativa na vida de um santo. Muitas interpretações errôneas persistiram ao longo dos séculos, e às vezes os escritores fizeram seu som tão puro que se tornou mais angelical do que humano.

	Por exemplo, o padre Cuthbert escreveu estas frases melosas em seu estudo sobre Santa Clara cerca de noventa anos atrás: “Deve-se ter uma falta grosseira de percepção espiritual para não reconhecer na história de sua vida... mente e coração tinham o ser deles. Nela é evidente que nenhuma terrena comum encontrou lugar, mas tudo foi consagrado por uma pureza mantida com a constante visão e amor da vida celestial. 2 Ele gostaria que acreditássemos que Clara nunca enfrentou tentações, nunca duvidou de sua vocação e que emoções humanas como raiva, frustração, tédio e tristeza não afetaram sua vida de oração. O contrário era verdade, e é por isso que Clara nos fala tão profundamente hoje.

	Vinte e sete anos separaram as mortes de Francisco e Clara. Em outras palavras, ela tinha mais de um quarto de século para viver os ideais de Francisco à sua maneira. Os dois grandes santos de Assis tinham muito em comum: cada um deles começou sua vida religiosa com gestos dramáticos de separação dos valores mundanos e identificação autoconsciente com a pessoa de Cristo - mas a espiritualidade subseqüente de Clara tornou-se forte, sábia e silenciosa de maneiras que diferenciá-la de seu mentor. Enquanto Francisco geralmente procurava levar as pessoas a entender a verdade direta e experimentalmente, Clara cresceu lenta e profundamente em sabedoria. Como resultado, é preciso mais tempo e paciência para aprender com Clara do que com Francisco.

	Ela e suas primeiras irmãs na vida religiosa estavam ligadas pelo tradicional voto de estabilidade e, em contraste com Francisco e os primeiros frades, a estabilidade significava uma vida enclausurada. A vida de Clara estava totalmente centrada em uma pequena comunidade de mulheres na antiga igreja assisiana de São Damião. Por quarenta e um anos, Clare viveu quase todos os momentos da vida dentro das paredes daquela igreja que virou hospital para leprosos, que virou mosteiro. A perspectiva de uma existência tão circunspecta fez com que um escritor recentemente se referisse a San Damiano como “ Prisão de Clara ”. 3 Mas não foi assim.

	Apesar das ideias da sociedade sobre os papéis das mulheres, que eram vistas como o “segundo sexo”, inferiores aos homens, Clare formou uma forma de vida cristã que se aprofundou com a separação dos homens e da maior parte da sociedade ao seu redor. A formação espiritual acontecia por trás dessa grade, e eram as mulheres transformadas que saíam pelo mundo para ajudar os enfermos, dar aos pobres, orar pelas necessidades dos outros e encontrar novas casas para que mais mulheres fizessem o mesmo.

	O próprio Francisco desejava que Clara passasse a maior parte de seus dias no mosteiro; ele acreditava que a vocação dela era diferente da dele. Naquela época, homens e mulheres fora das ordens religiosas não se misturavam, a menos que fossem casados ou consangüíneos. Os homens não visitavam as mulheres, a menos que um acompanhante estava presente; os homens nem mesmo olhavam para as mulheres, a menos que suas intenções fossem claramente declaradas; e os homens e mulheres do movimento franciscano não podiam trabalhar lado a lado.

	No entanto, naquela época em que as mulheres fora do casamento e do claustro eram geralmente consideradas apenas como tentações para os homens, Clara tornou-se uma fonte não tão escondida para os homens ao seu redor: Francisco e os outros frades que passaram a contar com ela após a morte de Francisco. , bem como cardeais e até papas. Como uma irmã Clarissa contemporânea descreveu, “a consciência [de Clara] foi formada por uma teologia que via as mulheres como personificações do mal inclinadas à luxúria e sensualidade”. Ela superou as expectativas da sociedade e se tornou uma das líderes religiosas mais importantes de sua época.

	Clara e Francisco lado a lado

	Francisco de Assis foi peripatético em sua espiritualidade e em sua vida de oração. Ele era o malabarista de Deus, um inovador, uma personalidade apaixonada e criativa, e essas qualidades aparecem nas poucas descrições e representações que nos restam. Ele era pequeno, forte e sempre em movimento. GK Chesterton explica,

	Toda a sua vida foi uma série de mergulhos e fugas; correndo atrás do mendigo, precipitando-se nu na floresta, atirando-se no estranho navio, atirando-se na tenda do sultão e oferecendo-se para se atirar no fogo. Na aparência, ele deve ter sido como um esqueleto marrom e magro de uma folha de outono dançando eternamente ao vento; mas na verdade era ele que era o vento. 4

	Essas qualidades foram transportadas para a vida de oração de Francisco. Em muitos aspectos, Francisco “inventou à medida que avançava”, como se pode dizer hoje – o que tornou os primeiros anos de seu movimento criativos e energizantes para milhares de convertidos. Sabemos pela maravilhosa coleção de contos, As Pequenas Flores , que nos primeiros dias Francisco às vezes reunia seus seguidores e pedia-lhes com fervor que abrissem a boca quando o Espírito de Deus os movia. Assim, sua simples sessão de oração foi composta pelos movimentos do Espírito, como uma reunião de Quaker Friends pode ser hoje. Em uma dessas ocasiões, depois de cada um ter falado conforme o Espírito Assim, Francisco resumiu: “Queridos irmãos, dai graças a Deus, que quis que pela boca dos pequeninos fossem revelados os tesouros da sabedoria celestial”.

	No coração de Clara estavam os ideais que davam sentido às ousadas ações de Francisco no mundo. Enquanto Francisco e os frades caminhavam por toda a Itália e Europa, Clara e as irmãs aprofundavam o mesmo sentimento de emoção e entusiasmo, principalmente entre si e dentro de si e em seus ambientes locais. Muitas comunidades de Clarissas foram formadas além de Assis, incluindo uma em Florença chefiada pela irmã de Clara, Agnes, mas Clara sempre permaneceu. A profundidade e a constância da oração de Clara deram origem a uma vida interior diferente de Francisco – que se expressa nas orações de Clara. Tornou-se conhecida em toda a Itália como uma mulher de profunda sabedoria. Como explicou o clérigo que escreveu a bula papal para a canonização de Clara, “Clara foi escondida, mas sua vida foi revelada; Clare manteve silêncio, mas sua reputação gritou alto; ela estava escondida em uma cela, mas conhecida em todas as cidades. 5

	O espírito das orações escritas de Clara é tão cheio de alegria e caridade quanto o de Francisco, mas a vida de oração de Clara também estava mais enraizada na comunidade e em todos os seus desafios. Imagina-se que Francisco teria sido um companheiro difícil: indo e vindo a qualquer hora, mudando de direção e prioridades com frequência e num instante, nunca pensando no futuro. Na verdade, ele teria sido um péssimo marido, exceto para a Senhora Pobreza! Mas Clara era diferente. Ela era uma fonte profunda e pronta de sabedoria - um poço para o rio Francis. Clara desenvolveu uma forma de espiritualidade franciscana que era fiel ao espírito de Francisco, enquanto a aprofundava em várias e novas direções.

	Mesmo o trabalho diário de suas mãos mostrava Clara como alguém que trazia força espiritual para outras pessoas mais visíveis. Desde os primeiros dias, todo franciscano deveria ter algum tipo de trabalho manual, além da oração e outras atividades. Atrás dos muros de San Damiano, o trabalho de Clara era bordado. Bordava finas toalhas de altar, daquelas que se usam durante a missa no altar-mor e sobre as quais se coloca a hóstia. Este é o tipo de trabalho que São Francisco nunca teria feito sozinho, mas no qual ele certamente confiava. A tradição também diz que Clara criou os sapatos de pano para os pés delicados de Francisco depois que ele foi abençoado com os estigmas.

	Foi durante esses longos períodos de silêncio, trabalho manual e cuidado com as necessidades dos outros que Santa Clara se tornou famosa pela oração de intercessão. Suas intercessões foram altamente valorizadas por papas, cardeais, frades e pelo próprio São Francisco. Todos esses homens mandavam recado a Clara, pedindo sua intercessão e, muitas vezes, por sua sabedoria recebida. Ela também tinha uma habilidade única de trazer alegria para os outros. Clara fez isso por Francisco quando ele redescobriu o dom do canto em seu jardim em San Damiano. Foi a última vez que estiveram juntos, pois Francisco parou por um tempo em San Damiano a caminho de Rieti para consultar um médico. Clara fez um lugar especial para ele em seu jardim, e foi nesse lugar e espírito que Francisco saiu de uma depressão que o afligia e escreveu sua famosa canção vernacular, “O Cântico das Criaturas”.

	Clara também foi a primeira mulher a escrever sua própria Regra para a vida religiosa. Antes dela - e mesmo durante grande parte de sua própria vida religiosa - os homens escreveram as Regras para as mulheres. As irmãs dominicanas, que estavam mais próximas das clarissas, tanto geograficamente quanto cronologicamente, tinham regras contra rir em coro ou fazer alguém rir; comer sem permissão da abadessa; qualquer rebelião sutil em palavra ou ação; e muito mais. As penalidades por quebrar essas regras foram especificadas em detalhes. O açoitamento era comum, assim como ser obrigado a se humilhar comendo pão e água ajoelhado diante do resto da comunidade. Em contraste, a Regra de Clare foi uma decepção para os disciplinadores. Ela enviou a mensagem a suas irmãs e às autoridades da igreja que aprovam as regras monásticas - não que os franciscanos não fossem sérios ou rígidos (porque Francisco e Clara poderiam ser os dois) - que ser franciscano era uma decisão tomada todos os dias, voluntariamente por Cristo. . A vida espiritual não é um caminho de renúncias.

	A vida de oração de Clara talvez seja melhor iluminada por uma metáfora de fermento e pão sugerida pela primeira vez por Cristo no Evangelho de Mateus e depois repetida por Evelyn Underhill um século atrás. Em The School of Charity , Underhill explica,

	O fermento da farinha deve ter parecido aos homens antigos um mistério profundo e, no entanto, algo de que sempre podiam depender. Da mesma forma o sobrenatural entra em nossa vida natural, trabalhando no ocultação, forçando a nova vida em todos os cantos e fazendo a massa crescer. Se a massa fosse dotada de consciência, ela não se sentiria muito confortável enquanto o fermento estivesse trabalhando. Nem, via de regra, nossa natureza humana se sente muito confortável sob a ação transformadora de Deus. 6

	Às vezes, não ficamos parados o suficiente para conhecer a ação criativa de Deus trabalhando em nós por meio da oração, como o fermento na massa. Clara fez.

	O “escondido” de Clara era a própria fonte de sua sabedoria e força. Sua espiritualidade é cheia de sutileza e compreensão das dificuldades de ser cristão, mas ela abre o caminho para nós através dos hábitos de uma vida deliberada de oração - uma em que não fazemos todo o trabalho sozinhos, mas é como se o o corpo humano permanece do mesmo tamanho, assim como Cristo começa a fermentar e tomar forma mais completa dentro dele.

	A vida de oração de Clara

	Nas lendas que nos foram transmitidas sobre Clara, há muitas histórias de sua vida de oração quando criança. Com todos os textos hagiográficos, devemos levar essas histórias com um pouco de sal, mas, no entanto, elas podem pelo menos nos apontar as direções certas para entender como, por que e onde ela orou.

	a vida de Santa Clara segundo a de outros grandes santos, Tomás de Celano retrata sua infância como devota, sóbria e cheia de distinção daqueles ao seu redor. Não temos histórias de Clare que retratam sua infância como algo que se aproxima do típico; ela parece ter sido uma daquelas crianças sérias desde o início. Thomas escreve que “ela se deleitava em frequentar regularmente a santa oração” e “pouco a pouco alcançou uma vida celestial”. Ele a compara aos Padres e Mães do Deserto da antiga tradição cristã quando escreve que Clara não tinha acesso ao rosário quando menina, e então ela contou seus Pais-Nossos jogando pedrinhas de lado uma a uma. Ela “atribuía pouco valor a objetos mundanos”, explica Thomas, e “usava um cilício por baixo de suas roupas pequenas e preciosas”. Todas essas referências são maneiras pelas quais os escritores medievais contavam a história de um de seus contemporâneos nos termos e com alusões a a vida dos santos anteriores. Na verdade, quando Thomas escreve sobre Clara em seu leito de morte, ele a compara à Virgem Maria. Ele diz que o sofrimento dos últimos dias de Clara foi como o que Simeão havia profetizado a Maria sobre o menino Jesus: “Eis que ele está destinado a queda e a elevação de muitos em Israel, destinado a ser um sinal de oposição - e uma espada também perfurará sua alma.” 7

	É na adolescência de Clara que vemos pela primeira vez quem ela se tornaria como mulher de Deus. Ao contrário da criança inquestionável das primeiras histórias de Tomás de Celano, Clara mostra sinais de ser uma adolescente contrária, cheia de dúvidas e perguntas. Houve ocasiões em que ela desobedeceu aos pais, bem como ao padre e ao bispo. Sua conversão, de fato, depende desse tipo de desobediência voluntária.

	Clara não quis seguir o caminho tradicional de uma moça de boa família: casamento e filhos. Ela observou a conversão de São Francisco e começou a ouvir o Espírito Santo, que tinha outros projetos para sua vida. Como deve ter surpreendido e possivelmente desapontado seus pais quando ela se afastou do que haviam planejado para ela! A conversão de Clara - naquele primeiro vôo noturno para Porciúncula - na verdade começou na manhã anterior, no Domingo de Ramos de 1212. Naquela manhã, durante um serviço elaborado e tradicional com toda a assistência de Assis, Clara se distinguiu de todas as outras meninas da cidade por recusando-se a mostrar-se como uma mulher elegível à espera do casamento adequado e da bênção. Ela se recusou a se apresentar ao bispo para receber sua bênção, como era costume de todas as moças solteiras da cidade naquele dia especial. Essa rejeição também deve ter sido sentida por seus pais, que provavelmente ficaram constrangidos com isso. Nesse ponto, o maxilar sensível de Clare estava certeiro e firme, combinando com uma mente e um coração que já olhavam em outra direção.

	Assim começou a vida religiosa de Clara. Era o material de grandes filmes. Mas então o que se seguiu foram quatro décadas tranquilas de aprofundamento da experiência em oração. Para Clara, era necessário deixar o mundo secular para viver verdadeiramente no mundo espiritual. O mesmo não é verdade para todos nós hoje. Para muitos de nós, essas riquezas espirituais estão prontas e esperando, independentemente de onde nos encontramos e onde moramos.

	 Existem outros pequenos detalhes sobre as maneiras e métodos de oração de Clara que são úteis para entender no início de nossa própria oração com ela. Por exemplo, Tomás de Celano nos conta que Clara muitas vezes buscava a solidão de rezar sozinha até altas horas da noite, após o último ofício vespertino das Completas. Ela chorava frequentemente enquanto rezava, o que não era incomum para os místicos medievais.

	Thomas também explica que Clara era como uma mãe para suas irmãs espirituais. Ela às vezes acordava cedo e silenciosamente, através da iluminação das lâmpadas e outros meios mais sutis, despertava as irmãs mais novas para orar com ela. Em outras ocasiões, Clara acordava intencionalmente primeiro e despertava a casa tocando uma campainha para que todas as irmãs viessem ao primeiro ofício de oração. Thomas acrescenta este comentário: “Não havia lugar para timidez, não havia lugar para ociosidade, onde uma rápida repreensão incitava as almas preguiçosas à oração e ao serviço do Senhor”. Ela agia sem reservas como a mãe espiritual de suas irmãs quando se tratava de ensiná-las sobre a oração. Da mesma forma, quando uma de suas irmãs precisava de cura, ela se deitava aos pés da irmã e tentava aliviar a dor como uma boa mãe faria.

	Clara também praticava meditação visual, uma prática comum durante o final da Idade Média. Temos relatos dela fazendo isso de várias maneiras. Às vezes, ela imaginava, prostrada no chão, que estava beijando os pés de Jesus. Mais tarde, Thomas diz que ela meditou na cruz a tal ponto que sentiu o diabo golpeá-la no queixo. E em outro momento, ela passou vinte e quatro horas em estado meditativo, sentindo como se estivesse pregada na cruz com Cristo; ela finalmente teve que ser despertada por uma de suas irmãs em San Damiano, que usou a injunção de Francisco de que Clara não poderia passar um dia sem comida de algum tipo, para trazê-la de volta aos seus sentidos.

	Em suas práticas meditativas, Clara também rezava às vezes uma série de pequenas orações ensinadas a ela por Francisco, chamadas “O Ofício das Cinco Chagas de Cristo” (ver pp. 164 - 65 abaixo). É fácil imaginar Clara visualizando-se com Jesus no Jardim do Getsêmani, decidida a ficar acordada e rezar com ele, mas também chorando ao lado dele. Ela teria entendido facilmente o comovente espiritual afro-americano "Você estava lá quando eles crucificaram meu Senhor?"

	 A Fundação para as Orações de Clara

	Sua vida de oração foi construída sobre uma base variada. Os santos estão sempre construindo sobre o trabalho espiritual dos santos que vieram antes deles. Para Clara, os blocos de construção foram os ensinamentos de Francisco, o Antigo e o Novo Testamentos e o Ofício da Festa de Santa Inês de Roma (uma mártir do século IV), cuja vida e exemplo foram significativos para a compreensão de Clara sobre a espiritualidade feminina. em uma época em que os homens dominavam claramente a maioria dos aspectos da vida cotidiana. 8 Era no espírito de Santa Inês que Clara gostava de citar Mateus 13:

	O reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido num campo, que um homem achou e encobriu; então, em sua alegria, ele vai, vende tudo o que tem e compra aquele campo. Novamente, o reino dos céus é como um mercador em busca de boas pérolas, que, ao encontrar uma pérola de grande valor, vendeu tudo o que tinha e a comprou.

	As fontes primárias para compreender a espiritualidade e a vida de oração de Clara são relativamente poucas. Mais importante ainda, temos seus escritos: quatro cartas escritas para Inês de Praga (a filha do rei da Boêmia que recusou casamentos arranjados com o imperador Frederico II e o rei Henrique III da Inglaterra para se tornar uma Clarissa em Praga) e uma outra carta a uma mulher influente que escolheu a vida religiosa (Ermentrude de Bruges); Regra e Testamento de Clara; e sua bênção final, conforme registrado por Tomás de Celano em The Legend of St. Clare . 9 No total, os escritos de Clare totalizam vinte e duas páginas na edição mais recente e confiável. 10

	Outro componente essencial para a vida de oração de Clara era a repetição de rezar as Horas Divinas todos os dias. Esta antiga forma de oração foi herdada do antigo judaísmo pelos primeiros cristãos. Os salmistas hebreus gostavam de rezar o que às vezes é chamado de “as Horas” em horários fixos ao longo do dia; como o Salmo 119 diz: “Sete vezes ao dia eu te louvo”. Clara e suas irmãs eram fiéis guardiãs destas Horas.

	Ela rezava as Horas Divinas com mais regularidade do que seu amigo Francisco. Francisco empenhava-se em rezar as Horas, à maneira dos monges, mas a sua espiritualidade era também uma peregrinação contínua seguindo Cristo, como frade, e como tal, por vezes teve dificuldade em manter a regularidade da prática. Clare não teria esse problema.

	Clara também foi provavelmente mais educada do que Francisco. Sabemos que sua mãe era profundamente religiosa, às vezes viajando em peregrinação aos principais locais da Europa, e sabemos que a família de Clara era rica, oferecendo mais oportunidades educacionais e mais incentivo em casa do que Francisco teria desfrutado. Seus escritos mostram grande sutileza, bem como um profundo conhecimento do latim. Ela - e muitas de suas irmãs espirituais - teria rezado o Saltério em latim, suas frases antigas formando a espinha dorsal de uma vida religiosa. Certos versos-chave eram conhecidos por todos os cristãos batizados, mesmo os sem instrução, da mesma forma que as cantigas de roda eram conhecidas por nossos pais. Assim como uma criança do século passado poderia ter ido para a cama com “eu vejo a lua, e a lua me vê; Deus abençoe a lua e Deus me abençoe” — assim também, na época de Clara, muitas crianças associavam frases dos Salmos com o fim do dia: “Bendirei o Senhor que me aconselha; meu coração me ensina, noite após noite” (16:7). Da mesma forma, como as crianças de uma geração atrás podem ter acordado para “Burro, burro, velho e cinza, abra a boca e zurre suavemente. Levantem seus ouvidos e toquem sua buzina para acordar o mundo nesta manhã sonolenta” — as crianças na casa da família de Clare teriam conhecido “Alegrem-se no Senhor, todas as suas terras; sirvam ao Senhor com alegria e apresentem-se diante dele com cânticos” (100:1), como forma de levantar pela manhã.

	A vida religiosa medieval tardia era rica em ritmos e frases de salmos, assim como as orações de Clara. O Salmo 51, por exemplo, era usado quase todos os dias como oração de confissão (como na liturgia semanal que se segue), e o Salmo 8 todo Natal. As Escrituras eram lidas e rezadas em latim, e o latim era muito mais conhecido pelos espiritualistas daquela época do que o vernáculo. Francisco realmente criou algumas das primeiras canções vernaculares e orações a Deus, e é creditado por estudiosos como o primeiro poeta italiano por sua famosa canção, “O Cântico das Criaturas”.

	Como Francisco, Clara sabia da importância da leitura espiritual, e muitas de suas orações se assemelham às de grandes santos que vieram antes dela. O que confundiu Francisco e Clara foi como ler para orientação espiritual e edificação sem se tornar muito dependente de livros de oração. Ambos Francisco e Clara devem ter conhecido a instrução medieval de São Jerônimo contra a ociosidade na vida religiosa: “Certifique-se de ter sempre à mão a leitura sagrada. Olhe para ela quando o sono se apossar de você e deixe a página sagrada sustentar sua cabeça caída. Mas Francisco e Clara hesitavam em possuir livros de orações; ambos acreditavam que os livros muitas vezes poderiam se tornar muletas para o verdadeiro aprendizado espiritual e engajamento na vida diária. Há muitas histórias de Francisco exortando seus irmãos frades a não possuírem seus próprios livros, e Clara parece ter continuado essa tradição após sua morte. “ Eu sou um breviário! Eu sou um breviário!” Certa vez, Francisco exortou um jovem noviço, em uma tentativa infrutífera de convencê-lo de que os livros não são tanto para serem adquiridos, mas para mudar a vida de alguém.

	Enquanto na cultura medieval os livros de orações muitas vezes se tornavam meramente decorativos ou usados de forma supersticiosa ou superficial, o propósito mais puro para o qual Francisco e Clara chamavam as pessoas era a oração do coração. As palavras dos livros – mais do que o objeto, o livro – falam a esse tipo de oração no coração que importa. Na Inglaterra, durante a era de Clare, era comum uma mulher possuir uma cópia da Vida de Santa Margarida simplesmente porque as mulheres grávidas eram instruídas a segurar o livro contra o peito durante o parto para proteção contra danos. 11 Também era comum que as mulheres da classe alta fossem lidas, em vez de lerem sozinhas. A personagem de Chaucer, Criseyde, por exemplo, ouve com outras mulheres as histórias de Tebas em Troilus e Criseyde . Da mesma forma, elaborados Livros de Horas ficavam nas mesas dos camarins das damas, e as damas ouviam palavras edificantes deles lidas em voz alta enquanto se vestiam. Uma mulher da posição de Clare na comunidade provavelmente fazia suas orações em voz alta com muito mais frequência do que as lia. A chamada leitura auditiva já foi considerada uma substituição refinada da leitura visual. Mas também, tanto as mulheres quanto os homens da Idade Média acreditavam que fazer orações em voz alta era mais um passo para falar e orar com o coração. Clara estava sempre orando em voz alta com suas irmãs, lembrando-se o tempo todo da verdade das palavras de oração.

	Acima de tudo, Jesus

	Uma das características mais importantes da vida de oração de Santa Clara foi sua absorção na pessoa de Jesus. A vida de Clara com Cristo foi uma história de amor do mais alto nível. Ela nunca se apaixonou por São Francisco - como supõem os romances e Hollywood -, mas se apaixonou por Jesus. Como muitas outras mulheres místicas medievais fariam mais tarde, Clara falava frequentemente de Jesus em uma linguagem que hoje poderia ser reservada apenas para as palavras usadas entre amantes físicos; é a linguagem que nos lembra o Cântico dos Cânticos das Escrituras Hebraicas e as maneiras pelas quais o amor entre amantes pode ser metáfora para o relacionamento com Cristo. Francisco já havia tomado como sua “esposa” a Senhora Pobreza, e assim o casamento de Clara com Cristo fazia todo o sentido dentro de seu próprio contexto religioso.

	No entanto, como Clara fala de amar Jesus, ela também fala de amar a Deus Pai e do amor do Espírito Santo dentro dela. Suas expressões de amor e casamento com Cristo diferem das dos místicos posteriores a esse respeito. A oração de Clara, enquanto mística, foi sempre trinitária, centrada na plena compreensão cristã de Deus em três pessoas. É importante notar isso simplesmente porque outros místicos medievais às vezes eram excessivos em uma ou outra direção.

	Clara sempre fala de Deus como Trindade e vê seu relacionamento com Deus em Cristo por meio do amor sentido interiormente pelo Espírito Santo. Francisco foi quem inicialmente colocou Clara nesse caminho. Em suas orientações para Clara e suas irmãs – publicadas para a posteridade pela própria Clara no capítulo seis de sua Regra – Francisco explica que a relação de Clara com Cristo deve ser como “filha e serva”, e é o Espírito Santo que é comparado a seu esposo. Francisco enfatiza que o amor pelo pobre Cristo da Cruz é aprofundado em nós pela vinda do Espírito Santo como força unificadora do amor de Deus Pai e da Igreja.

	Clara ecoou essas palavras de Francisco repetidas vezes, em várias metáforas, enquanto instruía Inês de Praga. Com linguagem gloriosa, Clara usa as seguintes alusões à Trindade no início da quarta carta a Inês:

	Àquela que é … noiva do Cordeiro … serva de Cristo … serva de suas servas … que você cante uma nova canção … diante do trono de Deus Pai e siga o Cordeiro por onde quer que vá … Eu me alegro com você na alegria do Espírito Santo.

	A Beata Ângela de Foligno, destacada franciscana da Ordem Terceira, fez eco da ideia franciscana de compreender o casamento com Cristo por meio do Espírito Santo. Ela registrou ter ouvido estas palavras de Deus uma vez enquanto estava na estrada entre Spello e Assis: “Eu sou o Espírito Santo, que veio até você para trazer-lhe uma consolação como você nunca antes provou. Eu estarei dentro de você e muito poucos daqueles que estão com você serão capazes de percebê-lo. Farei companhia a você e falarei com você o tempo todo. Noiva e filha, vocês são doces para Mim”. 12

	O místico é tão incomum no Cristianismo hoje como era nos dias de Clara. Mas os objetivos do místico são os objetivos da fé, mesmo quando expressos em linguagem mais vívida e pictórica do que normalmente estaríamos acostumados. No século passado, Teilhard de Chardin certa vez orou: “Quando você estendeu as redes para me aprisionar … emocionado com maior alegria do que quando você me ofereceu asas … o único elemento que desejo em seus dons é a fragrância de seu poder sobre mim, e o toque de sua mão sobre mim... o que nos alegra mais, criaturas humanas, do que a liberdade... é a alegria de encontrar e se entregar... o êxtase de ser possuído. 13 Tal é o objetivo místico de qualquer cristão, e representa bem como Clara se sentia em relação a Jesus.

	A Sabedoria da Meditação

	Sabemos que Clara passava horas na maioria dos dias em oração, assim como Francisco. Grande parte dessa oração era contemplativa, não vocal. Clara gastava pouco tempo pedindo coisas ou favores a Deus em suas orações. Em vez disso, ela passou tempo com Cristo, em um relacionamento silencioso e de escuta que em si não tem palavras. A maior parte do que Clare chamaria de oração nós hoje chamaríamos simplesmente de meditação, ou oração contemplativa, ou Oração Centrante.

	A vida contemplativa foi uma parte importante de sua dedicação à pobreza. Tanto ela quanto Francisco procuravam ser voluntariamente pobres em termos de dinheiro e outros recursos, e também trabalhavam para serem pobres de espírito, como Jesus descreveu. este caminho de pobreza no Sermão da Montanha. Parte desse tipo de pobreza envolvia o encontro com Cristo da maneira mais simples, simples e direta.

	Havia muitos ensinamentos espirituais sobre meditação nessa época em Assis e em outros lugares. De fato, vários anos após a morte de Clara, Boaventura, que era então ministro geral dos franciscanos, escreveu às Clarissas com conselhos sobre esses assuntos sutis. Ele os exortou a “descer” à oração por meio da quietude e da meditação de maneiras que Clare já havia entendido:

	Volte para si mesmo; entre em seu coração; pondere sobre o que você foi, é, deveria ter sido, chamado para ser; … medite em seu coração; deixe seu espírito meditar. Arar este campo, trabalhar em si mesmo; lutar pela liberdade interior, a liberdade que leva ao relacionamento com Deus, percebendo que Deus nunca nos obrigará a amá-lo; … se você não for capaz de entender (e aceitar) a si mesmo, não será capaz de entender (ou aceitar) o que está além de você. 14

	É claro que Clara passou muito tempo em contemplação com Deus porque ela frequentemente falava desse tipo de técnica em seus escritos. Na terceira carta a Agnes, por exemplo, Clare a exortou:

	Coloque sua mente diante do espelho da eternidade.

	Coloque sua alma no brilho do céu.

	Coloque seu coração na figura da substância divina.

	Transforme todo o seu ser na imagem da Divindade para que

	você também pode sentir e saborear a doçura escondida que

	Deus reservou para seus amantes.

	Acrescenta uma certa poesia aos ensinamentos teológicos que viriam depois de Boaventura. Estas são as instruções específicas de um meditador experiente para outro, oferecendo caminhos de reflexão contemplativa, cada um dos quais pode levar dias a fio (ou mais!) Perseguindo.

	Clare era uma mística realista. Seu poder de concentração era intenso, mas o dela era um misticismo que tinha pés e inteligência, além de coração. Sua voz mística sempre prática muitas vezes contrasta com a de outros místicos medievais.

	 O poder da intercessão

	Sua vida de oração frequentemente se concentrava na intercessão pelas necessidades dos outros. Eram momentos em que ela apelava a Deus pelas necessidades físicas, espirituais e emocionais das pessoas ao seu redor. Naturalmente, essas ocasiões não são bem relatadas, mas sabemos que as orações de Clara resultaram em muitas respostas às orações. Sabemos que Francisco frequentemente pedia conselhos a Clara em assuntos sérios e por suas orações por ele. Uma história de The Little Flowers explica como Francis estava duvidando de sua vocação. Ele foi atraído para uma vida de contemplação e se perguntou se deveria viver mais como um eremita. Francisco aconselhou-se com Clara e com o padre Silvestre, o primeiro padre a ingressar na ordem e também um contemplativo renomado, pedindo-lhes que orassem a Deus por ele e pedindo orientação a Deus em relação à vocação de Francisco. Tanto Silvestre quanto Clara deram o veredicto de que Francisco estava fazendo o que Deus queria dele - assim como Cristo queria dos primeiros discípulos - praticar sua vocação dentro e entre as pessoas de sua cidade e além.

	Dizia-se também que o papa Gregório IX confiava implicitamente em Clara, considerando sua intercessão em seu nome como a principal fonte da sabedoria de Deus para sua vida. Alguns textos antigos dizem que o Papa Gregório costumava escrever uma carta a Clara, explicando sua provação ou necessidade, e que mais tarde ele experimentaria tangivelmente sua ajuda espiritual.

	Mais importante ainda, Clara ajudou suas irmãs e foi a mãe de oração em San Damiano. Eles se voltavam para ela diariamente em busca de nutrição espiritual, da mesma forma que as mulheres em várias partes do mundo ainda visitam um poço todos os dias em busca de água. Para eles, Clara era um poço de sabedoria. Sua sabedoria foi conquistada com muito esforço ao longo de muitas provações, decisões e horas gastas formando o hábito de palavras e padrões de comunicação com Deus. Ela era um poço profundo, um reservatório de fé e sustento para outras pessoas. Muitas vezes nos voltamos para os santos como intercessores de nós para Deus, e Clara é de fato a santa a quem muitos recorrem com frequência. Sua espiritualidade corresponde à metáfora de um poço, assim como um rio sempre em movimento pode capturar melhor São Francisco. Em sua meditação e oração, Clara mergulhou profunda e frequentemente, ouvindo a direção de Deus.
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	ORAR AO LADO DE ST. CLARA

	Clara escreveu no final de sua primeira carta a Inês de Praga: “Adeus no Senhor e reze por mim!” Assim também podemos rezar por Clara, e Clara reza por nós. Mas o mais importante neste pequeno livro é que podemos orar com Clare.

	Suas palavras de oração às vezes podem ser enganosamente simples. Existem diferentes camadas nas quais a maioria das orações pode ser usada e compreendida. As Escrituras funcionam da mesma maneira. Um escritor descreve as várias maneiras pelas quais podemos ler os Salmos que remontam ao final da Idade Média, explicando que as palavras são “rasas o suficiente para os cordeiros nadarem [e] profundas o suficiente para os elefantes nadarem”. 15 Cordeiros e elefantes! Imagine os pés de cada animal e o peso do corpo repousando sobre esses pés. A mesma oração pode fornecer uma piscina rasa de fácil compreensão em uma ocasião e um lago profundo de exploração em outra. É por isso que Clara acreditava que é proveitoso rezar as mesmas palavras repetidas vezes. As orações de Clara funcionam assim — em mais de uma maneira — e na seção de oração deste livro vamos orar com Clara, enfocando ambos os aspectos, o cordeiro e o elefante. Ao orar com Clare, procure a simplicidade de sua mensagem, mas também as sutilezas e complexidades de sua compreensão de Deus.

	Os escritos de Clare estão cheios de citações e referências bíblicas. Ela foi atraída pelas passagens do cordeiro e do elefante no Antigo e no Novo Testamento. Em sua vida de oração, ela teria repetido e ruminado sobre certas frases e palavras repetidas vezes, em sua mente e em seus lábios. Ela também salpicou seus escritos com as Escrituras e, para entender suas orações mais profundamente, precisamos olhar para as passagens que eram mais queridas para ela.

	 Orando com os Profetas

	Clare rumina e ora com frequência sobre o que é chamado de Os escritos de sabedoria das Escrituras Hebraicas, incluindo Cântico dos Cânticos, Lamentações e Provérbios. Esses livros têm sido uma fonte profunda de linguagem para muitos santos ao longo dos tempos, particularmente na busca pelas palavras certas para expressar amor a Deus, tristeza nas dificuldades da vida e desapontamento com o que parece injusto.

	O extenso poema de amor conhecido como Cântico dos Cânticos foi interpretado alegoricamente no judaísmo antigo como símbolo do amor “esposal” possível entre Deus e o ser humano, e esse método de compreensão do livro hebraico do amor foi adotado por Clara e outros. As seguintes passagens do Cântico dos Cânticos foram mencionadas pelo Papa Gregório IX em uma carta a Clara e todas as irmãs de São Damião em 1228, dois anos após a morte de São Francisco.

	Que ele me beije com os beijos de sua boca!

	Pois o seu amor é melhor do que o vinho, seus óleos de unção são perfumados,

	teu nome é perfume derramado;

	portanto, as donzelas te amam.

	Mal havia passado por eles, encontrei aquele a quem minha alma ama.

	Eu o segurei e não o deixei ir

	até que o trouxe para a casa de minha mãe,

	e na câmara daquela que me concebeu. 16

	Mas, assim como orava a Deus às vezes como uma amante, Clara às vezes também orava com o profeta Jeremias, chamando à santidade o povo de Deus, que se comportava como adúltero. Palavras amorosas de devoção foram misturadas com sérias palavras de desafio na oração de Clara. Esta é uma das maneiras pelas quais suas orações podem ser como cordeiros e elefantes.

	Lamentações, ou o livro da dor de Israel, também foi importante para as orações de Santa Clara. Essas duas passagens de Lamentações se destacam na quarta carta de Clara a Santa Inês de Praga como as mais significativas:

	 Não é nada para você, todos vocês que passam?

	Olhe e veja se há alguma tristeza como a minha tristeza,

	que foi trazido sobre mim,

	que o SENHOR infligiu no dia do furor da sua ira.

	O pensamento da minha aflição e minha falta de moradia

	é absinto e fel!

	Minha alma continuamente pensa nisso e se curva dentro de mim.

	Orando com os Salmos

	Também do Antigo Testamento, os Salmos formaram a verdadeira espinha dorsal das orações diárias de Santa Clara. Eles eram rezados todos os dias desde antes do amanhecer até geralmente depois do anoitecer. Tradicionalmente, às sextas-feiras, Clara teria rezado o Salmo 22, sentindo-se crucificada junto com Cristo: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? e estão tão longe do meu clamor e das palavras da minha angústia?” E o Salmo 51 foi a base para uma confissão diária dos próprios pecados, e também foi objeto de uma dramática demonstração de São Francisco diante das mulheres de São Damião. O pobrezinho foi convidado a pregar a Palavra de Deus às mulheres e, em vez de um discurso mais tradicional, o santo dramático fez um círculo de cinzas em volta de si, derramou mais cinzas sobre a cabeça e sentou-se. Depois de um tempo, Francisco se levantou e recitou o salmo completo como seu único sermão.

	Às vezes, Clara recorria a salmos diferentes daqueles aos quais Francisco recorria. O Salmo 45 foi particularmente significativo para Clara:

	As filhas dos reis estão entre as damas da corte;

	à tua direita está a rainha, adornada com o ouro de Ofir.

	“Ouve, ó filha; considere e ouça atentamente;

	esquece teu povo e a casa de teu pai.

	O rei terá prazer em sua beleza;

	ele é seu mestre; portanto, faça-lhe honra.

	O povo de Tiro está aqui com um presente;

	 os ricos entre o povo buscam o seu favor.

	Toda gloriosa é a princesa quando ela entra;

	seu vestido é tecido de ouro.

	Em trajes bordados ela é trazida ao rei;

	depois dela as damas de honra seguem em procissão. 17

	É fácil imaginar que Clara teria visto sua vida pelas lentes de tal salmo. Dois anos depois de sua morte, Tomás de Celano imortalizou a vida de Clara comparando seu tempo na terra com as palavras do Salmo 68:13: “serás como uma pomba cujas asas são cobertas de prata, cujas penas são como ouro verde”, acrescentando que aquela pomba de prata construiu um ninho na fenda da rocha que era São Damião e ali formou uma comunidade. 18

	Orando com os Evangelhos

	Como Francisco antes dela, Clara estava sempre olhando para a vida terrena de Jesus como seu exemplo do que fazer e de quem se tornar. Ela leu e citou os Evangelhos mais do que qualquer outra Escritura. Também como Francisco, Clara citava com mais frequência o Evangelho de Mateus dentre os quatro canônicos. Na primeira carta a Inês de Praga, ao dar conselhos sobre a vida religiosa, Clara cita ou alude a Mateus nada menos que dez vezes. Ela instrui Agnes a acumular tesouros no céu e não na terra, amar a pobreza e servir a Deus em vez do dinheiro, conhecer o reino dos céus sendo pobre e humilde de espírito e buscar apenas os tesouros que nunca podem ser roubados— e essas são apenas as referências dos capítulos 5 e 6 de Mateus.

	Clara também apreciou esta passagem de Mateus, capítulo 19, onde Jesus fala a Pedro, dizendo: “Todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou terras por causa do meu nome receberá cem vezes mais , e também herdar a vida eterna.” Ela modelou sua vida de acordo com esse ensinamento e instruiu outros a fazerem o mesmo.

	Além de Mateus, ela orava frequentemente com passagens de Lucas e João, mas nunca de Marcos. Para pedir a suas irmãs que possuíssem livros espirituais apenas quando fosse absolutamente necessário, Clare fez referência a Lucas 9:3: “Nada leveis para o caminho: nem bordão, nem alforje, nem pão, nem dinheiro; e não tenham túnica sobressalente”. Para explicar por que muitas vezes negligenciava seu corpo físico, ela citou Mateus 6:34: “Portanto, não se preocupe com o amanhã: o amanhã cuidará de si mesmo.” Os Evangelhos eram muito caros a Clara e à vida das Clarissas.

	Orando com São Paulo

	Finalmente, Clara refletiu na oração e em suas cartas sobre as várias cartas de São Paulo às primeiras igrejas. Tanto Clara quanto Francisco acreditavam que seu movimento espiritual do século XIII era um retorno ao modo de vida que marcava os primeiros cristãos. Clara começa seu Testamento fazendo eco ao conselho de Paulo aos primeiros cristãos de Corinto: “Considerai, irmãos, a vossa própria vocação”. 19

	Vários temas de São Paulo foram essenciais para as orações de Clara. Ela refletiu, por exemplo, que uma vocação era algo que nunca se concluía; a conversão foi um processo ao longo da vida. Além disso, as promessas de seguir a Cristo foram uma vida abundante de alegria e significado. Em seu Testamento , Clara citou a Segunda Carta de Paulo aos Coríntios: “Pois vós conheceis a generosidade de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós se fez pobre, para que pela sua pobreza tornar-se rico." 20 A vocação franciscana pode ser resumida nesse único versículo.

	 O Ofício Diário de Domingo a Sábado

	Oração da Manhã e da Tarde — Uma Introdução

	A seguinte liturgia semanal é derivada de várias fontes e reflete as preocupações de Santa Clara de Assis. Muitas das palavras são as mesmas que Clara rezou, e todas são exemplos da espiritualidade dos primeiros franciscanos. No capítulo 3 de sua Regra, Clara exortou todas as irmãs que sabiam ler a celebrar o Ofício Divino de acordo com o mesmo costume dos homens franciscanos. E assim, a porção semanal duas vezes ao dia do Ofício Divino abaixo reflete como Clara pode ter rezado a oração da manhã e da noite com suas irmãs, e também repete muitas das palavras e frases que eram caras a elas.

	A sequência para cada dia desta liturgia especial matinal e vespertina é a seguinte:

	A. PREPARAÇÃO (uma oração de intenção muito simples)

	B. FRASE DO EVANGELHO (a brevidade dessas passagens pode ser profunda, como disse Clara, como “comer o fruto de uma árvore abundante”) 21

	C. Silêncio (mais de um momento; um minuto ou mais)

	D. CONFISSÃO

	E. PRIMEIRA LEITURA (um cântico dos profetas hebreus ou das epístolas do Novo Testamento)

	F. SALMO

	G. LEITURA DO EVANGELHO

	H. Silêncio (de novo)

	I. ORAÇÕES DOS SANTOS (que Clara pode ter rezado, ou escrito pelos primeiros franciscanos)

	J. COLETA (como Clara pode ter orado com suas irmãs)

	Existem várias maneiras que você pode escolher para usar essas orações da manhã e da noite em sua própria vida devocional. Primeiro, eles formam um livro de orações especial para sua vida diária enquanto você caminha com Santa Clara e reza sobre os temas que formaram sua própria vida espiritual. Se você tem um livro de orações que usa diariamente, existem outras maneiras de orar com este livro. Talvez você queira concentrar seu tempo de oração, rezando com Clare para um foco especial de fim de semana ou retiro espiritual de uma semana com foco na vida e na mensagem de Santa Clara.

	As Horas Divinas de oração foram, desde o seu início na antiga sinagoga, destinadas ao uso em grupo; então você pode querer, além disso, rezar essas pequenas liturgias junto com outras pessoas em um grupo dedicado a aprender mais sobre Clara de Assis. Caso contrário, ao orar sozinho, saiba que você não está realmente sozinho. Você se junta a milhares de Clarissas em todo o mundo, tanto no passado quanto no presente, que também oraram palavras semelhantes. Para eles e para nós, a oração diária é um meio de recomeçar cada dia.

	Em segundo lugar, se você já tem uma prática de oração e um livro de orações, a oferta deste livro de uma semana de orações especiais pode substituir sua prática regular. Você pode querer fazer uma semana especial de oração com Clara, encontrando uma nova inspiração ao orar de perto com Clara. É natural chegar a esses pontos em nossa vida espiritual e sentir a necessidade de livros como este.

	Em terceiro lugar, embora eu espere que essas orações se tornem um ritual pessoal e diário de oração para muitos, elas também podem atrair aqueles que desejam orar em comunidade, em grupos de estudo de Santa Clara ou mesmo em ambientes acadêmicos. Não há como entender realmente a “plantinha”, como ela se autodenominava, sem que ela abordasse sua vida espiritual, seus temas e as próprias palavras de suas orações.

	Sete temas para sete dias

	Sete temas emergem da vida e dos escritos de Santa Clara, e cada um fornece uma estrutura e assunto para um de nossos sete dias de oração.

	Primeiro dia — Abraçando a Cristo Citando a Carta de Paulo aos Romanos, Clara escreveu em sua segunda carta a Inês de Praga, elogiando-a: “Você se ofereceu como um sacrifício santo e agradável” a Deus. Todos os cristãos são chamados a fazer isso, quer façamos ou não um voto de celibato na vida religiosa. O que poderia ser mais verdadeiro? Para Clara, esse abraço – ou casamento – era total e também trinitário. Como mencionado acima, de acordo com a “Forma de Vida” escrita por São Francisco para as irmãs, Francisco disse que as irmãs eram casadas com o Espírito Santo. “Por inspiração divina você tem vos fizestes filhas do Altíssimo... do Pai celeste, e tomastes por esposo o Espírito Santo”. A ênfase está na unidade com Deus como Trindade. Em outro lugar, em sua segunda carta a Inês de Praga, Clara descreve Francisco como um imitador de Deus Pai. E no seu Testamento , Clara refere-se a Francisco como alguém que imitou Cristo até seguir as suas pegadas. Todos esses ideais de abraçar a Deus se resumem a ver a si mesmo inteiramente no espelho de Cristo, com a ajuda da direção do Espírito Santo e, ao fazê-lo, ver nosso verdadeiro eu.

	Segundo dia — Pureza Clara não era pura como se vestisse um vestido e se vestisse de retidão. Seguir a Cristo nunca é tão simples, mesmo para os santos. A pureza era uma busca multifacetada para Clara, e é um aspecto essencial de qualquer esforço cristão pela santidade na vida diária. A pureza virginal fazia parte de sua identidade, pois ela seguiu os passos de santos anteriores, como Santa Inês de Roma (ver pp. 178-79 ) . Mas a pureza tem muitos outros lados, tanto para nós como nas orações de Clara.

	Pureza não é ser uma “jovem virgem” ou ir para a cama sem jantar ou ser “lírio branco” – como sugerido em imagens românticas de um poema de John Keats sobre Santa Inês – mas é, para Santa Clara e para nós, sobre um tipo de santidade que acontece quando “... exigimos / Do céu com os olhos para o alto para tudo o que [nós] desejamos”.

	Às vezes, a pureza pode ser bastante mensurável e direta, como a pureza sexual. Mas a pureza do coração é diferente; só Deus sabe como estamos lá. Para Santa Clara, a pureza nunca foi uma série de negativas: Não farás ... Para Clara, a pureza era um estado de devoção a Deus, renovado a cada dia. Na pureza veio a obstinação e a clareza, assim como a liberdade.

	Terceiro dia — Percorrendo o caminho da conversão Tanto para Francisco quanto para Clara, o caminho da conversão durava a vida toda e era diário ao mesmo tempo. Cada um deles defendia o que hoje chamaríamos de pobreza voluntária. Em termos práticos, eles descobriram que a simplicidade e a alegria eram essenciais para a vida, e nenhuma delas se encontrava nas coisas. Clara acreditava que um seguidor de Cristo precisava avaliar-se continuamente e despojar-se daqueles estorvos que impediam alguém de ver Cristo mais claramente. Quanto menos coisas precisamos, mais somos libertos para nos tornarmos quem devemos nos tornar em Cristo.

	No capítulo 6 de sua Regra, Clara conservou a bênção final de Francisco para as irmãs, um parágrafo simples, que diz assim:

	Eu, irmãozinho Francisco, sigo a vida e a pobreza de nosso exaltado Senhor Jesus Cristo e de sua santíssima Mãe, e persevero nesta vida até o fim. Peço-vos, minhas irmãs, e encorajo-vos a viver sempre nesta vida santa e pobre. Mantenha uma vigilância cuidadosa e nunca se afaste dela por causa do ensino contrário de qualquer pessoa.

	Foi um conselho cheio de presságios, pois o movimento de Francisco foi dilacerado por aqueles que derrubaram o compromisso do fundador com a pobreza logo após sua morte. Mas Clara pretendia preservá-lo para ela e suas irmãs, e ela foi a guardiã dos ideais franciscanos originais durante o quarto de século que viveu após a morte de Francisco.

	Quarto dia — Ouvindo com o coração Todos nós vivemos vidas confusas, que geralmente é o que nos leva a orar. Clare nos conduz por muitos passos de fé que nos ajudam a reencontrar nosso foco. Até agora, nos aproximamos de Deus que nos abraça, cuidamos da pureza de nossas vidas e nos concentramos no caminho contínuo da conversão. Cada um desses temas serve para fortalecer nosso espírito e aprofundar nossa atenção no processo de oração na vida cotidiana. Agora, estamos prontos para seguir Clara nesta quarta etapa de escuta com o coração.

	Ela fala com muita eloquência sobre esse tema em sua terceira carta a Santa Inês. Um coração deve estar sempre convertido, pois naturalmente se inclina para o mundo. Clare diz a Agnes que “o inimigo astuto” (que é uma combinação do diabo e da vaidade mundana) “apaixona o coração humano”. Mas através da conversão nos tornamos como Jesus disse na parábola, um tesouro escondido em um campo. O coração humano torna-se um lugar de tesouro escondido e silencioso. Deus conhece suas qualidades, com certeza, e gradualmente nós também. Tal é o processo que os teólogos chamam de santificação.

	Na segunda carta a Inês, Clara a exorta a “olhar, considerar, contemplar e desejar” imitar Jesus. Essas são atividades muito lentas, e o objetivo principal dessa imitação é ouvir a palavra de Deus em nossas vidas. Esse tipo de oração nem sempre é uma atividade da mente, como se apenas nos concentrássemos em Deus. Às vezes, ouvimos melhor a Deus quando praticamos um simples ato de obediência, mostramos amor ao próximo, praticamos um simples ato de piedade com intenção silenciosa ou realizamos uma tarefa simples que sabemos que devemos fazer. Isso é o que Clare quer dizer com transformar ouvir em ver – abrir nossos olhos para o que normalmente não vemos ao nosso redor – e depois ação. Em todas essas coisas, estamos orando e desenvolvendo um coração mais semelhante a Cristo. Portanto, Clara escuta com o coração no mesmo sentido que o apóstolo Paulo entende quando escreve à igreja nascente em Filipos: “Esta é a minha oração: que o vosso amor transborde cada vez mais com conhecimento e plena compreensão”. 22

	Quinto dia — Adorando a Cristo Francisco e Clara eram pessoas visuais; aprenderam vendo. Os olhos eram janelas para a alma, e as imagens de Cristo podiam ser janelas para ver Deus. Em um ícone, quando vemos Cristo, Cristo também pode nos ver.

	Clare também acreditava que os olhos tinham uma função espiritual especial no corpo. Olhar era semelhante a tocar. É assim que Clara acreditava que os olhos funcionam no corpo enquanto ela adorava a Deus através de seus olhos. Olhar para Cristo era a maneira de ver com seus olhos e uma maneira de começar a ver nosso verdadeiro eu como ele nos vê.

	Os escritos de Clara são abundantes em metáforas e alusões que mostram as formas visuais como ela adorava a Cristo. Por exemplo, ela escreveu: “Feliz, de fato, é aquela a quem é dado beber neste banquete sagrado para que ela possa se apegar de todo o coração Àquele cuja beleza todos os abençoados exércitos do céu admiram incessantemente”. 23 Esta é a linguagem da metáfora e da adoração. Tal perspectiva é possível a partir do silêncio – um hábito de Clara que Francisco realmente não compartilhava. Ela foi como os místicos cristãos ao longo da história que passaram longos períodos na solidão contemplando seu Senhor. Isso é semelhante ao que vimos no quarto dia, com Clare escrevendo para Agnes para exortá-la a “olhar, considerar, contemplar e desejar” Jesus. É imaginativo; isso é visual; é real. Um místico cristão mais recente, que viveu décadas na Índia, disse da mesma forma, com adoração: “Recebo aquele que é puro Dom”. 24

	Ela também ensinou suas irmãs a adorar a Cristo de maneiras tangíveis. A oração, para Clara, aproximou Cristo. Através das palavras sinceras de oração, Cristo é adorado no discurso. Quando um ícone é usado em oração, Cristo é aproximado com os olhos. E cuidar dos doentes, dos pobres e dos estrangeiros (como costumavam fazer as Clarissas) eram formas tangíveis de adorar a Cristo, levando a oração ao próximo passo, seguindo o ensinamento de Jesus no capítulo 25 de Mateus: “Em verdade vos digo: na medida em que você fez isso a um dos meus irmãos mais pequeninos, você o fez a mim.

	Somente um Deus amoroso, fiel e criativo esperaria tais respostas criativas dos seres humanos em oração — padrões que Clare sentia estarem inteiramente dentro do alcance da possibilidade da experiência humana. Como os coelhos Velveteen, nos tornamos mais autenticamente reais quanto mais tocamos, sentimos, somos sentidos, amamos e somos amados.

	Dia Seis – Verdadeiro Discipulado Clare pensou vividamente sobre Jesus antes mesmo de orar. A imagem de seguir de perto as suas pegadas, mencionada pela primeira vez na Escritura, 25 foi repetida por Clara várias vezes. Ela se imaginou caminhando literalmente atrás de Jesus, fazendo como ele fazia na terra.

	Para ela, uma das formas mais importantes de ser discípula de Jesus era rezar. Muitas das orações de Clara foram modeladas de acordo com a maneira como Jesus orava. Em vários momentos e de diversas maneiras, Clara passou dias e noites no “deserto” em oração; ela foi sozinha ao “jardim” para rezar; ela até desejava que suas irmãs ficassem acordadas com mais frequência e rezassem com ela; e ela instruiu suas irmãs como rezar o Pai Nosso.

	Clara mediu sua fidelidade a Cristo e a Francisco através de uma determinada vida de oração. As histórias de Clara estão cheias de anedotas que a mostram rezando as Horas Canônicas em coro, rezando enquanto comem, rezando enquanto trabalham e levantando-se no meio da noite para rezar, impelidas pelo Espírito Santo a fazê-lo.

	Também sabemos pelas histórias de Francisco que ele desejava nada mais do que as Clarissas e a própria Clara iluminassem o mundo com sua fidelidade. O nome de Clara significa “luz” em italiano, e a imagem de luz envolve sua lenda. Quando Francisco e Frei Leão passeavam à noite, era comum Francisco comparar a vida de oração de Clara com as estrelas mais brilhantes e com a lua cheia.

	Muitas vezes consideramos o verdadeiro discipulado como algo semelhante aos negócios do reino: é para onde vamos, quais atividades fazemos e coisas do gênero. Mas para alguns cristãos, a oração é a vocação primária. E para todos nós, uma brilhante e dedicada vida de oração é uma espécie de verdadeiro discipulado que ilumina o mundo para Cristo.

	Sétimo dia — redefinindo a família Francisco e Clara afastaram-se dramaticamente de suas famílias terrenas para seguir a Cristo. O drama dessas cenas memoráveis não foi acidental. Francisco e Clara acreditavam que o discipulado de Cristo significava tomar decisões difíceis sobre nossas vidas. Muitas vezes sentimos a dificuldade dessas decisões de forma mais aguda quando elas afetam nossas famílias. Há ocasiões em que precisamos nos afastar do cônjuge, dos filhos, dos pais e de outros entes queridos para fazer o que é a obra de Deus para nós no mundo. Francisco e Clara queriam reorientar nossa atenção para essas maneiras pelas quais a família de Deus é maior do que nossas próprias famílias.

	Nem todos somos chamados a uma vida de votos, como os Santos. Francisco e Clara foram, mas todos somos chamados a uma vida de discipulado. Somos chamados para uma vida que redefine o que significa ser uma família da maneira que Jesus explicou há dois milênios.

	Em Mateus 5, Jesus cita os mandamentos judaicos e depois acrescenta a eles. Ele modifica um “olho por olho e dente por dente” com “Dê a quem lhe pedir e, se alguém quiser tomar emprestado, não recuse”. Jesus diz a seus seguidores: “Vocês ouviram o que foi dito: 'Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo'. Mas eu vos digo isto: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; para que sejais filhos de vosso Pai que está nos céus”.

	Os santos de Assis pretendiam redefinir - como Jesus havia feito antes deles - o que significa ser irmã, irmão, mãe e pai. Assim como o apóstolo Paulo definiu o amor verdadeiro pela primeira vez em sua Primeira Carta aos Coríntios, Jesus definiu a família e o próximo de maneiras que nunca foram totalmente compreendidas. Ele ensinou que o prisioneiro, o pária e o indesejado são nossos irmãos e irmãs. Devemos encontrar novas maneiras de mostrar amor para com eles, para mostrar-lhes que também eles fazem parte da família de Deus. Francisco e Clara pretendiam nada menos que virar o mundo de cabeça para baixo. Na maioria das vezes, os imaginamos com pássaros, flores, coelhos e lobos calmos ao seu lado - e isso faz parte do que significa viver na nova criação de Deus - mas também podemos rezar com Francisco e Clara como vozes proféticas pelo transformação das relações humanas.

	Oração da Manhã, Domingo 
(Tema/Intenção: Abraçar Cristo)

	PREPARAÇÃO

	Pai Celestial, nós nos oferecemos como um sacrifício santo e agradável a você. Faça-nos conscientes de nosso compromisso com todo o nosso ser todas as manhãs, todas as tardes, todas as noites. Só uma coisa é necessária e é você.

	Amém. 26

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim. Se vocês me conhecem, também conhecerão meu Pai. De agora em diante você o conhece e o tem visto.

	—João 14:6–7

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço as minhas transgressões,

	e meu pecado está sempre diante de mim.

	Contra você só eu pequei

	e fez o que é mau aos teus olhos.

	E assim você está justificado quando fala

	e reto em seu julgamento.

	Na verdade, eu tenho sido mau desde o meu nascimento,

	pecador desde o ventre de minha mãe.

	Pois eis que procuras a verdade no fundo de mim,

	e me fará compreender a sabedoria secretamente.

	— Salmo 51:1–7

	 PRIMEIRA LEITURA

	Meu amado fala e me diz: “Levante-se, meu amor, minha bela, e venha; pois agora o inverno passou, a chuva acabou e se foi. As flores aparecem na terra; chegou a hora de cantar, e a voz da rola se ouve em nossa terra. A figueira produz seus figos, e as videiras estão em flor; eles exalam fragrância. Levanta-te, meu amor, minha bela, e vem.

	—Cântico dos Cânticos 2:10–13

	SALMO

	Deus, Deus meus

	Ó Deus, tu és o meu Deus; ansiosamente te procuro;

	minha alma tem sede de ti, minha carne desmaia por ti,

	como em uma terra estéril e seca onde não há água.

	Por isso contemplei-te no teu santo lugar,

	para que eu possa contemplar seu poder e sua glória.

	Pois a sua bondade é melhor do que a própria vida;

	meus lábios te louvarão.

	Então eu vou te abençoar enquanto eu viver

	e levanto minhas mãos em seu nome.

	Minha alma está contente, como com tutano e gordura,

	e minha boca te louva com alegres lábios,

	Quando me lembro de você na minha cama,

	e meditar em ti nas vigílias da noite.

	Pois tu tens sido meu ajudador,

	e à sombra das tuas asas me alegrarei.

	Minha alma se apega a você;

	a tua mão direita segura-me com firmeza.

	Que aqueles que buscam minha vida para destruí-la

	desça às profundezas da terra;

	Que caiam ao fio da espada,

	e que sirvam de pasto para os chacais.

	Mas o rei se alegrará em Deus;

	todos os que juram por ele se alegrarão;

	pois a boca dos que falam mentiras será fechada.

	—Salmo 63

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e o caruncho os destroem e os ladrões podem arrombar e roubar. Mas acumulem tesouros para vocês no céu, onde nem a traça nem o caruncho os destroem e os ladrões não podem arrombar e roubar. Pois onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração. A lâmpada do corpo é o olho. Segue-se que, se o seu olho estiver claro, todo o seu corpo ficará cheio de luz”.

	—Mateus 6:19–22

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	eu morreria feliz de amor

	se eu pudesse.

	Eu vi claramente com meus próprios olhos

	Aquele a quem eu amo

	permanecendo em minha alma.

	A noiva que recebe seu Amante—

	nunca precisa ir muito longe.

	— Mechthild de Magdeburg (m. ca. 1282) 27

	Continue fazendo o que você está fazendo

	O que você está fazendo, continue fazendo e não pare.

	Mas com rapidez, agilidade e pés inabaláveis,

	que você possa seguir em frente com alegria e segurança

	sabendo que você está no caminho da sabedoria e da felicidade.

	Não acredite em nada e não concorde com nada

	isso irá afastá-lo deste compromisso.

	Nada deve ser permitido para impedi-lo

	de se oferecer ao Altíssimo na perfeição

	para o qual o Espírito de Deus o chamou.

	Amém.

	—Clara de Assis 28

	 Oração da Noite, Domingo 
(Tema/Intenção: Abraçar a Cristo)

	PREPARAÇÃO

	Ó Santo,

	nossa força está em você.

	Que o seu Espírito Santo

	dirija e governe nossos corações de todas as maneiras

	hoje

	por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Eu sou o pão da vida. Ninguém que vem a mim terá fome; ninguém que crê em mim jamais terá sede.

	—João 6:35

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua

	gentileza adorável;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Purifica-me do meu pecado e serei puro;

	lava-me, e ficarei verdadeiramente limpo.

	Faze-me ouvir de júbilo e alegria,

	para que o corpo que você quebrou se regozije.

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	 ensinarei os teus caminhos aos ímpios,

	e os pecadores voltarão para você.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	O sacrifício de Deus é um espírito perturbado;

	um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.

	Seja favorável e gracioso para Sião,

	e reconstruir os muros de Jerusalém.

	— Salmo 51:1, 8–19

	PRIMEIRA LEITURA

	Do trono veio uma voz que dizia: “Louvai ao nosso Deus, todos vós, seus servos, vós que o temeis, pequenos e grandes!” E ouvi o que parecia uma vasta multidão, como o som de uma poderosa torrente ou de grandes trovões, e eles clamavam: “Aleluia! O Senhor nosso Deus, soberano sobre todos, entrou em seu reinado! Regozijemo-nos e gritemos de alegria e prestemos-lhe homenagem, porque é chegado o dia das bodas do Cordeiro! Sua noiva se aprontou e lhe foi dado linho fino, resplandecente e puro, para vestir”. O anjo me disse: “Escreva: 'Felizes aqueles que são convidados para o banquete das bodas do Cordeiro!'” Ele acrescentou: “Estas são as próprias palavras de Deus”.

	—Apocalipse 19:5–9 ( REB )

	SALMO

	Ecce nunc

	Eis aqui, bendizei ao SENHOR , todos vós, servos do SENHOR ,

	vós que estais de noite na casa do SENHOR .

	Levantai as mãos no santuário e bendizei ao SENHOR ;

	o SENHOR que fez o céu e a terra

	te abençoe desde Sião.

	—Salmo 134

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: No princípio era o Verbo: o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus. Ele estava com Deus no princípio. Por meio dele todas as coisas vieram a ser, nenhuma coisa veio a ser senão por meio dele. O que nele surgiu foi a vida, a vida que era a luz dos homens; e a luz brilha nas trevas, e as trevas não puderam dominá-la…. A Palavra era a verdadeira luz que ilumina a todos; ele estava vindo ao mundo. Ele estava no mundo que surgiu por meio dele, e o mundo não o reconheceu. Ele veio por conta própria e seu próprio povo não o aceitou. Mas para aqueles que o aceitaram, ele deu o poder de se tornarem filhos de Deus, para aqueles que acreditaram em seu nome, que não nasceram de linhagem humana ou desejo humano ou vontade humana, mas do próprio Deus. O Verbo se fez carne, habitou entre nós e vimos a sua glória.

	—João 1:1–5, 9–14a

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Alma de Cristo, fazei-me santo,

	Corpo de Cristo, sede a minha salvação.

	Sangue de Cristo, deixa-me beber o teu vinho.

	Água que flui do lado de Cristo, lava-me.

	Paixão de Cristo, fortalecei-me.

	Bom Jesus, ouça minha oração;

	me esconda dentro de suas feridas

	e mantenha-me perto de você.

	Defenda-me do inimigo maligno.

	Ligue-me na minha morte

	à comunhão dos teus santos,

	para que eu possa cantar o seu louvor com eles

	por toda a eternidade. Amém.

	— Uma Oração ao Redentor do Missal Romano

	 COLETAR

	Dedique-se a tudo o que deseja,

	o bem mais valioso acima de todas as outras coisas;

	aquilo é,

	o espírito do Senhor

	e a obra de Deus.

	Amém.

	Oração da Manhã, Segunda-feira 
(Tema/Intenção: Pureza)

	PREPARAÇÃO

	Como os santos se voltaram para você,

	uma e outra vez, durante séculos,

	nós nos voltamos para você hoje,

	de novo e de novo.

	Nosso eu mais verdadeiro espera.

	Nosso eu mais verdadeiro espera.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: O reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido num campo, que um homem achou e encobriu; então, em sua alegria, ele vai, vende tudo o que tem e compra aquele campo. Novamente, o reino dos céus é como um mercador em busca de boas pérolas, que, ao encontrar uma pérola de grande valor, vendeu tudo o que tinha e a comprou.

	—Mateus 13:44–46

	Silêncio

	CONFISSÃO

	(do Salmo 51)

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	 Pois eu conheço as minhas transgressões,

	e meu pecado está sempre diante de mim.

	Contra você só eu pequei

	e fez o que é mau aos teus olhos.

	E assim você está justificado quando fala

	e reto em seu julgamento.

	Na verdade, eu tenho sido mau desde o meu nascimento,

	pecador desde o ventre de minha mãe.

	Pois eis que procuras a verdade no fundo de mim,

	e me fará compreender a sabedoria secretamente.

	— Salmo 51:1–7

	PRIMEIRA LEITURA

	Apelo, portanto, irmãos e irmãs, pela misericórdia de Deus, para apresentar seus corpos como um sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o seu culto espiritual. Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que possais discernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, aceitável e perfeito. Deixe o amor ser genuíno; odeie o que é mau, apegue-se ao que é bom; amem-se uns aos outros com afeto mútuo; superem uns aos outros em mostrar honra. Não demore no zelo, seja ardente de espírito, sirva ao Senhor. Alegrem-se na esperança, sejam pacientes no sofrimento, perseverem na oração.

	—Romanos 12:1–2, 9–12

	SALMO

	Quão grande é a tua bondade, OL ORD !

	que reservaste para os que te temem;

	o que fizeste à vista de todos

	para aqueles que confiam em você.

	Você os esconde no esconderijo de sua presença daqueles

	que os caluniam;

	você os mantém em seu abrigo da contenda das línguas.

	Bendito seja o Senhor!

	pois ele me mostrou as maravilhas do seu amor em um

	cidade sitiada.

	 No entanto, eu disse em meu alarme,

	“Fui cortado da vista dos seus olhos.”

	No entanto, você ouviu o som da minha súplica

	quando eu gritei para você.

	Amem o Senhor , todos vocês que o adoram;

	o SENHOR protege os fiéis,

	mas retribui plenamente aos que agem com arrogância.

	Seja forte e deixe seu coração tomar coragem,

	todos vocês que esperam no SENHOR .

	— Salmo 31:19–24

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus contou-lhes [uma] parábola, mas eles não entenderam o que ele lhes dizia. Então Jesus lhes falou novamente: “Em verdade vos digo, eu sou a porta do curral. Todos os que vieram antes de mim são ladrões e bandidos, mas as ovelhas não os notaram. Eu sou o portão. Quem entrar por mim estará seguro: entrará e sairá e encontrará pastagem. O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir. Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. Eu sou o bom pastor: o bom pastor dá a vida pelas suas ovelhas...

	"Eu sou o bom pastor; Eu conheço os meus e os meus me conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai; e dou a minha vida pelas minhas ovelhas. E tenho outras ovelhas que não são deste redil, e devo conduzi-las também. Eles também ouvirão a minha voz, e haverá um só rebanho, um só pastor”.

	—João 10:6–11, 14–16

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Não temas, minha filha, Ele me disse,

	Eu sou a medicina que cura a todos, coração e alma.

	Os pecados dos vossos olhos, que contemplaram coisas vãs e nocivas, e

	deleitado em outras coisas além de Deus.

	 Seus ouvidos, que ouviram calúnias, insultos, mentiras e blasfêmias. Sua língua, que corria mais ou menos da mesma forma.

	Sua boca e garganta, que se deleitam demais em comida e bebida.

	Seu pescoço, que você segurou com raiva e orgulho.

	Suas mãos, que tocaram e abraçaram muitas coisas que você

	não deveria.

	E seu coração, muitas vezes triste, cobiçoso e zangado.

	Não temas, minha filha, Ele me disse,

	Eu sou a medicina que cura a todos, coração e alma. 29

	— Beata Ângela de Foligno (m. 1309)

	Coleta Tradicional para a Festa de Santa Inês

	Todo-Poderoso, Deus eterno,

	Você escolhe o que o mundo considera fraco

	para envergonhar o poder mundano.

	Que nós que celebramos o nascimento de Santa Inês na alegria eterna

	ser fiel à fé que ela professava.

	Concede isto por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, Teu Filho,

	que vive e reina contigo e com o Espírito Santo,

	um só Deus, para todo o sempre.

	Amém.

	Oração da noite, segunda-feira 
(tema/intenção: pureza)

	PREPARAÇÃO

	Agora, lembre-se: é Deus

	quem te separou

	antes de você nascer,

	chamando seu nome,

	revelando-te o seu Filho,

	para que você possa dizer isso de novo

	a todo ser humano. 30

	 SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: A vossa luz deve brilhar aos olhos dos homens, para que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.

	—Mateus 5:16

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Purifica-me do meu pecado e serei puro;

	lava-me, e ficarei verdadeiramente limpo.

	Faze-me ouvir de júbilo e alegria,

	para que o corpo que você quebrou se regozije.

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	ensinarei os teus caminhos aos ímpios,

	e os pecadores voltarão para você.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	O sacrifício de Deus é um espírito perturbado;

	um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.

	Seja favorável e gracioso para Sião,

	e reconstruir os muros de Jerusalém.

	— Salmo 51:1, 8–19

	 PRIMEIRA LEITURA

	O Cântico dos Três Jovens

	Que a terra abençoe o Senhor: louve-o e glorifique-o para sempre!

	Bendigam ao Senhor, montes e colinas, louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Bendizei ao Senhor toda planta que cresce, louvai-o e glorificai-o para sempre!

	Bendizei o Senhor, fontes de água, louvai-o e glorificai-o para sempre!

	Bendigam ao Senhor, mares e rios, louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Bendito seja o Senhor, as baleias e tudo o que se move nas águas, louvai

	e glorifique-o para sempre!

	Bendizei ao Senhor, toda espécie de ave, louvai-o e glorificai-o para sempre!

	Bendizei ao Senhor, todos os animais selvagens e mansos, louvem e glorifiquem-no para sempre!

	Bendizei ao Senhor, toda a raça humana: louvai-o e glorificai-o para sempre!

	Bendizei ao Senhor, ó Israel, louvai-o e glorificai-o para sempre!

	Bendigam ao Senhor, sacerdotes, louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Bendigam ao Senhor, seus servos, louvem-no e glorifiquem-no para sempre!

	Bendigam ao Senhor, espíritos e almas dos justos, louvem-no e glorifiquem-no

	para sempre!

	Bendigam ao Senhor, povo fiel e humilde de coração, louvem-no e glorifiquem-no

	para sempre!

	—Daniel 3:74–87 ( NJB )

	SALMO

	Dominus me registe

	O SENHOR é o meu pastor;

	não passarei necessidade.

	Ele me faz repousar em pastos verdejantes

	e me conduz a águas tranquilas.

	Ele revive minha alma

	e guia-me por caminhos retos por amor do seu nome.

	Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte,

	não temerei mal algum;

	pois você está comigo;

	a tua vara e o teu cajado me consolam.

	 Você estendeu uma mesa diante de mim na presença daqueles

	quem me incomoda;

	ungiste a minha cabeça com óleo,

	e meu copo está transbordando.

	Certamente sua bondade e misericórdia me seguirão todos os dias

	da minha vida,

	e habitarei na casa do Senhor para sempre.

	—Salmo 23

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “Preste atenção na parábola do semeador. Quando alguém ouve a palavra do reino sem entender, vem o Maligno e leva consigo o que foi semeado em seu coração: esta é a semente lançada à beira do caminho. A semente lançada na rocha é aquele que ouve a palavra e a acolhe com alegria. Mas tal pessoa não tem raízes profundas e não dura; se alguma provação vier, ou alguma perseguição por causa da palavra, imediatamente ele cairá. A semente semeada entre espinhos é aquele que ouve a palavra, mas as preocupações do mundo e a sedução das riquezas sufocam a palavra e ela não produz nada. E a semente lançada em terra fértil é aquele que ouve a palavra e a compreende; este é o que dá a colheita”.

	—Mateus 13:19–23a

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Eterno Deus, de ti dependo desde o ventre de minha mãe; você minha alma amou com todas as suas forças, e a você eu dediquei meu corpo e minha alma desde a infância. Lembre-se de mim em seu reino, pois fui crucificado com você. Não deixe que o abismo da morte me separe dos seus escolhidos e não permita que o acusador se interponha no meu caminho. Perdoa-me todos os meus pecados para que minha alma seja recebida diante de ti, irrepreensível como teu Filho. Amém.

	— St. Macrina, a Jovem (m. 379) 31

	 Uma Coleta para as Damas de São Damião

	Vivam sempre na verdade, para que morram na obediência.

	Não olhe com saudade para a vida vivida lá fora, pois o Espírito é melhor.

	No amor, use o discernimento e tudo o que o Senhor lhe der.

	Quando oprimido pela doença, ou cansado: suporte tudo em paz e

	contentamento.

	Pois um dia você venderá todo o cansaço por um alto preço e será

	coroada rainha no céu com a Virgem Maria. Amém. 32

	— St. Francisco de Assis

	Oração da manhã, terça-feira 
(Tema/Intenção: Trilhar o Caminho da Conversão)

	PREPARAÇÃO

	Como o cervo anseia pelos riachos de água,

	tanto anseia minha alma por ti, ó Deus.

	— Salmo 42:1

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.

	—Lucas 12:34

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço as minhas transgressões,

	e meu pecado está sempre diante de mim.

	Contra você só eu pequei

	e fez o que é mau aos teus olhos.

	 E assim você está justificado quando fala

	e reto em seu julgamento.

	Na verdade, eu tenho sido mau desde o meu nascimento,

	pecador desde o ventre de minha mãe.

	Pois eis que procuras a verdade no fundo de mim,

	e me fará compreender a sabedoria secretamente.

	— Salmo 51:1–7

	PRIMEIRA LEITURA

	Ora, o Senhor é o Espírito, e onde está o Espírito do Senhor aí há liberdade. E todos nós, com rosto descoberto, vendo a glória do Senhor como se refletida em um espelho, somos transformados na mesma imagem de um grau de glória para outro; pois isso vem do Senhor, o Espírito.

	— 2 Coríntios 3:17–18

	SALMO

	Beati immaculati

	Felizes são aqueles cujo caminho é irrepreensível,

	que andam na lei do SENHOR !

	Felizes são aqueles que observam seus decretos

	e o buscam de todo o coração!

	Que nunca fez nada de errado,

	mas ande sempre nos seus caminhos.

	Tu estabeleceste os teus mandamentos,

	que devemos mantê-los totalmente.

	Oh, que meus caminhos fossem tão diretos

	para que eu possa guardar os teus estatutos!

	Então eu não deveria ser envergonhado,

	quando considero todos os teus mandamentos.

	Eu te agradecerei de coração sincero,

	quando eu tiver aprendido seus julgamentos justos.

	guardarei os teus estatutos;

	não me abandone totalmente.

	— Salmo 119:1–8

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “Por que vocês me chamam 'Senhor, Senhor' e não fazem o que eu digo? Todo aquele que vem a mim e ouve minhas palavras e as pratica — eu lhe mostrarei como é essa pessoa. Tal pessoa é como o homem que, quando construiu uma casa, cavou e cavou fundo, e lançou os alicerces na rocha; quando o rio estava cheio, ele caiu sobre aquela casa, mas não conseguiu abalá-la, de tão bem construída. Mas aquele que ouve e não faz nada é como o homem que construiu uma casa na terra, sem alicerces; assim que o rio desceu sobre ele, ele desabou; e que ruína aquela casa se tornou!”

	—Lucas 6:46–49

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Senhor e protetor, tu és a nossa redenção. Dirija nossas mentes por sua presença graciosa e vigie nossos caminhos com amor orientador; para que, por entre as ciladas que se escondem no caminho por onde andamos, passemos adiante com o coração fixo em vós; para que pela trilha da fé possamos chegar onde queres que estejamos. Amém.

	— Sacramentário moçárabe

	coletar

	Que o Senhor te faça um jardineiro

	entre as vinhas,

	arrancar ervas daninhas, arejar o solo,

	atendendo às necessidades tanto das raízes quanto das folhas.

	As vinhas florescerão e crescerão,

	exalando sua fragrância,

	espalhando sua generosidade na luz.

	Que assim seja. Amém. 33

	Oração da noite, terça-feira 
(tema/intenção: trilhar o caminho da conversão)

	PREPARAÇÃO

	Autor da luz eterna,

	derrama dia contínuo sobre nós, que velamos por ti,

	para que nossos lábios te louvem,

	nossas vidas podem abençoá-lo, e

	nossas meditações podem te glorificar,

	por Cristo nosso Senhor. Amém.

	— Breviário de Sarum

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Vós sois o sal da terra. Mas se o sal perde o sabor, o que pode torná-lo salgado novamente? Você é luz para o mundo. Uma cidade construída no topo de uma colina não pode ser escondida.

	—Mateus 5:13a, 14

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Purifica-me do meu pecado e serei puro;

	lava-me, e ficarei verdadeiramente limpo.

	Faze-me ouvir de júbilo e alegria,

	para que o corpo que você quebrou se regozije.

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	 ensinarei os teus caminhos aos ímpios,

	e os pecadores voltarão para você.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	O sacrifício de Deus é um espírito perturbado;

	um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.

	Seja favorável e gracioso para Sião,

	e reconstruir os muros de Jerusalém.

	— Salmo 51:1, 8–19

	PRIMEIRA LEITURA

	Que você seja fortalecido com toda a força que vem de seu glorioso poder, e que você esteja preparado para suportar tudo com paciência, enquanto alegremente dá graças ao Pai, que o fez participar da herança dos santos na luz . Ele nos resgatou do poder das trevas e nos transportou para o reino de seu Filho amado, em quem temos a redenção, o perdão dos pecados. Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; todas as coisas foram criadas por meio dele e para ele. Ele mesmo é antes de todas as coisas, e nele todas as coisas subsistem.

	— Colossenses 1:11–17

	 SALMO

	Domine, non est

	OL ORD , não sou orgulhoso;

	Não tenho olhares arrogantes.

	Não me ocupo com grandes assuntos,

	ou com coisas que são muito difíceis para mim.

	Mas eu silencio minha alma e a silencio,

	como uma criança no seio de sua mãe;

	minha alma está aquietada dentro de mim.

	Ó Israel, espera no SENHOR ,

	desde agora para sempre.

	—Salmo 131

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus levou consigo Pedro e Tiago e seu irmão João e os conduziu sozinhos a um alto monte. Ali, na presença deles, transfigurou-se: o seu rosto brilhou como o sol e as suas vestes tornaram-se tão resplandecentes como a luz. E de repente Moisés e Elias apareceram para eles; eles estavam conversando com ele. Então Pedro falou com Jesus. “Senhor”, disse ele, “é maravilhoso estarmos aqui; se você quiser, farei três abrigos aqui, um para você, um para Moisés e outro para Elias”. Ele ainda estava falando quando de repente uma nuvem brilhante os cobriu com sombra, e de repente da nuvem veio uma voz que disse: “Este é meu Filho, o Amado; ele gosta do meu favor. Ouça-o. Ao ouvirem isso, os discípulos caíram com o rosto no chão, tomados de medo. Mas Jesus aproximou-se e tocou neles, dizendo: “Levantem-se, não tenham medo”. E, quando levantaram os olhos, não viram ninguém senão Jesus.

	—Mateus 17:1–8

	Silêncio

	 ORAÇÕES DOS SANTOS

	Levantemo-nos sem demora! As escrituras nos desafiam com estas palavras: “Você sabe que horas são, como é agora o momento de você acordar do sono”. Abramos os olhos à luz que tudo transfigura; vamos limpar nossos ouvidos para o som da voz de Deus que clama a nós todos os dias: “Oh, se hoje você desse ouvidos à sua voz! Não endureçais vossos corações”.

	— St. Bento de Núrsia (falecido em 550) 34

	COLETAR

	Que você tenha uma alegria tremenda, obtendo a única coisa

	vale a pena desejar,

	mas permaneça surpreso por Deus, com admiração pelo dom de Deus em você.

	Seja um colaborador essencial no campo celestial,

	um co-criador na obra de Deus,

	um suporte para o Corpo de Cristo. Amém. 35

	Oração da manhã, quarta-feira 
(Tema/Intenção: Ouvir com o coração)

	PREPARAÇÃO

	Deus Todo-Poderoso, a quem todos os corações estão abertos, todos os desejos conhecidos e de quem nenhum segredo é escondido: purifica os pensamentos de nossos corações pela inspiração do teu Espírito Santo, para que possamos amar-te perfeitamente e magnificar dignamente o teu santo nome, por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

	— Sacramentário Gregoriano

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Quem se apega aos meus mandamentos e os guarda esse é o que me ama; e quem me ama será amado por meu Pai, e eu o amarei e me revelarei a ele.

	—João 14:21

	Silêncio

	 CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço as minhas transgressões,

	e meu pecado está sempre diante de mim.

	Contra você só eu pequei

	e fez o que é mau aos teus olhos.

	E assim você está justificado quando fala

	e reto em seu julgamento.

	Na verdade, eu tenho sido mau desde o meu nascimento,

	pecador desde o ventre de minha mãe.

	Pois eis que procuras a verdade no fundo de mim,

	e me fará compreender a sabedoria secretamente.

	— Salmo 51:1–7

	PRIMEIRA LEITURA

	Ora, o Senhor é o Espírito, e onde está o Espírito do Senhor aí há liberdade. E todos nós, com rosto descoberto, vendo a glória do Senhor como se refletida em um espelho, somos transformados na mesma imagem de um grau de glória para outro; pois isso vem do Senhor, o Espírito.

	— 2 Coríntios 3:17–18

	SALMO

	Retribuir servo tuo

	Trata bem o teu servo,

	para que eu viva e cumpra a tua palavra.

	Abra meus olhos, para que eu possa ver

	as maravilhas da tua lei.

	sou um estrangeiro aqui na terra;

	não escondas de mim os teus mandamentos.

	Minha alma é consumida em todos os momentos

	com saudade de seus julgamentos.

	 Você repreendeu o insolente;

	malditos são os que se desviam dos teus mandamentos!

	Desvia de mim a vergonha e a repreensão,

	porque tenho guardado os teus decretos.

	Ainda que os governantes se assentem e conspirem contra mim,

	Meditarei nos teus estatutos.

	Pois os teus decretos são o meu deleite,

	e eles são meus conselheiros.

	A minha alma se apega ao pó;

	dá-me vida segundo a tua palavra.

	Eu confessei meus caminhos, e você me respondeu;

	instrui-me nos teus estatutos.

	Faze-me entender o caminho dos teus mandamentos,

	para que eu possa meditar nas tuas obras maravilhosas.

	Minha alma se derrete de tristeza;

	fortalece-me segundo a tua palavra.

	Tire de mim o caminho da mentira;

	deixa-me achar graça por meio da tua lei.

	Escolhi o caminho da fidelidade;

	Eu coloquei seus julgamentos diante de mim.

	Eu me apego aos seus decretos;

	Ó SENHOR , não me deixes ser envergonhado.

	Eu correrei pelo caminho dos teus mandamentos,

	porque puseste em liberdade o meu coração.

	— Salmo 119:17–32

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “Minhas ovelhas ouvem a minha voz. Eu as conheço e elas me seguem. Eu dou a eles a vida eterna, e eles nunca perecerão. Ninguém as arrebatará da minha mão. O que meu Pai me deu é maior do que tudo, e ninguém pode arrebatá-lo da mão do Pai”.

	—João 10:27–29

	 ORAÇÕES DOS SANTOS

	Ó Deus, em quem está a fonte da vida, e

	em cuja luz podemos ver a luz:

	aumenta em nós, pedimos, o brilho do conhecimento divino,

	para que alcancemos a tua fonte.

	Dai a nossas almas sedentas a bebida da vida, e

	restaure às nossas mentes obscurecidas a luz do céu.

	— Sacramentário moçárabe

	COLETAR

	Que a Sabedoria Sagrada

	levante-se como uma névoa fina entre nós.

	Ela é o brilho que reflete

	luz eterna,

	e um espelho da obra de Deus.

	ela é uma,

	e faz novas todas as coisas,

	entrando nas almas sagradas

	tornando-os amigos de Deus. Amém. 36

	Oração da Noite, Quarta-feira 
(Tema/Intenção: Ouvir com o Coração)

	PREPARAÇÃO

	Só por Deus minha alma espera em silêncio;

	dele vem a minha salvação.

	— Salmo 62:1

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Bem-aventurados os que não viram e creram.

	—João 20:29

	 CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Purifica-me do meu pecado e serei puro;

	lava-me, e ficarei verdadeiramente limpo.

	Faze-me ouvir de júbilo e alegria,

	para que o corpo que você quebrou se regozije.

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	ensinarei os teus caminhos aos ímpios,

	e os pecadores voltarão para você.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	O sacrifício de Deus é um espírito perturbado;

	um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.

	Seja favorável e gracioso para Sião,

	e reconstruir os muros de Jerusalém.

	— Salmo 51:1, 8–19

	 PRIMEIRA LEITURA

	Ouvi a palavra do Senhor , ó nações, e anunciai-a nas ilhas longínquas; diga: “Aquele que dispersou Israel o reunirá e o manterá como pastor de um rebanho”. Pois o SENHOR resgatou a Jacó, e o livrou de mãos fortes demais para ele. Eles virão e cantarão alto no alto de Sião, e eles serão radiantes sobre a bondade do Senhor , sobre o grão, o vinho e o óleo, e sobre os filhotes do rebanho e do gado; sua vida se tornará como um jardim regado e eles nunca mais definharão. Então as moças se regozijarão com a dança, e os moços e os velhos se alegrarão. Transformarei o seu pranto em alegria, os consolarei e lhes darei alegria em vez de tristeza. Darei aos sacerdotes a sua fartura de gordura, e o meu povo se fartará da minha generosidade, diz o SENHOR .

	—Jeremias 31:10–14

	SALMO

	Quemadmodum

	Como o cervo anseia pelos riachos de água,

	tanto anseia minha alma por ti, ó Deus.

	Minha alma tem sede de Deus, sede do Deus vivo;

	quando devo comparecer perante a presença de Deus?

	Minhas lágrimas têm sido meu alimento dia e noite,

	enquanto o dia todo eles me dizem:

	“Onde está agora o seu Deus?”

	Eu derramo minha alma quando penso nestas coisas:

	como fui com a multidão e os conduzi à casa de Deus,

	Com voz de louvor e ação de graças,

	entre aqueles que guardam o dia santo.

	Por que você está tão pesada, ó minha alma?

	e por que você está tão inquieto dentro de mim?

	Deposite sua confiança em Deus;

	porque ainda lhe darei graças,

	quem é a ajuda do meu rosto, e meu Deus.

	—Salmo 42:1–7

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “Eu vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; Procure e você irá encontrar; batei, e a porta vos será aberta. Pois todo aquele que pede recebe; todo aquele que procura encontra; todo aquele que bate terá a porta aberta. Qual pai entre vocês, se seu filho pedisse um peixe, lhe daria uma cobra? Ou se ele pediu um ovo, dê-lhe um escorpião? Se vós, maus como sois, sabeis dar o bem aos vossos filhos, quanto mais o Pai celeste dará o Espírito Santo aos que lhe pedirem!

	—Lucas 11:9–13

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Eu gostaria que os anjos do Céu estivessem entre nós. Eu gostaria de uma abundância de paz. Eu gostaria de vasos cheios de caridade e ricos tesouros de misericórdia. Eu gostaria que a alegria presidisse todas as pessoas, e eu gostaria que Jesus estivesse presente. Eu gostaria que as três Marias de ilustre renome estivessem conosco, e eu gostaria que os amigos do Céu estivessem reunidos ao nosso redor desde sempre e para sempre. Amém.

	— St. Brígida (morta em 525)

	COLETAR

	Agora, em nome de Deus,

	quem te escolheu e te separou

	desde quando você estava em

	ventre de tua mãe, e por Sua graça

	revelou seu Filho a você:

	Preguem com suas vidas,

	e quando necessário,

	usar palavras.

	Amém. 37

	Oração da manhã, quinta-feira 
(Tema/Intenção: Adorar a Cristo)

	PREPARAÇÃO

	eu dobro meu joelho

	ao Pai de nosso Senhor Jesus Cristo.

	Através das orações de nosso glorioso

	Virgem Maria, santa mãe de Cristo,

	e do nosso bem-aventurado pai Francisco e de todos os santos,

	que o Senhor que nos deu

	um começo tão bom

	aumentar o dom e a bênção

	e nossa perseverança final juntos.

	Amém.

	—Clara de Assis 38

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Bem-aventurados os pobres de espírito: o reino dos céus é deles. Bem-aventurados os puros de coração: eles verão a Deus.

	—Mateus 5:3, 8

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço as minhas transgressões,

	e meu pecado está sempre diante de mim.

	Contra você só eu pequei

	e fez o que é mau aos teus olhos.

	E assim você está justificado quando fala

	e reto em seu julgamento.

	 Na verdade, eu tenho sido mau desde o meu nascimento,

	pecador desde o ventre de minha mãe.

	Pois eis que procuras a verdade no fundo de mim,

	e me fará compreender a sabedoria secretamente.

	— Salmo 51:1–7

	PRIMEIRA LEITURA

	Deste evangelho me tornei servo segundo o dom da graça de Deus, que me foi dado pela operação do seu poder. Por isso me ajoelho diante do Pai, de quem toma o nome toda família no céu e na terra. Oro para que, de acordo com as riquezas de sua glória, ele conceda que você seja fortalecido em seu ser interior com poder por meio de seu Espírito, e que Cristo habite em seus corações pela fé, à medida que você está sendo enraizado e fundamentado no amor . Oro para que você tenha o poder de compreender, com todos os santos, qual é a largura, o comprimento, a altura e a profundidade, e para conhecer o amor de Cristo que excede o conhecimento, para que você seja cheio de toda a plenitude de Deus .

	—Efésios 3:7, 14–19

	SALMO

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	—Salmo 51:10–12, 15–17

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: Enquanto eles iam caminhando, ele entrou em uma certa aldeia, onde uma mulher chamada Marta o recebeu em sua casa. Ela tinha uma irmã chamada Maria, que se sentava aos pés do Senhor e ouvia o que ele dizia. Mas Martha estava distraída com suas muitas tarefas; Então ela foi até ele e perguntou: “Senhor, não te importas que minha irmã tenha deixado que eu faça todo o trabalho sozinha? Diga a ela então para me ajudar. Mas o Senhor lhe respondeu: “Marta, Marta, você está preocupada e distraída com muitas coisas; há necessidade de apenas uma coisa. Maria escolheu a melhor parte.

	—Lucas 10:39–42a ( NVI )

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Perfura minha alma, doce Senhor Jesus, com a chaga mais alegre e salutar do teu amor, e com amor calmo, verdadeiro e santo. Faça minha alma definhar e derreter com amor e saudade de você, ansiar por você e por seus tribunais, desejando ser dissolvido com você. Que meu coração sempre tenha fome e se alimente de você. Que sempre tenha sede de ti, fonte de vida, de toda sabedoria e conhecimento, de luz eterna, torrente de prazer, casa de Deus. Só você será minha esperança, minha confiança, riqueza, deleite, prazer, alegria, descanso, paz, doçura, comida, luxo, refúgio, ajuda, sabedoria e tesouro. Em ti minha alma e meu coração estarão sempre fixos e firmes, imóveis. Amém.

	— St. Boaventura (falecido em 1274)

	COLETAR

	Santo,

	encha-nos de reverência e alegria,

	como seu espírito se retira

	pouco a pouco

	do que é mundano para um desejo mais ardente de Deus.

	E que possamos nos afastar das coisas passageiras

	que nos impedem de nos aproximar

	para a terra sólida de oração. 39

	 Oração da Noite, Quinta-feira 
(Tema/Intenção: Adorar a Cristo)

	PREPARAÇÃO

	Incline seus ouvidos misericordiosos, Senhor,

	e iluminar a escuridão de nossos corações pela luz

	da sua visitação.

	Amém.

	— Sacramentário Gelasiano

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Deus é espírito, e os que adoram devem adorá-lo em espírito e em verdade.

	—João 4:24

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Purifica-me do meu pecado e serei puro;

	lava-me, e ficarei verdadeiramente limpo.

	Faze-me ouvir de júbilo e alegria,

	para que o corpo que você quebrou se regozije.

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	ensinarei os teus caminhos aos ímpios,

	e os pecadores voltarão para você.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	 Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	O sacrifício de Deus é um espírito perturbado;

	um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.

	Seja favorável e gracioso para Sião,

	e reconstruir os muros de Jerusalém.

	— Salmo 51:1, 8–19

	PRIMEIRA LEITURA

	Pois a sabedoria é mais móvel do que qualquer movimento; por causa de sua pureza ela permeia e penetra todas as coisas. Pois ela é um sopro do poder de Deus e uma emanação pura da glória do Todo-Poderoso; portanto, nada impuro ganha entrada nela. Pois ela é um reflexo da obra de Deus e uma imagem de sua bondade.

	— Sabedoria de Salomão 7:24–26

	SALMO

	Conserva-me, Domine

	Protege-me, ó Deus, porque em ti me refugio;

	Eu disse ao SENHOR : “Tu és o meu Senhor,

	meu bem acima de tudo.”

	Todo o meu deleite está nos piedosos que estão na terra,

	sobre aqueles que são nobres entre o povo.

	Ó SENHOR , tu és a minha porção e o meu cálice;

	é você quem sustenta minha sorte.

	Meus limites encerram uma terra agradável;

	na verdade, tenho uma boa herança.

	Bendirei ao Senhor que me aconselha;

	meu coração me ensina, noite após noite.

	Tenho posto o Senhor sempre diante de mim;

	porque ele está à minha direita, não cairei.

	Meu coração, portanto, está alegre e meu espírito se alegra;

	meu corpo também descansará na esperança.

	
 Pois não me abandonarás na sepultura,

	nem deixe o seu santo ver a cova.

	Você me mostrará o caminho da vida;

	na tua presença há plenitude de alegria,

	e na tua mão direita há prazeres para sempre.

	—Salmos 16:1–2, 5–11

	LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “Não se turbe o vosso coração. Você confia em Deus, confie também em mim. Na casa de meu Pai há muitos lugares para morar; caso contrário, eu teria dito a você. Vou agora preparar-vos um lugar e, depois de ter ido e preparado um lugar para vós, voltarei para vos levar para mim, para que estejais comigo onde eu estiver. Tu conheces o caminho para o lugar para onde vou”.

	—João 14:1–4

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Eu adoro, eu venero, eu me glorio na santa cruz, e em nosso misericordioso Senhor e no que ele fez por nós. Por você, o inferno é estragado; sua boca está fechada para os redimidos. Por você, os demônios estão com medo, contidos e derrotados. Por você, o mundo inteiro é renovado e embelezado.

	— St. Anselmo (falecido em 1109) 40

	coletar

	Ó Deus,

	servos indignos de Cristo como nós,

	podemos cantar uma nova canção

	na presença de sua santa presença

	diante do seu trono,

	e seguir o Cordeiro de Deus

	onde quer que ele vá.

	Amém. 41

	 Oração da manhã, sexta-feira 
(tema/intenção: verdadeiro discipulado)

	PREPARAÇÃO

	Deus amoroso, você me separou antes de eu nascer e me chamou pela graça. Você me revelou seu Filho abençoado, para que eu pudesse te abençoar. 42

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Ninguém pode ser escravo de dois senhores: ou odiará o primeiro e amará o segundo, ou se apegará ao primeiro e desprezará o segundo.

	—Mateus 6:24a

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço as minhas transgressões,

	e meu pecado está sempre diante de mim.

	Contra você só eu pequei

	e fez o que é mau aos teus olhos.

	E assim você está justificado quando fala

	e reto em seu julgamento.

	Na verdade, eu tenho sido mau desde o meu nascimento,

	pecador desde o ventre de minha mãe.

	Pois eis que procuras a verdade no fundo de mim,

	e me fará compreender a sabedoria secretamente.

	— Salmo 51:1–7

	 PRIMEIRA LEITURA

	De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve em Cristo Jesus, o qual, subsistindo em forma de Deus, não teve por usurpação o ser igual a Deus, mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo a forma de escravo, nascendo em semelhança humana. E, achado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai.

	—Filipenses 2:5–11

	SALMO

	Deus deorum

	O SENHOR , o Deus dos deuses, falou;

	ele chamou a terra desde o nascer do sol até

	sua configuração.

	De Sião, perfeita em sua beleza,

	Deus se revela em glória.

	Nosso Deus virá e não se calará;

	diante dele há uma chama consumidora,

	e ao redor dele uma tempestade furiosa.

	Ele chama os céus e a terra lá de cima

	para testemunhar o julgamento de seu povo.

	“Reúna diante de mim meus seguidores leais,

	aqueles que fizeram aliança comigo

	e selou-o com sacrifício”.

	Que os céus declarem a justiça de sua causa;

	pois o próprio Deus é juiz.

	“Ofereça a Deus um sacrifício de ação de graças

	e cumpra seus votos ao Altíssimo.

	Invoque-me no dia da angústia;

	eu te livrarei, e tu me honrarás”.

	—Salmos 50:1–6, 14–15

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Quando Jesus viu a multidão ao seu redor, deu ordem para passar para o outro lado. Então, um dos escribas aproximou-se e disse-lhe: “Mestre, seguir-te-ei para onde quer que vás”. Jesus disse: “As raposas têm tocas e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça”. Outro homem, um dos discípulos, disse-lhe: “Senhor, deixa-me ir primeiro sepultar meu pai”. Mas Jesus disse: “Segue-me e deixa que os mortos sepultem os seus mortos”. E quando ele entrou no barco, seus discípulos o seguiram. Levantou-se no mar uma ventania tão grande que o barco estava sendo inundado pelas ondas; mas ele estava dormindo. E eles foram e o acordaram, dizendo: “Senhor, salva-nos! Estamos perecendo!” E ele lhes disse: “Por que vocês estão com medo, homens de pouca fé?” Então ele se levantou e repreendeu os ventos e o mar; e houve uma calma mortal. Eles ficaram maravilhados, dizendo: “Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?”

	—Mateus 8:18–27

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	“Faça sua oração como uma mãe”

	Uma oração é certamente mãe quando concebe as virtudes pelo amor de Deus e as produz no amor ao próximo. Onde você demonstra amor, fé, esperança e humildade? Em oração.

	A oração mental é a maternidade da oração. Pela oração mental, a alma recebe a recompensa pelos trabalhos que realizou em sua imperfeita oração vocal. Então ela prova o leite da oração fiel. Ela se eleva acima de si mesma - isto é, acima do impulso grosseiro dos sentidos - e com mente angélica se une a Deus pela força do amor, e vê e conhece com a luz do pensamento, vestindo-se com a verdade.

	— St. Catarina de Siena (m. 1380) 43

	 COLETAR

	Dá força, ó Senhor, aos que te veem,

	e derramar continuamente em suas almas o

	santo desejo de te buscar;

	para que aqueles que anseiam ver seu rosto não desejem o

	prazer pernicioso do mundo.

	Amém.

	— Sacramentário moçárabe

	Oração da noite, sexta-feira 
(tema/intenção: verdadeiro discipulado)

	PREPARAÇÃO

	Tu és o Santo, imagem do Deus invisível;

	antes de todas as coisas, e em quem todas as coisas subsistem.

	Amém. 44

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Entrai pela porta estreita, porque o caminho que leva à perdição é largo e espaçoso, e muitos o percorrem; mas é um portão estreito e um caminho difícil que leva à vida, e apenas alguns o encontram.

	—Mateus 7:13–14

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Purifica-me do meu pecado e serei puro;

	lava-me, e ficarei verdadeiramente limpo.

	Faze-me ouvir de júbilo e alegria,

	para que o corpo que você quebrou se regozije.

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	 Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	ensinarei os teus caminhos aos ímpios,

	e os pecadores voltarão para você.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	O sacrifício de Deus é um espírito perturbado;

	um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.

	Seja favorável e gracioso para Sião,

	e reconstruir os muros de Jerusalém.

	— Salmo 51:1, 8–19

	PRIMEIRA LEITURA

	Eu vos tirarei dentre as nações, e vos ajuntarei de todas as terras, e vos trarei à vossa pátria. Aspergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados de tudo o que vos contamina; Vou purificá-lo da mancha de todos os seus ídolos. Darei a vocês um novo coração e porei um novo espírito dentro de vocês; Tirarei do vosso corpo o coração de pedra e vos darei um coração de carne.

	—Ezequiel 36:24–26 ( REB )

	 SALMO

	Deus nosso refúgio

	Deus é nosso refúgio e fortaleza,

	socorro bem presente na angústia.

	Portanto, não temeremos, ainda que a terra se mova,

	e ainda que as montanhas sejam derrubadas no

	profundezas do mar;

	Embora suas águas se enfureçam e espumem,

	e ainda que as montanhas tremam com seu tumulto.

	O SENHOR dos Exércitos está conosco;

	o Deus de Jacó é a nossa fortaleza.

	Há um rio cujas correntes alegram a cidade de Deus,

	a santa habitação do Altíssimo.

	Deus está no meio dela;

	ela não será derrubada;

	Deus a ajudará ao raiar do dia.

	As nações fazem muito barulho, e os reinos são abalados;

	Deus falou, e a terra derreterá.

	O SENHOR dos Exércitos está conosco;

	o Deus de Jacó é a nossa fortaleza.

	Vinde agora e contemplai as obras do Senhor ,

	que coisas impressionantes ele fez na terra.

	É ele quem faz cessar a guerra em todo o mundo;

	ele quebra o arco e despedaça a lança,

	e queima os escudos com fogo.

	“Fique quieto, então, e saiba que eu sou Deus;

	serei exaltado entre as nações;

	Serei exaltado na terra”.

	O SENHOR dos Exércitos está conosco;

	o Deus de Jacó é a nossa fortaleza.

	—Salmo 46

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a Palavra do Senhor: Jesus disse: “A lâmpada do corpo são os olhos. Segue-se que, se o seu olho estiver claro, todo o seu corpo ficará cheio de luz. Mas se o seu olho estiver doente, todo o seu corpo será escuridão. Se então a luz dentro de você escurecer, que escuridão será! Ninguém pode ser escravo de dois senhores: ou odiará o primeiro e amará o segundo, ou se apegará ao primeiro e desprezará o segundo. Você não pode ser escravo de Deus e do dinheiro. É por isso que estou lhe dizendo para não se preocupar com sua vida e com o que vai comer, nem com seu corpo e com o que vai vestir. Certamente a vida é mais do que comida, e o corpo mais do que roupas! Olhe para os pássaros no céu. Eles não semeiam, colhem ou recolhem em celeiros; ainda assim, seu Pai celestial os alimenta. Você não vale muito mais do que eles? Algum de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar um único côvado ao seu tempo de vida?”

	—Mateus 6:22–27

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Santa Isabel frequentemente tinha visões do céu enquanto rezava. Um dia na Quaresma, ela contou: “Vi os céus abertos e Jesus inclinando-se para mim da maneira mais gentil, mostrando-me o seu rosto amoroso. Eu estava cheio de alegria indescritível; e então, quando seu rosto desapareceu de minha vista, lamentei. Então, ele deve ter tido pena de mim, pois seu rosto voltou diante dos meus olhos. Ele disse: 'Se você deseja estar comigo, eu estarei com você.' E eu respondi: 'Não quero que nada me separe de você!'”

	— St. Isabel da Hungria (m. 1231)

	 COLETAR

	Bendito Pai,

	que possamos nos mostrar fiéis.

	Nosso esforço aqui é breve,

	a recompensa eterna.

	Que as emoções do mundo,

	desaparecer como uma sombra,

	e não nos perturbe.

	Amém.

	— St. Clara de Assis 45

	Oração da Manhã, Sábado 
(Tema/Intenção: Redefinindo a Família)

	PREPARAÇÃO

	Coloque seu coração nas preocupações de seu Pai.

	Abra sua mente para a verdade de seu irmão.

	Ouça os sussurros do seu Espírito.

	Amém.

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Não vos chamarei mais servos, porque o servo não sabe o que o patrão faz; Chamo-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que aprendi de meu Pai.

	—João 15:15

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Lava-me completamente da minha maldade

	e purifica-me do meu pecado.

	Pois eu conheço as minhas transgressões,

	e meu pecado está sempre diante de mim.

	Contra você só eu pequei

	 e fez o que é mau aos teus olhos.

	E assim você está justificado quando fala

	e reto em seu julgamento.

	Na verdade, eu tenho sido mau desde o meu nascimento,

	pecador desde o ventre de minha mãe.

	Pois eis que procuras a verdade no fundo de mim,

	e me fará compreender a sabedoria secretamente.

	— Salmo 51:1–7

	PRIMEIRA LEITURA

	Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros do corpo, embora muitos, formam um só corpo, assim é com Cristo. Pois em um só Espírito fomos todos nós batizados em um só corpo, judeus ou gregos, escravos ou livres, e a todos nós foi dado beber de um só Espírito. De fato, o corpo não consiste em um membro, mas em muitos. Se um membro sofre, todos sofrem junto com ele; se um membro é honrado, todos se regozijam com ele.

	— 1 Coríntios 12:12–14, 26

	SALMO

	Laudate Dominum

	Aleluia!

	Louve a Deus em seu santo templo;

	louvem-no no firmamento do seu poder.

	Louve-o por seus atos poderosos;

	elogiá-lo por sua excelente grandeza.

	Louvai-o com o toque do chifre de carneiro;

	louvem-no com lira e harpa.

	Louvai-o com tamboril e dança;

	louvem-no com cordas e flautas.

	Louvai-o com címbalos retumbantes;

	louvai-o com címbalos que ressoam alto.

	Deixe tudo que tem fôlego

	louvai ao SENHOR .

	Aleluia!

	—Salmo 150

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: Ele ainda estava falando para a multidão quando de repente sua mãe e seus irmãos estavam do lado de fora e estavam ansiosos para falar com ele. Mas ao homem que lhe disse isso, Jesus respondeu: “Quem é minha mãe? Quem são meus irmãos?” E, estendendo a mão para os discípulos, disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos. Todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.

	—Mateus 12:46–50

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Abençoado amante da humanidade, abençoe todo o seu povo. Envia aos nossos corações a paz do céu e concede-nos também a paz nesta vida. Que nenhum pecado prevaleça entre nós. Liberte aqueles que estão com problemas. Liberte os cativos. Dê esperança aos desesperados e ajude os desamparados. Levanta os caídos, pois és o refúgio dos náufragos.

	—Liturgia de São Marcos

	coletar

	Ó Deus, derramado em toda a criação,

	ilumina-nos com o esplendor das coisas criadas.

	Dê eloquência à nossa burrice

	para que possamos te louvar.

	Abra nossos olhos e alerte os ouvidos de nosso espírito

	para que em todas as criaturas possamos ver, ouvir, louvar, amar,

	e te adorar. 46

	Oração da Noite, Sábado 
(Tema/Intenção: Redefinindo a Família)

	PREPARAÇÃO

	Saiba disso: O próprio SENHOR é Deus; ele mesmo nos fez, e nós

	são dele; nós somos o seu povo e as ovelhas do seu pasto.

	—Salmo 100:2

	SENTENÇA DO EVANGELHO

	Nosso Senhor Jesus Cristo diz: Bem-aventurados os que têm fome e sede de retidão: eles serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos: eles terão misericórdia.

	—Mateus 5:6–7

	Silêncio

	CONFISSÃO

	Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade;

	em sua grande compaixão, apague minhas ofensas.

	Purifica-me do meu pecado e serei puro;

	lava-me, e ficarei verdadeiramente limpo.

	Faze-me ouvir de júbilo e alegria,

	para que o corpo que você quebrou se regozije.

	Esconda seu rosto dos meus pecados

	e apaga todas as minhas iniqüidades.

	Cria em mim um coração puro, ó Deus,

	e renova um espírito reto dentro de mim.

	Não me lances longe da tua presença

	e não retires de mim o teu santo Espírito.

	Dê-me a alegria de sua ajuda salvadora novamente

	e sustenta-me com o teu generoso Espírito.

	ensinarei os teus caminhos aos ímpios,

	e os pecadores voltarão para você.

	Livra-me da morte, ó Deus,

	e a minha língua cantará a tua justiça,

	Ó Deus da minha salvação.

	Abra meus lábios, ó Senhor,

	e a minha boca proclamará o teu louvor.

	Se você desejasse, eu teria oferecido sacrifício,

	mas não tens prazer em holocaustos.

	O sacrifício de Deus é um espírito perturbado;

	um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.

	Seja favorável e gracioso para Sião,

	e reconstruir os muros de Jerusalém.

	— Salmo 51:1, 8–19

	PRIMEIRA LEITURA

	Eu, portanto, prisioneiro no Senhor, rogo-vos que leveis uma vida digna da vocação a que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com paciência, suportando-vos uns aos outros no amor, esforçando-vos por manter a unidade de o Espírito no vínculo da paz. Há um só corpo e um só Espírito, assim como fostes chamados para uma só esperança da vossa vocação, um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai de todos, que é sobre todos, por todos e em todos.

	—Efésios 4:1–6

	SALMO

	Ecce, quam bonum!

	Oh, como é bom e agradável,

	quando os irmãos vivem juntos em unidade!

	É como óleo fino sobre a cabeça

	que desce pela barba,

	Sobre a barba de Arão,

	e desce sobre a gola de seu manto.

	É como o orvalho do Hermom

	que cai sobre as colinas de Sião.

	Pois ali o Senhor ordenou a bênção:

	vida para sempre.

	—Salmo 133

	 LEITURA DO EVANGELHO

	Ouça a palavra do Senhor: Então a mãe dos filhos de Zebedeu veio com seus filhos para fazer um pedido a [Jesus] e se prostrou. Ela lhe disse: “Prometa que estes meus dois filhos se sentarão um à sua direita e outro à sua esquerda no seu reino”. Jesus respondeu: “Você não sabe o que está pedindo”. Quando os outros dez ouviram isso, ficaram indignados com os dois irmãos. Mas Jesus os chamou e disse: “Vocês sabem que entre os gentios os governantes os dominam, e os grandes fazem sentir sua autoridade. Entre vocês isso não deve acontecer. Não; quem quiser tornar-se importante entre vós deverá ser vosso servo, e quem quiser ser o primeiro entre vós deverá ser vosso escravo, assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate para muitos."

	—Mateus 20:20–22, 24–28

	Silêncio

	ORAÇÕES DOS SANTOS

	Rogo-vos, em nome do Senhor, que me incluais sempre nas vossas santas orações. Eu sou seu servo, humilde como sou, e com as irmãs de São Damião, somos devotos de você em oração. Que todos possamos experimentar a misericórdia de Jesus Cristo, agora, e a visão eterna do céu que está por vir.

	— St. Clara de Assis 47

	COLETAR

	Senhor Celestial,

	abençoe-nos,

	que seguem os passos de teu Filho, o Cristo;

	abençoe-nos,

	que ouvem a direção de seu doce Espírito;

	abençoe-nos,

	que, com você, estão sempre renovando a Criação.

	Amém.
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	ORAÇÕES OCASIONAIS DE ST . CLARA

	Sobre a amabilidade de Cristo

	Ela é feliz que se apega de todo o coração a Ele:

	cujo toque terno e bondade,

	cuja lembrança e fragrância sempre frescas,

	cujo semblante radiante e claridade,

	compartilha continuamente a alegria celestial com ela e todos os cidadãos

	da cidade celestial.

	É feliz quem se apega a Ele de todo o coração!

	—Clara de Assis 48

	Sobre a fidelidade aos ideais

	Pai das Misericórdias,

	que possamos nos esforçar para sempre imitar o caminho

	de santa simplicidade, humildade e pobreza,

	mostrado por nosso pai, Francisco, e em nossa conversão por Cristo.

	Espalhe a fragrância de um bom nome,

	daqueles que vivem fielmente de acordo com a sua vontade.

	Que possamos amar uns aos outros com a caridade de Cristo.

	Que o amor que temos em nossos corações se manifeste em nossas ações.

	E que nosso amor e exemplo aumentem

	amor de Deus e caridade de uns para com os outros em todos os lugares.

	Amém.

	—Clara de Assis 49

	Mais três coletas por fidelidade 50

	Deus gracioso, a quem nos prometemos até a morte: regozijemo-nos nos árduos caminhos da virtude. Guia-nos pelo caminho da fidelidade, para que, no final do nosso caminho terreno, sejamos coroados por ti com o louro da vida. Amém.

	Deus da luz, eterna e resplandecente, não permita que os ruídos e as sombras deste mundo fugaz nos confundam. Não permita que os enganos do mundo nos confundam. Dá-nos força para suportar e enfrentar de bom grado o mal que encontramos, e não permitas que a tua bondade providente nos envaideça. A fé que nos prometeste, ó Deus, cumpre-a fielmente, e nós te retribuiremos. Amém.

	Ó Deus, por meio de seu filho abençoado, nosso Salvador Jesus Cristo, o céu nos chama. Nosso Senhor fez o caminho no qual nós também o seguiremos para a glória. Procuramos amar Jesus, que foi crucificado, com todo o nosso coração, e nunca permitir que sua memória escape de nossas mentes. Lembre-nos e mostre-nos como meditar sempre nos mistérios da cruz e na angústia da mãe que está sob ela. Amém.

	— Clara de Assis

	Ofício das Cinco Chagas de Cristo 51

	A Lenda de Santa Clara, de Tomás de Celano, conta-nos que Clara rezava estas orações, ensinadas pelo próprio São Francisco. Não sabemos sua origem, e a edição mais antiga do texto é tão antiga quanto o século XVI. É o método dessas orações, e não as próprias palavras delas, que comunicam mais profundamente quão intimamente Francisco e Clara procuraram se identificar com a vida de Cristo.

	Cada oração curta é dirigida ao corpo crucificado de Cristo da direita para a esquerda, da mão ao pé, e conclui com a ferida em seu lado.

	Para a Mão Direita

	Precioso Senhor Jesus, por esta ferida sagrada, você me concedeu perdão pelos meus pecados. Dai-me a graça de venerar a vossa preciosa morte e estas sagradas chagas como devo, e concedei-me que com a vossa santa ajuda eu possa humilhar o meu corpo o suficiente para vos agradecer por este grande dom. Amém.

	Para a Mão Esquerda

	Doce Senhor Jesus, eu te louvo pela ferida sagrada da tua mão esquerda. Você me mostrou sua misericórdia; agora, eu imploro, mude em mim o que não for do seu agrado. Liberta-me dos meus inimigos e torna-me digno da tua glória. Amém.

	 Para o pé direito

	Querido Senhor Jesus, eu te louvo pela ferida sagrada do teu pé direito. Guarda-me, teu humilde servo, em tua perfeita vontade e livra-me das dificuldades. Quando minha vida deve terminar, rezo para que você me receba na alegria eterna. Amém.

	Para o pé esquerdo

	Terno Senhor Jesus, eu te louvo pela ferida sagrada do teu pé esquerdo. Rogo-vos, santíssimo Cristo, que eu mereça receber o Sacramento do vosso doce Corpo e Sangue, com íntima confissão e perfeita penitência, antes do dia da minha morte. Amém.

	Para a ferida em seu lado

	Bondoso Senhor Jesus, eu te louvo pela ferida sagrada em seu lado. Por sua morte amarga, você me limpou. Agora, fortaleça-me para que eu possa amá-lo como devo. Que eu possa agradá-lo perfeitamente, agora e sempre. Amém.

	Para aumentar os valores espirituais franciscanos

	Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, dobramos nossos joelhos e pedimos que, pelas orações da gloriosa Virgem Maria, a santa mãe de Cristo, e pelo Padre Francisco e todos os santos, que Cristo, que nos deu começos generosos, aumente cada vez mais nossos esforços e nos guie para perseverar nesse espírito original. Amém.

	—Clara de Assis 52

	Bênçãos de Clara

	Que você reflita a glória do Senhor

	Que você reflita a glória do Senhor. Coloque seu coração na substância divina através da contemplação. Transforme seu ser na imagem que refletimos, a própria Divindade. Então, você sentirá o que é o amor. Então, você sentirá a doçura que nos é revelada através do Espírito, o que nenhum olho viu e nenhum ouvido ouviu, o amor que Deus tem por Seus amantes.

	—Clara de Assis 53

	 Bênção de São Francisco

	Tornada famosa na carta de São Francisco ao Irmão Leão, escrita no Monte La Verna em 1224, logo após a experiência dos estigmas de Francisco, o original ainda hoje é preservado em Assis. Francisco estava simplesmente citando a Torá (Números 6:24–26) em sua mensagem paterna para Leão.

	O SENHOR te abençoe e te guarde;

	o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti, e tenha misericórdia de ti;

	o Senhor reavive o seu rosto sobre vós e vos dê a paz.

	Das palavras finais de Clare

	A Bênção Simples de Santa Clara [A ser dita ao acordar.]

	Bendito seja você,

	Deus,

	quem me criou.

	A Bênção de Santa Clara

	Agora, vá calmamente em paz,

	pois você tem uma boa escolta.

	Aquele que te criou

	enviou o Espírito Santo que guarda

	você como uma mãe faz com ternura

	ama seu filho.

	Amém. 54

	O último desejo de Clare

	Ó filhas,

	você pode ver o

	Rei da Glória

	que eu vejo?
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	OUTRAS ORAÇÕES

	Devoção à Virgem Maria

	S anta Clara era muito devota da Virgem Maria por muitos motivos. A Santíssima Mãe era a virgem de todas as virgens e a Mãe de Deus. Além disso, como São Francisco antes dela, Clara sempre procurou entender como somos chamados a gerar Deus em nossas vidas. Francisco e Clara abraçaram a Mãe de Jesus com grande amor, como diz Tomás de Celano em sua segunda Vida de São Francisco , porque ela fez do Senhor da Majestade nosso irmão. 55 Finalmente, o movimento de Clara nasceu naquela noite movimentada de segunda-feira durante a Semana Santa - quando ela fugiu da casa de sua família e se juntou a Francisco e aos primeiros frades - na pequena capela conhecida como Santa Maria dos Anjos, ou Porciúncula. Quando ela se ajoelhou para que Francisco cortasse seus longos cabelos como entrada na vida monástica, Clara estava ajoelhada diante de um altar dedicado a Maria.

	O Magnificat

	Esta notável Canção da Virgem Maria, cantada pela primeira vez por ela logo após a Anunciação, tem sido preciosa para os cristãos de todas as origens por dois mil anos. Clara e as primeiras Clarissas teriam rezado em voz alta todos os dias.

	A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador,

	porque olhou com benevolência para a humildade da sua serva.

	Certamente, de agora em diante todas as gerações me chamarão bem-aventurada;

	pois o Poderoso fez grandes coisas por mim,

	e santo é o seu nome.

	Sua misericórdia é para aqueles que o temem de geração em geração.

	Ele mostrou força com o braço;

	ele dispersou os orgulhosos nos pensamentos de seus corações.

	Ele derrubou os poderosos de seus tronos,

	e exaltou os humildes;

	encheu de bens os famintos,

	 e despediu os ricos de mãos vazias.

	Ele ajudou seu servo Israel, lembrando-se de sua misericórdia,

	segundo a promessa que fez aos nossos antepassados,

	a Abraão e à sua descendência para sempre.

	—Lucas 1:46–55

	O Memorare

	Outra oração popular e medieval à Virgem, o Memorare é frequentemente associado a São Bernardo de Clairvaux, mas seu autor é desconhecido. Memorare é a primeira palavra em latim, “lembrar”.

	Lembra-te, ó graciosa Virgem Maria,

	que nunca se soube que alguém que fugiu para sua proteção,

	implorou sua ajuda, ou buscou sua intercessão

	foi deixado sem ajuda de você.

	Inspirado por esta confiança, eu voo até você,

	Maria, Virgem das virgens, Mãe de Jesus Cristo;

	para você eu venho; diante de ti eu estou,

	pecadores, tristes e trêmulos.

	Ó Senhora do Mundo e Mãe do Verbo Encarnado,

	não desprezes as minhas petições,

	mas em sua misericórdia, ouça e responda miserável

	chorando para você neste vale de lágrimas.

	Esteja perto de mim, eu te peço, em todas as minhas necessidades,

	agora e sempre, e especialmente na hora da minha morte.

	Ó clemente, ó amorosa, ó doce Virgem Maria.

	Amém.

	Salve, Senhora, Rainha Santa

	A segunda Vida de São Francisco, de Tomás de Celano , refere-se ao amor do santo pela Virgem Maria porque “ela fez do Senhor da Majestade nosso irmão”. Em outras palavras, Maria é nossa mãe também. Na segunda parte desta oração de devoção, Francisco resume algumas das metáforas medievais mais populares para a Virgem.

	 Salve, Senhora, Santa Rainha,

	santa mãe de Deus,

	igreja feita virgem,

	escolhidos pelo Pai do céu,

	consagrado por Seu Filho amado,

	pelo Espírito Santo, o Paráclito,

	em quem houve e sempre haverá

	graça abundante e toda bondade.

	Salve, palácio de Deus,

	Tabernáculo de Deus,

	casa de Deus,

	manto de Deus,

	servo de Deus!

	Salve, Mãe de Deus!

	Salmo de São Francisco para os que nos precederam

	No capítulo 3 de sua primeira Regra, São Francisco instrui seus irmãos sobre como e o que rezar. Entre outros salmos, ele pede que rezem o Salmo 130, ou “Fora das profundezas”, junto com o Pai Nosso todos os dias para os falecidos. Este salmo é um belo, curto e antigo salmo de Davi e uma peça importante da tradição litúrgica franciscana. Refletindo sobre a morte e a fugacidade da vida, é mais apropriado orar: “Minha alma espera no SENHOR , mais do que os vigias pela manhã, mais do que os vigias pela manhã”.

	Das profundezas eu te chamei, OL ORD ;

	SENHOR , ouve a minha voz;

	que seus ouvidos considerem bem a voz da minha súplica.

	Se tu, SENHOR , visses o que está errado,

	Ó Senhor, quem poderia resistir?

	Pois há perdão com você;

	portanto, você será temido.

	Aguardo no SENHOR ; minha alma espera por ele;

	em sua palavra está a minha esperança.

	 A minha alma espera no SENHOR ,

	mais do que vigias pela manhã,

	mais do que vigias pela manhã.

	Ó Israel, espera no SENHOR ,

	porque no Senhor há misericórdia;

	Com ele há copiosa redenção,

	e ele redimirá Israel de todos os seus pecados.

	Canção de São Francisco, “O Cântico das Criaturas”

	Vale a pena repetir aqui o mais famoso escrito de Francisco por sua relação com a vida de Clara. Francisco escreveu este hino, ensinou seus amigos a cantá-lo e depois pediu que cantassem para ele em seu leito de morte. Também é importante perceber que ele compôs o Cântico enquanto visitava Clara em São Damião. Francisco estava com dores, indo visitar um médico na cidade vizinha de Rieti, quando pediu a seus irmãos que o levassem para ver Clara no caminho. Ela preparou um lugar confortável para ele no jardim, e foi lá que Francisco escreveu esta canção. Ele marca o início de nossa compreensão moderna de como a terra e o céu se unem; também fala de como todos são chamados a mediar justiça e paz, conter o poder do mundo e, finalmente, abraçar a morte como parte natural da vida.

	Ó Altíssimo, Todo-Poderoso, bom Senhor Deus,

	a ti pertencem o louvor, a glória, a honra e toda bênção!

	Louvado seja meu Senhor Deus com todas as tuas criaturas,

	e especialmente nosso Irmão Sol,

	quem nos traz o dia e quem nos traz a luz.

	Belo é ele e brilha com um esplendor muito grande:

	Ó Senhor, ele significa-te para nós!

	Louvado sejas, Altíssimo, pela Irmã Lua e as Estrelas,

	Você os colocou nos céus, tornando-os tão

	brilhante, luminoso e fino.

	Louvado seja meu Senhor por nosso Irmão Vento,

	e para ar e nuvem, calmaria e todos os climas

	através do qual você mantém a vida em todas as criaturas.

	Louvado seja meu Senhor por nossa Irmã Água,

	que é muito útil para nós e humilde

	e precioso e limpo.

	Louvado seja meu Senhor por nosso Irmão Fogo,

	por meio de quem você nos dá luz na escuridão;

	e ele é brilhante e agradável e muito poderoso

	e forte.

	Louvado seja meu Senhor por nossa Mãe Terra,

	que nos sustenta e nos guarda,

	e dá muitos frutos e flores

	de muitas cores, e grama.

	Louvado seja meu Senhor por todos aqueles que perdoam um

	outro por sua causa,

	e que suportam fraqueza e tribulação;

	bem-aventurados os que suportam em paz, por ti,

	Ó Altíssimo, lhes dará uma coroa.

	Louvado seja meu Senhor por nossa Irmã Morte do Corpo,

	de quem ninguém pode escapar.

	Ai daqueles que morrem em pecado mortal.

	Bem-aventurados aqueles que são encontrados andando por sua

	santíssima vontade, porque a segunda morte não terá

	poder de lhes fazer mal.

	Louvai e bendizei ao Senhor, e dai-lhe graças

	e servi-lo com grande humildade.

	Poemas curtos de oração de Jacopone de Todi

	Jacopone de Todi foi um dos frades franciscanos mais importantes do século depois de São Francisco. Suas canções de amor são a essência do espírito franciscano primitivo. Nos anos após a morte de Santa Clara, os versos de Jacopone galvanizaram o movimento conhecido como os “espirituais” – aqueles que ensinavam extrema pobreza e simplicidade à imitação de Francisco e Clara.

	Seus poemas Laude antecipam a luta pessoal, confessional e espiritual dos escritores modernos, e seu longo poema, Donna del Paradiso , retrata Maria, a Mãe de Deus, com grande sensibilidade. Este último se tornou o poema italiano mais amado do período pré-renascentista.

	 Seleções da Laude 56 de Jacopone

	Canção da Alma Extática

	A atividade da mente

	é embalado para descansar;

	arrebatado em Deus,

	ela não pode mais se encontrar.

	Sendo tão profundamente envolvido

	naquele oceano,

	agora ele pode encontrar nenhum lugar

	começar.

	De si mesmo não pode pensar,

	nem pode dizer como é:

	porque transformado,

	tem outra roupa.

	Todas as suas percepções

	saíram

	contemplar o Bem,

	e contemplar a Beleza que não tem semelhança.

	Segredos da Vida Mística

	As portas estão escancaradas:

	Quando estamos unidos a Deus,

	nós possuímos

	tudo o que está Nele.

	Sentimos o que nunca foi sentido,

	ver o que não sabemos,

	possuir o que não acreditávamos,

	e saboreie, embora não saboreie.

	 Já que a alma está totalmente perdida

	para si mesmo,

	possui uma altura

	de perfeição sem medida.

	Como não guardou

	em si a mistura

	de qualquer outra coisa,

	recebeu em abundância.

	bondade inimaginável

	Acima de todas as outras linguagens - amor,

	bondade inimaginável,

	luz sem medida

	brilha em meu coração.

	canção de uma alma

	Oh, por que você me criou,

	grande Deus do céu acima?

	Resgata-me, e espera-me,

	por Jesus Cristo meu amor.

	Veja a flor

	Quando Cristo é enxertado no spray,

	Toda a madeira murcha é cortada.

	Veja a flor brotando da decadência!

	Transformado em uma unidade maravilhosa.

	E assim, eu vivo - mas não sozinho;

	Eu sou eu, mas não sou meu.

	E esta mudança, cruzada, obscura, desconhecida—

	Palavras não podem dizer.

	O que a pobreza tem

	A pobreza não tem nada na mão,

	nada almejava, no mar, no céu ou na terra;

	ela tem o Universo sob seu comando.

	No coração da liberdade sempre habitando.

	 Amar

	Nascido do fogo divino,

	explodiu de riso,

	totalmente dado,

	nunca feito.

	Correndo,

	entrando suavemente,

	tua mesa é

	longo e largo.

	como bem-vindo

	nós sentimos

	quem entra.

	As orações em verso de Jacopone estão sempre voltando aos temas centrais dos Santos. Francisco e Clara. Este imagina que também nós estamos diante do presépio. A bênção prometida na última estrofe é um exemplo do calor da espiritualidade franciscana.

	Desejo do seu coração

	Todos vocês pecadores, multidão errante,

	servindo senhores do mal por tanto tempo,

	venha e salve o nascimento infantil!

	Mesmo os homens humildes e inocentes,

	mulheres retas, as diligentes,

	venha diante Dele, venha e cante.

	Não deixe que Ele implore em vão,

	venha e ajoelhe-se diante de Seus pés,

	dando glória ao Rei.

	Você terá o desejo do seu coração,

	degustação, com o coro celestial,

	festas de Amor eternamente.

	 Stabat Mater Dolorosa

	Este poema de oração tem sido uma parte importante da espiritualidade franciscana desde que foi escrito pela primeira vez por Jacopone de Todi no século após a morte de Santa Clara. Ambos os Santos. Francisco e Clara conscientemente modelaram suas vidas segundo Cristo e sua Mãe Santíssima; eles não apenas tinham devoção a Maria, mas também procuravam imitá-la.

	Stabat Mater Dolorosa 57

	A mãe aflita estava chorando,

	Perto da cruz, sua estação mantendo

	Onde pendurou seu Filho e Senhor;

	Através de cujo espírito simpatizando,

	Sofrendo e agonizando,

	Também passou a espada cruel.

	Oh! quão triste e angustiado

	Isso foi favorecido e mais abençoado

	Mãe do Filho Unigênito,

	Tremendo, sofrendo, arfando no peito,

	Ao perceber, mal acreditando,

	Dores daquele Ilustre!

	Quem o homem, quem, chamou de irmão.

	Não iria chorar, viu ele a mãe de Cristo

	Em tal angústia profunda e selvagem?

	Quem não poderia prestar triste homenagem

	Testemunhando aquela mãe terna

	Agonizando com seu filho?

	Pela expiação dos pecados de seu povo,

	Ele ela viu em tormentos gemendo,

	Entregue à vara do algoz;

	Viu sua querida prole morrendo,

	Desolado, abandonado, chorando.

	Entregue seu espírito a Deus.

	 Faz-me sentir o poder da tua tristeza,

	Que contigo eu possa derramar lágrimas,

	Terna mãe, fonte de amor!

	Faça meu coração com amor incessante

	Queime em direção a Cristo, o Senhor, aquele agradável

	Eu posso estar com ele acima.

	Santa mãe, isto seja concedido,

	Que as feridas do morto sejam plantadas

	Firmemente em meu coração para esperar.

	Dele ferido, todos atônitos—

	Profundidades ilimitadas para mim soaram—

	Todas as dores comigo se dividem.

	Faze-me chorar contigo em união;

	Com o Crucificado, a comunhão

	Em sua dor e sofrimento, dê;

	Perto da cruz, com lágrimas infalíveis,

	Eu me juntaria a ti em teu lamento

	Aqui enquanto eu viver.

	Donzela das donzelas, todas excelentes!

	Não seja amargo, me repelindo;

	Faça de mim um enlutado também;

	Faça-me suportar a morte de Cristo,

	Compartilhe sua paixão, desafiando a vergonha;

	Todas as suas feridas em mim se renovam.

	Ferida por ferida seja criada;

	Com a cruz embriagada

	Pelo amor de teu Filho, eu oro—

	Que eu, inflamado de puro afeto,

	Virgem, tenha por meio de ti proteção

	No solene Dia do Juízo.

	 Deixe-me pela cruz ser guardado,

	Pela morte de Cristo seja guardado,

	Alimentado por suprimentos divinos.

	Quando a morte do corpo se partiu,

	Conceda que à alma seja dado

	Glórias brilhantes do Paraíso.
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	FONTES PARA CONTEXTO LITERÁRIO E HISTÓRICO

	Uma vida muito breve de Santa Inês de Roma (m. 304)

	Tanto Santo Ambrósio quanto Santo Agostinho, dois dos pais da igreja latina, falam de Santa Inês de Roma em seus escritos. Dizem-nos que Santa Inês tinha apenas treze anos quando foi martirizada, provavelmente no ano 304, durante as horríveis perseguições do imperador romano Diocleciano. A dela é uma das primeiras histórias de uma virgem mártir.

	A tradição cristã primitiva está repleta de histórias como a de Agnes, e essas histórias foram extremamente importantes para Santa Clara e sua própria compreensão de abraçar Cristo. Agnes rejeitou as ofertas de homens atraídos apenas por sua beleza física e optou por um “casamento” com Cristo. Os pretendentes de Agnes ficaram irritados e humilhados por suas recusas de casamento e, por isso, apresentaram acusações contra ela por ser cristã ao governador local.

	Padre Alban Butler, o grande cronista da vida dos santos do século XVIII, relata o que aconteceu a seguir:

	O juiz a princípio empregou as expressões mais brandas e as promessas mais sedutoras, às quais Inês não deu atenção, repetindo sempre que ela não poderia ter outro esposo senão Jesus Cristo. Ele então fez uso de ameaças, mas a encontrou dotada de uma coragem masculina e até ansiosa para sofrer tormentos e morte. Por fim, incêndios terríveis foram feitos e ganchos de ferro, cavaletes e outros instrumentos de tortura foram expostos diante dela, com ameaças de execução imediata. A criança heróica os examinou sem desânimo e se regozijou na presença dos ferozes e cruéis carrascos.

	O governador, vendo suas medidas ineficazes, disse que iria mandá-la para uma casa de prostituição, onde o que ela tanto prezava deveria ser exposto aos insultos da juventude brutal e licenciosa de Roma. Agnes respondeu que Jesus Cristo tinha ciúmes demais da pureza de Seus escolhidos para permitir que ela fosse violada de tal maneira. maneira, pois Ele era seu defensor e protetor. “Você pode”, disse ela, “manchar sua espada com meu sangue, mas nunca poderá profanar meu corpo, consagrado a Cristo”. O governador ficou tão furioso com isso que ordenou que ela fosse imediatamente levada ao lugar da vergonha com liberdade para todos abusarem de sua pessoa à vontade.

	Muitos jovens libertinos correram para lá, cheios de desejos perversos, mas foram tomados de tanto medo ao ver a santa que não ousaram se aproximar dela; exceto um, que, tentando ser rude com ela, foi naquele mesmo instante, por um flash, como se fosse um raio do céu, cegou e caiu tremendo no chão. Seus companheiros, apavorados, o pegaram e o levaram até Inês, que cantava hinos de louvor a Cristo, seu protetor. A virgem pela oração restaurou sua visão e sua saúde.

	[Então,] o governador … ficou muito exasperado ao ver-se desafiado por alguém de sua tenra idade e sexo …. Ele a condenou a ser decapitada. Agnes, cheia de alegria ao ouvir essa frase, “foi para o local da execução com mais alegria”, diz Santo Ambrósio, “do que outros vão para o casamento”. Os espectadores derramaram lágrimas ao ver esta bela criança carregada de grilhões e oferecendo-se sem medo à espada do carrasco, que com mão trêmula cortou sua cabeça de um só golpe. Seu corpo foi enterrado a uma curta distância de Roma, ao lado da estrada Nomentan.

	Menos de cinquenta anos depois, uma basílica foi erguida no local do enterro de Agnes em Roma, sob a supervisão de Constantina, filha do primeiro imperador romano cristão, Constantino. A fama de Agnes se espalhou rapidamente. Ela foi reconhecida como mártir/santa durante toda a Idade Média. Seu dia de festa é 21 de janeiro.

	A história heróica de Santa Inês de Roma inspirou muitas das primeiras mulheres franciscanas. A irmã de Clara recebeu o nome de Agnes, e quando ela se juntou a Clare dezesseis dias após a própria conversão de Clara, Agnes também se tornou franciscana. Da mesma forma, a discípula com quem Clara frequentemente se correspondia, Inês de Praga, tomou Santa Inês como sua padroeira e foi, por sua vez, canonizada em 1989 pelo Papa João Paulo II.

	 IRMÃ CLARE 
Uma “Pequena Peça” de Laurence Housman

	L aurence Housman viveu há cem anos e escreveu dezenas de peças de um ato sobre eventos da vida de São Francisco de Assis. Eles foram publicados individualmente a partir de 1922 e, posteriormente, em três pequenos volumes. Esta coleção foi chamada Little Plays of Saint Francis: Complete Edition (1935) e incluiu a seguinte peça, Irmã Clare .

	O frescor e a vitalidade da Irmã Clare permanecem inalterados hoje. A peça capta a simplicidade e a alegria do movimento franciscano primitivo de maneiras impossíveis nas biografias contemporâneas ou nos textos medievais. Francisco e Clara desempenham os papéis principais no drama, mas o irmão Juniper também oferece alguns momentos espontâneos e característicos de tolice. O resultado é um retrato atemporal e comovente do que pode ter acontecido naquela primeira noite em que Clara se juntou aos frades na Porciúncula. Modernizei apenas ligeiramente a linguagem do original e cortei o comprimento em aproximadamente um quarto.

	 IRMÃ CLARE 
Por Laurence Housman

	O CENÁRIO : Em um interior vazio e semelhante a um estábulo, o irmão Juniper está sentado perto de uma fogueira de brasas brilhantes, com a cabeça caindo de sono. De um lado do fogo há uma bancada tosca, do outro um depósito de milho embutido com meias portas, cuja parte superior está entreaberta. Em frente à lareira, uma escada leva a um palheiro. Ao lado da escada há uma porta para outra câmara; a porta externa fica na parte de trás. De dentro vem o Irmão Bernard carregando uma luz, e fica por um momento observando os esforços espasmódicos do Irmão Juniper para se manter acordado.

	
		
				B ERNARD :

				Por que você não está na cama, irmão?

		

		
				J UNIPER :

				O pai disse que eu deveria esperar acordado.

		

		
				B ERNARD :

				Oh? Onde ele está?

		

		
				J UNIPER :

				Foi para a floresta buscar lenha.

		

		
				B ERNARD :

				A esta hora da noite? Pelo que?

		

		
				J UNIPER :

				O irmão Fire o enviou para isso. Eu os ouvi conversando. O pai disse: “Irmão Fogo, já é tarde. Você não vai dormir?” “Não,” disse o Irmão Fogo, e mostrou a língua. “Eu não vou.” "O que, você está ficando acordado?" disse o pai. "Eu sou", disse ele, e novamente mostrou a língua. Então o irmão Fire conseguiu o que queria e o pai foi buscar lenha para ele.

		

		
				B ERNARD :

				Ele se foi há muito tempo?

		

		
				J UNIPER :

				Se eu estive dormindo, talvez ele tenha. [Ele se vira para o fogo.] Que você termine! - mandando o pai embora assim, numa noite fria!

		

		
				B ERNARD :

				Se o pai não se importa, por que você deveria?

		

		
				J UNIPER :

				Se esperássemos todos preocupados até que o pai o fizesse, talvez nunca nos importássemos com nada!

		

		
				B ERNARD :

				Muito verdade, irmão. Mas por que você teve que ficar acordado depois de todos os outros?

		

		
				J UNIPER :

				Ele disse que tínhamos um amigo vindo, e se ele não voltasse, o irmão Fire e eu estaríamos aqui, para tornar as coisas mais confortáveis.

		

		
				B ERNARD

				[sorrindo]: Então o Irmão Fogo tinha um motivo?

		

		
				J UNIPER :

				Claro! Eu nunca pensei nisso. Lá! [Para o fogo:] Eu perdôo você, então! [Ele coloca a última tora.] Oh! Quando o padre Francis voltar, vai me encontrar sentado em espírito, talvez, mas no corpo estarei — [um ronco vem do sótão ] — como todos nós lá em cima.

		

		
				[Caindo no sono, Juniper estremece e acorda novamente.]

		

		
				B ERNARD

				[indo para a escada]: Deus lhe dê um bom sono, irmão Juniper.

		

		
				J UNIPER :

				Sim, se Deus mandar para mim! Mas, na maioria das vezes, parece vir do Diabo.

		

		
				B ERNARD :

				Por que você diz isso?

		

		
				J UNIPER :

				Porque quando estou dormindo, sonho com coisas que não deveria.

		

		
				B ERNARD :

				Todos nós também. Mas ao acordar, descobrindo que eles não são reais, nós os esquecemos.

		

		
				J UNIPER :

				Sim? nós? Eu gostaria de ter feito isso. Oh, as mulheres são o meu mal! Eu vim aqui para ficar longe deles. Mas Senhor! Quando você vai dormir, geralmente há um esperando por você.

		

		
				B ERNARD :

				Venha, venha, irmão.

		

		
				J UNIPER :

				É assim! Você já ouviu, irmão, como um dia, enquanto dormia de lado - ou talvez de costas - Adão perdeu uma costela e ela se transformou em uma mulher?

		

		
				B ERNARD :

				Certamente.

		

		
				J UNIPER :

				Então foi assim que o pecado entrou no mundo - tudo por causa do sono de Adão.

		

		
				B ERNARD :

				Deus o fez dormir, irmão.

		

		
				J UNIPER :

				Ele fez? Mas ele não acordou quando Deus o chamou. “Mãe Eva”, o irmão Elias nos disse que o nome dela era; e um bom nome também, se representa o mal. Oh, as mulheres são a raiz de todos os males. Você mesmo sabe disso, irmão Bernard.

		

		
				B ERNARD :

				Eu sei disso, irmão. Deus o tenha em paz e nos guarde da tentação. [Ele sobe as escadas, e por alguns momentos você vê sua luz sobre a divisória. Então, a luz se apaga e de cima vem apenas o som repousante do sono.]

		

		
				J UNIPER :

				Tentação? Oh, eu não me importo com a tentação, quando é o que você chama de razoável. Mas é a irracionalidade disso que me leva onde sou mais fraco. Senhor! Se uma tentação desse tipo viesse aqui agora, eu não poderia responder por mim - nem por ela também. [Para o fogo] Bem, você está se mantendo acordado, ou devo? Não há razão para nós dois fazermos isso. Contanto que eu espere acordado, foi tudo o que ele me disse... “Espere,” ele disse, “espere.” Mas quando o peso da espera chega aos seus olhos, é como dizer “Levante-se!” a um burro morto, por toda a atenção que eles dão a você. [E assim, repreendendo-se gentilmente, ele cai no sono, enquanto do sótão acima vêm os roncos pacíficos dos irmãos.]

		

		
				[Então, a porta se abre. Encapuzada e encapuzada, uma jovem entra. Ali, com toda a beleza fresca da santa ou da pecadora, está a Irmã Clara, como, a partir de hoje, ela está destinada a ser conhecida. Avançando, ela então para e olha para a adormecida Juniper.]

		

		
				C LARE :

				Irmão, posso entrar e ficar com você?

		

		
				[Juniper acorda sobressaltado, vira-se, olha fixamente para a aparição, benze-se com as duas mãos, levanta-se convulsivamente e corre apressado para o depósito de milho. Ele pula para dentro e fecha a porta.]

		

		
				[Sem graça e imperturbável, Clare fica olhando para ele, depois vai até o fogo e, estendendo as mãos, agacha-se para se aquecer. Mas quase imediatamente, suas mãos caem de cansaço. Com um profundo suspiro de exaustão, ela afunda e deixa a cabeça cair para trás no banco.]

		

		
				[Irmão Juniper, depois de um tempo, espreita para fora, e não olhando para baixo o suficiente acredita que ela se foi. Ele cautelosamente estende uma perna. Ao fazer isso, ele derruba um banquinho. Clare abre os olhos e se vira. Juniper volta a se esconder. Silenciosamente, mas resolutamente, sem qualquer movimento ou fala, ela começa a desenterrá-lo.]

		

		
				C LARE :

				Irmão... irmão... irmão.

		

		
				[Incapaz de resistir, Juniper põe a cabeça para fora e fica fixo pela vontade mais forte.]

		

		
				C LARE :

				Volte, irmão. Eu gostaria de falar com você.

		

		
				J UNIPER

				[Muito gradualmente, emergindo]: O que você está fazendo aqui?

		

		
				C LARE :

				Em repouso.

		

		
				J UNIPER :

				Por que você está descansando aqui?

		

		
				C LARE :

				Porque o descanso é aqui.

		

		
				J UNIPER :

				Não para gente como você, no entanto. Deus me livre!

		

		
				C LARE :

				Deus ainda não proibiu, irmão.

		

		
				J UNIPER :

				Por que você está me chamando de “irmão”? Não sou irmão de uma tentação como você! Oh senhor! Cadê o Padre Francisco!

		

		
				 C LARE :

				Na floresta, juntando lenha.

		

		
				J UNIPER :

				Oh? Você sabia disso, não é? Então você pensou que iria me pegar sozinho. [Ele começa a se persignar.] Oh Deus, tenha misericórdia de mim, um pecador! Deus tenha misericórdia de mim, um pecador! Deus seja misericordioso comigo a—

		

		
				C LARE :

				Uma vez é o suficiente, irmão. Ele ouve você.

		

		
				J UNIPER :

				Quando eu te vir partir, vou acreditar!

		

		
				C LARE :

				Se você me disser para ir, eu irei.

		

		
				J UNIPER :

				Certamente não é razoável da sua parte dizer isso. Mas se eu não mando você ir, não é porque eu quero que você fique.

		

		
				C LARE :

				Por que não devo ficar, irmão?

		

		
				J UNIPER :

				“Irmão” de novo! O que foi que te trouxe aqui?

		

		
				C LARE :

				Uma estrada acidentada, uma noite escura e pés que, sob a guarda de Deus, não falharam.

		

		
				J UNIPER :

				Oh senhor! Estou acordado ou estou dormindo? [Ao dizer isso, ele sobe as escadas para o quarto de dormir com grande pressa e começa a acordar os irmãos.]

		

		
				Irmão Bernard... Irmão Bernard, acorde pelo amor de Deus! Irmão Gil! Irmão Elias! Irmão Ângelo!

		

		
				B ERNARD :

				O que é, irmão?

		

		
				J UNIPER :

				Faça os outros acordarem! Quando estivermos todos acordados, eu te direi.

		

		
				E LIAS :

				Estamos acordados, irmão.

		

		
				J UNIPER :

				Tem certeza que está acordado? Eu gostaria de ter certeza de que eu estava!

		

		
				B ERNARD :

				Diga-nos, irmão: Qual é o problema?

		

		
				J UNIPER :

				Lá embaixo está uma tentação, irmão, esperando por todos vocês. O Senhor salve você disso - e eu - e todos nós! Vir! [Os irmãos começam a seguir] Acenda uma luz, e um de vocês me segure pela mão, pois lá embaixo está escuro. [Uma luz é acesa; juntos os irmãos descem as escadas, Juniper conduzindo-os.] Espere agora! Cruzem-se; então eu vou mostrar para você. Olhe para lá!

		

		
				[Os irmãos veem vagamente através da luz fraca que há uma mulher, jovem e bonita, estendida adormecida diante do fogo.]

		

		
				E LIAS :

				Como isso aconteceu, irmão?

		

		
				J UNIPER :

				Só Deus sabe. Eu estava dormindo. Quando acordei, ela estava lá.

		

		
				 B ERNARD :

				O que faremos, irmãos?

		

		
				G ILES :

				Espere até que o Paizinho volte.

		

		
				E LIAS :

				Não podemos esperar aqui, irmão.

		

		
				A NGELO :

				Oremos, irmãos, para que fujamos da tentação.

		

		
				E LIAS :

				Sim, mas aqui está a tentação.

		

		
				G ILES :

				Acho que a tentação está adormecida e não despertará.

		

		
				E LIAS :

				Durante o sono, irmão Giles, o verme morre? No sono o fogo se apaga? Venha, deixe-nos ir!

		

		
				G ILES

				[fazendo o sinal da cruz sobre Clara]: O Senhor te abençoe, irmãzinha, e te dê a paz. [Eles vão até a porta e, ao abri-la, encontram Francisco, que entra carregando lenha.]

		

		
				FRANCIS : _

				Onde vocês estão indo, irmãos?

		

		
				J UNIPER :

				A gente ia passear, pai, longe do que tem lá. [Ele aponta para o dorminhoco. Francis se aproxima e olha para ela.]

		

		
				FRANCIS : _

				Doce irmã Charity, venha finalmente! … Por que partir, irmãos? [Os irmãos ficam parecendo um pouco envergonhados de si mesmos.]

		

		
				B ERNARD :

				Estávamos com medo, pai.

		

		
				FRANCIS : _

				Sobre o que?

		

		
				E LIAS :

				De tentação.

		

		
				FRANCIS : _

				Onde, irmãos?

		

		
				B ERNARD :

				Em nossos próprios corações, pai.

		

		
				FRANCIS : _

				Venha, então, sentemo-nos, para que em nossos corações possamos encontrar a razão. Nossa irmãzinha está cansada e não quer acordar.

		

		
				J UNIPER :

				Pai, ela era a amiga que eu deveria esperar?

		

		
				FRANCIS : _

				Sim irmão.

		

		
				J UNIPER :

				Mas por que você não me disse, pai, que era uma mulher!

		

		
				FRANCIS : _

				Por que eu deveria? Você pode ver isso por si mesmo.

		

		
				E LIAS :

				Pai, se você sabia que ela estava vindo, por que você foi e nos deixou?

		

		
				FRANCIS : _

				Porque com o irmão Juniper você estava seguro.

		

		
				J UNIPER :

				Comigo? O Senhor nos salve!

		

		
				A NGELO :

				Por que ela veio, pai?

		

		
				FRANCIS : _

				Deus a enviou.

		

		
				G ILES :

				Para ser um de nós, pai?

		

		
				FRANCIS : _

				Sim! Se temos irmãos, por que não podemos ter irmãs também? Devemos dizer: "Vá embora" para qualquer um que tenha ouvido a voz de Amor dizem: “Vem”?

		

		
				E LIAS :

				Mas o que ela pode fazer, pai?

		

		
				FRANCIS : _

				Traga outros. Trabalhe como nós. Dê serviço. Ame a pobreza. Encontre a liberdade. Tenha alegria!

		

		
				E LIAS :

				Mas... o que o mundo vai dizer, pai?

		

		
				FRANCIS : _

				Eu não sei, irmão. Devemos esperar até sabermos o que o mundo dirá? O que Deus diz nós já sabemos. Pois se Deus não a tivesse chamado, ela não teria vindo.

		

		
				B ERNARD :

				Quem é ela, pai?

		

		
				FRANCIS : _

				Uma irmãzinha chamada Clare. [Ele põe mais lenha no fogo e cobre Irmã Clara com um manto.] Vamos para a cama, irmãos; É tarde. Você, irmão Fire, vai se sentar com ela, e você, irmã Cloak, vai mantê-la aquecida. Boa noite, irmãzinha, durma bem.

		

		
				J UNIPER :

				Pai, você me tenta a pensar que não existe tal coisa no mundo como uma tentação.

		

		
				FRANCIS : _

				É uma boa ideia, irmão. Jogue nele e algum dia pode se tornar realidade.

		

		
				J UNIPER :

				Se ao menos o Pai Adam pudesse ter pensado isso!

		

		
				FRANCIS : _

				E então, irmão?

		

		
				J UNIPER :

				Então a Árvore não o teria tentado.

		

		
				FRANCIS _

				[feliz por ser assim instruído]: Não! … não! Isso é verdade, irmãos. Juniper tem sempre razão.

		

		
				G ILES :

				Paizinho, ele sempre é!

		

		
				[Elias faz um movimento rápido de protesto, atravessa a sala, pega a vela e fica esperando. O resto dos irmãos, um por um, volta silenciosamente para a cama. Elias os segue. Francis cruza, vira e acena para Juniper.]

		

		
				FRANCIS : _

				Venha, Junípero! [E juntos todos vão para o sótão dormir.]
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	† Ver “Irmã Clare: Uma 'Pequena Peça'”, nas páginas 181 – 86 , para uma representação dramática daquela primeira noite.
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	Irmão Juniper, os Protomártires e Santo Antônio de Pádua

	Amar a Deus na Humildade
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	 INTRODUÇÃO 
É BOM SER IDIOTA

	Esta terceira parte de Senhor, faça de mim um instrumento de sua paz, centra-se nas orações dos primeiros franciscanos que se concentram na humildade, no serviço e na santa tolice – uma qualidade que muitos de nós não associamos prontamente a orar ou orar bem.

	Muito do que encontramos aqui centra-se no irmão Juniper, que conhecemos na história que concluiu a última seção da Parte Dois. Também conhecemos os Protomártires - seis frades que morreram em 16 de janeiro de 1220 tentando pregar o evangelho em Sevilha e no Marrocos. Proto significa “primeiro”. Estes seis são reconhecidos como os primeiros mártires do movimento franciscano. E nos encontramos e rezamos com Santo Antônio de Pádua, outro amigo de Francisco e Clara, que é, depois deles, o mais amado dos santos franciscanos. Antônio foi inspirado a se juntar a Francisco e Clara quando testemunhou uma procissão solene dos corpos dos protomártires viajando do Marrocos de volta à Itália, passando por Portugal, sua terra natal. Ele os viu, ouviu seu testemunho e viu seu modo de vida, depois deixou seu mosteiro para se tornar frade. Antônio morreu cinco anos depois de Francisco e foi canonizado pelo mesmo Papa Gregório IX.

	Existem muitos fios de santa tolice na tradição cristã, nem todos franciscanos. No início do século XVI, por exemplo, Santo Inácio de Loyola - com profunda devoção a São Francisco de Assis - ensinava o que ele chamava de agere contra , ou "agir contra", como forma de combater os medos e superar o que nos impede de sermos nossos verdadeiros eus espirituais. “Faça o contrário” foi o conselho de Inácio in agere contra . Se você tem medo de falar na frente das pessoas, encontre o maior grupo de pessoas que puder encontrar e pregue um sermão! Este é apenas um exemplo entre centenas.

	Existem santos tolos e santas tolices fora do Cristianismo também. Alguns dos primeiros mestres hassídicos judeus, por exemplo, fizeram e disseram coisas que se assemelham às ações e ditos dos primeiros franciscanos. Certa vez, dei uma palestra sobre São Francisco e oração em uma sinagoga em Boulder, Colorado, e fui acompanhado no palanque pelo rabino Zalman Schachter-Shalomi, a figura mais importante da Renovação Judaica e um especialista no hassidismo primitivo, para discutir essas questões. semelhanças. Naquela noite, Reb Zalman disse:

	 Irmão Juniper nos primeiros dias franciscanos era o alvo de todas as piadas. Ele não conseguia fazer nada direito. Mas toda vez que alguém tinha que aprender uma virtude, Francisco os mandava para Juniper. E eles apenas observariam e aprenderiam como.

	Reb Zusya de Hanipol era como ele. Um dia, os discípulos - não muito tempo depois da época do Baal Shem Tov (o fundador hassid) - estavam tentando entender o ditado de que uma pessoa deveria aceitar os maus acontecimentos com o mesmo espírito com que aceita os bons acontecimentos e dizer um bênção sobre isso. Eles perguntaram ao mestre e ele os enviou a Reb Zusya. Todos olhavam para Reb Zusya como uma pessoa que não conseguia aprender, que não sabia nem mesmo as coisas mais conhecidas. Mas o mestre havia dito, então eles foram. “Reb Zusya”, eles disseram, “como é que da mesma maneira que você deve abençoar os bons, você deve abençoar os maus?” E ele disse: “O que há de errado?” Você vê? 1

	O Zen Budismo também está cheio de santos tolos. Existem mestres zen que se levantaram para dar uma palestra ou pregar um sermão apenas para ouvir pássaros cantando ou ver flores balançando na brisa e dizer: “Aí está o seu sermão” ou “ Essa é a mensagem”. Em um exemplo particularmente famoso, “O Sermão da Flor”, o Buda transmitiu prajñā (sabedoria) a seus discípulos segurando uma flor branca como seu “sermão”, e um dos discípulos mostrou que entendeu a mensagem simplesmente sorrindo. Essa simplicidade é fácil de entender, especialmente quando somos crianças. Eu costumava sair aos seis ou sete anos depois das tempestades de verão para evitar que as minhocas secassem ao sol em nossa entrada de automóveis asfaltada. A chuva os inundaria de seus buracos e, na entrada da garagem, eles se encontrariam, incapazes de sair daquela superfície quente antes de secar, assim que o sol voltasse. Parecia-me então como o trabalho mais importante que eu poderia fazer no mundo.

	Há também histórias de mestres zen tentando sinceramente ensinar a seus alunos como o mundo é ilusório, que o que tem significado último está fora da experiência. Às vezes, um mestre enfrentava alunos que diziam ter absorvido esses ensinamentos, mas ele sabia que não; somente quando o professor planeja causar algum tipo de desastre pessoal na vida de um aluno (perder um emprego, envolver-se em um escândalo) o aluno levanta as mãos e diz: “Onde está o significado neste mundo?” Então o mestre soube que tinha conseguido transmitir a sabedoria.

	Acima de tudo, os santos tolos franciscanos - e todos os outros tipos de tolos em qualquer tradição religiosa - vivem contra a cultura. Santo António Magno, um dos primeiros santos do deserto, que quis com a sua vida desprezar a cultura das cidades romanas, dizia: t louco, eles vão atacá-lo, dizendo: 'Você está louco! Você não é como nós.'” 2 Esse aspecto de tolice está em toda parte nos ensinamentos e no exemplo dos primeiros franciscanos. É outra maneira pela qual eles enfatizam que a oração é uma prática, não apenas palavras, e que essa prática é necessária para progredir na vida espiritual. Rezar com tolice pode ser descobrir quem somos e o que devemos fazer.

	Primeiro, uma História…

	Sobre mim, minha filha e Gene Kelly

	me lembrarei do dia em que decidi apresentar à minha filha em idade pré-escolar um dos meus filmes favoritos, Cantando na Chuva , estrelado por Gene Kelly, Donald O'Connor e Debbie Reynolds. Sentamos e assistimos juntos no sofá. Ela não mexeu muito e riu nos lugares certos. Eu sabia que ela estava gostando.

	Mas então chegamos à música-título e ao número de dança. Lá estava Gene Kelly, alegremente curtindo uma tempestade. Você provavelmente se lembra de como ele corre de um lado para o outro em uma rua da cidade à noite sob uma chuva torrencial, cantando a plenos pulmões, sapateando pisando em poças, sorrindo para um policial em patrulha, ficando completamente encharcado em suas roupas de negócios . Ele está vestindo um terno - e até distribui seu guarda-chuva!

	Enquanto minha filha e eu assistíamos, eu ri alto e sorri de orelha a orelha. É o que sempre faço quando assisto a essa cena. Ela assistiu cuidadosamente, e estava sorrindo, mas para minha surpresa, ela então se virou para mim no meio da cena e disse: “Isso é meio estúpido, pai.”

	Ela tinha apenas quatro anos na época, mas fiquei meio ofendido. Não sei ao certo por quê. Esqueça por um momento que ela disse a palavra “estúpida”; vamos lidar com isso outro dia. Por que eu estava incomodado com a reação dela? Não é como se o filme tivesse algo íntimo ou imediato a ver comigo , mas eu queria que ela gostasse tanto quanto eu. "Por que?" eu implorei. Então, de repente, percebi que provavelmente sabia o que ela queria dizer com o que disse. Então eu revisei. "Você quer dizer... porque ele está ficando todo molhado?"

	“Sim,” ela respondeu, ainda sorrindo, olhando para a tela. O bater de pés na poça continuou mesmo enquanto conversávamos, e ela ainda estava tentando descobrir o significado da cena. “Mas ele está sendo meio estúpido,” ela acrescentou, mais uma vez.

	Como respondo a isso? Eu pensei. Como faço para que ela entenda o que isso significa?

	Os adultos entendem facilmente que o que Gene Kelly está fazendo é tudo menos estúpido. Mas seu espírito pode ser comunicado em palavras? Eu pelo menos dei outra chance. “Não é estúpido , querida,” eu disse. "Talvez ele esteja apenas sendo... tolo?"

	Talvez.

	***

	Uma criança não pode realmente apreciar o que significa “tolo”, nem como ser um tolo pode ser uma virtude, uma coisa realmente boa. Ela também não pode avaliar como a tolice pode ser um sinal saudável de que algo bom está acontecendo, ou pode acontecer, em sua vida. Afinal, como alguém que ainda é inocentemente despreocupado na maior parte do tempo - sem responsabilidades reais ou estresse - poderia entender o prazer absoluto que pode surgir quando nos permitimos "soltar" as expectativas dos outros? É isso que Gene Kelly está fazendo cantando e dançando na chuva: permitindo que sua alegria supere seu decoro. Nós, adultos, sabemos disso e é por isso que adoramos vê-lo fazer isso. Provavelmente, no fundo, desejamos poder fazer isso também.

	GK Chesterton escreveu em Ortodoxia : “Os anjos podem voar porque podem se levar com leviandade”. 3 Todos nós gostaríamos de voar como anjos — ou pelo menos como Gene Kelly.

	Eu poderia ter me comunicado melhor com minha filha naquele dia enquanto assistíamos ao filme juntos se tivesse dito que Gene Kelly estava sendo “louco”. Ela às vezes gosta de ser “louca” com seus amigos. Eles parecem conhecer e apreciar essa palavra por seu senso de inconformidade e brincadeira. Mas, como adulto, louco é uma palavra que não parece apropriada. Eu sei como isso significa muitas coisas, algumas clínicas, e como às vezes pode ser percebido como um insulto, ou pelo menos fora do lugar. É por isso que rapidamente decidi que não era o caminho a seguir quando estava tentando explicar por que cantar na chuva não é necessariamente “estúpido”.

	usei a palavra tolo , mas, novamente, tolo também é um insulto para muitos. A palavra foi até usada dessa forma - como uma espécie de insulto - nas Escrituras hebraicas, como veremos a seguir. Mas para muitos cristãos ao longo da história, a tolice tem sido um objetivo, uma ocupação espiritual, até mesmo uma medalha de honra. Eles se esforçaram para ganhar o nome de tolo , mesmo quando sabiam que aqueles que o diziam nunca pretendiam fazer isso como um elogio. Eles têm sido “tolos por causa de Cristo”, para citar São Paulo, que diz assim:

	Aqui estamos nós, tolos por amor de Cristo, enquanto vocês são os espertos em Cristo; nós somos fracos, enquanto você é forte; você é honrado, enquanto nós somos desonrados. Até hoje, temos falta de comida, bebida e roupas, somos espancados e não temos casa; ganhamos a vida trabalhando com nossas próprias mãos; quando somos amaldiçoados, respondemos com uma bênção; quando somos perseguidos, suportamo-lo passivamente; quando somos insultados, damos uma resposta cortês. (1 Coríntios 4:10–13)

	Caso contrário, eles são conhecidos como tolos sagrados .

	Isso pode ser confuso e por boas razões. Até a Bíblia parece se contradizer sobre os tolos. Um tolo por causa de Cristo é totalmente diferente do tipo de pessoa que o salmista descreve quando começa: “O tolo diz em seu coração: 'Deus não existe'. Eles são corruptos, suas ações são vis; não há quem faça o bem. O Senhor olha do céu para toda a humanidade para ver se há alguém que entenda, alguém que busque a Deus. Todos se desviaram, todos se corromperam; não há quem faça o bem, nem um sequer” (Sl 14:1–3). Isso não é uma tolice de imitar! No entanto, a tolice de São Paulo deve ser imitada. A Bíblia fala sobre os dois tipos de tolos — bons e maus — mas, na maioria das vezes, o tipo bom se perdeu.

	O bom tolo

	Em seu rico livro Jesus: The Holy Fool , Elizabeth-Anne Stewart revela uma variedade de fontes e inspirações para a santa tolice na tradição cristã. 4 Esta seção explora e expande muitos deles, bem como outros que são nativos de Francisco e dos primeiros franciscanos.

	A loucura louvada por São Paulo é uma forma de viver os ensinamentos de Jesus nas bem-aventuranças. Bem-aventurança vem de uma palavra latina que significa “felicidade”. As bem-aventuranças são caminhos para a verdadeira felicidade e, claro, não são o que você poderia esperar. Quem é abençoado? Os pobres de espírito, os mansos, os famintos e sedentos, os pacificadores, não os poderosos. Até mesmo os “puros de coração” — e a frase significa basicamente o que ela implica, ou seja, aqueles que são simples ou ingênuos de bom grado — são escolhidos como bem-aventurados. Você quer se inscrever para esse tipo de bem-aventurança, essa felicidade? Muitos não o fazem.

	Um cristão pode apontar a tolice de Jesus como exemplo, assim como Jesus às vezes apontou os profetas hebreus como sua inspiração para desafiar as expectativas dos outros. Como Jeremias, Jesus se vestia com simplicidade. Como Isaías, Jesus costumava andar descalço e não sabia onde dormir à noite. Ao contrário do que os líderes religiosos achavam apropriado, Jesus escolheu uma estranha mistura de pessoas como seus seguidores e amigos (mulheres, pobres, coletores de impostos desprezados, doentes intocáveis). Ocasionalmente, ele ia contra as normas sociais e as expectativas teológicas com uma atitude de ingenuidade. Não importa se alguém pensou que ele era “burro”.

	Até mesmo a própria família de Jesus às vezes achava que ele era um tolo — e não do tipo bom. O Evangelho de Marcos diz que, logo depois de Jesus designar seus doze discípulos, “ele voltou para casa, e mais uma vez se reuniu uma multidão tão grande que nem puderam comer. Quando seus parentes souberam disso, eles partiram para cuidar dele; eles disseram: 'Ele está fora de si'” (Mc 3:21). Na linguagem do século XXI, parece que eles encenaram uma intervenção! Eles queriam corrigi-lo. Talvez ele estivesse embaraçando a família.

	Mais tarde, quando Jesus estava ensinando Torá - bom rabino que ele era - ele invariavelmente chocou seus ouvintes, elevando as expectativas de Deus sobre aqueles que buscam verdadeiramente segui-lo. Ele disse, por exemplo: “Você ouviu como foi dito: Não cometerás adultério. Digo-vos, porém, que se um homem olhar para uma mulher com desejo impuro, já em seu coração cometeu adultério com ela” (Mateus 5:27–8). Seriamente? O que antes era uma lei de Moisés, fácil de acompanhar na vida de alguém, ficou muito mais difícil. Quem saberia se alguém estivesse observando uma lei como essa? Os líderes religiosos da época achavam que Jesus era maluco.

	Jesus foi um santo tolo na maneira como não se preocupou com o resultado ou resultado de seu ensino. Mais importante de tudo, ele era um tolo sagrado por permitir-se ser mal interpretado e, mais tarde, ridicularizado. Ele não se defendeu quando o significado e propósito de sua vida foi questionado por Pôncio Pilatos. Ele estava disposto a ficar fisicamente humilhado diante das multidões. Desta forma, sem qualquer outra agenda, houve santos ao longo da história que procuraram imitar nosso tolo Senhor.

	[image: Image]

	Eu lhe dou a ponta de um cordão de ouro;

	Apenas enrole-o em uma bola,

	Ele vai levar você no portão do céu,

	Construído na muralha de Jerusalém.

	(William Blake, de Jerusalém: A Emanação do Gigante Albion ) 5

	Há uma linha perfeita, um fio não cortado, “um cordão de ouro” ao longo da história que conecta a loucura de Cristo com os santos tolos que viveram em todas as gerações desde sua morte e ressurreição. Todos eles entenderam como ser insultado pode ser um sinal de bem-aventurança ou santidade, uma verdadeira marca do Espírito de Deus vivo dentro de alguém. Quando as pessoas testemunharam essa tolice em Francisco de Assis, oitocentos anos atrás, eles o chamaram de pazzo . Isso é italiano para “louco” – então, eu acho, não podemos evitar o termo! O adjetivo, porém, deixou Francisco feliz, no sentido que ele sabia: se te chamam de louco ou tolo, você deve estar fazendo alguma coisa certa!

	Os primeiros exemplos da loucura louca em Francisco foram derramamentos do Espírito nele. Eles são difíceis de explicar se você usar apenas racional ou formas pragmáticas de compreensão: Um exemplo é quando ele se despiu na frente de uma multidão para devolver ao pai tudo o que era seu por direito. Ou quando ele começou a pregar para os pássaros depois que as pessoas não pareciam prestar muita atenção às suas palavras. Ou quando ele repreendia alguns daqueles pássaros por não ouvirem com atenção e cantarem alto demais durante a missa. superior religioso) — por se recusar a pregar a Boa Nova. A punição era ir pregar, então, de cueca. Mas, alguns minutos depois, Francis se repreendeu por ser muito severo - e decidiu se arrepender tirando a roupa e se juntando ao amigo no púlpito.

	Por que alguém faria essas coisas? Eles não fazem exatamente sentido, não é? E ainda, de alguma forma, eles fizeram, e fazem.

	Aqui está outro pouco de contexto. Na época em que Francisco e o irmão Juniper, um de seus amigos mais próximos e primeiros seguidores, estavam se tornando loucos por Cristo, havia tolos profissionais - contratados em cortes nobres e reais, bem como viajando de cidade em cidade - atuando como artistas, mas também como contadores da verdade. Freqüentemente, eles eram considerados possuidores de um estranho tipo de sabedoria, proveniente do distanciamento dos caminhos normais do mundo. Eles nunca pararam de lembrar ao público que o mundo mentirá para você, o enganará com falsas aparências; que pode parecer racional, mas na verdade é uma loucura. Você vê tal trupe no Hamlet de Shakespeare , por exemplo (ato 5, cena 1). Eles são os coveiros que aparecem após o suicídio de Ophelia, brincando sobre a morte, o amor e o sentido da vida. Esses tolos, no entanto, muitas vezes eram considerados indignos de confiança, já que sua profissão era enganar as pessoas e desempenhar papéis em uma peça. Muitas pessoas comuns hesitaram em confiar em Francisco e nos primeiros franciscanos também, ligando-os a esse tipo de tolo. Uma antiga história franciscana diz: “Alguém entre eles comentou: 'Eu não gostaria de convidá-los para minha casa; eles provavelmente roubariam meus pertences.' E por causa disso, muitos insultos foram infligidos a eles em muitos lugares. Portanto, eles frequentemente buscavam hospedagem nos pórticos de igrejas ou casas”. 6

	Mas muitas vezes era o tolo contratado, vestido com tolices heterogêneas, fazendo malabarismos e contando histórias, que sabia fazer piadas às custas dos poderosos. Um homem ou mulher comum pode não ousar dizer coisas que um tolo poderia dizer impunemente. Um tolo era aquele que desrespeitava as convenções, zombava das sutilezas e se safava disso porque era débil mental ou muito inteligente. Nas histórias de Francis e Juniper, muitas vezes é difícil dizer a diferença entre os dois, e fica-se com a impressão de que isso foi intencional. Foi nesse sentido que Malcolm Muggeridge, jornalista e autor de um belo livro sobre Santa Teresa de Calcutá, disse uma vez: “Apenas místicos, palhaços e artistas, na minha experiência, falam a verdade, que, como Blake continua insistindo, é perceptíveis à imaginação e não à mente. Nosso conhecimento de Jesus Cristo é um assunto muito sério para ser deixado apenas para teólogos e exegetas”. 7

	Uma rica tradição de tolice sagrada também existe no cristianismo ortodoxo russo, onde o tolo é chamado de yurodivyi , que significa “tolo por Cristo”, mas sempre combina a insanidade com a retidão. Tanto no cristianismo ocidental quanto na ortodoxia oriental, vencer o pecado do orgulho seguindo a humildade de Cristo é essencial para o santo tolo. Mas entre os santos russos, um tolo nunca é débil mental. Em vez disso, ele pretende irritar, exasperar e provocar os outros a ver os erros do entendimento convencional. Um yurodivyi faz isso, às vezes, fazendo as coisas mais incomuns e inesperadas. A intenção é chocar ou provocar autoconsciência em outras pessoas que precisam. Um yurokevyi pode se relacionar com prostitutas, ou andar com um cachorro morto, ou comer alimentos proibidos em dias de jejum - ações destinadas a fazer um ponto. Um yurokevyi estava assim dizendo ao mundo que ele está cheio de insanidade. Essa tradição de comportamento tolo muitas vezes serviu como uma conexão com o evangelho — às vezes, como na era soviética, quando era difícil obter uma cópia do Novo Testamento em uma tradução russa. 8

	o yurokevyi russo , como, por exemplo, quando Francisco se despe na frente de uma multidão em Assis como parte de uma demonstração dramática para mostrar a todos (e a Deus) que ele não deve mais nada a seu pai ganancioso. Ou quando geralmente se vestia com trapos, em contraste com as finas sedas dos primeiros anos de vida adulta. o tolo Os franciscanos do século XIII eram freqüentemente considerados, assim como alguns daqueles inteligentes artistas da corte, como fornecedores de sabedoria profética, capazes de ver ou entender coisas que outros não podiam. Eles expressariam essa sabedoria de maneiras não convencionais, contrárias e chocantes, como quando Francisco e o irmão Bernard pregaram de cueca, ou mesmo na maneira como Francisco e outros atendiam às necessidades dos leprosos. A beata franciscana terciária de terceira geração, Ângela de Foligno, costumava até provar as feridas doentes de homens e mulheres no leprosário, dizendo que era para ela como a Santa Eucaristia. Em um plano muito mais simples, Francis e Juniper apreciavam os tolos heterogêneos das cortes e dos entretenimentos da cidade e os imitavam, tornando-se eles próprios artistas — “Malabaristas de Deus”, na linguagem de Francis. Ele escreveu canções que intrigaram seus contemporâneos, adotou melodias surpreendentes e ensinou as pessoas a cantar sobre assuntos espirituais. “Francisco consagrou a folia ao serviço de Deus, para que o diabo não tivesse todas as boas melodias. Os laudi [louvores] que ele instruiu seus jongleurs [artista itinerante] a cantar para o Senhor são as canções dos trovadores transpostas para um tom teológico, mas na forma e no deleite melódico iguais.” 9

	Quem é o verdadeiro tolo?

	O tolo mais famoso da história é o literário. Seu nome é Dom Quixote, o personagem fictício desenhado na imaginação do romancista espanhol do século XVI, Miguel Cervantes. Não há melhor exemplo de tolice sagrada do que as maneiras pelas quais Dom Quixote age como um cavaleiro errante, ou “cavaleiro errante”, em uma época em que a cavalaria quase desapareceu. Ele é um defensor do cavalheirismo, e o cavalheirismo é um símbolo de virtude — ambos valores do passado. Assim, quando Quixote se prepara para as batalhas e salva damas em perigo, não sabemos bem se o faz porque é louco ou porque se recusa a ser louco como o resto do mundo que já não o faz. E quando ele faz coisas como inclinar-se contra moinhos de vento (imaginando que eles são gigantes), ele parece estar realmente inclinando a balança para longe da sanidade. No entanto, o paradoxo de Dom Quixote permanece: nunca se sabe se seu personagem principal é um tolo de propósito ou por acidente e se ele é, em última análise, mais são do que todos os seus contemporâneos.

	Quando Cervantes escreve isso sobre Dom Quixote, fica claro que seu tolo também é heróico: “A verdade é que quando sua mente se foi completamente, ele teve o pensamento mais estranho que qualquer lunático do mundo já teve, que era que parecia razoável e necessário para ele, tanto por sua honra e como um serviço à nação, tornar-se um cavaleiro andante e viajar pelo mundo com sua armadura e seu cavalo para buscar aventuras e se envolver em tudo o que ele havia lido que os cavaleiros errantes faziam, corrigindo todos os tipos de erros e, aproveitando a oportunidade e colocando-se em perigo e acabando com esses erros, ganhando renome eterno e fama eterna”. 10

	Os primeiros frades franciscanos eram tão tolos quanto isso. Eu até me pergunto se Cervantes tinha frades em mente quando criou Dom Quixote . Você só precisa substituir algumas palavras nessas linhas citadas para entender o que quero dizer. Francisco pode ser Dom Quixote:

	A verdade é que quando sua mente se foi completamente, FRANCIS teve o pensamento mais estranho que qualquer lunático no mundo já teve, que parecia razoável e necessário para ele, tanto por causa de sua honra quanto como um serviço ao MUNDO, tornar-se FRADE e percorrer o mundo com a sua POBREZA e a sua REGRA procurar aventuras e empenhar-se em tudo o que leu que os SANTOS faziam, corrigindo todo o tipo de injustiças e, aproveitando a oportunidade e colocando-se em perigo e acabando com essas injustiças, ganhando renome eterno e fama eterna.

	Pessoas como Francisco e Junípero e os protomártires que morreram no Marrocos em 1220 levam o evangelho a sério quando o evangelho pede àqueles que querem seguir a Cristo que “não acumulem tesouros para si mesmos na terra, onde a traça e o caruncho os destroem e os ladrões podem arrombar e roubar. Mas acumulem tesouros para vocês no céu, onde nem a traça nem o caruncho os destroem e os ladrões não podem arrombar e roubar. Pois onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração. A lâmpada do corpo é o olho. Segue-se que, se o seu olho estiver claro, todo o seu corpo ficará cheio de luz” (Mateus 6:19–22). Os protomártires morreram pela espada na prisão no Marrocos sob suspeita de serem loucos, pois de outra forma um grupo de pobres frades cristãos peregrinaria em terras muçulmanas pregando sua fé quando sabiam que isso era ilegal e louco por algum padrão mundano? Da mesma forma, pode-se ver nas histórias de Francisco, Juniper, Giles e outros primeiros franciscanos que quando eles seguem Jesus como os primeiros discípulos foram instruídos a fazer, eles estão levando o Evangelho a sério, e isso parece estranho para outras pessoas: “Não levem nada para a viagem, nem bordão, nem alforje, nem pão, nem dinheiro, nem mesmo uma túnica extra” (Lc 9:3). Mas esta foi a primeira necessidade na regra de vida franciscana.

	Os tolos sabem a verdade

	O problema com o mundo como ele é não é que ele seja ruim, mas que permitimos que ele nos diga quem devemos ser. O evangelho é alternativo, não convencional. Lembre-se das bem-aventuranças. Quantas pessoas você conhece que buscam mansidão, fome e paz em vez de poder? Se quisermos seguir a Jesus, esses são os valores que defenderemos. E não vamos apoiá-los sendo “normais” neste mundo que está comprometido com as coisas como elas são.

	Aqueles que conhecem a verdade às vezes precisam ser tolos para comunicá-la. É por isso que o profeta Isaías andou nu e descalço por anos (Isaías 20), porque o profeta Oséias se casou com uma prostituta para enfatizar a fidelidade (Oséias 1) e porque Jeremias quebrou um pote de barro - porque Deus lhe disse para enfatize um ponto (Jeremias 19). Esses são exemplos de tolices para chamar a atenção — ou para subverter a autoridade estabelecida. Nem Isaías nem Oséias se importavam com suas reputações; eles se importavam, em vez disso, em mudar de ideia.

	Eles também entenderam que existe um Mistério que explica a vida - e esse Mistério nunca é totalmente compreendido apenas pela razão. Conhecer a verdade, em última análise, envolve uma espécie de “deixar ir” a maneira como nosso cérebro procura controlar nosso pequeno mundo. Para citar novamente a Ortodoxia de GK Chesterton (o capítulo “O Maníaco” é leitura obrigatória para todos os tolos), “Todo o segredo do misticismo é este: podemos entender tudo com a ajuda do que não entendemos”. 11 O santo tolo pode ver mais, pode entender mais, pode entender sua conexão com um mundo que é infinito, mas apenas aceitando seu mistério. Desta vez, parafraseando Chesterton, o tolo é são porque consegue flutuar facilmente em um mar infinito, enquanto a razão busca atravessar o mar infinito e torná-lo finito.

	Quando ser um tolo envolve humilhação, um tolo sagrado também não se importa com isso. Como escreveu o teólogo espanhol Miguel de Unamuno em seu diário quando ele estava percebendo que o aprendizado não era o caminho para Deus, “Deve-se buscar a verdade das coisas, não sua razão, e a verdade é buscada na humildade”. 12 Talvez só um cristão seja capaz de avaliar isso plenamente, visto que os cristãos têm como principal exemplo um Deus que se esvaziou e depois se humilhou ainda mais.

	Mas, como já vimos, outras tradições religiosas também têm santos tolos. Homens religiosos hindus na Índia deixam suas carreiras para trás na vida para se tornar o que é chamado de sadhu , devotado ao ascetismo e à peregrinação. Os jovens olham para eles como professores espirituais. No budismo, a loucura sagrada se manifesta na risada — gargalhada profunda e profunda. A noção é que somente a pessoa que abandonou os cuidados mundanos e bebeu profundamente na vida espiritual é capaz de rir de maneira tão genuína. Francisco não suportava muito o riso — não desse tipo — porque, no meio da Europa medieval tardia, o riso era considerado frivolidade e ociosidade, e esses eram sinais de zombaria. O Espelho da Perfeição , um dos primeiros relatos da vida e dos ensinamentos de Francisco, fala sobre ele ensinando a importância de ser alegre, mas acrescentando que não gostaria que “essa alegria fosse demonstrada por meio de risos ou mesmo de palavras vazias…. Ele abominava o riso e uma palavra ociosa em um grau excepcional…. Por um rosto alegre, ele entendeu o fervor e a solicitude, a disposição e a prontidão de uma mente e corpo para empreender de bom grado toda boa obra”. 13 Em sua raiz, isso mostra que a santa tolice cristã sempre teve um propósito importante que nunca se perde de vista.

	O mais importante escrito de Francisco, seu “Cântico das Criaturas”, foi escrito no ano de 1225, quando o respeito pela Criação física era tão baixo quanto em qualquer outro momento da história. À luz dessa compreensão, o Cântico de Francisco surpreende as pessoas hoje. Só agora, com o benefício dos ensinamentos do padre médico Teilhard de Chardin, dos poemas de poetas de língua inglesa como Mary Oliver e Wendell Berry, e da encíclica Laudato Si' do Papa Francisco, tem esta oração incrivelmente tola - na qual St. Francisco elogia e abençoa o vento e as estrelas e a chuva e o sol e todo tipo de criatura - de oitocentos anos atrás finalmente atingiu a maioridade.

	Não podemos fugir do fato de que nossa inspiração vem antes de tudo do exemplo de Jesus durante sua paixão. Ele foi voluntariamente escarnecido e humilhado em seu caminho para a cruz. Ele poderia ter arranjado as coisas de forma diferente. Por que ele permitiu que fossem despidos, açoitados, ridicularizados pelos soldados romanos e a zombaria da multidão? Ele se tornou um tolo para defender a humildade. No processo, ele demonstrou como ele é parecido conosco. Facilmente nos sentimos tolos e gastamos muito tempo tentando evitar a experiência. É por isso que um santo tolo é ensinado a buscar momentos humilhantes como uma espécie de exercício, a fim de nos ensinar o tipo de sabedoria que vem apenas da superação do eu onipresente. (Veja, por exemplo, a história “Quando Juniper foi nua para a cidade” nas páginas abaixo.) Hoje, esse é o tipo mais raro de tolice cristã, mas é um tipo de prática espiritual que espero que possa ser revivida pelo menos um pouco. com o encorajamento encontrado neste livro.

	Juntando tudo

	O propósito dessas orações e desse testemunho é encorajar-nos a ser tolos por Cristo e fornecer alguns recursos para fazê-lo. Deixe que nossas palavras e ações sejam contrárias ao que a sociedade espera, porque, ao fazer isso, podemos estar vivendo o evangelho com mais fidelidade.

	Você encontrará muitas Escrituras para mantê-lo focado, algumas das quais já mencionei. Há passagens dos Evangelhos, dos Profetas da Bíblia Hebraica e de São Paulo, que muito escreveu em defesa da insensatez em uma de suas cartas mais populares, Primeira aos Coríntios. Você encontrará esses ensinamentos na semana de oração e inspiração abaixo (ver “Sete Temas para Sete Dias”, pp . 213–16 ) .

	Lembre-se de que, para pessoas como Francisco, Junípero e Antônio de Pádua, ser um santo tolo costuma ser mais do que uma forma de discipulado; é um ato de protesto. Os primeiros franciscanos queriam que as pessoas vissem a verdade e, às vezes, usamos antolhos tão grossos que precisamos ficar chocados para ver através deles. Ser tolo pode ser uma forma de encontrar uma nova fonte de confiança, longe do que o mundo oferece e valoriza, em prioridades que são conhecidas principalmente por outros que compartilham da tolice. Kahlil Gibran expressa isso em um dos primeiros trabalhos, quando escreve: “Encontrei liberdade e segurança em minha loucura; a liberdade da solidão e a segurança de ser compreendido, pois quem nos compreende escraviza algo em nós.” 14 Que esta seção do Senhor, Faça de mim um instrumento de sua paz , em alguma pequena medida, liberte você.
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	OLHANDO PARA ST. FRANCIS E IRMÃO JUNIPER PARA INSPIRAÇÃO

	Então ele entrou na cidade de Assis e começou, como se estivesse embriagado com o Espírito Santo, a louvar a Deus em voz alta nas ruas e praças”. É assim que a primeira biografia de Francisco relata uma das primeiras expressões públicas de fé do santo. O autor que escreveu esse relato, Tomás de Celano, conhecia Francisco pessoalmente. A analogia com a embriaguez - embriaguez pública, nada menos! - foi claramente deliberada. Isso é o que muitos pensavam de Francisco naqueles primeiros dias.

	Ele não estava bêbado de álcool, é claro. Mas, para estender a metáfora, ele estava embriagado, tonto, a ponto de falar mais alto em público do que normalmente é considerado apropriado. Ele não estava agindo como se estivesse bêbado; ele estava louvando a Deus em voz alta “como se estivesse bêbado”. Há uma diferença.

	Um santo tolo às vezes desempenha um papel. Ele fingirá ser algo que não é para enfatizar ou transmitir uma mensagem. Por exemplo, certa vez, quando o Irmão Bernardo foi a Bolonha, ficou sentado na praça o dia inteiro, parecendo o que logo veio a ser conhecido como um tolo franciscano: barba por fazer, imundo, com remendos nas roupas e um sorriso incongruente no rosto. a cara dele. "Quem é você? Por quê você está aqui?" alguém finalmente perguntou a Bernard. Em resposta, ele tirou do bolso a regra de vida radicalmente simples que ele e os primeiros franciscanos viveram e compartilhou com eles. Em poucos dias, havia frades noviços em Bolonha.

	O irmão Juniper fez a mesma coisa, repetidamente - permitindo que zombassem de si mesmo, até mesmo humilhando-se deliberadamente, para expressar o espírito de sua fé e compromissos. Houve uma época, por exemplo, em que Juniper queria se tornar motivo de chacota diante dos outros e se despojou de tudo, menos da cueca (sim, esse é um tema recorrente!). Ele carregou uma trouxa com seu hábito e outras roupas para a cidade de Viterbo - andando seminu, direto para o mercado. Esta história é contada na íntegra abaixo (ver pp. 250-51 ) . Muitos jovens passaram por aqui e acreditava que Juniper havia perdido os sentidos. Eles jogaram pedras e lama nele e o empurraram, cuspindo palavras de insulto. Mas Juniper ficou lá a maior parte daquele dia, aguentando-o feliz. Como o dia estava chegando ao fim, ele foi dormir no convento próximo.

	Quando os outros frades viram o que ele tinha feito, ficaram com raiva. Um disse: “Vamos trancá-lo”. Outro respondeu: “Ele merece coisa pior do que isso!” E outro declarou: “Causou um escândalo a toda a Ordem”. Mas Juniper com alegria respondeu: "Eu mereço todas essas punições, e muito pior." 15 Tal resposta certamente fez os outros pararem.

	Mas antes que essa tolice forjada pudesse acontecer, havia o tipo despretensioso - o tipo "embriagado com o Espírito":

	Foi na época em que Francisco ainda vestia sua roupa secular, embora tivesse começado a renunciar às coisas do mundo. Ele andava por Assis parecendo mortificado e desleixado, usando sua penitência em sua aparência de tal maneira que as pessoas pensavam que ele havia se tornado um tolo. Ele foi ridicularizado e ridicularizado, e agredido com pedras e lama por aqueles que o conheciam e por aqueles que não o conheciam. Mas Francisco suportou essas coisas com paciência e alegria, como se não ouvisse as zombarias e não tivesse como responder a elas. 16

	Em algum lugar entre esses dois tipos de tolice devota vem a capacidade de rir do mundo quando ele valoriza o que realmente não tem sentido.

	***

	São Francisco nem sempre foi um santo ou um santo tolo. Muito pelo contrário. Nesta descrição anterior ao início de sua conversão, Tomás de Celano não quis dizer a última parte como um elogio: “Quase até os vinte e cinco anos de idade, [Francisco] esbanjou e desperdiçou seu tempo miseravelmente. De fato, ele superou todos os seus contemporâneos em vaidades e veio a ser um promotor do mal e era mais zeloso de todos os tipos de tolices.” 17 Mas foi logo depois dos 25 anos que Deus tomou conta da vida de Francisco e Francisco começou a buscar coisas mais importantes.

	Rapidamente, Francisco e os primeiros amigos que se juntaram a ele no novo carisma que se chamaria franciscano - homens como Frei Bernardo e Irmão Junípero - passaram a representar o mais importante exemplo de santidade tolice na história do Ocidente cristão. Juntos, eles criaram um renascimento dessa maneira única de viver e comunicar o evangelho. Através deles, a fé foi revigorada com inocência e simplicidade. O clericalismo, o dogmatismo e as cruzadas dominaram a igreja por séculos, mas logo cederam e a igreja foi transformada. Outras ordens religiosas da época concentravam-se no ensino teológico e na pregação doutrinária. Francis, Juniper e os outros tinham uma missão diferente. Queriam ser, por falta de palavra melhor, simples.

	A inocência é subestimada hoje. Francisco o possuiu mesmo sem saber que o possuía. É claro que essa é a ideia. Não posso ler estas linhas de Dom Quixote sem pensar novamente no sério jovem Francisco: “Sua armadura agora reformada, seu elmo aperfeiçoado, seu cavalo e ele mesmo munidos de nomes, ele não encontrou nada além de uma dama por quem se apaixonar. com." 18 Cervantes está se referindo a seu herói cavaleiro andante, mas também poderia ser Francisco, que caminhou com a mesma ousadia e tolice no caminho incerto que foi sua conversão inicial. Para Francisco, aquela senhora logo se tornou a “Senhora Pobreza”, a quem quixotescamente dedicou toda a sua vida e depois contou tudo aos amigos.

	“Em que mulher você está pensando, Francis?” seus velhos amigos lhe perguntaram um dia, esperando que o amigo sonhador ou vaidoso de sua juventude respondesse. Ele os chocou quando respondeu:

	"Você está certo! Eu estava pensando em tomar uma esposa mais nobre, mais rica e mais bonita do que você já viu. Eles riram dele. Pois ele disse isso não por vontade própria, mas porque foi inspirado por Deus. De fato, a noiva era a verdadeira religião que ele mais tarde abraçou, uma noiva mais nobre, mais rica e mais bonita por causa de sua pobreza. 19

	Foi cedo que Juniper se juntou a Francis, e Juniper possuía uma espécie de inocência que poderia até ser maior que a do fundador. Muitas vezes parecia que Juniper não conseguia ver nada além dos ideais e objetivos da vida cristã. A caridade, por exemplo, levava-o a esquecer-se de si mesmo, e muitas vezes era repreendido, até por Francisco, por andar sem roupa, já que as havia doado. A humildade era tanto o seu foco que muitas vezes ele parecia ridículo diante dos outros, a ponto de seus irmãos frades se envergonharem dele, como vimos. A vergonha é uma ferramenta do santo tolo, tanto para treinar a si mesmo quanto para instruir os outros. Raramente a entendemos, porque estamos envolvidos nela. Um personagem de um dos romances de Iris Murdoch afirma isso quando diz: “Nossa principal ilusão é nossa concepção de nós mesmos, de nossa importância que não deve ser violada, nossa dignidade que não deve ser ridicularizada. Todo o nosso ressentimento flui dessa ilusão.” 20

	“Eu gostaria de ter uma floresta inteira desses zimbros!” Certa vez, Francisco fez um trocadilho, quando confrontado com Juniper fazendo algo embaraçoso e com seus frades respondendo negativamente a isso. Francisco claramente teve a visão oposta.

	Como todos os santos tolos da história cristã, Francisco e Junípero possuíam uma maneira diferente de ver o mundo. Eles foram influenciados pelo Espírito de tal forma que viram um mundo diferente das outras pessoas. A chuva torrencial, por exemplo, não só não dissuadiu Francis quando ele estava caminhando um dia com o irmão Leo na estrada, mas se tornou algo que ele genuinamente (e irritantemente, para Leo!) queria experimentar de novo. Com uma conversão de sentidos semelhante, Francisco certa vez elogiou Junípero, que cozinhava para seus irmãos frades, por sua habilidade de transformar alho em lavanda. Por “alho”, Francisco se referia à comida fedorenta e velha que os irmãos frequentemente recebiam enquanto mendigavam por restos. O padre franciscano contemporâneo Murray Bodo imaginou a resposta de Juniper a isso como: “Nunca pensei nisso antes, mas é verdade. Muitas vezes eu costumava sentir o cheiro de lavanda quando os irmãos traziam para casa restos que haviam mendigado.” 21 Qualquer outra pessoa teria sentido o cheiro horrível.

	Eles também eram tolos em outro aspecto importante. Eles viviam sem certezas que a maioria das pessoas toma como certas. Isso porque eles queriam seguir seu Salvador, que disse: “As raposas têm tocas e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça” (Lucas 9:58). Francis e Juniper não queriam casas ou um futuro seguro ou mesmo telhados sobre suas cabeças. Este é um exemplo de como a tolice sagrada às vezes pode envolver buscar “a paz das coisas selvagens”, como foi declarado recentemente pelo poeta e fazendeiro Wendell Berry.

	A imprevisibilidade também se torna uma virtude, pois há uma graça e uma liberdade no mundo criado e selvagem que as instituições e as estruturas simplesmente não combinam. “Ó Senhor, quão múltiplas são as tuas obras! com sabedoria você os fez todos; a terra está cheia das tuas criaturas”, diz o salmista (Sl 104:25). Na verdade, parar para observar ou apreciar essas coisas torna-se cada vez mais tolo. Imagine um homem que fala com os animais como se fossem seus irmãos e irmãs, ou uma mulher que colhe dentes-de-leão selvagens e os valoriza como as mais belas flores da primavera. Francisco de Assis atirou-se na neve, pregou aos pássaros, caminhou com cuidado sobre as pedras e recusou a maioria dos confortos do dia-a-dia. Ele foi provavelmente o homem mais livre que o mundo já conheceu.

	A imprevisibilidade também reordena as prioridades. Por exemplo, Juniper era conhecido por dar facilmente suas roupas aos pobres. Eles perguntariam; ele daria. Às vezes ele andava quase nu, e isso parecia escandaloso para alguns dos frades. Depois de um tempo, ele foi proibido de doar sua capa com um voto de obediência. O resultado? Na próxima vez que um homem pobre pediu a Juniper seu casaco, Juniper disse: “Não tenho permissão para dar a você, mas não vou gritar se você tirar de mim”.

	***

	O poeta sufi Rumi certa vez contou a história de um homem que foi confrontado por um policial. O policial acreditava que ele estava bêbado. O homem estava dormindo, encostado em um muro da cidade, quando o policial se aproximou e perguntou o que ele havia bebido. "O que quer que tenha nesta garrafa", respondeu o homem. "O que foi isso, exatamente?" disse o policial. “Aquilo que agora me preenche”, disse o acusado. "Vamos!" exclama o oficial, ficando chateado. O oficial era, Rumi costumava explicar, “como um burro preso na lama”. 22 “Você não pode ver o que me intoxica”, o homem finalmente respondeu. Esse é o “sagrado” na tolice sagrada. “E se eu ainda estivesse infeliz e raciocinando perfeitamente, estaria sentado ereto e dando palestras para os xeques”, acrescentou. Essa é a “tolice” — e como sua sabedoria penetra na nebulosidade da vida cotidiana.

	Por oitocentos anos, tem havido uma forma de oração profundamente enraizada nos ensinamentos de Cristo, mas praticada principalmente fora das paredes de uma igreja. Praticar a própria fé com insensatez nos modos que são particularmente franciscanos é um dom espiritual (não tanto uma prática, mas um dom). Não se originou com a vida e os ensinamentos de Francisco de Assis e do irmão Juniper - os santos tolos traçam sua prática espiritual pelo menos desde Cristo - mas foi galvanizado em suas vidas únicas, em seu tempo e lugar específicos. Eles descobriram uma vida de alegria, simplicidade e admiração. O dom deles para expressar a alegria e o amor de Deus envolvia ser pequeno, não forte, evitar completamente posições de poder, pensar não em resultados, mas na virtude, e aproveitar, em vez de evitar, momentos de insegurança, medo e constrangimento. Essas práticas de insensatez aos olhos do mundo eram, para eles, uma forma segura de descobrir a presença de Deus. Isso é o que está disponível para qualquer um que escolha trilhar o caminho do evangelho nesses caminhos contraculturais.

	Não me interpretem mal: o caminho do santo tolo é muito radical para a maioria das pessoas. Isso é para poucos, não para muitos. Quando o famoso monge renascentista Erasmo escreveu seu satírico In Praise of Folly , ele não recomendou nada parecido com o que Francisco, Juniper e seus amigos viveram. Na época de Erasmo, não havia ninguém mais arrogante na igreja do que as ordens mendicantes, inclusive os franciscanos, que haviam trocado em grande parte seus valores fundadores e práticas espirituais por outros mais de acordo com o mundo. Erasmus os separou, expondo suas hipocrisias. Os caminhos de um santo tolo não são fáceis. Mas, em sua tolice, Francisco e Junípero lembram a todos qual é o coração e a alma do ensinamento de Jesus. Você não pode aprender o evangelho simplesmente nos livros. Você tem que colocar essas coisas em prática. Mas acho que você descobrirá, talvez para sua surpresa, que essa maneira tola faz sentido, especialmente hoje.
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	COMO OS TOLOS PODEM ORAR - PELO MENOS POR UMA SEMANA

	Um santo tolo ora, provavelmente mais do que a maioria das pessoas, porque sabe o quanto precisa do que a oração realiza.

	Há muito pouco de teologia especulativa na oração dos tolos. Esse não é o propósito disso. Em vez disso, a oração é para louvor, relacionamento, gratidão, até mesmo para celebrar os paradoxos e mistérios da fé. A oração serve para agradecer a Deus e alinhar mais o coração com os desejos de Deus.

	As manhãs e as tardes são bons momentos para orar ou para praticar a oração - os dois podem ser um e o mesmo. Tanto as manhãs quanto as tardes são momentos para marcar o início do que é novo. De manhã, vale a pena lembrar estas linhas de William Blake (que também lembram lindamente como o céu e a terra estão inextricavelmente ligados):

	Desperta a aurora que dorme no céu; deixe a luz

	Levante-se das câmaras do leste e traga

	O orvalho refinado que vem no dia de vigília.

	Existem novas possibilidades quando agradecemos a Deus pelos olhos e corações que se abrem com o sol nascente. O dia chegou novamente.

	As noites são diferentes. Todas as noites temos as emoções do dia e, geralmente, a exaustão também, para encerrar. Fazemos isso lembrando-nos de elogios e expressando desejos para o dia seguinte. Também nos lembramos do que acabou de acontecer; talvez peçamos perdão pelo que fizemos ou deixamos de fazer. E muitas vezes pedimos, com os santos ao longo dos séculos, que o Senhor nos proteja nas horas silenciosas da noite.

	Isso é o que faremos em uma semana de prática.

	 O que esperar de cada dia

	A sequência para cada dia desta liturgia especial matinal e vespertina é a seguinte:

	A. PREPARAÇÃO (uma oração de intenção muito simples)

	B. A PALAVRA DE DEUS — geralmente uma frase do Evangelho ou outra linha do Novo Testamento que é pungente com o tema do dia. O mesmo é usado de manhã e à noite todos os dias. A brevidade dessas passagens pode ser profunda - e encorajar a memorização.

	C . Silêncio (mais de um momento; demore um minuto ou mais, se puder)

	D. CÂNTICO DA MINHA ALMA (a seleção do salmo)

	E. LEITURA DOS PROFETAS (um cântico dos profetas hebreus)

	F. LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	G . Silêncio (de novo)

	H. UM DITO FRANCISCANO ANTIGO

	I. UMA PRÁTICA ESPIRITUAL (é aqui que a oração encontra a vida)

	Há muitas maneiras que você pode escolher para usar essas orações matinais e noturnas em sua vida. Eles podem funcionar como um energizador especial de oração em sua vida devocional. A oração precisa de faíscas para continuar disparando. Ao caminhar com Francis e Juniper e orar sobre os temas que formaram suas vidas espirituais, você revigorará a sua.

	Primeiro, se você já tem um livro de orações que usa diariamente, existem maneiras de orar nesses dias como um complemento à sua prática habitual. Talvez você queira concentrar seu tempo de oração com Francisco e Juniper em um fim de semana especial ou em um retiro espiritual de uma semana sobre a tolice sagrada ou um tema franciscano mais amplo.

	As Horas Divinas de oração foram, desde o seu início na antiga sinagoga, destinadas ao uso em grupo; então você pode querer, além de rezar sozinho, rezar estas pequenas liturgias junto com outras pessoas em um grupo dedicado a aprender mais sobre Francisco de Assis, Irmão Juniper e o carisma do franciscanismo primitivo. Caso contrário, ao orar sozinho, saiba que você não está realmente sozinho. Você se junta a milhares de outras pessoas ao redor do mundo, tanto no passado quanto no presente, que também oraram palavras semelhantes. Para eles e para nós, a oração diária é um meio de recomeçar cada dia.

	Em segundo lugar, se você já tem uma prática de oração e um livro de orações, esta oferta de uma semana de orações pode ser um substituto temporário para sua prática regular de oração. Você pode querer fazer uma semana especial de oração, encontrando alguma nova inspiração orando, explorando e vivendo os temas do santo tolo. É natural chegar a esses pontos em qualquer vida de oração, quando algo novo é necessário, o que explica a necessidade de trabalhos como este. Não pule as sugestões de prática espiritual que vêm no final de cada manhã e noite. Estes são derivados diretamente das primeiras vidas franciscanas; sem eles pode ser impossível entender completamente a tolice franciscana e nosso relacionamento com Deus.

	Em terceiro lugar, embora eu espere que essas orações se tornem um ritual de oração pessoal e diário para muitos, elas também podem atrair aqueles que desejam orar em comunidade, em grupos de estudo ou mesmo em ambientes acadêmicos. Não há como entender realmente os “pobres seguidores” de Cristo, como se autodenominavam Francisco e Junípero, sem ordenar sua vida espiritual, seus temas e as próprias palavras de suas orações.

	Sete temas para sete dias

	Começaremos com sete temas – um por dia – que emergem da vida e dos escritos de e sobre São Francisco e Irmão Junípero. Esses temas fornecerão uma estrutura e assunto para cada um dos nossos sete dias de oração.

	Primeiro dia — há sabedoria na tolice (domingo) Citando novamente William Blake (ele era um tolo sagrado): “Se o tolo persistisse em sua tolice, ele se tornaria sábio”. Em outras palavras, como em todos os aspectos da vida cristã, há telos para o que fazemos e quem somos. Telos é uma palavra grega usada por Aristóteles e também por São Paulo. Significa “propósito, objetivo”. Saiba disso agora antes de prosseguir: os tolos são tolos não apenas porque é o caminho para seguir a Cristo, mas também porque é o caminho para a verdade. O mundo pode ver um santo tolo apenas como uma figura trágica, esmagado apesar de sua bondade, mas nós sabemos de forma diferente. O caminho do tolo é o caminho para um futuro abençoado, pois ele ou ela está lentamente se tornando o que foi prometido e o que ansiamos:

	Nos dias que virão, o monte da casa do Senhor será estabelecido como o mais alto dos montes e será elevado acima das colinas; todas as nações afluirão a ele. Muitos povos virão e dirão: “Vinde, subamos ao monte do Senhor , à casa do Deus de Jacó; para que nos ensine os seus caminhos e para que andemos nas suas veredas”. Porque de Sião sairá a instrução, e de Jerusalém a palavra do Senhor . Ele julgará entre as nações e arbitrará por muitos povos; eles converterão suas espadas em arados e suas lanças em foices; nação não levantará espada contra nação, nem aprenderão mais a guerra. (Isaías 2:2–4)

	Dia dois – há força na impotência (segunda-feira) Essencial para qualquer prática espiritual da santa tolice é reconhecer que o único poder e força duradouros no mundo e em nossas vidas repousam em Deus – o Deus que veio como um bebê em uma manjedoura. Existe algum exemplo maior de impotência do que o bebê humano? De todas as formas de Deus entrar no mundo, essa é a que Deus escolheu, demonstrando o tema para este dia: há força na impotência. O tema é enfatizado nas leituras dos Evangelhos, mostrando que não há santo tolo maior do que o próprio Jesus, como fica claro não apenas no nascimento de Jesus, mas também em sua paixão. Ele fornece o exemplo supremo para nossas vidas.

	Terceiro dia - há alegria no perdão (terça-feira) A tolice santa não pode existir sem um profundo e radical senso de perdão em nossas vidas - um verdadeiro "deixar ir". Isso se torna uma sensação de alívio que às vezes é vivida com lágrimas, danças e gritos quando você se arrepende de seus pecados. Como um autor contemporâneo que estudou santos tolos colocou de forma inteligente: “Conforme continuei a encontrar santos tolos, notei que eles viam o arrependimento como o currículo essencial para o jardim de infância espiritual, faculdade e estudos de pós-doutorado”. 23 Permita-se estar aberto a experiências e emoções como essas no terceiro dia; eles são familiares aos santos tolos de todas as tradições cristãs. Como Santo Antônio do Egito disse uma vez: “Chega o momento em que as pessoas se comportarão como loucos e, se virem alguém que não se comporta assim, se rebelarão contra ele e dirão: 'Você está louco' - porque ele é louco. não como eles.”

	Quarto dia — Os humildes são abençoados (quarta-feira) Nos Evangelhos, várias das bem-aventuranças são ensinamentos de Jesus que não temos — podemos admitir isso? - facilmente ou facilmente acreditar. Estou falando de “bem-aventurados os mansos” e assim por diante. Pensamos neles como algo irrelevante para a vida cotidiana no mundo real, ou como algo para uma era futura, quando o mundo mudar do que é. Mas quando São Paulo diz: “A mensagem da cruz é loucura para aqueles que estão no caminho da ruína, mas para nós que estamos no caminho da salvação é o poder de Deus” (1 Cor. 1: 18), ele está enfatizando o que é real. Acontece que muito daquela coisa do “mundo real” com a qual nos disseram que deveríamos nos preocupar não é, de fato, real. Este é um dia para rezar sobre este tema e procurar criar em nossas vidas a ausência de vaidade e egoísmo que de outra forma preenchem a maior parte da vida cotidiana ao nosso redor.

	Quinto dia — Os puros de coração são abençoados (quinta-feira) Este dia é dedicado a valorizar o que é tolo, porque agora aceitamos e percebemos que o tolo é aquele que passou a ver a vida como ela realmente é. Um tolo é capaz de viver a vida ao máximo por causa do que ele entende e de quem ele está se tornando. A existência humana não é mais uma questão de sobrevivência ou competição. O filósofo Friedrich Nietzsche passou a odiar o cristianismo e o que ele ensinava quando ele forjava ideias do super-homem e da vontade de poder. Ele não suportava a disposição do cristão de ser fraco. Ele achou lamentável, não algo a ser imitado. Mas Nietzsche estava errado. Os santos estão certos. Como diz a Bíblia, Cristo “se esvaziou” (Fp 2:7) por nossa causa. Esse é o nosso modelo, e é isso que tentamos fazer ao segui-lo.

	Ao longo do caminho, evitamos a autoilusão e a busca por coisas (coisas, pessoas, amor, reputação, fama) - esses esforços que preenchem a vontade de ter, a vontade de ser e qualquer outro processo pelo qual as pessoas são ensinado a se auto-realizar. O santo tolo conhece a vida de maneira mais simples, mais próxima de sua essência real e, como resultado, de maneira mais bonita. Uma autora contemporânea resume isso muito bem quando imagina as pessoas que não entendem: “Que tolo ser um tolo profano!” 24

	 Sexto dia — Tolice é outro nome para retidão (sexta-feira) Por que esse tema é essencial? Porque a prática espiritual nunca é algo que fazemos só para nós, no silêncio da nossa casa ou quarto. Nossas vidas estão inextricavelmente entrelaçadas com as vidas dos outros naturalmente, mas também devemos conectá-los deliberadamente e ajudar uns aos outros. Mesmo (ou especialmente!) a tolice sagrada pode ajudar as pessoas ao nosso redor.

	Por que a tolice é outro nome para a justiça? Porque é tolice aos olhos do mundo fazer o que não nos traz nenhuma recompensa terrena. É uma loucura gastar tempo e concentrar energia naquilo que não nos traz glória. Isso porque o mundo atribui significado ao que o santo tolo sabe que não tem significado. Quando somos tolos, o que fazemos começa a se assemelhar à arte — com inesperadas revelações de beleza, novas percepções do que é real. Como Thomas Merton uma vez apreciou no dramaturgo Eugene Ionesco, “Se alguém não entende a utilidade do inútil e a inutilidade do útil, não pode entender a arte”. 25 E como São Paulo disse uma vez: “Visto que na sabedoria de Deus o mundo foi incapaz de reconhecer Deus por meio da sabedoria, foi do próprio agrado de Deus salvar os crentes pela loucura do evangelho” (1 Cor. 1:21).

	Dia Sete — A Verdadeira Sabedoria Traz Paz e Justiça (Sábado) Isso é difícil, e é por isso que vem por último. É difícil porque um santo tolo tenta nunca ser hipócrita. Preocupações consigo mesmo minam qualquer outra coisa que um santo tolo possa fazer. Ainda assim, um santo tolo costuma ser um profeta, e deliberadamente - então a linha é estreita para andar. À medida que você cresce em sabedoria, lembre-se do livro de Sabedoria e de como as pessoas reclamam do “homem justo”: “Vamos armar ciladas para o homem justo, porque ele é inconveniente para nós e se opõe às nossas ações; ele nos censura por pecados contra a lei e nos acusa de pecados contra nosso treinamento. Ele professa ter conhecimento de Deus e chama a si mesmo de filho do Senhor” (Sab. 2:12). O justo não está errado — fazer o que é certo mesmo quando é desconfortável é a epítome da santa tolice. Temos que lembrar a quem estamos servindo. Além disso, um tolo santo conhece a verdade do que o poeta Wendell Berry disse recentemente: “Uma mudança de coração ou de valores sem uma prática é apenas outro luxo inútil de um modo de vida passivamente consumista”. 26
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	O ESCRITÓRIO DIÁRIO DE UM TOLO SANTO

	Oração da Manhã, Domingo 
(Tema/Intenção: Há Sabedoria na Tolice)

	PREPARAÇÃO

	Pai Celestial, eu sou seu filho.

	Isso eu sei, não porque somos iguais,

	mas porque pela manhã eu olho para você.

	Em meus modos às vezes fracos e desajeitados,

	você é tudo que eu procuro. Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	Aqui estamos nós, tolos pelo amor de Deus.

	— 1 Coríntios 4:10

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Os céus declaram a glória de Deus,

	e o firmamento mostra a obra de suas mãos.

	Um dia conta sua história para outro,

	e uma noite transmite conhecimento a outra.

	Embora não tenham palavras ou linguagem,

	e suas vozes não são ouvidas,

	Seu som se espalhou por todas as terras,

	e sua mensagem até os confins do mundo.

	Nas profundezas ele colocou um pavilhão para o sol;

	sai como um noivo de sua câmara;

	regozija-se como um campeão ao seguir seu curso.

	Ele sai da extremidade dos céus

	e corre até o fim novamente;

	nada está escondido de seu calor ardente.

	 A lei do SENHOR é perfeita e vivifica a alma;

	o testemunho do SENHOR é certo

	e dá sabedoria aos inocentes.

	Os estatutos do SENHOR são justos e alegram o coração;

	o mandamento do SENHOR é claro

	e dá luz aos olhos.

	O temor do Senhor é puro e dura para sempre;

	os juízos do Senhor são verdadeiros

	e totalmente justo.

	Mais desejáveis são do que o ouro,

	mais do que muito ouro fino,

	mais doce do que o mel, do que o mel no favo.

	—Salmo 19:1–10

	UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Chegaram os dias do castigo, chegaram os dias da recompensa; Israel clama: “O profeta é um tolo, o homem do espírito é louco!” (…) O profeta é uma sentinela do meu Deus.

	—Oséias 9:7–8a

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Pois parece-me que Deus nos colocou como apóstolos no final, como homens condenados à morte: fomos exibidos como um espetáculo para todo o universo, tanto angelical quanto humano. Aqui estamos nós, tolos por amor de Cristo, enquanto vocês são os espertos em Cristo; nós somos fracos, enquanto você é forte; você é honrado, enquanto nós somos desonrados. Até hoje, temos falta de comida, bebida e roupas, somos espancados e não temos casa; ganhamos a vida trabalhando com nossas próprias mãos; quando somos amaldiçoados, respondemos com uma bênção; quando somos perseguidos, suportamo-lo passivamente; quando somos insultados, damos uma resposta cortês. Somos tratados até agora como a escória do mundo, a escória mais baixa.

	— 1 Coríntios 4:9–13

	 UM DITO FRANCISCANO

	Bem-aventurado aquele que sabe guardar e ocultar as revelações de Deus, pois não há nada oculto que Deus não revele quando lhe apraz.

	—Irmão Giles de Assis

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Hoje, sozinho, em algum lugar ao ar livre, experimente pregar para os pássaros. Se for inverno e não houver pássaros onde você está, pregue para os esquilos. Comece falando silenciosamente, se preferir, em sua mente. Mas fique diante deles e expresse-se de coração. Registre como se sentiu. Faça de novo amanhã.

	Oração da Noite, Domingo 
(Tema/Intenção: Há Sabedoria na Tolice)

	PREPARAÇÃO

	Santo, estou seguindo

	em seu caminho.

	Quando eu não entendo o que vem a seguir,

	me conforta saber que

	Você faz.

	A PALAVRA DE DEUS

	Aqui estamos nós, tolos pelo amor de Deus

	— 1 Coríntios 4:10

	Silêncio

	 Canção da minha alma

	Bendirei ao Senhor que me aconselha;

	meu coração me ensina, noite após noite.

	Tenho posto o Senhor sempre diante de mim;

	porque ele está à minha direita, não cairei.

	Meu coração, portanto, está alegre e meu espírito se alegra;

	meu corpo também descansará na esperança.

	Pois não me abandonarás na sepultura,

	nem deixe o seu santo ver a cova.

	Você me mostrará o caminho da vida;

	na tua presença há plenitude de alegria,

	e na tua mão direita há prazeres para sempre.

	— Salmo 16:7–11

	UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Assim diz o SENHOR , teu Redentor, que te formou no ventre: Eu sou o SENHOR , que fiz todas as coisas, que sozinho estendi os céus ... que frustra os presságios dos mentirosos ... que faz retroceder os sábios ... confirma a palavra de seu servo, e cumpre a predição de seus mensageiros.

	— Isaías 44:24–25

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Jesus disse: “Não acumulem tesouros para vocês na terra, onde a traça e o caruncho os destroem e os ladrões podem arrombar e roubar. Mas acumulem tesouros para vocês no céu, onde nem a traça nem o caruncho os destroem e os ladrões não podem arrombar e roubar. Pois onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração. A lâmpada do corpo é o olho. Segue-se que, se o seu olho estiver claro, todo o seu corpo ficará cheio de luz”.

	—Mateus 6:19–22

	Silêncio

	 UM DITO FRANCISCANO

	Ao anunciar a paz com a boca, certifique-se de que uma paz maior esteja em seus corações. Que ninguém seja provocado à ira ou ao escândalo por causa de você, mas que todos sejam atraídos para a paz, bondade e harmonia por meio de sua gentileza. Pois fomos chamados para isto: curar os feridos, curar os quebrantados e trazer de volta os errantes.

	—Francisco 27

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Existem decisões que você toma em sua vida com base em sua fé que fazem com que você pareça um tanto tolo em comparação com os outros? Se não, talvez devesse haver. Se houver, em vez de contar aos outros sobre eles como um profeta pode se sentir compelido a fazer, você os mantém em silêncio? Outros provavelmente ainda notam.

	Oração da manhã, segunda-feira 
(tema/intenção: há força na impotência)

	PREPARAÇÃO

	Santo, estou aqui sem nada.

	Eu sou como um pássaro no ar, com apenas

	você segurando minhas asas.

	Mantenha seu ar sob mim hoje,

	por favor.

	A PALAVRA DE DEUS

	Pois a sabedoria do mundo é loucura para Deus.

	— 1 Coríntios 3:19

	Silêncio

	 Canção da minha alma

	Sê misericordioso comigo, ó Deus, sê misericordioso,

	porque em ti me refugiei;

	à sombra das tuas asas me refugiarei

	até que este tempo de angústia tenha passado.

	Invocarei o Deus Altíssimo,

	o Deus que mantém a minha causa.

	Ele enviará do céu e me salvará;

	ele confundirá os que me espezinham;

	Deus enviará seu amor e sua fidelidade.

	jazo no meio de leões que devoram o povo;

	seus dentes são lanças e flechas,

	sua língua uma espada afiada.

	Armaram uma rede aos meus pés,

	e estou curvado; cavaram uma cova diante de mim,

	mas eles próprios caíram nisso.

	Exalta-te acima dos céus, ó Deus,

	e a tua glória sobre toda a terra.

	— Salmo 57:1–6

	UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Ouvi a palavra do Senhor , ó nações, e anunciai-a nas ilhas longínquas; diga: “Aquele que dispersou Israel o reunirá e o manterá como pastor de um rebanho”. Pois o SENHOR resgatou a Jacó, e o livrou de mãos fortes demais para ele.

	—Jeremias 31:10–11

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Pilatos então mandou prender Jesus e açoitá-lo; e depois disso, os soldados torceram alguns espinhos em uma coroa e a colocaram em sua cabeça e o vestiram com um manto roxo. Eles se aproximavam dele e diziam: “Salve, rei dos judeus!” e dando-lhe um tapa na cara. Pilatos saiu novamente para fora e disse-lhes: “Olhem, vou trazê-lo até vocês para que vejam que não encontro nenhum caso contra ele. Jesus então saiu vestindo a coroa de espinhos e o manto roxo. Pilatos disse: “Aqui está o homem”.

	—João 19:1–5

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	As irmãs não adquirirão nada como seu, nem uma casa, nem um lugar, nem nada; ao contrário, como peregrinos e estrangeiros neste mundo que servem ao Senhor na pobreza e na humildade…. Também não devem se envergonhar, pois o Senhor se fez pobre por nós neste mundo. Este é o cume da mais alta pobreza que vos estabeleceu, minhas caríssimas irmãs, como herdeiras e rainhas do reino dos céus; empobreceu-te nas coisas deste mundo, mas exaltou-te na virtude.

	—Claro 28

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Está tão arraigado em nós “vencer” nossos adversários, “nos defendermos” e defendermos o que é certo. Isso, é claro, não é o que Jesus fez diante de Pilatos, e somente um santo tolo seguiria seu exemplo, mesmo dessa maneira. Componha uma oração curta hoje - pode ter apenas uma linha - falando com Deus sobre seu desejo de ser fiel mesmo dessa maneira difícil.

	Oração da noite, segunda-feira 
(tema/intenção: há força na impotência)

	PREPARAÇÃO

	Pai Celestial, não sei para onde vou

	ou o que devo necessariamente fazer.

	Mas eu sei que te seguir nem sempre

	fazer sentido, pois aprendi o que é sentido.

	Então, vou ouvir com os ouvidos do meu coração.

	Amém.

	 A PALAVRA DE DEUS

	Pois a sabedoria do mundo é loucura para Deus.

	— 1 Coríntios 3:19

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Meu coração está firme, ó Deus, meu coração está firme;

	Eu vou cantar e fazer melodia.

	Acorde, meu espírito; acordado, alaúde e harpa;

	Eu mesmo despertarei a aurora.

	Eu te confessarei entre os povos, ó Senhor;

	cantarei louvores a ti entre as nações.

	Porque a tua benignidade é maior do que os céus,

	e a tua fidelidade chega até as nuvens.

	Exalta-te acima dos céus, ó Deus,

	e a tua glória sobre toda a terra.

	—Salmo 57:7–11

	UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Então Davi louvou ao Senhor na presença de toda a assembléia; David disse: “Bendito és tu, OL ORD , o Deus de nosso antepassado Israel, para todo o sempre. Tua, ó SENHOR , são a grandeza, o poder, a glória, a vitória e a majestade; porque tudo o que há nos céus e na terra é vosso; teu é o reino, ó Senhor , e tu és exaltado como cabeça acima de todos. Riquezas e honra vêm de você, e você governa tudo. Em sua mão estão o poder e a força; e está em tuas mãos engrandecer e dar força a tudo. E agora, nosso Deus, damos-te graças e louvamos o teu glorioso nome.

	— 1 Crônicas 29:10–13

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Logo pela manhã, os principais sacerdotes, juntamente com os anciãos e escribas e o restante do Sinédrio, tinham seu plano pronto. Mandaram amarrar Jesus, levaram-no e entregaram-no a Pilatos. Pilatos fez-lhe esta pergunta: “Tu és o rei dos judeus?” Ele respondeu, “É você quem diz isso.” E os principais sacerdotes traziam muitas acusações contra ele. Pilatos o interrogou novamente: “Não tens resposta alguma? Veja quantas acusações eles estão fazendo contra você!” Mas, para surpresa de Pilatos, Jesus não deu mais nenhuma resposta.

	—Marcos 15:1–5

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	O irmão Juniper uma vez decidiu por si mesmo manter o silêncio por um período de seis meses. Ele fez desta forma. O primeiro mês pelo amor do Pai Eterno. O segundo mês por amor a Jesus Cristo, seu Filho. O terceiro mês por amor do Espírito Santo. A quarta em reverência à Santíssima Virgem Maria. E daí em diante passou cada dia em silêncio em homenagem a um dos santos. Então ele passou seis meses inteiros sem falar.

	— de As Pequenas Flores de São Francisco

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Com que frequência você se defende diante dos outros? Da próxima vez que você se sentir menosprezado ou incompreendido ou pior, fique calado, sendo o tolo que seu Senhor foi diante de Pilatos.

	Oração da manhã, terça-feira 
(Tema/Intenção: Há alegria no perdão)

	PREPARAÇÃO

	Pai, Filho e Espírito Santo,

	Eu preciso de você hoje.

	Revela-me o que for necessário.

	Me assuste. Surpreenda-me!

	Ou apenas deixe claro como o dia

	onde preciso perdoar,

	ou ser perdoado.

	 A PALAVRA DE DEUS

	Não reprima o Espírito nem despreze o dom da profecia.

	— 1 Tessalonicenses 5:19

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Eu te exaltarei, OL ORD

	porque você me levantou

	e não deixei que meus inimigos triunfassem sobre mim.

	Ó SENHOR , meu Deus, clamei a ti,

	e restauraste-me a saúde.

	Tu me levantaste, Ó SENHOR , dentre os mortos;

	você restaurou minha vida enquanto eu descia para a sepultura.

	Cantem ao Senhor , seus servos;

	dai graças pela lembrança de sua santidade.

	Pois sua ira dura apenas um piscar de olhos,

	seu favor por toda a vida.

	O choro pode passar a noite,

	mas a alegria vem pela manhã.

	— Salmo 30:1–6

	UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto; abandone o ímpio o seu caminho, e o injusto os seus pensamentos; voltem eles ao Senhor , para que se compadeça deles, e ao nosso Deus, porque perdoa abundantemente.

	— Isaías 55:6–7

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Então [Jesus] contou-lhes esta parábola. “Qual de vocês, com cem ovelhas, se perdesse uma, deixaria as noventa e nove no deserto e iria atrás da que faltava até encontrá-la? E quando ele o encontrasse, ele não o carregaria alegremente em seus ombros e então, quando chegasse em casa, reuniria seus amigos e vizinhos, dizendo-lhes: 'Alegrem-se comigo, eu tenho encontrei minha ovelha que estava perdida'. Assim vos digo que haverá maior alegria no céu por um pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento”.

	—Lucas 15:3–7

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	Os frades estejam sempre atentos para que, onde quer que se encontrem, seja numa ermida ou em qualquer outro lugar, não se apropriem de nenhum lugar como seu, ou mesmo o possuam em lugar de outro. E quem quer que venha a eles, seja amigo ou inimigo, mesmo ladrão ou assaltante, eles devem receber a todos com bondade. E não importa onde eles estejam, eles devem espiritualmente e diligentemente mostrar reverência e honra uns para com os outros sem reclamar. E eles devem sempre ter cuidado para não parecer tristes e sombrios por fora, como fazem os hipócritas, mas mostrar-se alegres, alegres e graciosos com os outros, em nome do Senhor.

	—Francisco 29

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Traga um pecado não perdoado a Deus nesta manhã. (O melhor de tudo, e se você é católico, leve esse pecado à confissão.) Ou talvez haja um pecado que você já confessou, mas ainda não resolveu com outra pessoa ou dentro de si mesmo. Faça o que for necessário para concluí-lo plenamente hoje e nesta semana — pelo amor de Deus, pelo seu bem, e para encontrar a verdadeira alegria do perdão.

	 Oração da noite, terça-feira 
(tema/intenção: há alegria no perdão)

	PREPARAÇÃO

	Espírito Santo,

	Estou cansado no final de um longo dia,

	mas eu estou dançando por dentro,

	sabendo que não importa o que aconteça,

	ou aconteceu,

	você estava comigo nisso! Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	Não reprima o Espírito nem despreze o dom da profecia.

	— 1 Tessalonicenses 5:19

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Enquanto me sentia seguro, disse: “Nunca serei perturbado.

	Tu, SENHOR , com o teu favor me fizeste forte como

	as montanhas."

	Então você escondeu o rosto e eu fiquei com medo.

	Eu clamei a você, OL ORD ; Supliquei ao Senhor, dizendo:

	“Que proveito há no meu sangue, se eu descer à cova?

	o pó o louvará ou declarará sua fidelidade?

	Ouve, ó Senhor , e tem misericórdia de mim;

	Ó SENHOR , sê meu ajudador.”

	Transformaste o meu lamento em dança;

	você tirou meu pano de saco e me vestiu de alegria.

	Portanto, meu coração canta para você sem cessar;

	Ó SENHOR meu Deus, eu te darei graças para sempre.

	— Salmo 30:7–13

	 UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Eles virão e cantarão alto no alto de Sião e ficarão radiantes com a bondade do Senhor , com o grão, o vinho e o óleo e … sua vida se tornará como um jardim regado e eles nunca mais enlouquecer. Então as moças se regozijarão com a dança, e os moços e os velhos se alegrarão. Transformarei o seu pranto em alegria, os consolarei e lhes darei alegria em vez de tristeza... e o meu povo ficará satisfeito com a minha generosidade, diz o SENHOR .

	—Jeremias 31:12–14

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Seja sempre alegre, então, no Senhor; Repito, seja alegre. Deixe seu bom senso ser óbvio para todos. O Senhor está próximo. Nunca se preocupe com nada; mas diga a Deus todos os seus desejos de todo tipo em oração e petição repleta de gratidão, e a paz de Deus que está além de nossa compreensão guardará seus corações e seus pensamentos em Cristo Jesus. Finalmente, irmãos, deixem que suas mentes sejam preenchidas com tudo que é verdadeiro, tudo que é honrado, tudo que é reto e puro, tudo que amamos e admiramos, com tudo que é bom e louvável.

	—Filipenses 4:4–8

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	Os pecadores voltarão ao seu Deus pela humildade, não pela repreensão. Cristo nos diz que os sãos não precisam de médico, mas sim os doentes.

	—Francisco 30

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Alguns de nós simplesmente não são bons em permitir que a alegria nos preencha. (Eu me incluo neste acampamento, na maior parte do tempo.) Talvez tenhamos sido ensinados a ser mais circunspectos, a não demonstrar facilmente nossos sentimentos. Por alguns minutos, enquanto puder, estique bem os braços e mantenha as palmas das mãos voltadas para fora, como se fosse pegar uma enorme bola de praia que está prestes a ser lançada em sua direção. Feche seus olhos. Então, pegue!

	 Oração da manhã, quarta-feira 
(Tema/Intenção: Bem-aventurados os humildes)

	PREPARAÇÃO

	Santo, feliz!

	Não costumo pensar em você desse jeito...

	santo e feliz.

	Mas eu ouço sua música pela manhã

	e eu quero cantar com você,

	hoje. Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	Jesus disse-lhes: “Em verdade vos digo: os publicanos e as prostitutas entram adiante de vós no reino de Deus”.

	—Mateus 21:31

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Oh, como eu amo a tua lei! o dia inteiro está em minha mente.

	O teu mandamento me fez mais sábio do que os meus inimigos,

	e está sempre comigo.

	Tenho mais entendimento do que todos os meus mestres,

	porque os teus decretos são o meu estudo.

	Sou mais sábio que os anciãos,

	porque observo os teus mandamentos.

	Eu evito meus pés de todo caminho mau,

	para que eu cumpra a tua palavra.

	Eu não me esquivo de seus julgamentos,

	porque você mesmo me ensinou.

	Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar!

	são mais doces do que o mel para a minha boca.

	Através de seus mandamentos eu ganho entendimento;

	portanto, odeio todo caminho mentiroso.

	— Salmo 119:97–104

	 UMA LEITURA DOS PROFETAS

	A sabedoria dos humildes ergue suas cabeças e os coloca entre os grandes. Não elogie as pessoas por sua boa aparência, nem deteste ninguém apenas por causa da aparência. A abelha é pequena entre as criaturas voadoras, mas o que ela produz é a melhor das coisas doces... Muitos reis tiveram que se sentar no chão, mas um que nunca foi pensado usou uma coroa.

	— Siraque 11:1–3, 5

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Deus escolheu aqueles que pelos padrões humanos são tolos para envergonhar os sábios; ele escolheu aqueles que pelos padrões humanos são fracos para envergonhar os fortes, aqueles que pelos padrões humanos são comuns e desprezíveis - na verdade aqueles que não valem nada - para reduzir a nada todos aqueles que contam para alguma coisa, para que nenhum ser humano possa sentir orgulhoso diante de Deus. É por ele que você existe em Cristo Jesus, que para nós foi feito sabedoria de Deus, justiça salvadora, santidade e redenção. Como diz a escritura: Se alguém quer se gloriar, glorie-se no Senhor.

	—1 Coríntios 1:27–31

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	Os irmãos … devem procurar manter o silêncio enquanto Deus lhes der a graça. Eles não devem discutir entre si ou com os outros, mas devem estar sempre prontos para dizer humildemente: “Somos escravos inúteis!” Eles não devem ficar com raiva, pois se você ficar com raiva, estará sujeito a julgamento; se insultar, responderá perante o conselho; e se você disser: “Seu tolo”, estará sujeito ao fogo do inferno. [Mat. 5:22]

	—Francisco 31

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Alguns de nós precisam desesperadamente praticar a humildade. Existem muitas práticas deliberadamente humilhantes - como as mencionadas nos capítulos iniciais dos Evangelhos e da vida dos santos franciscanos. Eles nos fazem muito bem! Encontre uma maneira de se humilhar deliberadamente hoje.

	Dito isso, outros de nós não precisam de mais humilhação. Circunstâncias e eventos da vida já nos derrubaram completamente. Alguns de nós só precisam ser lembrados de que a humildade que estamos experimentando é uma virtude diante de Deus. Pessoas como essas são como os pobres que Cristo diz que herdarão o reino de Deus (Lucas 6:20). Se este é você, saiba que não precisa fazer mais nada para se tornar humilde.

	Deus vê cada um de nós e sabe quem somos.

	Oração da noite, quarta-feira 
(Tema/Intenção: Bem-aventurados os humildes)

	PREPARAÇÃO

	Na escuridão desta noite,

	olhe por mim,

	Ó Senhor,

	enquanto tento cuidar de você. Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	Jesus disse-lhes: “Em verdade vos digo: os publicanos e as prostitutas entram adiante de vós no reino de Deus”.

	—Mateus 21:31

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Elevo os meus olhos para os montes;

	de onde virá o meu socorro?

	O meu socorro vem do SENHOR ,

	o criador do céu e da terra.

	Ele não deixará seu pé ser movido

	e aquele que cuida de você não adormecerá.

	Eis que aquele que vigia Israel

	 não dormirá nem dormirá;

	O próprio SENHOR cuida de você;

	o Senhor é a tua sombra à tua direita,

	Para que o sol não te atinja de dia,

	nem a lua à noite.

	O SENHOR vos guardará de todo o mal;

	é ele quem deve mantê-lo seguro.

	— Salmo 121:1–7

	UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Ai de vós que contendeis com o vosso Criador, vasos de barro com o oleiro! A argila diz a quem a molda: “O que você está fazendo?” ou “Seu trabalho não tem alças”? Ai de quem diz ao pai: “O que você está gerando?” ou para uma mulher: "Com o que você está em trabalho de parto?" Assim diz o Senhor , o Santo de Israel e seu Criador: Você me questionará?

	— Isaías 45:9–11

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Nesse momento, os discípulos aproximaram-se de Jesus e perguntaram: “Quem é o maior no reino dos céus?” Então ele chamou uma criança a quem ele colocou entre eles. Então ele disse: “Em verdade vos digo, a menos que mudem e se tornem como crianças, nunca entrarão no reino dos céus. E assim, aquele que se faz tão pequeno quanto esta criança é o maior no reino dos céus. Em verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra será ligado no céu; tudo o que desligares na terra será desligado no céu.

	—Mateus 18:1–4, 18

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	Irmãos, quem é tão nobre que não carregaria um cesto de estrume de Santa Maria por toda a cidade, se lhe fosse dada uma casa de ouro? Por que não queremos suportar um pouco de vergonha para ganhar a vida eterna?

	—Irmão Juniper 32

	 UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Ajoelhe-se para orar esta noite, mesmo que não se ajoelhe por décadas. Faça mesmo que pareça estranho. Faça isso especialmente se parecer estranho! Você não está ajoelhado para agradar a Deus; você está ajoelhado porque seu corpo pode ensinar algo importante à sua alma.

	Oração da manhã, quinta-feira 
(Tema/Intenção: Os puros de coração são abençoados)

	PREPARAÇÃO

	Mostra-me hoje, Senhor,

	a beleza da tua insensatez,

	como são seus os caminhos que

	conduzir à bem-aventurança.

	Eu quero felicidade. Quero você.

	Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	Bem-aventurados os puros de coração: eles verão a Deus.

	—Mateus 5:8

	Silêncio

	Canção da minha alma

	OL ORD , não sou orgulhoso;

	Não tenho olhares arrogantes.

	Não me ocupo com grandes assuntos,

	ou com coisas que são muito difíceis para mim.

	Mas eu silencio minha alma e a silencio,

	como uma criança no seio de sua mãe;

	minha alma está aquietada dentro de mim.

	Ó Israel, espera no Senhor,

	desde agora para sempre.

	—Salmo 131

	 UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Manhã após manhã ele desperta - desperta meu ouvido para ouvir como aqueles que são ensinados. O SENHOR Deus abriu meus ouvidos, e não fui rebelde, não voltei para trás. Dei as costas aos que me batiam, e a face aos que me arrancavam a barba; Não escondi meu rosto de insultos e cusparadas.

	-É um. 50:4a–6

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Bem-aventurados os pacificadores: eles serão reconhecidos como filhos de Deus.

	Bem-aventurados os perseguidos por causa da retidão:

	o reino dos céus é deles.

	Bem-aventurados são vocês quando as pessoas abusam de vocês e os perseguem

	e pronunciem todo tipo de calúnia contra vocês, falsamente, por minha causa.

	Alegrai-vos e exultai, porque grande será a vossa recompensa nos céus; é assim

	perseguiram os profetas antes de vós.

	— Mat. 5:9–12

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	Os irmãos devem todos se esforçar para seguir a humildade e a pobreza de nosso Senhor Jesus Cristo, e lembrar que nada mais merecemos no mundo inteiro, exceto o que o apóstolo diz: “se tivermos comida e roupas, estaremos contentes com isso” [ 1 Tm. 6:8]. Da mesma forma, eles devem se alegrar quando têm a oportunidade de conversar com pessoas que são facilmente desprezadas, com os pobres e fracos, com os doentes e leprosos e com qualquer pessoa que mendiga nas ruas.

	—Francisco 33

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Bons atletas e bons músicos lhe dirão que existe um segredo para o sucesso que a maioria dos treinadores não consegue ensinar: sair do caminho. Uma atleta sai do caminho de seus companheiros de equipe para que eles possam fazer o arremesso ou correr com o bastão. Um músico sai do caminho e deixa o instrumento brilhar, pois é isso que realmente importa. Procure hoje maneiras de sair do caminho.

	 Oração da noite, quinta-feira 
(tema/intenção: os puros de coração são abençoados)

	PREPARAÇÃO

	Eu não preciso de nada esta noite, mas você,

	Senhor.

	Sua presença.

	Não é sua proteção (mas eu aceito)!

	Eu preciso do seu amor.

	A PALAVRA DE DEUS

	Bem-aventurados os puros de coração: eles verão a Deus.

	—Mateus 5:8

	Silêncio

	Canção da minha alma

	O SENHOR é o meu pastor; não passarei necessidade.

	Ele me faz repousar em pastos verdejantes

	e me conduz a águas tranquilas.

	Ele revive minha alma

	e guia-me por caminhos retos por amor do seu nome.

	Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte,

	não temerei mal algum; pois você está comigo;

	a tua vara e o teu cajado me consolam.

	Você estendeu uma mesa diante de mim na presença daqueles

	quem me incomoda;

	ungiste a minha cabeça com óleo,

	e meu copo está transbordando.

	Certamente sua bondade e misericórdia me seguirão todos os dias

	da minha vida,

	e habitarei na casa do SENHOR para sempre.

	—Salmo 23

	 UMA LEITURA DOS PROFETAS

	O Senhor Deus me ajuda; portanto, não fui desonrado; portanto tornei meu rosto duro como pederneira e sei que não serei envergonhado; perto está aquele que me defende. Quem contenderá comigo? Vamos nos levantar juntos. Quem são meus adversários? Deixe-os me confrontar. É o Senhor Deus quem me ajuda.

	— Isaías 50:7–9

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Você é sal para a terra. Mas se o sal perde o sabor, o que pode torná-lo salgado novamente? Não serve para nada e só pode ser jogado fora para ser pisoteado pelas pessoas. Você é luz para o mundo. Uma cidade construída no topo de uma colina não pode ser escondida. Ninguém acende uma lamparina para colocá-la debaixo de uma banheira; eles o colocam no candelabro onde brilha para todos na casa. Da mesma forma, sua luz deve brilhar à vista das pessoas.

	—Mateus 5:13–16

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	O espírito do Senhor deseja que nossa carne seja humilhada, rebaixada, negada, considerada por nós como menos digna. O espírito do Senhor deseja humildade e paciência, pura simplicidade e paz de espírito. Deseja, acima de tudo, justo temor, santa sabedoria e o divino amor do Pai, Filho e Espírito Santo.

	—Francisco 34

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	A maioria de nossos pais nos ensinou a fazer o oposto do que Francisco instrui em sua Regra na passagem acima. Devemos cuidar bem de nós mesmos e nos apresentar bem diante dos outros. É assim que nos mantemos saudáveis e temos sucesso. Então, Francisco está errado? Eu não acho. E nossas mães também não estavam erradas — a menos que nos ensinassem que sempre devemos estar no comando, ou sempre seguir nosso próprio caminho. Amanhã, pratique alguma pequena forma de humildade deliberada em seu comportamento, sua aparência, sua auto-apresentação. Peça a Deus para mostrá-lo a você. Talvez até se divirta com isso. Ao fazer isso, reflita sobre como você está servindo ao Senhor de uma maneira tão contracultural.

	Oração da manhã, sexta-feira 
(tema/intenção: loucura é outro nome para justiça)

	PREPARAÇÃO

	Eu não sei o que estou fazendo

	metade do tempo, Senhor,

	mas eu sei agora que eu

	quero fazer por você, hoje,

	tudo o que devo fazer.

	Mostre-me por favor.

	A PALAVRA DE DEUS

	A mensagem da cruz é loucura para os que estão a caminho da ruína, mas para nós que estamos no caminho da salvação é o poder de Deus.

	— 1 Coríntios 1:18

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Aleluia!

	Louvai, servos do Senhor ;

	louvai o Nome do SENHOR .

	Bendito seja o Nome do SENHOR ,

	desde agora para sempre.

	Do nascer do sol ao pôr-do-sol

	que o nome do Senhor seja louvado.

	Ele tira os fracos do pó

	e levanta o pobre das cinzas.

	 Ele os coloca com os príncipes,

	com os príncipes de seu povo.

	Ele faz uma mulher de uma casa sem filhos

	ser uma alegre mãe de filhos.

	—Salmo 113:1–3, 6–8

	UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Que a justiça corra como as águas, e a retidão como um riacho perene.

	— Amós 5:24

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Como diz a escritura: Vou destruir a sabedoria dos sábios e reduzir a nada o entendimento de qualquer um que entenda. Onde estão os filósofos? Onde estão os especialistas? E onde estão os debatedores desta era? Você não vê como Deus mostrou a sabedoria humana como loucura? Já que na sabedoria de Deus o mundo era incapaz de reconhecer Deus por meio da sabedoria, foi o próprio prazer de Deus salvar os crentes por meio da loucura do evangelho.

	— 1 Coríntios 1:19–21

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	Indignos servos de Cristo como nós, podemos cantar uma nova canção na presença de sua santa presença diante de seu trono, e seguir o Cordeiro de Deus onde quer que ele vá.

	—Claro 35

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Simplesmente para ser um ser humano saudável, temos que rir de nós mesmos. Um santo tolo faz mais do que rir: ela tenta nunca se levar muito a sério. Tente fazer palhaçadas esta semana, mesmo que não pareça confortável no começo. Aprenda a contar uma piada. Vista algo ridículo. Sorria em um momento inoportuno.

	 Oração da noite, sexta-feira 
(tema/intenção: loucura é outro nome para justiça)

	PREPARAÇÃO

	É possível, Deus,

	que minha vida tem

	algo a ver com o seu?

	Estou cansado e esta noite, não sei.

	Posso dizer apenas isso?

	Mas eu quero saber.

	Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	A mensagem da cruz é loucura para os que estão a caminho da ruína, mas para nós que estamos no caminho da salvação é o poder de Deus.

	— 1 Coríntios 1:18

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Senhor , tu me sondas e me conheces ;

	tu conheces o meu sentar e o meu levantar;

	de longe discernes os meus pensamentos.

	Você traça minhas jornadas e meus lugares de descanso

	E estão familiarizados com todos os meus caminhos.

	Na verdade, não há uma palavra em meus lábios,

	Mas você, OL ORD , sabe disso completamente.

	Você me pressiona atrás e antes

	E coloque sua mão sobre mim.

	Tal conhecimento é maravilhoso demais.

	— Salmo 139:1–5

	 UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Assim diz o SENHOR : “Não se gloriem os sábios na sua sabedoria, não se gloriem os poderosos na sua força, não se gloriem os ricos nas suas riquezas; mas que aqueles que se gloriam gloriem-se nisso, que eles me entendem e me conhecem, que eu sou o Senhor ; Eu ajo com amor constante, justiça e retidão na terra, pois nessas coisas me agrado, diz o Senhor .

	—Jeremias 9:23–24

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Estamos pregando um Cristo crucificado... um Cristo que é tanto o poder de Deus quanto a sabedoria de Deus. A loucura de Deus é mais sábia que a sabedoria humana, e a fraqueza de Deus é mais forte que a força humana.

	— 1 Coríntios 1:23–25

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	Quando chegamos e estamos encharcados pela chuva e com frio até os ossos, completamente encharcados de lama e com muita fome, tocamos no portão e o irmão de plantão diz: “Quem é você? Vai embora!”, e temos que ter paciência e humildade e caridade com alguém que Deus fez para dizer o que diz só para nos testar, anota aí irmão: aí está a fonte da nossa alegria!

	—Francisco, falando ao Irmão Leo 36

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	A maioria de nós sente que está muito ocupado para jogar. Hoje é diferente. Faça algo que você não faz há anos, seja encontrar um balanço, jogar bola ou rolar ladeira abaixo. Veja o que brincar pode fazer por você (além das manchas de grama - não se preocupe com isso; as roupas podem ser lavadas) e veja o que isso pode fazer em seu relacionamento com cônjuge, filhos, vizinhos, amigos. Famílias, bairros e ordens religiosas não são construídas apenas com regras; eles são construídos em amizades - e amizades são aprofundadas quando somos reais, até mesmo desajeitados, um com o outro.

	 Oração da manhã, sábado 
(tema/intenção: a verdadeira sabedoria traz paz e justiça)

	PREPARAÇÃO

	Eu quero te servir, Deus,

	e acho que sei o que fazer.

	O que eu preciso é coragem, persistência,

	e um toque de loucura

	para fazê-lo.

	Faça-me consciente de você no meu

	lado hoje. Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	Como diz a escritura: Ele prende os astutos na armadilha de sua própria astúcia e novamente: O Senhor conhece os planos dos sábios e quão insípidos eles são.

	— 1 Coríntios 3:20

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Mostra-nos a tua misericórdia, OL ORD ,

	e concede-nos a tua salvação.

	Vou ouvir o que o Senhor Deus está dizendo,

	pois ele está falando de paz ao seu povo fiel

	e para aqueles que voltam seus corações para ele.

	Verdadeiramente, sua salvação está muito próxima daqueles que o temem,

	para que sua glória habite em nossa terra.

	A misericórdia e a verdade se encontraram;

	a justiça e a paz se beijaram.

	A verdade brotará da terra,

	e a justiça olhará do céu.

	—Salmo 85:7–11

	 UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Chuva, ó céus, de cima, e deixe o céu chover justiça; abra-se a terra, para que brote a salvação, e faça brotar também a justiça; Eu, o Senhor, o criei. Ai de vós que contendeis com o vosso Criador, vasos de barro com o oleiro! A argila diz a quem a molda: “O que você está fazendo?” ou “Seu trabalho não tem alças”?

	— Isaías 45:8–9

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	Ele nos deu uma graça ainda maior, como dizem as escrituras: Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede seu favor aos humildes. Entregue-se a Deus, então; resista ao diabo, e ele fugirá de você. Quanto mais perto você estiver de Deus, mais Deus se aproximará de você. Limpem suas mãos, seus pecadores, e limpem suas mentes, seus vacilantes... Humilhai-vos perante o Senhor e ele vos exaltará.

	—Tiago 4:6–8, 10

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	A palavra de Deus não pertence a quem a ouve ou a fala, mas a quem a pratica.

	—Irmão Giles de Assis

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Um santo tolo ama extravagantemente. O que isso significa? Um tolo não mede riscos ao dar a um morador de rua. O tolo não perdoa com ressalvas quem o desrespeitou. Procure em seu coração hoje por alguém que você conhece que está precisando ou que precisa saber que você os perdoa. Mostre-lhe o seu amor de uma forma extravagante.

	 Oração da noite, sábado 
(tema/intenção: a verdadeira sabedoria traz paz e justiça)

	PREPARAÇÃO

	Ó Senhor, eu quero

	seu reino,

	na terra como no céu.

	Eu quero isso agora, na minha vida,

	o que significa que eu quero

	para ajudá-lo a realizá-lo

	hoje. Amém.

	A PALAVRA DE DEUS

	Como diz a escritura: Ele prende os astutos na armadilha de sua própria astúcia e novamente: O Senhor conhece os planos dos sábios e quão insípidos eles são.

	— 1 Coríntios 3:20

	Silêncio

	Canção da minha alma

	Cantem ao Senhor uma nova canção,

	pois ele tem feito coisas maravilhosas.

	Cantai ao SENHOR com a harpa,

	com a harpa e a voz do canto.

	Com trombetas e ao som da buzina

	exultai perante o Rei, o SENHOR .

	Faça barulho o mar e tudo o que nele há,

	as terras e os que nelas habitam.

	Que os rios batam palmas,

	e ressoem os montes de júbilo perante o SENHOR ,

	quando vier julgar a terra.

	Com justiça julgará o mundo

	e os povos com equidade.

	— Salmo 98:1, 6–10

	 UMA LEITURA DOS PROFETAS

	Toda a sabedoria é o temor do Senhor... Melhor são os tementes a Deus que não têm entendimento do que os altamente inteligentes que transgridem a lei.

	— Siraque 19:20, 24

	LEITURA DO NOVO TESTAMENTO

	A sabedoria que desce do alto é essencialmente algo puro; também é pacífico, gentil e atencioso; é misericordioso e manifesta-se fazendo o bem; nem há qualquer traço de parcialidade ou hipocrisia nele. A paz semeada pelos pacificadores traz uma colheita de justiça.

	—Tiago 3:17–18

	Silêncio

	UM DITO FRANCISCANO

	A humildade me parece ser como um raio. Assim como o relâmpago causa clarões terríveis e depois nada pode ser encontrado, assim a humildade dissipa todo mal e é inimiga de todo pecado, mas não deixa nada para trás.

	—Irmão Giles de Assis

	UMA PRÁTICA ESPIRITUAL

	Onde o amor de Deus quer te levar hoje, ou no futuro próximo? Cada um de nós, se aquietarmos nossa mente e ouvirmos, eventualmente ouviremos o Espírito Santo falando em nosso coração. O que Deus está dizendo para você? Onde seu amor tolo precisa te levar?
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	ORAÇÕES OCASIONAIS PARA OS TOLOS

	A espiritualidade, a oração e a liturgia cristãs estão repletas de palavras de santos tolos ao longo dos séculos. São como pérolas tão preciosas que, se alguém as descobrir em um campo, pode sair e vender tudo o que possui para comprar aquele campo.

	Algumas delas são palavras compostas por cristãos que eram tolos santos, enquanto outras são palavras que inspiraram tolos sagrados naquela época e continuam a fazê-lo agora. Estamos todos nessa jornada, e certas orações têm o poder de nos inspirar, guiar, desafiar e estimular de uma forma que outras pessoas não têm. Este pequeno capítulo é uma oferenda de alguns deles, muitos deles franciscanos, organizados sem nenhuma ordem particular.
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	Estas duas primeiras orações são pequenas variações das orações de uso comum nas igrejas católicas e outras igrejas cristãs nos dias de festa dos santos:

	Ó Deus, que nos aproximaste de um número inumerável

	companhia de anjos e aos espíritos de homens e mulheres justos feitos

	perfeito: Concede-nos durante nossa peregrinação terrena permanecer em

	sua comunhão, e em nosso país celestial para se tornar

	participantes de sua alegria; por Jesus Cristo, nosso Senhor, que

	vive e reina contigo e com o Espírito Santo, um só Deus,

	agora e sempre. Amém .

	Ó Deus Todo-Poderoso, que pelo teu Espírito Santo nos fez um

	com os teus santos no céu e na terra: Concede que em nosso

	peregrinação terrena, podemos sempre ser apoiados por este

	comunhão de amor e oração, e podemos conhecer a nós mesmos

	estar cercado por seu testemunho de teu poder e misericórdia.

	Pedimos isto por amor de Jesus Cristo, em quem todos os nossos

	intercessões são aceitáveis por meio do Espírito, e que

	vive e reina para todo o sempre. Amém .

	A próxima é a oração que Francisco teria feito no dia em que ouviu Deus falar com ele pela primeira vez. Francisco estava ajoelhado na igreja em ruínas de San Damiano, fora das muralhas medievais da cidade montanhosa de Assis, em silêncio, sozinho, quando Deus disse de uma forma que Francisco pôde entender: “Vá e reconstrua minha Igreja”. Francisco respondeu da maneira usual e literal: juntando tijolos na cidade e reconstruindo aquela mesma igreja. Essa oração mais tarde se tornou a oração de Francisco para si mesmo, bem como o espírito do movimento franciscano. É tradição textual que seja apresentado como verso, já que Francisco é amplamente reconhecido como um dos primeiros autores de poesia no vernáculo italiano. O crucifixo diante do qual Francisco rezou é na verdade um ícone; é a imagem do crucifixo pintada em um bloco de madeira de doze centímetros de espessura em forma de cruz. Está pendurado na Basílica de Santa Clara em Assis até hoje. 37

	Mais alta,

	Deus mais glorioso,

	Ilumine as sombras do meu coração.

	Conceda-me uma fé correta e verdadeira,

	Uma certa esperança, e

	Uma caridade perfeita, sentimento e compreensão

	De você,

	Para que eu possa realizar

	Seus santos e justos mandamentos.

	Amém.

	Esta é a bênção sacerdotal tradicional, encontrada em Números 6:24–26, usada frequentemente por Francisco e milhões de outros cristãos ao longo dos tempos:

	O SENHOR te abençoe e te guarde;

	o SENHOR faça resplandecer o seu rosto sobre ti,

	e seja misericordioso com você;

	o SENHOR levante sobre ti o seu rosto,

	e dar-lhe paz.

	 Às vezes, uma oração é simplesmente um lembrete frequente de nosso desamparo e necessidade de Deus.

	Senhor,

	sem sua mão

	Não posso fazer nada.

	—Irmão Juniper

	Ó meu dulcíssimo Senhor Jesus Cristo,

	tenha piedade de mim e da minha Senhora Pobreza,

	pois ardo de amor por ela, e sem ela

	Eu não posso descansar.

	Ó meu Senhor, que me fez amá-la,

	você sabe que ela está sentada em tristeza,

	rejeitado por todos.

	—Francisco, na paráfrase do Beato Frederico Ozanam (1813–1853)

	Deus onipotente, eterno, justo e misericordioso,

	concede a nós, miseráveis, a graça de fazer

	para você o que sabemos que você quer que façamos.

	Dá-nos sempre desejar o que te agrada.

	Interiormente limpo, interiormente iluminado e

	inflamado com o fogo do Espírito Santo,

	que possamos seguir as pegadas do seu

	Filho amado, nosso Senhor Jesus Cristo, e alcançar

	para você, Altíssimo, por sua graça somente, que

	em perfeita Trindade e vida simples em Unidade

	e reina e é glorificado como Deus todo-poderoso,

	para sempre e sempre. Amém.

	—Francisco 38

	Antônio de Pádua, embora fosse um homem pequeno em estatura, era conhecido por ser um pregador ardente, bem como um teólogo convincente. Quando começou a ensinar teologia aos frades, Francisco ficou preocupado. Francisco escreveu a Antônio para dizer: “Estou satisfeito que agora você esteja ensinando teologia sagrada a nossos irmãos, fornecendo uma coisa: como diz nossa Regra, por favor, cuide para não esmagar o espírito de oração e devoção neles”.

	Alguns anos depois, depois da morte de São Francisco, foi Antônio quem deu continuidade à tradição de pregar aos peixes! (Ver pp. 257 – 58 , abaixo.)

	Deus, me dê as palavras

	Como os apóstolos “falaram conforme o Espírito lhes deu o dom da fala”,

	ficamos felizes quando nossas palavras procedem do Espírito

	e não de nós mesmos!

	Ó Deus, ajude-me a falar apenas as palavras dadas por Ti,

	quando e onde quer que eu esteja.

	Eu posso fazer isso e ainda confessar a fé.

	Eu estou no esplendor ardente dos santos,

	olhando sempre para Deus Pai, Filho,

	e Espírito Santo.

	Amém.

	— St. Antonio de Pádua 39

	 [image: Image]V[image: Image]

	QUATRO HISTÓRIAS DO IRMÃO JUNIPER DE AS PEQUENAS FLORES

	Costumamos conhecer as histórias-chave sobre Francisco e Clara. Ou pelo menos, eles são facilmente obtidos. O irmão Juniper é menos conhecido. As histórias de sua vida são sempre coloridas, contraculturais (mesmo em comparação com seus frades contemporâneos) e merecem ser mais conhecidas. Aqui estão quatro deles.

	Quando Juniper foi nua para a cidade

	Um dia, o irmão Juniper desejou se humilhar completamente. Então, ele despiu seu corpo de suas roupas. Completamente nu e exposto, Junípero colocou a cueca como um chapéu na cabeça e amarrou o hábito de frade com o cordão em volta do pescoço, como um lenço. Feito dessa maneira, ele entrou em Viterbo, direto para o mercado da cidade, ansioso para ser ridicularizado.

	Lá no mercado ele se sentou, nu, por apenas alguns minutos antes que alguns jovens o vissem e concluíssem que ele certamente era louco. Eles começaram a jogar pedras e lama nele, e o insultaram de todas as maneiras que puderam imaginar. Eles até começaram a empurrá-lo.

	Juniper sorriu para eles, e seus sorrisos só pareciam inflamar o pior comportamento dos meninos.

	Depois de mais de uma hora nisso, Juniper estava uma bagunça, e também um pouco machucada. Decidiu sair do centro da cidade e voltar a pé para o convento que já existia naquela vila.

	Quando os outros frades o viram, ficaram chocados e preocupados, mas também ficaram zangados com Junípero por embaraçar o convento diante de toda a cidade, como ele havia feito.

	“Vamos trancá-lo!” um deles disse, referindo-se a como Francisco havia escrito certa vez que um frade herético poderia ser trancado em uma prisão no convento, se necessário, antes de mandá-lo embora para disciplina religiosa.

	“Na verdade, ele deveria ser enforcado!” outro frade gritou, certamente em meio a brincadeira, mas também demonstrando como todos estavam chateados com o irmão.

	 “Talvez até queimado na fogueira!” acrescentou outro, no mesmo espírito.

	“Nenhuma penalidade é grande demais para como este homem traiu nossa abençoada Ordem! Ele provou ser um exemplo chocante do que significa ser um frade de Deus nesta cidade”, disse alguém.

	O irmão Juniper estava sentado em silêncio e sorrindo enquanto ouvia esta barragem. Quando todos terminaram, exigiram uma resposta dele. O que o levou a fazer tal coisa em Viterbo? Por fim, sorriu e atendeu a todos, com alegria e humildade.

	“Todos vocês estão certos”, disse ele, “mereço tudo o que dizem e ainda mais pelo que fiz”.

	Isso tudo foi para a glória de Cristo. Amém.

	Quando o Junípero Cozinhava para os Frades

	Houve uma época em que Juniper era o único frade que ficava no convento. Todos os outros frades estavam saindo para passar o dia. O guardião disse-lhe: “Irmão, por favor, prepare alguma comida para os frades, para que possam comer quando voltarem?” “Ficarei feliz em fazer isso,” Juniper respondeu. Então, os outros frades saíram.

	Juniper começou a pensar sobre a tarefa em mãos. Que pena , pensou consigo mesmo, que todos os dias um dos frades deva ocupar tanto tempo cozinhando do que rezando. Acho que vou cozinhar o suficiente hoje para os frades durarem duas semanas!

	E assim, Juniper foi para a cidade e começou a mendigar. Ele precisava de panelas para cozinhar e queria ovos, carne e alguns vegetais. No regresso ao convento, parou também para apanhar lenha.

	Encheu as panelas com água e as pôs sobre o fogo que fez. Em seguida, colocou tudo o que havia recebido nas panelas: legumes, sem cortar; galinhas, ainda com suas penas; e dezenas de ovos, em suas cascas. Tudo vai cozinhar junto, de uma só vez! ele pensou.

	Uma vez que tudo estava em andamento, um dos outros frades voltou para casa mais cedo. Juniper o deixou entrar, e juntos eles se sentaram perto do fogo crepitante. Este outro frade era alguém que amava Junípero por seus modos simples, mas começou a ponderar o que havia nas panelas e a observar o que Junípero estava fazendo. As panelas grandes estavam tão quentes que ele não ousava chegar perto delas; na verdade, ele se cobriu para não se queimar com o calor que eles estavam jogando. Juniper, enquanto isso, permanecia ocupado mexendo o conteúdo e acrescentando lenha às fogueiras. Algumas horas depois, todos os frades voltaram ao convento. “Irmão Juniper definitivamente está preparando um banquete para nós!” disse o primeiro frade a todos os outros.

	Juniper tocou a campainha para o jantar e os irmãos entraram no refeitório. O rosto de Juniper estava vermelho de calor e exaustão; ele disse: “Comam bem, irmãos, e então vamos orar. E ninguém deveria ter que cozinhar novamente por duas semanas!”

	Os frades sentaram-se e olharam para a comida colocada diante deles. Eles ficaram estupefatos e se recusaram a comer. Juniper pegou um frango cozido ainda com as penas e arrancou um pedaço da porção de aparência mais ofensiva, dizendo, enquanto se engasgava com ele: “Isso é bom!”

	Os frades sentaram-se e olharam para Juniper. Eles ficaram maravilhados. Então o guardião começou a repreendê-lo por seu desperdício e tolice. “Você não sabe…”, ele começou a dizer. Mas então Juniper se ajoelhou e começou a confessar seus pecados para a reunião, narrando quase todas as coisas pecaminosas que ele havia dito, feito e pretendido ao longo de sua vida. “Tenho desperdiçado tantas coisas boas de Deus e desta ordem!” Junípero gemeu. E ele não parava de se arrepender.

	Por fim, o guardião disse aos frades: “Gostaria que Junípero desperdiçasse todos os dias o que desperdiçou hoje, se então recebermos esse tipo de edificação. Sua simplicidade e caridade o fizeram fazer o que ele fez aqui hoje.”

	Por que Juniper jogou em uma gangorra em Roma

	Foi vários anos depois de o Irmão Junípero ter entrado para os franciscanos, depois que sua reputação já estava bem estabelecida, que ele foi passar um tempo em Roma. Ele já tinha fama de santidade, e havia alguns romanos que sabiam que ele vinha para a cidade deles, então saíram para encontrá-lo. Juniper viu esses romanos na estrada à frente, esperando por ele, e ele não queria nada de sua devoção. Ele começou a ponderar como transformar suas expectativas, e esta saudação, em sua cabeça.

	Nesse momento, Juniper viu dois meninos brincando em uma gangorra, que eles fizeram colocando uma tábua de madeira no topo de um tronco, com um dos eles sentados em cada extremidade sobre ele. Ele caminhou até os meninos, sorriu para eles e pediu para participar da brincadeira. Logo, Juniper estava dando uma volta e balançando de um lado, um menino do outro. Seus braços estavam no ar e ele próprio ria como uma criança.

	A multidão de romanos ansiosos viu isso e começou a se aproximar. Eles queriam levar Junípero para a cidade, para honrá-lo e mostrar-lhe onde um homem de santidade poderia se deitar e descansar após tal jornada. Mas Juniper continuou jogando.

	O povo ficou pasmo. Enquanto Juniper ria e acenava com os braços, as pessoas tentavam reverenciá-lo e cumprimentá-lo como o homem santo que sabiam que ele deveria ser. Mas Juniper queria transformar sua reverência em zombaria e desprezo.

	“Ele é um tolo,” um dos romanos finalmente disse. Outros não tinham certeza. Mas como Juniper continuou brincando com os meninos na gangorra em vez de ouvir a multidão que veio cumprimentá-lo, depois de um tempo todos os romanos se afastaram lentamente, desapontados. Foi só então que o irmão Juniper parou de balançar e acabou indo, silenciosamente e sozinho, para o convento em Roma.

	Como Juniper ficou extasiado com êxtase um dia na missa

	Juniper não era um padre. Ele nunca rezou missa, mas sempre ouviu a missa com muita atenção. Na missa, ele era sempre devoto consigo mesmo e composto na presença dos outros.

	Mas um dia, quando Junípero estava na missa em Santa Maria dos Anjos - a Porciúncula - ele lentamente foi arrebatado por uma espécie de êxtase. A expressão em seu rosto mostrava que ele havia sido transportado, como se fosse para outro lugar. Seus irmãos viram isso e perceberam que ele não respondia, então, quando a missa terminou, eles o deixaram na capela.

	Depois de um longo tempo, Juniper voltou aos seus sentidos habituais. Percebendo que ainda estava ajoelhado no canto da Porciúncula, levantou-se e foi encontrar seus irmãos do lado de fora. Ele estava animado, explodindo com sua exuberância habitual.

	“Irmãos!” ele chamou quando se aproximou deles. Eles viram que ele havia retornado de seu estado.

	 “Quem nesta nossa vida é tão nobre que não carregaria um cesto de esterco de porco de Santa Maria por toda a cidade de Assis para ganhar um cesto cheio de ouro?” ele disse.

	Eles sorriram. Todo mundo faria.

	“Da mesma forma,” Juniper continuou, pois foi isso que ele ouviu de Deus de joelhos, “por que não queremos todos nós suportar breves momentos de vergonha para ganhar a vida eterna, que é melhor e dura mais do que qualquer ouro do mundo?!”
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	A HISTÓRIA DOS PROTOMÁRTIRES, CONTADA NO ESTILO DAS FLORES

	Esta é a história dos santos mártires de nossa ordem, Vitalis, Accursius, Adjutus, Berard, Otto e Peter, e como eles glorificaram a Deus com seu testemunho de fé.

	Nosso padre Francisco, quase desde o momento de sua conversão à vida religiosa, sentiu um chamado para conhecer, compreender e até mesmo converter pessoas de fé muçulmana. Ele expressou o desejo de ir para lugares muçulmanos, então longe de Assis e Santa Maria dos Anjos, no Levante e do outro lado do mar.

	Pregar aos muçulmanos era inédito, então, mas era uma paixão do irmão Francisco. Ele e alguns outros irmãos tentaram ir um ano, mas tiveram que voltar, devido às tempestades no mar. Quando finalmente chegaram à Terra Santa [em 1219] e lá se encontraram com o sultão, Francisco confundiu o sultão com a verdade do Evangelho e deixou aquele justo descrente com a sensação de que havia encontrado seu primeiro cristão. . Ao retornar a Assis, o irmão Francisco nos ensinou em sua santa Regra: “Os irmãos que se sentirem inspirados a ir entre os muçulmanos ou outros não crentes devem pedir a permissão de seu ministro, e o ministro não deve conceder tal permissão, a menos que o irmão seja aptos e preparados para este ministério”. 40

	Foi também depois de seu retorno do Egito que Francisco deu sua bênção a seis de nossos irmãos para irem sem ele pregar aos muçulmanos no oeste. O irmão Vitalis liderava o grupo, mas adoeceu na viagem e morreu no meio do caminho. Então o irmão Berard ficou encarregado dos cinco restantes que se dirigiram para o oeste. Berard era fluente em muitas línguas e aprendera até a falar árabe. Eles navegaram pelo mar em roupas seculares, pois era contra a lei na terra para onde estavam indo, se apresentar como cristãos. Mas quando chegaram a Sevilha, voltaram aos seus hábitos sagrados e caminharam diretamente para a mesquita principal, onde começaram a pregar.

	A multidão ficou surpresa com a presença deles e com o testemunho deles. Alguns da multidão começaram a bater nos frades e a espancá-los. Era contra a lei pregar qualquer fé que não fosse Alá e seu profeta Maomé, e Berardo e os outros frades sabiam que corriam perigo pessoal. Eles mostraram por suas ações e palavras que não tinham medo. Como seu pai Francisco, eles queriam agradar a Deus com uma fé que não tem medo do martírio.

	O irmão Berard e os outros apresentaram-se ao magistrado local como frades cristãos, embaixadores do Rei dos Reis. Eles foram imediatamente presos. Então eles foram instruídos a deixar Sevilha, e assim eles caminharam para o sul, para o continente africano [que então fazia parte do mesmo reino controlado pelos muçulmanos], e pregaram no Marrocos assim como haviam pregado o Evangelho ao povo de Sevilha. Eles foram presos novamente e jogados na prisão, onde foram espancados por seu santo testemunho. Em 16 de janeiro de 1220, pela mão do próprio sultão, esses primeiros santos mártires da Ordem Franciscana foram decapitados.
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	ST. ANTÔNIO CONVERTE HERETICOS PREGANDO A PEIXES

	O que se segue é uma versão condensada da história originalmente contada em The Little Flowers of St. Francis .

	Se você se lembra do Antigo Testamento, vai se lembrar de como Deus certa vez usou a boca de um jumento para repreender a arrogante ignorância do profeta Balaão. Da mesma forma, Deus uma vez usou Santo Antônio de Pádua.

	O evento aconteceu em Rimini, 41 lugar que abrigou muitos hereges que haviam trocado a verdadeira fé pela falsidade. Anthony estava lá para pregar para eles, para mostrar-lhes o caminho de volta à fé em Cristo. Mas eles eram um povo de coração duro. Eles se recusaram a ouvi-lo.

	Inspirado por Deus, Antônio foi ao local em Rimini onde o rio encontra o mar e, parado ali, começou a chamar os peixes na água.

	“Você, peixe”, ele gritou, “escute-me! Ouça a Palavra de Deus! Seres humanos sem fé se recusam a ouvir a Palavra de Deus, mas você, você ouve o que tenho a dizer”.

	Anthony então fez uma pausa e observou os peixes grandes e pequenos começarem a se reunir ao longo da margem do rio. Eles mantiveram suas cabeças ligeiramente fora da água. Eles olharam para Anthony. Os tamanhos dos peixes, de enormes a minúsculos, e suas cores, em todas as tonalidades do mar, eram surpreendentes de se testemunhar. Essas criaturas aguardavam humildemente as próximas palavras de exortação do santo. Então, Anthony continuou.

	“Meus irmãos”, disse ele, assim como seu pai Francisco havia chamado de irmãos e irmãs muitos tipos diferentes de criaturas, “dai graças a Deus, vosso Criador, que lhes deu um lugar tão bonito para viver. Você é capaz de viajar como peregrinos para onde desejar no mar e tem comida abundante para todas as suas necessidades.

	“Considere”, continuou Antônio, “como seu Criador o protegeu durante a época do Dilúvio. Somente você e sua espécie marítima estavam perfeitamente seguros quando outras criaturas estavam morrendo. Foram os seus que protegeram o profeta Jonas até o terceiro dia, depositando-o de volta em terra para fazer sua obra para Deus. Você foi até mesmo o alimento para o abençoado Jesus Cristo durante seu tempo na terra, antes de morrer, e novamente, misteriosamente, após sua ressurreição”.

	O peixe ficou ali, paralisado, ouvindo cada palavra de Anthony. Eles começaram a abrir um pouco a boca, como se estivessem oferecendo louvores a Deus.

	“Bendito seja Deus, pois os peixes das águas lhe rendem mais louvor do que os hereges entre nós humanos!” Anthony gritou. E então, ele continuou pregando. A coleta de peixes crescia a cada minuto que Antônio pregava, até que a margem do rio transbordava para o mar.

	As pessoas em Rimini seguiram Anthony até a praia. Eles observaram o que estava acontecendo para sua surpresa. Quando ouviram suas palavras e testemunharam a resposta do peixe, seus corações começaram a abrandar. Eles sentiram pena de sua obstinação anterior. Com o tempo, Anthony ofereceu uma bênção final e os peixes se dispersaram. Foi então que o povo se ofereceu para ouvir a mensagem de Antônio, e diz-se que muitos deles se converteram à verdadeira fé naquele dia.
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	Senhor, faça de mim um instrumento da sua paz

	
 

	Esta oração, seguramente a mais reconhecida que se atribui a São Francisco, não foi propriamente escrita por ele. Também não deriva dos ensinamentos de Francisco nas reuniões capitulares ou de qualquer outra tradição oral. Seu autor é de fato anônimo, e a oração em si tem apenas um século. Durante grande parte do século XX, apareceu em várias coleções de orações, muitas delas best-sellers. Foi impresso em cartões distribuídos aos soldados durante as duas guerras mundiais daquele século. Desde 1976, graças ao trabalho do estudioso franciscano Kajetan Esser, OFM , reconhecemos que as palavras de “Senhor, faz de mim um instrumento da tua paz”, não são de fato as de São Francisco.

	Alguns estudiosos traçaram as origens da oração em 1912, na França. 1 Pode ser que seu autor estivesse morando naquela época naquele lugar, já que parece ter aparecido pela primeira vez em uma revista de língua francesa chamada La Clochette (O sininho). Um jornal do Vaticano publicou uma tradução em italiano quatro anos depois. 2 Não demorou muito para que aparecesse em quase todas as línguas do mundo.

	Então, por que incluí-lo neste livro? A resposta é simples. Apesar de todas as dúvidas sobre a origem da oração, não é de admirar que as palavras “Senhor, fazei de mim um instrumento da vossa paz” tenham sido tão facilmente consideradas como sendo as de Francisco. A influência duradoura desta oração – também comumente conhecida como “A Oração pela Paz” – deve-se sobretudo ao quanto ela reflete o verdadeiro espírito do Poverello. Por isso, essas belas linhas perduram como parte essencial da espiritualidade franciscana.

	Muitos livros de orações, incluindo aqueles publicados pelas maiores editoras católicas, ainda incluem entre suas seleções mais populares versões do que é frequentemente intitulado “A Oração da Paz de São Francisco” ou, mais simplesmente, “A Oração de São Francisco”. Também foi musicado em dezenas de ocasiões, assim como aquela escrita autêntica de Francisco, “O Cântico das Criaturas”, foi desde o início destinada a ser cantada.

	Bing Crosby, por exemplo, gravou uma versão de “Lord, Make Me an Instrument of Thy Peace” em 1954 para apoiar a causa da canonização de Junípero Serra. Sua gravação durou sete minutos e quarenta e três segundos. A discografia na Bing Magazine diz: “Bing empreende a recitação da 'Oração da Paz de São Francisco' para ajudar a arrecadar fundos para instituições de caridade católicas e sua leitura é sincera e eficaz. Após sua narração de abertura, o coro e um solista assumem até que Bing retorne para se juntar a eles enquanto a oração é concluída de forma dramática.” 3

	Mais em sintonia com os gostos do século XXI, talvez, seja a versão sublime gravada pelo frade franciscano italiano Alessandro. Seu álbum de estreia, Voz de Assis (2012), traz uma bela interpretação deste incrível tenor. É intitulado: “Faça de mim um canal de sua paz”. Alessandro nasceu em Assis em 1978.

	No outro extremo do espectro popular, a vocalista Singh Kaur fez versões da oração parte de seu grande conjunto de música sobre a paz, aumentando a popularidade de São Francisco em ashrams e festivais da nova era. A cantora e compositora canadense Sarah McLachlan o colocou na música em 1997. Ela até, estranhamente, registrou os direitos autorais de sua versão com o crédito de um escritor. O cantor e compositor católico John Michael Talbot também se apresentou e gravou sua própria versão. O grupo folclórico irlandês criado no catolicismo The Burns Sisters tornou a canção de oração popular em seus shows ao longo dos anos 1980 e 1990, mostrando como sua mensagem pode se misturar com canções folclóricas e de protesto inspiradas em Woody Guthrie.

	As escolas católicas penduram cópias da oração nas paredes e em seus corredores. As escolas da Arquidiocese de Chicago, há alguns anos, construíram uma campanha para promover a paz em suas comunidades em torno da oração e do ensino da oração. O superintendente das escolas foi citado dizendo: “Escolhemos a Oração de São Francisco porque ela nos chama a nos tornar 'instrumentos' da paz de Deus. A verdadeira paz começa dentro de cada um de nós, e cada pessoa tem a responsabilidade de espalhar a paz de Deus por meio da palavra, ação e oração. A Oração de São Francisco encoraja cada um de nós a examinar o próprio coração e nos chama a promover a paz aos que nos rodeiam”. 4

	Quem escreveu estas palavras levou a sério o verdadeiro carisma do franciscanismo:
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	Senhor, faça de mim um instrumento da sua paz.

	Onde houver ódio, que eu leve a paz;

	onde houver injúria que eu semeie o perdão;

	onde houver dúvida deixe-me semear a fé;

	onde houver desespero deixe-me dar esperança;

	onde houver escuridão, deixe-me iluminar;

	onde houver tristeza deixe-me dar alegria.

	Ó Senhor, concede-me que eu não tente

	ser consolado, mas para consolar,

	não tente ser compreendido, mas entender,

	não tente ser amado, mas amar.

	Porque é dando que se recebe,

	é perdoando que somos perdoados,

	e é morrendo que nascemos para a vida eterna.

	Precisamos ser instrumentos da paz de Deus em nosso mundo. São Francisco, Santa Clara, Santo Antônio de Pádua, Irmão Juniper, Irmão Giles, Beatos Protomártires e todos os santos franciscanos, por favor, orem por nós.
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ST. FRANCIS 
Comece uma vida de conversão

	 1 Francis of Assisi: Early Documents , vol. III, ed. Regis J. Armstrong, OFMCAP , JA Wayne Hellman, OFM CONV e William J. Short, OFM (Nova York: New City Press, 2001), 311.

	 2 Francis of Assisi: Early Documents , vol. III, 311.

	 3 As Florzinhas de São Francisco , trad. Raphael Brown (Nova York: Image Books, 1958), 186.

	4 Florzinhas de São Francisco , 175–76.

	 5 Ver The Mirror of Perfection , em Francis of Assisi: Early Documents , vol. III, seção 97, p. 344. Esta é minha tradução do texto.

	 6 Esta coleta é baseada em Lc. 2:29–32, o que é comumente conhecido em latim como Nunc Dimittis .

	 7 Remesiana fica na atual Sérvia. Esta oração é a parte final da antiga oração Te Deum laudamus .

	8 Esta oração se assemelha à “Oração Diante do Crucifixo” de Francisco, originalmente rezada em São Damião, em Assis, no início da vida religiosa do santo. Veja Francis of Assisi: Early Documents , vol. eu, 40.

	9 Guigo II, “Ladder of Monks,” em Guigo II, The Ladder of Monks, A Letter on the Contemplative Life, and Twelve Meditations , trad. Edmund Colledge, OSA , e James Walsh, SJ (Kalamazoo, MI : Cistercian Publications, 1979), 73. Guigo era um monge cartuxo e prior da casa-mãe cartuxa, a Grande Cartuxa. Ele escreveu a Escada dos Monges e as Doze Meditações , mas se São Francisco conhecia essas grandes obras, provavelmente as conhecia como obra de Bernardo de Clairvaux ou Santo Agostinho, a quem muitas vezes foram erroneamente atribuídos nas décadas e nos primeiros séculos. após a morte de Guigo em 1188.

	10 Veja “The Sacred Exchange Between St. Francis and Lady Poverty,” em Francis of Assisi: Early Documents , vol. I, 529-54.

	11 Esta coleta é baseada em Phil. 1:9–11.

	12 Sobre o Cântico dos Cânticos I , trad. Kilian Walsh, OSCO (Kalamazoo, MI : Cisterian Publications, 1980), 140–50.

	13 Adaptado de sua Vida de São Francisco , vol.II, ix.

	14 Da Doutrina Evangélica , cap. 15.

	15 Francisco de Assis, “Oração para a Conclusão dos Ofícios,” em The Complete Francis of Assisi: His Life, the Complete Writings, and The Little Flowers , ed. e trans. Jon M. Sweeney (Brewster, MA : Paraclete Press, 2015), 255.

	16 Do Sacramentário Gelasiano.

	17 Das Laudes , lxxxvi. Veja a tradução original em italiano e em prosa literal em George T. Peck, The Fool of God: Jacopone da Todi (Tuscaloosa: University of Alabama Press, 1980), 161.

	18 Do Sacramentário moçárabe.

	19 Ligeiramente adaptado de The Letters of Hildegard of Bingen , vol. 1, trad. Joseph L. Baird e Radd K. Ehrman (Nova York: Oxford University Press, 1994), 183.

	20 Do documento do Papa Gregório IX de 1228 proclamando Francisco de Assis um santo.

	21 Adaptado da primeira Regra de Francisco, cap. XXII, 27–32, bem como João 4:23–24.

	22 Agostinho, Confessions , trad. Henry Chadwick (Nova York: Oxford University Press, 1991), 17–18.

	23 Do Sacramentário moçárabe.

	24 De “A Sagrada Troca Entre São Francisco e a Senhora Pobreza”. Veja Francis of Assisi: Early Documents , vol. eu, 553.

	25 Esta coleta é baseada em Gálatas 5:16.

	26 A Regra de São Bento , ed. Timothy Fry (Collegeville, MN : Liturgical Press, 1981), 48–49.

	27 Do Sacramentário moçárabe.

	28 Veja São Francisco de Assis: Sua Vida e Escritos como Registrados por Seus Contemporâneos , trad. Leo Sherley-Price (Nova York: Harper & Brothers, 1960), 166.

	29 O Livro de Oração Franciscano ( www.franciscan-archive.org ) intitula esta oração de “Oração para Perseverança Final”. Esta versão é uma combinação de sua tradução de domínio público e aquela encontrada em Francis of Assisi: Early Documents , vol. I, 120-21.

	30 Paul Sabatier, The Road to Assisi: The Essential Biography of St. Francis , ed. Jon M. Sweeney (Brewster, MA : Paraclete Press, 2003), 136–37.

	31 Esta versão do Livro de Oração Comum, desde a primeira edição (1549) na Igreja da Inglaterra até a mais recente na Igreja Episcopal dos Estados Unidos (1979), é usada em toda a Comunhão Anglicana.

	32 Peter Hunter Blair, Roman Britain and Early England 55 AC–AD 871 (New York: WW Norton, 1966), 212.

	33 Francis of Assisi: Early Documents , vol. II, ed. Regis J. Armstrong, OFM CAP , JA Wayne Hellman, OFM CONV e William J. Short, OFM (Nova York: New City Press, 2000), 314.

	34 Frances A. Yates, The Art of Memory (Chicago: University of Chicago Press, 1966), 57-58.
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ST. CLARE 
Ouça a orientação de Deus

	1 Evelyn Underhill foi uma leiga e estudiosa anglicana que escreveu livros inovadores sobre místicos e misticismo no início do século XX. Em um Baedeker de 1904 para a Itália central, Clare mal recebeu uma frase de descrição no meio de apenas um parágrafo sobre a basílica construída em sua homenagem em Assis em 1257. Mas o interesse por Clare aumentou e vários manuscritos importantes foram descobertos, incluindo os Atos do Processo de Canonização em 1920 (importante para entender sua biografia e influência), e várias edições do importante e último Testamento de Clare , tão recente quanto a década de 1980. Os estudiosos estudaram sua vida de todas as direções, embora ainda não tenha sido publicada uma importante biografia crítica dela. O mais próximo seria Clare of Assisi: A Biographical Study, de Ingrid J. Peterson (Quincy, IL : Franciscan Press, 1993).

	2 Do ensaio “St. Clara de Assis”, em Padre Cuthbert, OSFC , The Romanticism of St. Francis and Other Studies in the Genius of the Franciscans (Nova York: Longmans, Green, 1915), 83–84.

	 3 Linda Bird Francke, On the Road with Francis of Assisi: A Timeless Journey Through Umbria and Tuscany, and Beyond (New York: Random House, 2005), cap. 6.

	 4 GK Chesterton, Saint Thomas Aquinas: The Dumb Ox (Nova York: Sheed and Ward, 1933), 3.

	5 Traduzido e citado em Catherine Mooney's Gendered Voices: Medieval Saints and Their Interpreters (Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1999), 58.

	 6 Evelyn Underhill, The School of Charity (Nova York: Longmans, Green, 1934), 19.

	 7 Lucas 2:34–35; Tomás de Celano, A Lenda de Santa Clara , capítulo xxviii.

	 8 Veja “Uma Breve Vida de Santa Inês de Roma” nas páginas 178 – 79 .

	9 Alguns estudiosos questionam a autenticidade da carta de Clara a Ermentrude. Além disso, há muito debate sobre quem foi o autor de The Legend of St. Clare em meados do século XIII, logo após sua morte, como parte do processo de construção do caso para sua canonização. Alguns afirmam que foi o irmão Mark, o irmão menor, que era capelão das irmãs na época da morte de Clara. Muitos outros nomes também foram propostos, especialmente no século passado, quando os estudos franciscanos entraram na era moderna. Em ambos os casos, há argumentos igualmente fortes para aceitar Clare como autora da carta, e Thomas como autor de The Legend , e assim faremos.

	10 Clara de Assis: Documentos Antigos , rev. ed. e trans. Regis J. Armstrong, OFM CAP (Nova York: New City Press, 2006).

	11 M. Dominica Legge, Anglo-Norman Literature and Its Background (Nova York: Oxford University Press, 1973), 258.

	12 Tradução modernizada de minha autoria. Ver O Livro da Divina Consolação da Beata Ângela de Foligno , trad. Mary G. Steegmann (Nova York: Cooper Square, 1966), 160.

	13 Pierre Teilhard de Chardin, The Prayer of the Universe (New York: Harper & Row, 1973) 122.

	14 As Obras de Boaventura, I , trad. Jose de Vinck (Paterson, NJ : St. Anthony Guild Press, 1960), 214.

	15 Patrick Boyde, Human Vices and Human Worth in Dante's Comedy (Cambridge: Cambridge University Press, 2000), 102.

	16 S. de S. 1:2–3 e 3:4.

	17 Ps. 45:10–15.

	18 Celano, Lenda de Santa Clara , capítulo 5.

	19 1 Cor. 1:26.

	20 2 Cor. 8:9.

	21 Capítulo 37 da Vida de Tomás de Celano .

	22 Fil. 1:9.

	23 Clara de Assis: Documentos Antigos , 54.

	24 Abhishiktananda, Ascent to the Depth of the Heart: The Spiritual Diary (1948–73) of Swami Abhishiktananda (Dom Henri Le Saux) , selecionado e apresentado por Raimon Panikkar, trad. David Fleming e James Stuart (Delhi, Índia: ISPCK , 1998), 33.

	25 1 Pe. 2:21.

	26 Esta oração é derivada do quarto parágrafo da segunda carta de Clara a Inês. Também faz referência a Lc. 10:42 e Romanos 12:1 (como faz Clara nesse parágrafo).

	27 De The Flowering Light of the Godhead , livro II, parte 2.

	28 Derivado (e as palavras foram ligeiramente alteradas) da segunda carta de Clara a Agnes, parágrafo 5.

	29 Derivado da “Sexta Consolação da Paixão de Jesus Cristo” de Ângela de Foligno, em O Livro da Divina Consolação da Beata Ângela de Foligno , trad. Mary G. Steegmann (Nova York: Cooper Square, 1966), 215–18.

	30 Derivado de Gal. 1:15–16.

	31 Macrina era irmã dos Santos. Basílio de Cesaréia e Gregório de Nissa. Esta oração foi extraída da Vida de Macrina , escrita por Gregório de Nissa.

	32 Segundo os estudiosos, este cântico foi escrito quase ao mesmo tempo que “O Cântico das Criaturas”, quando Francisco estava doente no final de sua vida e Clara e as irmãs estavam preocupadas com ele. É uma das “últimas palavras” de Francisco às irmãs. Veja Francis of Assisi: Early Documents , vol. eu, ed. Regis J. Armstrong OFM CAP , JA Wayne, OFM CONV , e William J, Short, OFM , et al (Nova York: New City Press, 1999), 115. Pequenas alterações foram feitas nesta tradução.

	33 Esta coleta é vagamente baseada em uma do tradicional Ofício Capuchinho de Santa Clara.

	34 Da Regra de São Bento , prólogo. As duas Escrituras citadas são Rom. 13:11 e Sl. 95:7–8.

	35 Derivado vagamente da terceira carta de Clare a Agnes, parágrafo 3.

	36 Esta coleção incorpora a linguagem da quarta carta de Clare a Agnes, parágrafo 4, e frases do livro apócrifo Sabedoria de Salomão 7:24–27.

	37 Esta coleção é inspirada em Gal. 1:15–6, e também incorpora a famosa declaração de Francisco sobre a pregação.

	38 Extraído do Testamento de Clara, parágrafo 20.

	39 Inspirado e usando frases do Praktikos 61 de Evagrius Ponticus. Ver The Praktikos: Chapters on Prayer , trans. John Eudes Bamberger (Spencer, MA : Cistercian Publications, 1970), 65.

	40 Extraído de “Oração à Santa Cruz”.

	41 Esta coleção incorpora a linguagem da quarta carta de Clare a Agnes, parágrafo 1, bem como frases de Rev. 14:3–4.

	42 Derivado de Gal. 1:15–16.

	43 De uma carta de Santa Catarina à Irmã Eugênia, sobrinha de Catarina. Este título e tradução © Jon M. Sweeney.

	44 Derivado de Colossenses 1:15, 17.

	45 Derivado da carta a Ermentrude de Bruges, segundo parágrafo.

	46 Inspirado e usando frases de uma passagem da Jornada da Alma para Deus de São Boaventura . Veja Bonaventure: The Soul's Journey into God, The Tree of Life, The Major Life of Saint Francis , trad. Ewert Cousins (Nova York: Paulist Press, 1978), 67–68.

	47 Derivado da primeira carta a Inês de Praga, último parágrafo.

	48 Derivado da quarta carta a Inês de Praga, parágrafos 9–14.

	49 Extraído do Testamento de Clara, parágrafo 15.

	50 Essas três coletas são derivadas dos três primeiros parágrafos da carta de Clara a Ermentrude de Bruges. Várias edições.

	51 Ver Clare of Assisi: Early Documents , 422–424, para a explicação mais completa dessas orações. Minha tradução deles é uma versão abreviada do que aparece lá e pode, de fato, estar mais próxima da versão rezada por Francisco e Clara.

	52 Derivado dos dois últimos parágrafos do Testamento de Clara .

	53 Esta bênção é derivada do parágrafo 5 da terceira carta de Clara a Inês. Também inclui referências a 2 Cor. 3:18 e 1 Cor. 2:9.

	54 Essas palavras foram ditas por Clara em seu leito de morte, falando à sua própria alma. Em A vida de Tomás de Celano , Clara diz a uma de suas irmãs que está falando com sua própria alma.

	55 Tomás de Celano, Second Life , parágrafo 198.

	56 Essas traduções são adaptações daquelas publicadas pela primeira vez no estudo de Evelyn Underhill de 1919, Jacopone da Todi, Poet and Mystic: A Spiritual Biography . As traduções desse volume foram feitas pela Sra. Theodore Beck e foram abreviadas e revisadas nas traduções que se seguem. Underhill via Jacopone como um dos poetas mais importantes da união mística com Deus, que aparece claramente nos dois primeiros. Nas demais, também é fácil perceber como os temas centrais da vida franciscana foram transmitidos pelas canções e versos do grande poeta. Os três primeiros poemas são derivados de Laude , xci, e os cinco restantes são de Laude , xcviii, lx, lx, lxxxi e lxiv, respectivamente.

	57 Tradução de Abraham Coles.
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IRMÃO JUNIPER, OS PROTOMÁRTIRES E ST. ANTÔNIO DE PÁDUA 
Amar a Deus na Humildade

	 1 Estou citando notas escritas que Reb Zalman compartilhou comigo após o evento, 24 de agosto de 2013.

	 2 Ajustei ligeiramente a tradução, para uma linguagem inclusiva. Santo Antônio, o Grande, Os Ditos dos Padres do Deserto: A Coleção Alfabética , trad. Benedicta Ward (Collegeville, MN : Publicações Cistercienses, 1984), 6.

	 3 GK Chesterton, Ortodoxia , 1908, várias edições.

	4 Ver Elizabeth-Anne Stewart, Jesus the Holy Fool (Kansas City: Sheed & Ward, 1999).

	 5 William Blake, Jerusalem: The Emanation of the Giant Albion (1804–1820), ilustração 77, 1–4.

	 6 De “The Anonymous of Perugia,” em Francis of Assisi: Early Documents , vol. II, ed. Regis J. Armstrong, OFMCAP , JA Wayne Hellman, OFM CONV e William J. Short, OFM (Nova York: New City Press, 2000), 43.

	7 O Melhor de Malcolm Muggeridge , ed. Ian Hunter (Vancouver, BC : Regent College Publishing, 2003), 226.

	 8 Oliver Ready, Persisting in Folly: Russian Writers in Search of Wisdom, 1963–2013 (New York: Peter Lang, 2016), 10.

	 9 John Saward, Perfect Fools: Folly for Christ's Sake in Catholic and Orthodox Spirituality (Nova York: Oxford University Press, 2000), 88.

	10 Miguel de Cervantes, Dom Quixote , trad. Edith Grossman (Nova York: Ecco, 2005), 21.

	11 Chesterton, Ortodoxia . Nesta citação, que GKC me perdoe, alterei seus pronomes masculinos para tornar a mensagem mais universal.

	12 Miguel de Unamuno, The Private World: Selections from the Diario Intimo and Selected Letters 1890–1936 , trad. Por Martin Nozick com Allen Lacy (Princeton: Princeton University Press, 1984), 3.

	13 O Espelho da Perfeição , em Francisco de Assis: Documentos Antigos , vol. III, ed. Regis J. Armstrong, OFM CAP , JA Wayne Hellman, OFM CONV e William J. Short, OFM (Nova York: New City Press, 2001), 343.

	14 From The Madman: His Parables and Poems , publicado pela primeira vez em 1918. Ver Kahlil Gibran, The Collected Works (Nova York: Everyman's Library, 2007), 5.

	15 Parafraseado de um relato em The Little Flowers of St. Francis . Esta história não aparece em meu livro, The Complete Francis of Assisi: His Life, the Complete Writings, and The Little Flowers (Brewster, MA : Paraclete Press, 2015).

	16 Irmão Ugolino, comp., The Little Flowers of Saint Francis , organizado cronologicamente e traduzido para o inglês contemporâneo por Jon M. Sweeney (Brewster, MA : Paraclete Press, 2016), 5.

	17 Tomás de Celano, Primeira Vida , 2; Habig, Omnibus , 230.

	18 Miguel de Cervantes, Dom Quixote , trad. Charles Jarvis, ed. Lester G. Crocker (Nova York: Washington Square Press, 1970), 5.

	19 De “The Legend of Three Companions,” em Francis of Assisi: Early Documents , vol. II, 72.

	20 Iris Murdoch, Henry e Cato (Londres: Triad/Granada, 1977), 154.

	21 Murray Bodo, Juniper: Friend of Francis, Fool of God (Cincinnati: St. Anthony Messenger Press, 1983), 12.

	22 Além desta citação, estou parafraseando a fábula; mas veja “The Policeman and the Drunkard, on Spiritual Intoxication,” em AJ Arberry, Tales from the Masnavi (Londres: George Allen and Unwin, 1961), 152–53.

	23 Mathew Woodley, Holy Fools: Seguindo Jesus com abandono imprudente (Carol Stream, IL : Saltriver/Tyndale House, 2008), 63.

	24 Stewart, Jesus, o Santo Louco , 32.

	25 Eugene Ionesco, citado no ensaio de Thomas Merton, “Rain and the Rhinoceros,” em Raids on the Unspeakable (New York: New Directions, 1966), 21.

	26 Wendell Berry, In the Presence of Fear: Three Essays for a Changed World (Great Barrington, MA : The Orion Society, 2001), 13. Documentos , vol. II, 102.

	28 Da Regra de Clara, par. 8, em Francisco e Clara: As Obras Completas , trad. Regis J. Armstrong, OFM CAP e Ignatius C. Brady, OFM (Nova York: Paulist Press, 1982), 219–20.

	29 Francisco de Assis, Regra Original, par. 7. Ver Sweeney, Complete Francis of Assisi , 213.

	30 De The Little Flowers , em Sweeney, Complete Francis of Assisi , 336.

	31 Francisco de Assis, Regra Original, par. 11, ligeiramente modificado. Ver Sweeney, Complete Francis of Assisi , 216.

	32 Minha tradução de The Little Flowers , não incluída em Sweeney, Complete Francis of Assisi .

	33 Francisco de Assis, Regra Original, par. 9. Ver Sweeney, Complete Francis of Assisi , 214.

	34 Francisco de Assis, Regra Original, par. 17. Ver Sweeney, Complete Francis of Assisi , 220.

	35 Da quarta carta que Clara escreveu a Inês. Apareceu pela primeira vez em forma ligeiramente diferente em The St. Clare Prayer Book (Brewster, MA : Paraclete Press, 2007), 112.

	36 Ligeiramente adaptado de The Little Flowers . Ver Sweeney, Complete Francis of Assisi , 341.

	37 Slighted adaptado de Sweeney, Complete Francis of Assisi , 205.

	38 Extraído de The St. Francis Prayer Book: A Guide to Deepen Your Spiritual Life (Brewster, MA : Paraclete Press, 2004), 126.

	39 Derivado de um de seus sermões de domingo. A citação anterior a esta, da carta de Francisco a Antônio sobre o ensino de teologia, pode ser encontrada na íntegra em Sweeney, Complete Francis of Assisi , 236.

	40 Isto é do último capítulo da Regra Posterior de 1223, escrito por experiência própria, após a viagem de Francisco para ver o Sultão al-Malik al-Kamil durante a Quinta Cruzada no Delta do Nilo no Egito em 1219. Esta é a minha versão. A palavra “sarraceno” foi usada por Francisco para muçulmano, mas no século XIII na Itália, sarraceno significava simplesmente isso.

	41 Rimini fica no nordeste da Itália, na costa do Adriático.
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SENHOR, FAÇA DE MIM UM INSTRUMENTO DA SUA PAZ

	1 Adrian House, Francis of Assisi: A Revolutionary Life (Mahwah, NJ : HiddenSpring, 2003), 171.

	 2 Patricia Applebaum, St. Francis of America: How a Thirteenth-Century Friar Became America's Most Popular Saint (Chapel Hill: University of North Carolina Press, 2015), 71.

	 3 A sessão de gravação ocorreu em 4 de novembro de 1954. “A Bing Crosby Discography,” Bing Magazine , acessado em 29 de maio de 2019, http://www.bingmagazine.co.uk/bingmagazine/crosby1bDecca.html .

	4 Jim Rigg, citado em “What Do We Know About St. Francis, America's Most Popular Saint?”, de Kathleen Manning, USCatholic.org , 2 de outubro de 2017, http://www.uscatholic.org/articles/201710/what- do-nós-sabemos-sobre-são-francisco-americanos-mais-popular-santo-31161 .

	
 SOBRE A PARACLETE PRESS 
Quem Somos

	Como braço editorial da Comunidade de Jesus, a Paraclete Press apresenta uma expressão plena da crença e prática cristã - do católico ao evangélico, do protestante ao ortodoxo, refletindo o carisma ecumênico da Comunidade e sua dedicação à música sacra, às artes plásticas, e a palavra escrita. Publicamos livros, gravações, partituras e vídeos/DVDs que alimentam a vida vibrante da igreja e de seu povo.

	O que estamos fazendo

	LIVROS | OS LIVROS DE IMPRENSA PARACLETE mostram a riqueza e a profundidade do que significa ser cristão. Embora a espiritualidade beneditina esteja no centro de quem somos e de tudo o que fazemos, nossos livros refletem a experiência cristã em muitas culturas, períodos de tempo e casas de culto.

	Temos muitas séries, incluindo Paraclete Essentials; Ficção Paracleta; Poesia Paracleta; Gigantes Paracletos; e para crianças e adultos, Todas as Criaturas de Deus , livros sobre animais e fé; e San Damiano Books , com foco na espiritualidade franciscana. Outros incluem Voices from the Monastery (homens e mulheres monásticos escrevendo sobre como viver uma vida espiritual hoje), Active Prayer e novo para jovens leitores: The Pope's Cat . Também nos especializamos em livros de presente para crianças por ocasião do Batismo e da Primeira Comunhão, assim como em outros momentos importantes da vida de uma criança, e livros que trazem criatividade e vivacidade à vida espiritual de qualquer adulto.
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